
Africanos recusam
reter 10-/. do café

WASHINGTON, í) — (UPI-DC) — Os paísesnfncíinps produtores de rafe mostram-se pouco in-
clüíádos a concordar com o projeto de retenção dc10% de suas safras do produto, já aceito pela maio-ria do.s M países latino-americanos que participamda Comissão de Estudos do Café, recentemente or-
ganizada.

A C.E.C. reiniciará suas reuniões na semana pró-xitria, visando a preparar um convênio de es.abili-zaçãò aceitável para os países cafeicultorcs da Amé-rica Latina e cia África. Espera-se que os EE.UU.como o maior consumidor do mundo, desempenhe
um papel chave na tarefa de persuadir os africanos
(e os europeus que têm café na África) a unir-se ao
plano.

ESPERANÇAS FORTALECIDAS
Ofi Estados Unidos aceitaram

n presidência da Comissão de
j_..tudos do Café. A resolução a
q i. c chegaram o presidente
Kubitschek e o secretário Dul-
les, cm suas recentes conver-
sàçõcs, de "continuar apoinndo
a C.E.C, onde estão represei!-
tmios os produtores e os consu-
midores" fortaleceram ns es-
peranças dos produtores latino-
americanos.

A referência (por parte dc
Dulles) da necessidade de "um
trato internacional para o pro-
blema" ido café) foi o que mais
estimulou as membros latino-
americanos da Comissão.

VALIOSA PARTICIPAÇÃO
Um comunicado conjunto dos

ÁLVARO LINS DESMENTE
LISBOA, !) (FP-DC I — O sr.

Álvaro Lins, Embaixador do
Brasil em Portugal, enviou enr-
t;i a um vespertino desta capi-
Ial, desmentindo a Informaçilo
i procedente do exterior) de quo
o cx-embaixador Olegário Ma-
rínno eslava prestes a assumir
a chefia dn missão diplomática
brasileira cm Lis!» a.'i embaixador Álvaro Lins e o
fir. Moreira Batista; Secretário
Nacional da Informação, tnaugu-
rarani, hoje, no Palácio tia Infor-
maçSo, .uma exposição do trinta
cartazes de publicidade, de auto-
ria de diversos artistas brasi-
loiros.

MAO TSE TUNG E A
NATAÇÃO

PEQUIM, !) — (ANSAl —
M-io Tse Tung, contrariando a
quanto se noticiou ultimamen-
te, continua aos (i4 anos suas I
regulares travessias a nado do :
Yang Tse-Kiang. Um jornal cs-
potrivo dista capital publicou |
que nos últimos quinze meses,!
]\lao realizou quatro travessias,.
sentindo-se sempre bem dis- i
posto.

membros latino-americanos da
Comissão de Estudos do Café
di;. o seguinte: "Rcconheceu-sc,
também, plenamente, a valio-
sa participação dos represei.,
tantes dos Estados Unidos nas
discussões da Comissão Espe-
ciai. Isso representa um reco-
nhecimento oficial, rie parte do
Governo norte-americano, da
vital importância do café para
a economia dc muitos países
produtores e da necessidade de
um trato internacional do pro-
blema".

RETENÇÃO INADIÁVEL
A necessidade de uma solu-

ção irinis (luracloura do proble-
ma cio café fêz com que o.s la-
tino-americanos instassem, em
abril último, os Estados Uni-
dos a reconsiderarem filia ati-

¦ tilde tradicional de oposição às
conversações internacionais so-
bre comércio.

Os membros latino-america-
nos da C.E.C. acreditam que os
Estados Unidos compartilham
de sua crença de que, a menos
que os países produtores se
unam ao plano de retenção, ês-
te surtirá muito pouco efeito.
Até hoj". apenas o Brasil, Co-
lômblá; México e quatro paises
da América Central retiveram
lr por cento dP sua produção.
RlÍPÉ-fCUSSAQ ECONÔMICA

As exportações de café ^ão a
fonte de quase 80 por cento das
divisas estrangeiras obtidas pe-
Ia América Latina. O excesso
sem precedentes r- a nova pro- |dução africana, fizeram baixar i
os preços e prejudicaram as |economias dos mais imporlan- I
tes produtores,

O Bras:! e a Colômbia rece- jberam dos Estudes Unidos em- 
'¦

préstlníos no valor de 150 mi-
lhõps de dólares caria um. pa- i
rr ajudá-los a continuar im- i
portando produtos vitais.

1
O TEMPO

TEMPO: Bom. Sn|.i-tn n Instabilidade
passageira,

TI.MP. : Km elevaufio.
VENTOS: Norte a Nnr-

deste, fracos, ron-
dando para Oesie,
moderados.

MÁXIMA: M.2.
MÍNIMA: Ifi.O.
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A NEGOCIATA DO GENRO DE PERACCHI Também O

de Minas

PILOTO NAVAL
TERMINARÁ NO
ESTRANGEIRO
A Marinha, impossibilita-,

ila de treinar pilotos para
seus aviões na Escola da
Aeronáutica c no Aeroilube
(interditado) de Mahguinhos,
decidiu fazê-lo nas empre-
sas particulares de aviação
comercial e usando o siste-
ma de estágios de instrução
no estrangeiro.

As autoridades navais ale-
gani que a FAB abriu o pre-
cedente, ao matricular seu
pessoal no curso dc navega-
ção mantido por uma em-
presa aérea, quando do rece-
bimenlo dos aviões de pa-
trtilha P2V e, agora mesmo,
mandando 22 oficiais, 35 sub-
oficiais e sargentos para os
Estados Unidos.

O PORTA-AVIÕES
A Marinha quer preparar

pilotos para os aviões do na-
vio-aeródromo "Minas Ge-
rais". Entende que, se os-
lotos forem fornecidos pela
FABj haverá dualidade de
comandos a bordo, com pre- i
juizo para a eficiência do
serviço.

0 FELIPETA DOS PAMPAS

Genro de Peracchi
confessou a fraude

PORTO ALEGRE, 9 — (De Antônio Frejat, especial para oDC) r- O Inspetor da Alfândega, sr Carlos Ramos, em ofício aoChefe de Polícia, pediu a apreensão de todos os automóvel, im-
portados ilegalmente pela «gang» do sr. Henrique Poli, genro docandidato a Governador (pela I rente Democrática) Peracchi deBarcelos.

O próprio Sr. Henrique Poli — chamado de «O Flllpela dosPaiyipas» — confessou a fraude ao declarar que oa .utòmóvefsseriam vendidos a Cr$ 620 mil cada um. Se Tossem Importadosde acordo com a lei, custariam pelo menos CrS 26.5"'. nais dòque essa quantia.
INQUÉRITO Ai.MlNISlI-AilV..

FANFAN. |Café é questãoNAO VIRA M
comgronchi política para os EUA
ROMA, 9 - (FP-DC) — "Por-

que estarei, na época, empenha-
rio no preparo das leis de atua-
ção do programa do Governo,
não acompanharei a comitiva
do presidente Gronchi, que via-
jará no dia 5 dc setembro para
o Brasil", decloru hoje ã im-
prensa o sr. Aminlorc Fanfa-
ni. Presidente rio Conselho e Mi-
nistro do Exterior da Itália.

Êsse encontro com a impren-
s*. ocorreu após uma reunião
do Conselho de Ministros, na
qual o sr. Fanfani relatou os
resultados positivos das conver-
.ações mantidas em Paris com o
general De Gaulle. que, confor-
me afirmou, confirmaram a
identidade dos pontos de vista
italiano e francês sobre situa-
ção no Oriente Médio, e a So-
lidariedade Atlântica em rela-
ção àqueles problemas.

PICCIONI NA ONU
O sr. Amintore Fanfani de-

clarou ainda que o senador Atti-
lio Piccioni, ex-Ministro do Ex-
terior, será o Chefe da Dele-
..ação Italiana ã próxima As-
sembléla Geral da ONU, con-
vocada em Nova Iorque, para a
próxima quarta-feira, dia 13.

NOVA IORQUE, 9 — (FP-UPI-DC) — O jornal republicano
«New Vork Herald Tribuné» di/., hoje, em editorial, que o obje-
tivo ria reunião «de cúpula» das Repúblicas Americanas (prevista
para até o fim do ano) será formar uma «associação dinâmica»
que possa trabalhar na realização dos itens da Declaração de Bra-
Sllill

«U café brasileiro e o cobre chileno — prossegue — agora se
tornaram questões políticas par_ os Estados Unidos e * justo que
assim aconteça. Porque seria indefensável, não só no plano mo-
ral tuas também nn plano pòlítu.o, ficar indiferente aos formidá-
veis problemas econômicos que os países da América Latina le-
vem resolver».

MERCADOS
Diz o "New York Tribune"

que "pode tornar-se necessária
a criação de novos organismos",
embora a "associação dinámi-
ca" seja capaz de tomar forma"no quadro de instituições exis-
tentes, como a Organização des
E. lados Americanos".

Revela que foram apresenta-
das "certas propostas, tendo em
vista, por exemplo, a criação
de mercados regionais; bancos
de investimentos e de conse-
lhos especializados na produ-
ção dp matérias-primas ou o
controle dos preços".

REGIONAIS
Sóbip o texto da Declaração

de Brasília, afirma o jornal que
ela prova, "se fôr necessário,
que afinal conseguimos com-
preender melhor os nossos vi-
zinhos do Sul" e reconhece:"no passado, a nossa política
às vezes provocou, sobretudo no
domínio, censuras dos sul-ame-
ricano.»".

"Isso era particularmente ver-
dade — prossegue — quanto a
países como o Brtsil e o Chile,
que dependem dos seus redur-

IConclin na 11" nãtrina)

Feito do "Nautilus"

exaltado em Moscou
MOSCOU, 9 — (FP-DC) — Os cientistas soviéticos da Co-

missão Especial do Ano Gcolistco qualificaram, hoje, tle «nota-
vel» o feite do submarino atômico norte-americano «Nautilus»,
que atravessou submerso o Polo Norte, ligando o Oceano Atlân-
tico ao Pacífico.

os ci"iuistas acham prematuro dizer alguma coisa sobre o
alcance estratégico e econômico ria viagem do «Nautilus», mas
salientam que provavelmente começou a era do.s submarinos cai-
gtieiros. Admiram ainda o «notável feito desportivo» da tripu-
laçáo.

PESQUISAS E COMÉRCIO

I
35 MORTOS:

DESASTRE COM
"VISCOUNT'r>i

EkL.¦_¦ a
serviço do

Brasil

BANCO DE CREDITO REAL
DE MINAS GERAIS S.A.

Fundado em 1889

Como a rota transpolar inau-
guiada pelo "Nautilus" é vá-
rios milhares de quilômetros
mais curta, os soviéticos acham
que colaborará para fazer mais
fáceis o transporte e o comer-
cio entre o Oriente o Ocidente.

Estão interessados também
nas pesquisas cientificas que po-
dem ser feitas usando os sub-
marinos atômicos. .

CHEGARA' TERÇA-FEIRA
LONDRES, 9 — (UPI-DC) —

A Marinha norte - americana
anunciou que o submarino"Nautilus" chegará terça-feira,
às 13.30 horas, ria Base de Por-
tland. concluindo' seu "raid".

O submarino ficará cinco dias
em Portland.

UM MAIOR
GROTON, Connecticut, 9 —

(UPI-DCi — Será lançado ao
mar, amanhã, nesta base, o
maior submarino já construído,
o "Triton". movido por dois rea-
Iores nucleares.

SÃO PAULO"
COMPANHIA NACIONAL Ut SEGURUS DE VIDA

DIRETORES a
Dr Jos. Mana Whitateei
Dr Firmino «morno Wlutaker
Dr José Carlos de Macedo Soares

Sucursal no Rio de Janeiro - Av Rio Branco 173 — 10." andar
Sede - Rua 15 de novembro 324 - Sãc Paulo

BENGAZI (Libia), 9 — (FP-CPI-DCl — Trinta e cinco pes-soas: morreram no acidente,
ocorrido, esta manha, com umavião de passageiros *'Vlscount"
que se espatifou contra umauma colina, no deserto, a dei
quilômetros do aeroporto destacidade, onde devia fazer escala.em viajem da África Central t,Europa.

O aparelho transportava 54
pessoas, entre passageiros e tri-
pulantes, em sua grande maio-
ria cidadão britânicos. Segundo
informações da "Central Atn-
can Airways", ein Londres, mor-
reram 27 passageiros adultos,
quatro meninos c quatro tripu-
lantes. Alguns dos sobreviven-
tes se encontram gravementeferidos.

CENAS DRAMÁTICAS
LONDRES, 9 — (FP-UPI-

DC) — O avião sinistrado era
esperado nesta Capital às 10,4b
de hoje. A noticia do desastre
provocou cenas dramáticas, noaeroporto, onde um grupo de
parentes e amigos dos passagei-ros do "Viscount" aguardava o
avião, há algum tempo. A in-
formação sobre o acidente, for-
necida pcla própria companhia,
a "Central Af.ican Airways",
causou desmaios a muitas se-
nhoras, que foram transporta-
das para diversos hospitais.

A companhia publicou uma
lista inicial dos sobreviventes,
entre os quais figuram sir Al-
fred Savage, ex-Governador da
Guiana Francesa, sua esposa,
quatro meninos e duas aeromo-
ças. O avião é um quadrimotor
a ttubo-hélice e partira, ontem,
le Salisbury, Rodésia.

INQUÉRITO
A "Central Afrlcan Airways"

enviou representantes a Brn-
gaai, a fim rie apurarem as cau-
sas do desasti., através cie in-
quérito.

Os advogados da firma "Auto-
Representações S.A." (o donoe o sr. Polil estão tentando
pressionar o Inspetor da Alfán-dega para que não seja apura-
da a negociata de automóveis,
OU; pelo menos, seja ameniza-
da a Situação rio gemo do can-
didato.

O Inspetor Ramos, no eritari-
to. mandou abrir inquérito
para apurar os fatos e distii-
buiu, ontem, uma nota oficial
(transcrita mais abaixo) em queassinala seu intuito rie pôr flmà fraude, acrescentando que ou-tias firmas se estão valendo :1oexpediente criminoso para im-
portar carros.

BURLA A LEI
Os automóveis são desmonta-

dos nos Estados Unidos e vém
para o Brasil como peças avul-
sas, montadas aqui numa oti-
cina que não se pode chamar
de "fábrica de montagem".

Um dos aspectos importantes
da fraude é o suU.aturamento.
Existe, na transação, um sub-
faturamento de 700 dólares porunidade i con junto de peças queformam um carro)"; No coniun-
to, o montante seria de 105 mil
dólares.

í.sse dinheiro a "Auto Repre-
sentações Limiwda" exportou
para os Estados Unidos em dó-
lares do câmbio livre (CiS 120).
Se o.s automóveis fossem com-
prados inteiros e não por peças,
o dólar custaria cerca dc CrS
450.

O LUCRO
Só o sublaturamenlo dá um

lucro liquido de CrS 22 milheis
ao sr. Poli, tesoureiro da cam-
panha eleitoral do coronel Pe-
rachi Barcelos Com os luens
de outras fraudes cambiais, o
montante final é de CrS 12.
milhões.

A NOTA DÚBIA
Ao mesmo temi» em que as

reportagens anteriores do DC
eram transcritas nos jornais lo-
cais, foi divulgada uma noti"oficial" da Frente DemocráM-
ca. Nela. os Presidentes do PSD
UDN e PL do Rio Grande do
Sul afirmam que o governador
lido Meneghetti e o candidato
Peracchi Barcelos "são inteira-
mente estranhos âs atividades
comerciais realizadas pela "Au.
to Representações S.A.".

Mas, adiante, comprometedo-
ramente, esclarecem: "Quanto
ao caso concreto, tudo será dito
e provado pela firma importa-
dora, cujas transações, ao que
estamos informados, são legais
e honestas".

A CONFISSÃO DE POLI
Agora com a cobertura da

Frente Democrática, qti<> apoia
seu sogro como candidato a
Governador, o sr. Poli não mais
se escusa de se defender públi-
camente das acusações de con-
trnbando.

Cai, no entanto, em contradl-
ções que mais ainda o envol-
vem no caso. A firma "Auto

"SEU CARRO E VOCÊ"
NO SUPLEMENTO

Uma coluna dedicada ex-
clusivamente aos que pos-
suem automóvel é o que o
DIÁRIO CARIOCA oferece
aos seus leitores, a partir de
hoje, nas suas edições doini-
nicais. "Seu corro e você",
que vai publicada na 3a. pá-
gina do suplemento, é redi-
gida por um perito em as-
suntos automobilístico, que se
propõe a divulg-ar honesta-
mente o que o automobilis-
ta deve e precisa saber para
dobrar o tempo dc vida do

seu carro.

Representações" (do sr. Poli)
reproduziu nes jornais locais, a
4 " via rie importação de peças

nâo rios automóveis); Está pa-tenteada que caria carro c ven-
dido por CrS (120 mil.

Se um automóvel — conío
I afirma o documento — custa
I Crs 550 mil 11 800 dólares), o

sr. Poli obteve um lucro bruto
de CrS 70 mil. Subtraindo desta
quantia, no entanto, o« CrS 55
mil dt* imposto., de vendas .
consignações; CrS ti.soo do nu-
posto de indústria e profissões e
o.* CrS 35 mil de comissão '3
por cento) para o agente ven-
dedor, o resultado é um pre-
juizo de Cr$ 26.500 em cada au-
tomóvel,

Na transação dos 150 vel-
culos, o esperto negociante Hen-
rique Polt teria sofrido um pie-
juízo de exatamente CrS 3.975
mil — o que a ninguém pode
convencer.

NAO INFORMARAM
Na subgeréncia local da CA-

CEX, da FIBAN e "a Cartel--a de Câmbio, onde esteve o re-
pórter. valiosas informações fo.
ram prestadas pelos encarrega-
dos. respectivamente cs «rs.
Otávio Lobo Alvim. Alfredo
Dalceira . Paulo Cruz.

A FIBAN devolveu o "pro-
cesso dos automóveis" à Alíán-
dega. dispensando-se de qual-
quer investigação e alegando
que a Lei de Tarifas dá â re-
partição aduaneira todas as fa-
culdades para reprimir fran-
des do gênero.

Com es.a atitude, considera-
ria suspeita, a FIBAN eximiu-
se de sequer abordai- o subia-
tura mento utilizado pela firma
rio sr. Poli.

A CACEX e a Carteira de
Câmbio, ouvidas pelo DC. es-
quivaram-se de qualquer r.-.-
ponsabilidade. dizendo ambas
que o assunto foge de suas
atribuições — apesar rie se-
rem elas as encarregadas de
f.rrecer ns licenças rie impo:-
táçSo e os certificados de co-
beruira cambial.

A POLÍCIA NAO AJUDA
Mesmo com a pressão qne

vem sofrendo e com a falta de
cooperação da Policia Esta-
dual. vários automóveis foram
ap.eendidos por ordem rio
Inspetor da Alfândega e dos
agentes fiscais do Imposto dc
Consumo.

Muitos compradores estão à
procura do genro do cândida-
to Peracchi, tentando reaver as
quantias dadas como sinal na
aquisição dos automóveis. E'
possivel que, continuando as-
sim, a firma "Auto Represen-
tações Lida." abra falência.

O QUE DI ZA LEI
Consultando a legislação sô-

bre fraudes de importação, en-
contra-se no art. 60, inciso II,
da Lei 3.244, de 14 de setem-
bro de 1957. a estipulação da
multa de 100 por cento "nos
casos de sub ou superfatura-
mento, ou de qualquer outra
modalidade de fraude".

(Conclui na página 11)
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O l u x ii o -i o "Ford Fairíané
500" (foto acima), modelo
J95&J veio desmontado dos Es-
tados Uniüos para a firma cio
sr. Poli. lim Porto Alegre, foi
montado e vendido com lu-
cro enorme. Dezenas de cai-
xas de peças (embaixo) estão
expostas nos armazéns AA e
.'1-5, do Cais do Porto. Dariam
p a r a fazer cem carros, dos
J5Ó que o sr. Poli conseguiu
trazer, com subfaturamento e

outras fraudes

JEANMANZON
EXPLICA

A FOTOGRAFIA
Km carta dirigiria uo "Jornal

do Brasil", a propósito da fo-
tografla (publicada por aquele
matutino) em qup aparecem, eni
primeiro plano, o Presidente da
República c o sr. John Foster
Dulles. o cinegrafista Jean Man-
zon esclareceu que o flagrante
foi tomado após a conferência
dos dois estadistas e "as rol-
sas se passaram bem ao con-
trário da legenda" estampada
naquele jornal.

Frisou Manzon que. "reuni-
das exclusivamente para pos.ir.
as delegações brasileira e nor-
te-árrierlçaria não discutiam, no
momento da foto tão imprópria-
mente explicada, qualquer pro-
blema politico ou econômico,
como podem atestar quase cem
fotógrafos e cinegrafistas pre-
sentes, e evidenciam as sequên-
cias cinematográficas produzi-
dos na ocasião".

A CARTA DE MANZON
E' esta, na Integra, a carta

de Jean Manzon:
"Rio de Janeiro, 9 de agõs-

to de 1958.
ilustríssimo sr. Redator do"Jort_al do Brasil":
"Obedecendo a im imperativo

da minha consciência e para
que se restabeleça a vaidade
dos f>'tos, relativamente à fo-
tografia divulgada por êsse ma-
tutino e cedida a jornais de to-
do o mundo, dando mart.em a
comentários desprimorosos paru
a dignidade do sr. Presidente
da República, permite-me soll- ;
citar-lhe a publicação do se-
guinte:

"1. Na ocasião cm que foi ba- '
tida a referida foto, a conferen-
cia — realizada em outra sala
do Palácio Laranjeiras — já
havia terminado. O presidente
Juscelino Kubitschek e o Secrs- !

(C>nclm na 11" paginai

O Senado deverá con»
cluir, logo depois das elei.
ções de outubro, o pro-
jeto que cria dois novos
Ministérios: o da Econo-
mia e o dc Minas e Ener-
gia.

Anunciando a disposi-
ção em que se acha em-
penhada a liderança da
Maioria, no sentido de li-
betar aquele projeto, o
sr. Filinto Muller decla-
rou que a criação dos
novos Ministérios corres-
ponde ao interesse do
Governo e tem o apoio
de líderes oposicionistas
no Senado.
DEPOIS DA ELEIÇÃO
O adiamento da votação do

projeto deve-se apenas, segun-
do esclarece o sr. Filinto Mül-
ler, a uma questão de oportu-
nldade. O momento eleitoral
não é propicio para o tratamen-
to da matéria trio relevante e
há. mesmo, falta de número no
Congresso para qualquer deli-
beração-fc

O tempo disponivel será apro-
veitado para novos estudos da

íCOnclui na 11" patina)

Intrigas
pueris

Banco Comercial de
i.

Minas Gerais S.A.

9L

O 0»>Ü PkKVIA
vtÊÍ.HOKKi. SEKV|(.<>M

JAKEKTO O DIA TODO:
I RUA 1.° DE MARÇO, 15

. Tel.: 23-2414
^**^»^»*^<^s»^#s»>#js»^»»#rf^i<r#^^ i

Dulles comparecerá à
Assembléia Geral

NAÇÓES UNIDAS, » — (FP-UPI-DC) — O Governo dos Es-
tados Unidos resolveu, hoje, enviar o Secretário de Estado, sr.
Foster Dulles, aos debates que se Iniciarão quarta-feira, na As-
sembléia Geral da ONU, sobre a questão do Oriente Médio. Existe
a possibilidade de que o próprio presidente Eisenhower compa-
reça ã Assembléia, para uma única apresentação.

O sr. Andrei Gromiko, Ministro das Relações Exteriores d_
União Soviética, chegará amanhã a Nova Iorque, à frente de uma
delegação de 30 membros. Também participarão da Seção da
Assembléia os chanceleres Selwyn Lloyd, da Grã-Bretrnha, Sid-
ney Smith, do Canadá e Mahámoud Fawzi, da República Árabe ;
Unida.

DAS TROPASRETIRADA
MOSCOI". fl (FP-UPI-DC) —

Comentando a breve sessão deontem da Assembléia Geral dasNneões Unidas, a agência Tass
declarou, hoje. que sem a reli-
rado das forças armadas norte-
americanas e britânicas do Li-
bànp e da Jordânia "ó evidente
que nenhuma solueão lealmente
construtiva poderá ser ericón-tia a" pnra a crise atual i_o Ori-ente Médio.

Referindo-se ao discurso do
Secretário Geral (Ia ONU. sr. Dag
Hammarskjold, afirmou a ngèn-
cia: "Ao enumerar os problemas
urgentes rio Oriente Árabe, o Se-
cretario Geral silenciou totalmen-
te a respeito do probloma queInquieta o mundo inteiro, ou se-
ja. a ce-saçâo da agressae anglo-I aaiericMa".

fr 
'DISSIDÊNCIA" da UDN

fluminense está reunida,
em sessão permanente, para esco-
lher o« nimos que vai tomar ante
a fragorosa derrota que sofreram
os adversários da coligação com o
PTB. Não há dúvida de que o sa-
rilho armado pelos cartolas do par-lido no dia da Convenção e as
intrigas que procuraram urdir pordespeito no seio da direção nacio-
nal udenista só fizeram reforçar a
posição assumida peLa quase tota-lidade do partido, minguando até a fronteira do ridículoo numero dos diretórios divergentes. Agora, dc que setrata? De aderir pura e simplesmente ao candidato doteio-amaralismo, transferindo-se os sobreviventes do de-sastre, com armas e bagagens, para os arraiais do inimigo.

Ontem, um matutino carioca, convertido em óreão
oficial da subdissidência, dizia que a UDN estava !'se
fundando de novo" no Estado do Rio. Assim, a meiadúzia de gatos-pingados salvos do incêndio, teriam oon-seguido apoderar-se da bandeira que vem' das campa-
rihas nilistas, condecorado com os vestígios de tantos etão memoráveis combates pcla autonomia da Velha Pro-
vincia e pelas liberdades públicas. . .

A esta altura, esses aventureiros já não sabem se
disporáo de um nome respeitável que, cedendo ao im-
pulso das vaidades mal.eridas. t.ccile comprometer-se
perante o pais. cobrindo com o seu pavilhão a carga
suspeita que levam a bordo. Raul Fernandes e Prado
Kelly, incontcstávclmcnte, são nomes decentes e que serespeitam. E Carlos Lacerda? Este pretendeu assar nas
brasas fluminenses as sardinhas cariocas, vendo no es-
candalo em que procurou humilhai cruelmente seus com-
panheiros dc Niterói nada mais que um mero episódio
de sua batalha eleitoral no Distrito.

Q 01.1. parece eerlo. segundo as folhas, é que a
pequena Farândula venha a recorrer ao nome

do sr. Raimundo Padilha para candidato à senatória.
Ora. vejam, o sr. Padilha padrão do udenismo, êle quenunca foi udenista, é remanescente de uma cisão do in-
tegràlismo, que. sem legenda, se abrigou sob a do partidoe tem pouca chance de eleger-se deputado, pois o.s seus
ex-correligionários o consideram um irâris.uga.

Parece evidente que o que Amaral e Feio espera-
vam da minúscula dissidência era um prestigioso c insus-
peitável nome udenista. que. de um lado. acrescentasse
um pouco de respeitabilidade ao movimento pró Getulio
Moura e, de outro, dividisse os Votos do.s adversários tra-
dicionais. por se tratai" de udenista de torça e tradição no
Estado. O coronel já escreveu ao almirante — ainda
segundo as folhas — que precisa dele para a senatória,
que o partido lhe exige êsse incomodo, para não sair
desmoralizado das eleições de outubro. Assim poderiamos pessedistas da ala velha obter ao menos uma vitória
tática cm cima do ex-governador Miguel Couto Filho . . .

Mesmo que êsse tritinfozinho seja possível, será
muito pouco. Mas o sr Feio realista que é. já está achan-
do àté demais para o estado de
a que se acha reduzido o partido.do seu chefe Peixoto, o qual há alguns anos se está -sacri-
ficando pcla Pátria em Washington, a 3.500 dólares pormês.

Diante disso, não d provável que os dois paredrosilustres do partido, que certos jornais imaginam interes-
sados na sorte da "dissidência", aceitem a responsabili-
dade de uma cisão irrisória c numericamente desprezível,
tudo em troca da mais hipotética d-as senatórias.

^FINAL, a UDN não vai nascer de novo no Es-
tado do Rio*, ela está bem viva, mais viva quenunca, de olhos e ouvidos bem abertos, sabendo o que

quer c para onde vai. O mais são intrigas pueris.

confusão e indisciplina
com a ausência crônica

DANTON JOBEV1
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— DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 10 de agosto de 1958

IRAQUE FESTEJA COM NASSER MACMILLAN NÃO RESOLVEU EM
ATENAS A QUESTÃO DE CHIPRE

™íf!I 
' Tentará acôrdo com] Plebiscito decidinTa

Menders em Ancara reforma constitucional

ti presidente Abdul Nasser (à direita) e. o Ministro da Justiça
do.fraque, sr. Mastapla Alij. (à esquerda) erguem os braços, de
mãos dadas, num gesto que simboliza a aiuirade existente en-
tre suas Nações. O encontro dos dois dirigentes ocorreu du-
rante as festas comemorativas do sexto aniversário da revo-
Iução egípcia, uo dia 23 de julho último, fiste ano, a data
coincidiu com a deflagração da revolução do Iraque, cujo le-
vaute cm Bagdá, se verificou 9 dias antes, no dia 14 de julho,munido o Egito iá preparava seus festejos Uma delegação
ireíqttanse foi enviada ao Egito, chefiada pelo ministro Masta-
pia Ahi. — O flagrante da Pan-Asia Photo News, foi colhido
na Praça (loumliouiia. quando Nasser se dirigiu a algumas

centenas de milhares de habitantes do Cairo

Assumiu o governo
o almirante Tomaz

LISBOA, 9 — (UlM-AM-1 P-DC) — rtralizou-_e, hoje, a_ 18
horas, em cerimônia solene, no Palácio da Assembléia Nacional, a
posse do novo Presidente da Reiiública Portuguesa, almirante Amé-
rico Tomaz. p primeiro Blo do novo presidente foi a nomeação do
general Ermlcio Tinto Teixeira, da arma de engenharia, para o
cargo de Chefe da Casa Militar,

O general Craveiro Lopes ,'f-z, ontem, as suas despedidas ofi-
ciais, por terminar hoje — cotn _ cerimonia da posse do novo Pre-
«idente eleito — o seu mandato. I7.m suti oração o general Craveiro
Lopes lembrou o trabalho tle s_a falecida esposa que «nos sete
anos do trabalho q cuidados, ;-.egrias _ pesares compartilhou .ri-
tensamente eom o Chefe do Estado».

JURAMENTO UA ASSEMBLÉIA
Perante um» Assembléia Nacio-

r«l superlotada d. deputados c do
»ha. figuras il» sociedade porlú:
rucsr, j almirante Américo Tomás
prestou hoje o juramento como no-*"o Presidente ria República Pnr-
tiipucsa,

Envergando seu uniforme d,, ai-
mirante, o novo Primeiro Manda-
tário, que conta (i:t anos, chegMU
«o local em automóvel CBColtado
per mais dc uma centena dc cava-
lai-ianop. ria Guarda Nacional. Num
ambiente ensolarado c «muno, mi-
llinies rie pessoas estavam reuni-
das em frente ao edifício da As
«cmbléia, para aclamar o n.vo Pre-
sidente. í.sI<•, depois de conduzido
«o recinto, pronunciou com voz
grave o juramento:

'••'uro respeitar (, cumprir, leal
• fielmente, o Constituição da 11<--
pública, cumprir suas leis, promo-ver o bem-estar geral da .Nação o
aust.ntar • defender a integridade
e independência d» Pátria portu-
guêsa.».
CLSTO DE VIDA T. EDUCAÇÃO

Lopo a seguir pronunciou um !
discurso em que exortou _ povo a |ajudá-lo na «tarefa intensa c rii- i
fícil» que lhe cumpre realizar, fri- ¦
sando os enormes perigos que sò
levantam não só em Portugal mas í
em toda parte, líc fcrinil i-se às mu. 

'¦
danças havidas lios sentimentos
polilie-08 do país. nestes Últimos
tempos, o presidente Américo Fo-'
más disse que o Governo deve
prestar atenção às críticas justifi-
cadas, Acrescentando:

«\A tarefa ainda por teiili/nr v
»normo, e o segund > plano de íci-
mento de seis anos, que entrará * m
vigor no próximo ano. desenipe-1
Iihará papel dc grande importân-
ein na sua execução. Entre os pro-
bljmas mais urgentes só parcial- jniente solucionados figuram os fio I
cisto de vida para as classes pi-
bres, seus aluguéis; sua saúde pi
fuu educação; Será prestada aten-1
ção imediata a eles; < para isso |Rerá necessária n compreensão *
njuda de todos os portugueses».

política homogênea
Ucferindo-se aos problemas in-

t . .'nacionais, disse o Presidente de
Portugal que a divisão entre os
ri >is grandes blocos mundiais au-
moita e que o Ocidente, pela sua
política de «descontentamento, va-
cifãção p, possivelmente, contraui-
Ção*. tem sofrido graves reveses.

Acrescentou que «para evitai
maiores catástrofes, 6 essencial
qur o bloco ocidental estabeleça
c siga uma política li iniogónei. e
ftrme, capa/, nâo só de propnrtíio-

nar paz às nações, mas também
de preservar sua integridade «
independências.

EXECUTADO
EM MOSCOU

HAIA, BUDÀPÈST, ti (KP-UPI-
DC) - «Os líderes da revolução
húngara Imi-c Nagy e o general I
Pai Maleter não foi nm'executado:.
cm Hmlapc. i, mas ein Moscou» — |eis o qilo declarou o sr. Rela l'a-1
biaii, Presidente da l-ederaçáo dos!
Antigos Presos Politicos Húngaros, |
perante a Comissão Internacional
rie Juristas desta Capital,

Segundo Rela Kabian, o sr. Ku-
dar foi informado a respeito da
execução rie Nagy .. dc Maleta*
pessoalmente por Kruchev, duas
horas antes dc a Agência Tass dar
a noticia pelo radio,

55 MIL HÚNGAROS PRESOS
Afirmou ainda Kabian que 5õ mil

húngaros nindn se encontravam,
atualmente, eni campos de còncen*
traçai na Hungria, enquanto ou-
troR 75 mil húngaros — acresceu-
tou — foram deportados para a
União Soviética.

O Livro Branco publicado pelo
governo comunista húngaro; sobro
o processo contra Inirc Nagy, assi-
nula que vários dos seus partida-
rios não foram processados, ape-
sar fie terem alguns deles '/atuado
em prejuízo do povo húngaro*, tais
como a esposa dc Laszlo Rnjk,
Gy-òcrjry Lulcncs, Zoltan Sxanto,
Szilard Ujhcly, Zoltan Vas e nu-
tros. Alguns deles — diz o d< •
cumento — não participaram da
conspiração secreta; e compreen-
(lendo os objetivos de Nagy, volta-
ram-se a tempo contra éle.

Sustenta também o Livro Branco
não serem exatas as informações
sobre a prisão do general Pai Ma-
leter pelos soldados soviéticos. Ma-
leter foi preso pelas autoridades
húngaras, e não porque tentasse
negociar com as forças militares
soviéticas, mas sim por ter come-
tido o crime de alta traição, diri-
rindo um ataque armado contra a
democracia popular húngara.

ATENAS, ANCARA, 9 — (,'P-UPI-DC) — O Primeiro Ministro
Britânico; Hnrold Mac Mlllari _ seu colega grego, Konstantín Ka-
ramanlls, concluíram, hoje; sua conferência de dois dias sobro a
quesüio dc Chipre, anunciando num vago comunicado que as con

PAUIS, 9 — (UPI-IP-IX) — Mais de 40 milhões de franceses,
tanto da metrópole como dos territórios ultramarinos, irão às urnas
em 211 dc setembro próximo, puta votar sobre u modificação da

versaçoes foram «muito liteis», embora admitindo que não puderam Constituição francesa proposta por De Gaulle.
«concordar em todos os pontos» tratados

O arcebispo M_knrlos, chefe nacionalista exilado do Chibre,
deu a entender, após a reunião dos dois ministros, que nada ou
pouco conseguiram até agora, i tn scus esforços para resolver u
crise naquela Ilha. O Embaixador soviético rm Atenas entregou,
hoje, do manhã, ao Governo grògo uma mensagem de Nikita Kru-
chev SÔbré a questão de Chipre.

EM ANCAKA
O sr. Haròld MàcMillan che-, Httgh Foot acompanhou o Pri-

gou hoje mesmo, à tarde, a
Ancara a fim de conferenciar
com o premiei- turco Adnan
Menders, complementando as
conversações iniciadas cm Ate-
nas sobre a questão de Chipre.
No aeroporto de Esemboga, o
Ministro britânico foi recebi-
cio pelo sr. Menders e pelo Mi-
nistro das Relações Exteriores
sr. Falin Rustu Zorlu. O aero-
porto estava decorado com ban-
deiras britânicas e turcas e
uma guarda do honra do Exér-
cito turco se manteve perfi-
lacla enquanto Mae-CMillon sau-
dava as autoridades turcas. O
Governador de Chipre Sir

Apesar de ter sido Interrogado, à portas fechadas, por mais de
duas horas, pela Comissão Cot_.,illivn Constitucional De Gaulle saiu
iTticcdor — conforme informam os observadores — no último obs-'áciilo que se antepunha ao sou programa dé reforma constitucional.

PLEBISCITO
0 .Ministro convenceu aos mem-

bros do Conselho de qüe o seu pro-
jeto, divulgado há duas semanas,
devia ser submetido ao plebiscito,
praticamente sem modificações
Apesar da oposição tios çomünifl

ga-se certa a vitoria dò Dc Gaullu
por ampla maioria, dando assim A
França uni regime estável corti um
presidente poderoso, Esto poderá
ser o própri.i general. Por outro
lado, acredita-se que Do Gaulle
abandonará completamente a poli-
tica, se não conseguir a maior;:»
necessária à reforma constilu-
cional.

A próxima viagem du general Do
Gaulle á África .Negra. Mariagas-
car e Argélia, situn-se, segundo os
dados fornecidos pelo Presidente

JAYNE MANSFIELD
E A BELEZA

LOS ANGELES, !l (ANSA-DCI —
Jnvni. Mnns. ielri foz parle do júri
dc uni coi .curso dc beleza. Teste-
munhns afirmam que em certo
momento ria declarou: "Meus cn-
ros, náo é a beleza do rosto que
tem Importância, para mim, más
sim a intima beleza do espirito".

meiro Ministro Britânico,
Um proeminente porta-voz

britânico declarou, por sua vez,
que a conferência havia sido"útil e satisfatória, mas não
decisiva".

Esferas autorizadas fizeram
notar, entretanto, que o pro-
pósito principal de MacMUlan
em sua vinda à Atenas e na
visita que ae.ora fará à Tur-
quia, era não tanto chegar a
um acordo politico definitivo
sobre a quesãto de Chipre
quanto obter de todas as par-
tes um acôrdo para pôr fim ao
derramamento de sangue na
Ilha.

Quanto às noticias de_ que o
exilado líder dos greco-ciprio-
tas, o arcebispo Makarios, se
dispunha a regressar à ilha, ! de Westniinster, será televisa-
Averoff desmentiu-as, dizendo Ida a cerimônia da reabertura
que "nada disso resultou des-1 do Parlamento por parte da
sa conferência". O porta-voz Rainha, no próximo mês de
britânico antes mfncinnado.' novembro. Essa decisão foi co-
contudo, declarou que Maka-, municada oficialmente pelo
rios noderá regressar à Chipre ; premier britânico MàcMillan,
se fôr conseguida, ali. unia na sessão de 31 de julho na
trégua permanente. | Câmara dos Comuns.

ri > Conselho ao Comitê Consultivo
Constitucional, no primeiro plano
da» preocupações governamentais,
Km princípio a viagem está mar*
cada para o dia ~Ü de acosto.

O Presidente rio Conselho visite.
tas e socialistas da esquerda, jui- | rá, numa sõ viagem, a Argélia, a

África Equatorial Krancesa e Ma-
dagascar. Aparentemente não tem
intenção de se deter, na ida ou na
volta, em Rabat. ou em Tunis,

Essa viagem teria a duração de:
dez dias, aproximadamente. O Pre-'
sidente do Conselho, que deverá.!
com efeito, pronunciar um discur-j
so, a 4 de setembro, na Placo «lei
In Republique, estarin, portanto, |
rie regresso a Paris, no mais tar-
dar, a ^0 oü íl 1 de agosto, I

COMUNISTAS

SOBREVOAM AS

ILHAS MATSU
TÓQUIO — TAIPKII, .(.'P-LTl-

DC) — As siri nas do exército dai
illiss iMatsu funcionaram três v_-
y.rí., na tarde dc ontem, indicando
acrescida atividade da aviação eo-
inunista na zona c.steirn do Ku-
kicri -- eis o que anuncia hoje o
Ministério da Defesa da China Na.
clonaliita,

Julgam os técnicos de Taípeh
que, efetuando esses vôos de irt»
v volta acima dan costas da China
Meridional, os aviões comuhlatai
¦ ratão lançando um desafio à avia.
ça. nacionalista, que continua com
a supremacia aerca-..

TKANSI-KlíinOS OS AVInKS
Fontes autorizadas dizem qu. *

China Comunista transferiu avíõi i
ile bombardeio pnra as base» coi-
teiras mais próximas da China \m.
cionalista, além dc enviar novoi
Caças *Mík * a jacto para um «eni-
diomo distante apenas _0 minutos
de Formosa.

Hoje, às 13,37 horas, as serci-ts
de alarme alertaram a guarnição
nacionalista àt\ Ilha de Matsu,
(|Uando quatro *Migs.. foram avi.-
lados a sudoeste da ilha.

ALMIRANTE VAI A CORRIA
Anuncia-se oficialmente <™m T<5-

qülõ que o vice-almiranle WaUaee
Beakley, Comandante da 7a, Frota
Norte-Americann, fará uniR visil»
de 24 horns à Coréia rio Sul, n» se.
gunda-feira. Precisa-se .ui' o nl-
mirante conferenciarâ com o pre-
sidente Syngmnn Rhee e c nn o
chefe dns operações navais na Co-
rcia, vice-ai mi rante Jpunp Kuk Mo,

FALA DO TRONO SERÁ
TELEVISADA

LONDRES. — ANSA-DC) —
Pela primeira vez na história

CENTRAL DO BRASIL:

RECUPERAÇÃO
FAZ VOLTAR

DAS UNHAS
CONFIANÇA

Protestantes...
o tema «Cristo e o Comunismo»,
ocasião eni que serão discutido»
os métodos a serem ndotndos
para evitar a perseguição verme-
lha aos Ministros da Igreja.

Entre outros assuntos, serão
discutidos o intercâmbio de es-
tudantes religiosos, enre os p»f-
ses da Europa e das Américas, e
a sede do próximo Congresso.

MISSIONÁRIA
A srta. Ileti Lane é missiuná-

ria batista e, após ler servido no
Uruguai, durante cinco anos, foi
transferida para a missão de Re-
cife, onde se encontra há nove
meses. Falando, quase que portei-
lamente, nossa língua, ela reve-
lou ao DC que permanecera cm
Pernambuco durante cinco ano»,
ali pretendendo fundar templos
o escolas batistas. Velo ao Kio
para auxiliar o ..' Congresso,
mas regressará a liecife logo
após .seu término,

rOTÔRRAFO OriCIAI. ,
0 reverendo Hcrman Kckel-

mann, jiastor numa pequena cí-
dade de Kstado de Nova Iorque,
c o fotógrafo oficial do Concilio.
Durante sua visita à redação do
DC foi fotografado c fez questão
de fotografar o repórter, decla-
rando que iria guardar a foto
eon.o lembrança.

CONCLUSÕES DA 12.° PÁGINA

Ban cá nos...

PROF. RENATO SOUZA LOPES
Clínica Medica — Especialista

Aparelho digestivo
México 9B tel. 2.-72.-7 as 16,30 h«.

Iln cerca de um més. porém.
05 líderes bancários vêm man-
tendo contatos com os dirigen-
tes do sindicato patronal, que
se mostram favoráveis a um
acôrdo.

Durante a reunião que será
realizada, provavelmente na
segunda quinzena deste més,
os representantes de empre-
gados e empregadores debate-
rão a perccntngem de aumen-
to que poderão aceitar.

A CONFEDERAÇÃO
A campanha de aumento sa-

larial está sendo coordenada
em iodo o país pela Confede-
ração Nacional dos Trabalha-
dores em Empresas de Crédito.

No último congresso dos ban-
cários, o plenário decidiu que
até o próximo dia 20 os sindi-
c.tos de todo o país devem
enviar relatórios à direção da
Confederação informando os
resultados çlns demarches que
empreendem junto aos sindi-
catos patronais.

HomensCom Mais
De 40Anos
Freqüente* leva «tadaa noturnas,
ardíneta, dor na virilha e perda de
vitalidade podem ser cauaadoi. poruma enfermidade da próMuia A
fim de controlar •?«_.*•>.* males *
reataurar a saiule »; o ytffàr, compre
ftoAena em qualquer f-irmácka oo
dn.* ar Ia A not-aa ffaraiitia é a aua
maior prot»çko

'-..EEBfC
P. ÕCFÍIDt- COM D BRBSIt

C0MPRBK00 EM HBR0SI1

ÇLtBB$;DE ,.UH. flL.OUEIRt J-K.TQ
r._ .aHt_R__r.y_ror.0-' brí-Íiíb

Levantadas
Noturnas

Parn combater rapidamente dores
nas coslas. dores rciuri_,ic..s, levan-
tadas noturnas, nervosismo, pês In-
chado.. tontei.vs. dore. de cjbrca,
re.sfriados e perda fie énérjjla causa-
dos por dmiurbios dos vin- <• da l>e-
xlea adquira CVSTKX |U sua iar-
mécia. ainda hoje. CYSTK.K lem nu-
xlllndo milhões dc pessoas ha mais
de ::o anos. Nossa garantia é a sua
maior proteção-

DC deu..
DC por ter escolhido o seu
Distrito e afirmou que a es-
colha do pai sobre o qual
deveria recair ,a homenagem
não foi nada fácil, pois os
d.mais concorrentes tinham
ri-andes qualidades. "Sòmcn-
te pe<*o que estes pais, acres-
centou, se vejam refletideis

na pessoa do sr. Hamilton".

Pacificada...
O «CASO»

No dia 28 de julho, n Direto-
riu Acadêmico, em As_ombl_l«
Extraordinária, aprovou a na-
HzaçSo de nianiíentações anil-
americanas durante a visita ilo
Secretário dc Kstado, sr. Jolin
l-'ustcr Dulles, a esta Capital.
Alguns alunos, nn saber da de-
cisão, quando voltaram ns nulas,
nó dia 1", não concordaram e re-
Correram ao C.nselho Técnico
Administrativo, órgão constitui-
do por seis professores cátedra-
ticos e o Diretor da Faculdade;
Considerando que: ca) a reu-
nião do dia 1_8 era fora de cpu-
ça normal; porquanto ainda es-
lavam de férias; fa) não houve
convocação, na forma prevista
pelo reguluiiicntój c c) houve re-
curso ao Con..elho, ppr parte de
alunos, o CTA decretou a nuli-
dade da reunião realizada pei>I). A. no dia 21.

I.._IS( IPI.INA
cKmbora a anulação houvess»

sido decretada polo CTA divido
h ilcívaHdndc reRimentnl da rou-
nião durante n» férias, sem le-
v:ir em cnnsidcraião as atitudes
política» que havirtril ailotndo. os
;iliinos não se conformaram e-"in
\* u c convocaram nova assem-
Meia para o dia 4»4 Prosseguiu;
«Nesta assembléia decidiram não
acatar a decisão d:. Conselho ¦
a«o tomar conhecimento do ofí-

cio, enviado pelo CTA. que co-
niunicava «o D. A. a llcÊalidadc
da reunião anterior».

REPRESSÃO
Em vista da indisciplina, o Dt-

retur da faculdade convueju a
Congregação (formada por todos
os professores catedralicbs, cúr-
ca de UO), que se reuniu, na noi-
t(, do dia li, e deu, por unauiiiii-
dade, plenos poderes á Direçã.
e ao CTA para tomar quaisquer
medidas capazes de reprimir a
indisciplina, inclusive autorizau-
do o fechamento da Faculdade,
se necessário.
IRRESTRITA SOLIDARIEDADE

E' o seguinte o texto final do
comunicado da Congregação no
CTA _ i Diretoria; <|Uc autoriza
aquelas medidas: «Aprovar, ir-
restrita monte, todos oa atos já
praticado.,, pela Direção e pei)
CTA, bem como todos os demais
que vierem a ser praticados pur
Ç33Ç3 órfãos, inclusive, se neees-
sário, o fechamento da Facul-
dade. promovendo para êsse efei-
to as providencias precisas, a fim
de ser e-jibidn a indisciplina o
respeitados os poderes integran-
tes da Facilidade^.

Nessa mesma noite o CTA de-
liberou a suspensão das aulas.

RElMAO TUMULTUADA
No dia seguinte, ao saber dn

decisão d0 CTA, os alunos se
reuniram novamente, pois esta-
vum em regime de «Assembléia
Permanente» desde o dia 4. Ue-
vido aos animas exaltados, pois
iiipmis exigiam a demissão da
Diretoria do Diretório Acadêmi
co, não foi possível a apricin-
ção do problema pelos alunos,
Assim, nova reunião foi marca-
da pnra anteontem.

OPINIÃO DE GATEDRAT1CO
Após h reunião tia Congrega-

Cão. o Presidente e o Secreta
rio do D. A. procuraram n pro-
fessor Tarcísio liara saber sua
opinião, como jurista, sobre- a
crise, sendo acanselliados a aca-
tarem a decisão do CTA e, pos-
teriormente, recorrerem, se jui-
gassem necessário.

ACATADA A DECISÃO
ACATADA A DECISÃO

Na reunião de anteontem, a
Assembléia Geral dos alunos
da Faculdade de Filosofia rc-
solveu aprovar a seguinte pio-
posta:

1 — Considerando que a Con-
gregação não tomou nenhuma
atitude que viesse ferir a au-
tònomia dos alunos;

— Considerando que até o
presente momento ainda não
foi cerceado por nenhum órgão
desta Faculdade o direito de
reunião e expressão;

— Considerando que ne-
«hum aluno foi punido por ex-
pressões que tenham usado sô-
bre os p.ofessôres;

Propomos:
— A Assembléia Geral to-

iria ciência dá revolução do
Conselho Técnico Administra-
tivo, embora para discordar e
recorrer, como de direito:

— Oficiar ao CTA que aa
expressões u-:adas pelos orado-
res foram de sua exclusiva res-
ponsabilidade, de ve?, que o cor-
po discente sempre pautou pelo
respeito aos professores.

REINICIO DAS AULAS
O professor Tarcísio afirmou

que ontem haveria uma reunião
da alta direção da Faculdade,
quando tomariam conítecimen-
to da proposta do Diretório e,
provavelmente, determinariam
o imediato reinicio das aulas
(segunda-feira). "A suspensão
das aulas não foi uma puni-
ção. mas uma pausa para que
os alunos tivessem opommida-
de de meditar sobre as graves
conseqüências que poderiam
advir de sua atitude", afirmou."Em nenhum momento o Dire-
tório Acadêmico foi cerceado,
basta dizer que enquanto 03
professores não recebem seus
vencimentos, desde dezembro
do ano passado, o Diretor jã
liberou, há algum tempo, as
verbas do Diretório, adianta-
damente, até outubro deste
ano" — concluiu.

Revoltante...
"Ni hora da votação — pios-

seguiu o vereador — o sr. OI-
so LUboa usou os recursos mais
violentos para impedir a vo-
tnção. O lance final foi claro:
o sr. Pais Leme. presidindo,
segurava com toda a força o
microfone latravé» do qual

submetia a.s matérias ao Pie-
nárioi, enquanto o sr. Celso
Lisboa puxava o niesmo micro-
fone pelo grosso fio, com a
energia com que um einb.u-
cadlço puxa as amarras ae 11111:1
embarcação pesaria em mar
encapelado. Como a coisa pe-
i-igussc, entrou o sr, Salomão
Filho em socorro do sr. Pais
Leme, e a.ssim, com o fio estl-
eariissimo e aa seis mãos cris-
padas e com movimentos ei rá-
ticos, foi votado o onça mento
para 1957 com apenas 50 mi-
lhões na verba de interna-
mento."Mas, não adiantou muito

comentou o vereador Glatis-
tone Chaves de Melo — no
meio do ano, por crédito es-
pecial, foram restabelecidos os
250 milhões".

VEREADORES
"Na administração do sr. Ne-

grão do Lima foi que o escánda-
lo do interaamento dos meno-
res atingiu seu auge. Dois ve-
readores, Mourão Filho e Cel-
so Lisboa, são C6 grandes con-
tratadores de lnternamento de
menores com a Prefeitura, ape-
sar da proibição legal da per-
qa de mandato"."Negrão — prosseguiu — se
compôs com os do-.s, dando-lhes
asisim tranqüila segurança cie
impunidade: demitiu o sr. Al-
bagli (que dizia que a campa-
nha contra êle movida tinha
fundamento nas suas idéias e
atitudes saneadoras relativas
ao lnternamento) _ ordenou os
pagamentos aos vereaddres igo
Celso recebeu etn dezetv.bi-o d.'
ano passado 13 milhões e SOO
mil)".

INOCENTE
, "Depois ce tudo — comentou

vereador Gladstone Chaves dc
Melo — Negrão teve a coragem
d_ dizer na Comissão Parla-
mcntnr dc Inquérito sobre a
Corrupção Eleitoral, onde fora
denunciado, que não sabia qu°m
era o Diretor do Instituto Pa-
dl'e Antônio Vieira"."Do:s meses antes de depor

prosseguiu — Negrão havia
almoçado no Instituto Paire
Antônio Vieira e levantado um
brinde ao sr. Celso Lisboa, di- '
retor daquele estabelecimento.
Na ocasião um jornal publicou
que o vereador Cotrin Neto se
negara a cumprimentar o sr.
Negrão de Lima durante este
almoço, tendo o ex-Prefeito de-
clarado depois que fora êle
quem não quisera cumprimen-
tar o vereador".

HÁ BONS
Segundo o vereador Gladsto-

nc Chaves de Melo há alguns
colégios onde as crianças são
tratadas com carinho e amor e
cujo ensino é-dos melhores."Termino — afirmou o verea-
dor Gladstone — fazendo um
apelo ao DIÁRIO CARIOCA
para que prcsslga nesta utilísil-

ma campanha, a ver se a cl-
dade colhe dai os necessários e
já retardados frutos".

ALUNOS FANTASMAS
O sr. Luis Gonzaga da Ga-

ma Filho informou que a Pre-
feitura pagará, aos proprietá-
rios dos colégios contratantes,
responsáveis pela "indústria do
ensino", os 12 dias de férias
concedidos pela Secretaria de
Educação porque tais colégios
têm despesas fixas e ainda
porque não há outro recurso.

Segundo o sr. Gama Filho,
não há, este ano, os chamados"alunos fantasmas", isto c, alu-
nos que não existiam, mas pe-
los quais a PDF pagava as
diárias estabelecidas. O Secic-
tário de Educação disse náo
saber nada a respeito da exi.s-
tencia dos "alunos fantasmas"
(já demonstrada pelo DC),
muito embora fôsse vereador
quando o assunto foi debatido
na Câmara Municipal.

RECEBEU PARABE'NS
A sra. Madalena Abaeté, Dí-

retora do Serviço de Interna-
mento de Menores, ligou on-
tem para o gabinete Ao Secre-
lário de Educarão, quando este
concedia a .-Ua entrevista ao
DC. A Diretora recebeu para-
bé:;s do Secretariei por ter-se
recusado .1 prestar-nos infor-
mações, na tarde rie quinta-
feira. Na ocasião alegara que
só o faria com ordens. O Se-

cretario
ordem.

prometeu
BARATO

d a r essa

Secretário de Educação. queO
organizou a concorrência des.
te ano. acha que a diária de
Crs 95. paga pela Prefeitura
nos eolégieis contratantes, por
aluno, é das mais baratas. E--
tu diária foi proposta pelo sr.
Gama Filho, quando da con-
corrência, porque "os colégio.--
iêm de dar uniforme, sapatos
e material e.scolnr".

Por uma estranha colncidén-
cia, com exceção de apenas um
colégio lo Lar da Criança, que
ofereceu 50 vagas na base de
Cr$ 901. Iodeis os outros fize-
ram suas propostas baseadas
nos CrS 95 diárias.

UNIFORMES
O grande probema do Serviço

C* lnternamento de Menores é
a fiscalização a ser exercida só-
bre os' colégios contratantes. O
Sr. Luiz Gonzaga está tentando
ciar um quadro de 15 auxilia-
res técnicos (já tem seis nomea-
doei, para exercer essa fiscah-
zação.

O Secretário de E:lucaçáo dis-
s. estar crente que suas instru-
ções são obedecidas rigorosa-
mente-. Quando o repórter do
DC lhe dis.se que a sra. Ceies
Goiabeira (mãe de Araci des
Si ntos Goiabeira, a msnlnu
que morreu, segundo a mãe. rie
fome) o informara cin que
sita filha não recebera unlfor-
mes ou livros, o sr. Gama Fl-
lha convidou-o a depor na Co-
missão de Inquérito do Servi-
ço de lnternamento dc Mono-
res.

NAO PODE
O sr. Gama Filha, que pediu

e c-iisegiiiii a nomeação de 10
mé.-uccs pata o Serviço de In-
tr.T.ainento de Menores, a tini
de peder melhor fiscalizar ou in-
ternamentos, declarou ao DC
que o SIM está todo regulado
pelr. Lei 90G, de 16 tíe dezem-
bro de 1957.

O artigo 22, dessa lei, estlpu-
Ia que as verbas para o SIM
nunca poderão ser menores que*
as dos anos anteriores. Segun-
do o er. Gama Filho, os verea-
dores que ofereceram a denua-
cia à Comissão rie Corrupção
da Câmara são "demagogo;, t
não conhecem nem mesmo o
texto de lei que regulamenta _
SIM".

O PROBLEMA
O problema do internameuto

de menores. que já existe d..s-
d. 1932, mas somente foi regu-
lamentado no dia 16 de dezem-

o de 1957, é, para o sr. Gama
Filho, que reconhece a existén-
cia de falhas no SIM, dos mais
complexos.

No ano que vem, apesar da
construção de 48 escolas, ain-
da haverá Inúmeros excedentes,
o que vem mostrar — segundo
o Secretário — a im.possibilida-
de de a Prefeitura cumprir o
dispositivo da Constituição só-
bre o ensino primário gratuito."Por essas e outras razões —
finalizou o sr. Gama Filho —
é que a Prefeitura não pode
pleitear a revogação de todos
os contratos de internamentos,
pois lhe seria impossível aten-
der a inúmeras crianças neces-
sitadas".

s/ilidação das leis do Traba-
:no. "Cuidarei do pagamento do

s-.dáiio insalubre, da crlaçSo de
orna comissão técnica para exa-
iii'nar os lo-nis de trabalho e
cicie.minã- quais os periços pa-
111 a saude e- a vida, da garanti.i
oe seis horas dc trabalho ara
o- telefonistas, cabistas c ope-
.adores, e obrigarei a instalação
de creches nos locais de traba-
lho,

Em seguida, concordou com o
repórter em que o problema
cos salários para trabalhos in-
«alubres já estavam resolvido.
Quanto ao resto, não explicou
como conduzirá sua luta.

REABERTA A
FRONTEIRA DA

JORDÂNIA
AMA. LONDRES. JERUSALÉM

i 9 (ÚPr-FP-ANSA-DC) — O go-j
. vêrnj jordaiio desmentiu, hoje, oti-j
I cialmente. os rumores de que es-
j tilda seu ingresso no Pacto dc Bag-

tlá, informando ainda que n fron-
teira entre a Síria e h Jordânia jfora reaberta. Km Koma a sra. Gol-j
da Meir cchfcrcncióu hoje à tarde.
<-oni o sr. Amíntòrc Fntifani, Minis.'
tro dis Negócios Estrangeiros lia
Itália,

A Embaixada dos Estados l"ni-
doa na Jordânia advertiu os fa-
milinres du pessoal relacionado I
_ou. a Embaixada, consulados, pro.'

,; gramas de ajuda, serviço de in-
I formação, grupos de caridade e'

instituições privadas que se en* ;
cintram no pnís de que devem sair
d,» mesmo, n menos que tenham
«razões imperiosas» para per ma*
n. cer aqui.

MEDIAÇÃO DA ONU
Um porta-voz da Embaixada dis-

ee que a advertência não era uma!
ordem de evacuação, porém acres- jcentou: cem vista das instáveis
condições tia zona, a menos que :
haja razões imperiosas para que!
os familiares, permaneçam na Jor-

\ (iânia, a prudência pareceria acon-
I seihar sua partiria >. ,

A Inglaterra está tentando en-
: contrar um meio dc fazer com que
j as Nações Unidas assumam a res*
i ponsabilidade dc manter a cms- i

tencia e a integridade da Jbrdn-
; nia. Essa é a informação mais au* ;

tomada que se pode obter sobre
n política britânica cm relação ao
pequeno reino, aporá perigosa"mcn-

, te isolado.
As fontes competentes dizem cia-1

rauicntc que a Inglaterra insiste,
cm que a ONU deve assumir uma
responsabilidade mais direta em
relação ã Jordânia, não se limi-
tando a aprovar uma simples roso-,
Iução; Entretanto, ninguém quer
comentar a çugéstão dc que fl OKU
poderia tuviar observadores ao
rcin:i de Musscin, para garantir
que não haja ingerência estran-
gcira num plebiscito sobre o f11*
turo do pais.

Dará liberdade...
a "conjuntura nacional", disse
que "não descuidará da luta
contra a carestia da vida e
contra os sucessivos aumentos
de impostos da PDF".

Oue medidas práticas toma-
ria'.'

Trabalharei de comum
cefudo com o Sindicato

I.KIS TRABALHISTA-
Crendo ser isso também das

funções dos vereadores, disse
que exercerá severa vigilância pa-ia O total cumprimento da Cou-

PINOTTI INAUGURA
O ministro Mário Ptnotti fnau-

purou, no Vale do Apodi. no R'o
I Grande do Norte. 21 unidades de

maternidade e puericultura. que
l Toiam construídas, no tempo i-e-
t cordé de um ano, com o auxílio
: dn LBA e da Superintendência do

Plano de Valorização daquela ro*
! r.n. Uma das unidades, n mater-

tlldade de Açu. recebeu o nome do' si. Mário Pinotti. que deverá che-I gar ao Rio amanhã pela manhã.

I Américo Brasílico \
ADVOCADO

Causas cível e criminais —
Av. Presidente Vargas. 4_R
— •* andar — sala 60_ —

Tel.: *2r>-09^_ nu *>--7_M
+m>»}+mm*++m>+mmrmm*m>m\êJm*mm*mm*+m*mm>mmV+

NERVOSOS o prof. MAURÍCIO DE MEDEI-

^^^^^^^^^^ ROS retomou normalmente sua
^^^^mmillimum ciínica) as 2,*_ 4/ e g* de í) ao
meio-dia. Hora marcada. Fone de manhã: 22-5941
— R. Miguel Couto, 7 — 5." andar.

Objetivando oferecer ao pü-
blico, maior segurança e con-
torto e, paralelamente, moder-
nlzar as linhas da ferrovia, «
fim de melhor aproveitar a ve-
locidade comercial dp seus trens,
a atual administração da Es-
trada de Ferro Central do Bra-
sil está cumprindo, como tem
noticiado, um amplo progra-
ma de recuperação das linhas,
em ritmo de urgência, atingiu-
do oe subúrbios da Central, Li-
nha Auxiliar e subúrbios de S.
Paulo.

Os excelentes resultados de
tão importantes obras na Via-
Permanente, na Rede Aérea e
no sistema de sinalização já se
fazem sentir, uma vez que no
primeiro semestre do ano em
curso, a arrecadação da nossa
mais importante ferrovia ele-
vou-se a mais de 1 bilhão e 600
milhões de cruzeiros, com uma
receita só no més de julho de
4õ:2 milhõe? e 131 mil, setecen-
tos e ¦fie tenta e dois cruzeiros, o
que representa 177 milhões de I
cruzeiros a mais do que se ar-
recadou em julho do ano pau-
sado.

SUBÚRBIOS DA CENTRAL I
Nos subúrbios cariocas, já fo- '

ram iniciadas, até agora, inú-
meras obras de remodelação j
da.s linhas, muitas das quais se
encontram concluídas. Já fo- 1
ram remodeladas, assim, a.s li- I
nhas 3, 4 e 5 no trecho Madu-
reira — Deodoro, com lastro,
dorment-fi e trilhos novos, sen-
do estes últimos de 57 quilos e |
soldados. A linha 6. já com tri-
lhos novos até a estação de
Madureira, onde serão coloca-
dos novos dormente., e lastro
novo.

Nesta mesma linha, bem co-
mo a 1 e 5 do trecho Cascadu-
rà-Engenho de Dentro, tam-
bém já se encontram com tri-
lhos novos, estando sendo rea-
lízados, no momento, os servi-
ços de substituição Je lastro e
de dormentes. Ainda nefite tre-
cho, processa-se a remodela-
ção da linha 2, onde já foram
colocados novos trilhos no tre-
cho Cascadura- Quintino Bo-
caiuva,

MAIS DE 700 HOMENS
Trabalham nessas obras, dia-

riamente, cerca de 500 homens,
para ce serviços da Via-Perma-
nente, e outras 200 operários
especializados, para a reforma
da Rede Aérea, além dos em-
pregados 110 serviço de retor-
ma da sinalização, sendo em-
pregados ainda, no: serviços,
máquinas dc furar dormentes,
dj apertar '.'ti.efohds", ce ser-
rar trilhos, além de sácadores
automáticos; entaHiadeivas e
guindastes especiais para mo-
vimento de trilhes.

NOVA sr..-..STAC -O
Os trabaUi-G de construçRo

de uma sub-estaçáo retificado-
r em Engenho de Dentro, si-
tuada a meia distância entre u
_ub-estaçáo de Deodoro e Man-
gueira, piossegucm com inten-
s:dade. Esta nova sub-estacáo
aliviará as condlçõre de tre.ba-
lhiídas outras sub-estaçõ.s
-x steutes, e melhorará as con-
d.çoes dc alimentação de enor-
gia da Linha Auxiliar.

Os trabalhos de Construção
do prédio estão em conclusão e
a montagem cio equipamento
será iniciado neste mês. A con-
clusão da nova sub-estação cie
Engenho de Dentro possibilitei-
rá o aumento de 90 para 120 cs
trens em circulação nos subúr-
bios dôfita Capital.

OUTRAS PROVIDÊNCIAS
Estão sendo substituídos, por

outro lado, os travessões de mu- í
dança de via, por aparelhos no-
vos de importação dos Estadofi
Unidos. No Derbi Clube, esses
travessões já foram substitui-
dos, tendo sido mudados, tam-
bém, parte dos cruzamentos e
chaves dn pátio da estação de ]D. Pedro II. A fim de facilitar
o movimento de passageiros nas |
plataformas, a atual Adniinis- I

tração da Central detertrunou
íôs.em as mesmas ligadas en-
tre si. Esta providencia evita-
rá daqui por diante aconteçam
acidentes fatais quando passa-
geiros cruzarem o leito da v:a-
férrea.

Já se acha concluído o pia-
no para aumento das platafor-
mas, para que possa 6er eleva-
do, em futuro próximo, dt- fi
para 9, o número de carros das
composições elétricas que aten-
dem à zona suburbana. Outra
providência acertada, com a fi-
nnlidade de melhor servir ao
público, foi a abolição do re-
gime de venda de bilhetes, pas-
sando a passagem a ser paga,
diretamente, à entrada dos tor-
niqeutes. Esta medida passou a
vigorar, com pleno êxito, a par-
tit- do dia primeiro do mê* pas-
s.do.
LINHA AUXILIAR TAMBÉM

Também na Linha Auxiliar, a
Central do Brasil está executai.•
do a reforma da via-férrea, a
exemplo do que tem sido feito
nas linhas tronco dos subúr-
bios eletrificados. Para essas
obras, íoi organizada uma equi-
pe de operários especializados,
que trabalham com máquinas
próprias ao serviço no leito da.s
linhae. Após 60 dias de inicia-
dos os trabalhos de remodela-
çáo, partindo de Francisco de
Sá, já haviam atingido Terra
Nova, sendo aplicados, no tre-
cro 5 mil dormentes, além de
55o metros cúblicos de pedra
britada.

Até a mesma data, no trecho
Honório Gurgel — Magno, fo-
ram aplicados 11 mil e 500 dor-
mentes, em linhas de bitola
larga, e 13 mil c 400 em linha
de bitola estreita. Dentro do
mesmo plano d« reforma, já foi
instalada e se acha em funcio-
namento, a nova cabine de si-
nali-áçfio da Pavuna, inteira-
mente elétrica. Já foram plan-
tados. ao longo das linhas, os
primeiros postes qu^ __ destl-
nám á nova sinalização elétr:-

ca, e que é. aliás, a mais moder-
na existente 110 mundo.

SUBÚRBIOS DE S. PAULO
Quanto aos subúrbios de São

Paulo, a primeira iniciativa da
atual Administração da Cen-
trai, foi retirar, do tráfego, o»
antigos trens de madeira, sub<-
t.tuindo-os por modernos unida-
des elétricas inteiramente d»
aço. Com a conclusão de diver-
sas obras, foi possivel que s«
adotasse tração inteiramente
elétrica na linha tronco e nu
Variante de Poá — únicos tre-
cios nas subúrbice paulistas,
que ainda dependiam de ele-

trificação. ,
O aumento da capacidade do

tráf.go dc trens elétricos no*
subúrbios', permitiu a Central
ct.recer transporte a cerca ri.
170 mil passageiros, diàriamen-
te, quando, no momento, é d«
80 mil o volume de passageiros'.lie embarcam e de«embarc»m
na estação Roosevelt.

OBRAS PROGRAMADAS
Nj dia 22 de julho a Comi»-

são de Concorrência, iniciou e
exame das propostas para exe-
cução de várias obras progra-
roadas para o subúrbio de São
Paulo. Entre estas obras, ja
o.m n> respectivas propostas
ini fase de estudo, compreen-
rle-.->e a completa remodelação
das linhas eletrificadas dos su-
búrbies, entre Roo6evelt e Mo-
gi das Cruzes e a duplicação
da variante de Poá e da linha
tronco, entre Vila Matilde e
Calmou Viana, além da cons-
iiução de uma terceira linha
entre Roosevelt e Sebastião
Gualberto.

Foi também aberta coleta pa-
ra as obras de pavimentação de
tó.ias as plataformas dos sU-
búrblos, fechamento das esta-
cões e aumento das mesmas.
Tão lego se conclua a apura-
Ção dessn. propostas, os servi-
ços 6erão atacados em ritmo
de urgência.
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POLÍTICA ESTADUAL

Sé Paulo: censura a
telefones do P. S. P.

Poucas horas depois de descoberto um posto de escuta onde es-
tarlam sendo interceptados conversações telefônicas do sr. Ademar
de Barros e de próceres do seu partido e do [TB, a seção estadual
rio PSP deu entrada, no Trlbu.nl Regional Eleitoral de São Paulo, a
uma representação, pedindo a apuração do fato, que, uma vez es-
clarecldo, poderia determinar «até mesmo a Intervenção federal no
E.stado».

0 advogado do PSP salienta nessa representação a gravidade do
fato, afirmando quo o referido «posto do escuta» íoi montado prlaPolicia do Estado do São Paulo. O próprio sr. Ademar dp Barros,assistido por .seus advogados, compareceu à sede do TRE, onda tam-hóm esteve um pouco mais tardo n sr. Podroso Horta, Secretáriodr; Justiça dn governo Jânio Quadros,

AS TESTEMUNHAS
Farto material dc gravaçffõ; In- 2.u Zona Eleitoral naraelusive rolos dc fita contendo con

xersas telefônicas do sr. Adnmnr
dr- Burros, terin sido descoberto
no local onde se instalai a o posto.
n Av, São João. n.° 2.065, npt°S2. As testemunhas arroladas peloPSP foram cs srs. Erlino Salza-
no, Carvalho Sobrinho, Artur Au-
rirí, Cnssio Ciampolini. Ralf Zum-
bano, Ciro de Albuquerque e a sra.
ConceiçSo da Costa Neves.

Entretanto, o JiuV dn 2.a Zona
Eleitoral, sr. dr. João Carlos Si-
queira — oue esteve no aludido
apartamento, por determinação
("o T. R. E, — ao che. ar ao loc.i!
r.ida mais encontrou podendorpen.is constatar a existência de
Instalações elétricas e ouvir na
oportunidade, o zelador do edifí-
tio.

A REPRESENTAÇÃO DO PSP
H do seguinte teor a repre-

tentação do PSP:"O Partido Social Progressista,
rdo seu delegado que esta subs-
ereve. vem mui respeitosamente,
apresentar a v, excia. reclamação
para fazer cessar crime comum
que vem ocorrendo nesta capital

que. uma
\ez constatada, àqlléla autorida-
cie judiciária eleitoral encaminho
u esse Egrégio Tribunal para os
fns dc direito.

SUMA GRAVIDADE"O fato apontado acima e con«-
tatado no local mencionado £ da
suma gravidade, de vez. aue o
posto de escola foi montado pela
Polícia do F.stado de São Paulo,
cm desobediência ao constante no
art. 141, 5 5 ? e 7," da Constitui-
cão Federal e ferindo o art, 129
dc Código eleitoral, demonstrando
n cristfncla de crime previsto no
art 175 do mesmo Códipo elei-
toral.

A liberdade assegurada pela
Constituirão Federal, para a pro-
pagandn eleitoral é assim anula-
dn no Fslario de São Paulo pela
atSo policial, permitindo apAs a
apuração dos ratos até mesmo a
intervenção fpdpral no Fstado.

Assim, requer a V. Fcxia. quese digne de submeter ao Egrégio
Tribunal a presente Hclamaçíío
o uma vez rPcchida. spia determi-
nada a -cssacào dn abUSo e envia-

0P0SIÇ0ES BAIANAS
TENTAM SE UN

e que atlnae em cheio a Campanha \QR. a0 J7*1"" Sr. Procurador Geral

ã vice-goyernança do F.stado. na
chapa do sr. Ademar dc Bnrros;

Fssa decisão provocou alguns
descontentamentos nn partido,
principalmente nos setorps que se
batiam pela indicação do sr. Ru-
bens Fcrrpir.-. Martins ou outro ele-

eleitoral do Partido requerente! da? Justiça Eleitoral, para as prn-
oue possui candidato registrado vldéhcias legais rnm a punição fi-
ao cargo de Governador do F.s-Jr"' d"-" verdadeiros culpados",
t.'do de São Paulo, o sr. Ademar j TORFIRIO. VICF. DF. ADEMAR
do Barros. e também para qup. o Peneral Pnrffrio da Paz foiuma voz deferiria a reclamnçfio do escolhido, ontem na Convençãorequerente, fossa a mesma servr c|l-, PSP p,uliista, para concorreroc elementn para o processo penal
a que anos o inquérito que esse
Teréclo Trihuna! venha a deter-
minar, respondam os wspons.1-
vels.

O FATO
Na av. São João. 2.065. foi des-

coberto um posto de escuta atra- In.mnto do PSF
vés de aparelho para interceptar A CONVFNCaO
conversasa telefônicas notadamen- i. Antes dc spr posta em votaçüo
te da serie do Partido Sncial Pro- :,-, escolha do sr. Porfírio da Pai,
giessistn, ora reclamante, que es-|foi examinada pelos convencionais
1.1 situada na alameda Barão do j a possibilidade de uma aliança
I meira. 239; desta cidade e tam- com o PSD. que. no entanto, foi
bem visando como sp pode pre- rejeitada. Nesse caso, soria o sr.
sumir, as várias residências de Horacio I áfr>- o candidato a vi-
chefes sociais progressistas, notn- cp-governador.
d •nipntc dp seu presidente. sr. O sr. Martinho DI Ciero fe? um
Aricm-ir de Barroi. situado na 'discurso defendendo — contra o
nia Albuquerque Lins, •><>:. ponto de vista do sr. Ademar de

Tal ocorrência foi constatada pn- l'arros — a indicação rio canril-
Inúmeras testemunhas que srrão duto partidário e o sr. Plácido Ro-
«pontarias no rol abaixo e o mps.
mo fato foi levado an conhpci-
mento do M. M. Jufz. Eleitoral da

cha igualmente sem sucesso, su-
geriu o adiamento da decisão pes-
sepista.

BAHIA: Discurso de Vieira
SALVADOR, * (Asapressl — rie o sr. Antônio Balbino declara,

F*tá alcançando grranrie repercus- ;ivsse telegrama, ontem publicado,são na? adreulos políticos desta | haver incidido entre as pessoas a
capital, o discurso proferido na que pretendia se dirigir para so-
Câmara Federal pelo sr. Vieira licitar contribuição para a cam-

OTIMISMO
DE TODOS
OS LÍDERES

Uma "avant-p r c m I è r e" da
união da.H oposições baianas pó-do ser apreciada, ontem, no Ac-
roportn Santos Dumont, onde se
encontraram, conversaram e fo-
rum fotografados cm poses cor-
(liais os srs. .luraci Magalhães
(UDN), Vieira de Melo (PSD)',
Hélio Machado (PDC), Nestor
Duàstç (I*M, ltõmulo Almeida
(PTB)', Joel Presídio e outros
próceres.que integram a frente
antilmlbinisla.

Todos esses lideres deixai'am
manifesto o seu otimismo pelo
bom andamento das demarches,
que agont prosseguirão em Sal-
vador, ressalvando, entretanto,
que a fase atual das entendi-
mentos ainda não atingiu o seu
ponto crucial: a escolha de um
candidato comum da frente. Tra-
ta-se, por enquanto, de aparar
as arestas que até há pouco di-
vidiam as forças oposicionistas e
de criar um clima de solidário-
dade natural, que a opinião pú-
blica baiana aceite com lógica e
entusiasmo.

PERSPECTIVAS
No aeroporio Santos Dumont,

enquanto embarcavam os srs.
Vieira de Melo', Hélio Machado,
e Rômuió de Almeida, as seguin-
tes constatações puderam ser
anotadas: li o clima, de eufo-
ria em q\ie estão conversando
as lidcíes da oposição, todos con-
vencidos de que iíeni encontra-
da uma solução comum, que se
configure cm têririós de inven-
cibilidade; 2i o acordo já as-
sentado entre os srs. Vieira dc
Melo e Hélio Machado, reduziu-
do-sc, de logo. a.s duas cândida-
turas a uma só: 3) a perspectiva
ainda remota de uma cândida-
tura única para a frente opasi-
cionista, diante da firmeza das
po-ições dos s.s. Juracl Maga-
íhães e Vieira de Melo; 4) a con-
vicção reinante nas setores ude-
nistas, de que a candidatura na-
tural das oposlções é a do sr.
Juraci Magalhães, por ser a que
leva melhor "handicap" para
uma campanha dessa ordem.

DECLARAÇÕES
Juntei Magalhães: "Não pode-

ríamos desejar um melhor rit-
mo e melhores perspectivas para
as nossas conversas, do que es-
tamos conseguindo. A união das
forças oposicionistas surge como
um imperativo da própria opi-
nião pública baiana, que nos es-
;á levando, nós adversários de
òhtetri, a uma comunhão de pon-
tos-de-vista e de ação, no inte-
rèsse do Estado. O que prega-
mos, agora, é a união da opasi-
ções, para que depois de 3 de
outubro possamos fazer a "união
da Bahia»'. Esses entendimentos,
entretanto, tem que processar-se
por etapas, sem precipitações,
correspondendo ás expectativas e

\ Venda de cafés do
i| estoque do I. B. C.

O Instituto Brasileiro do Café distribuiu ontem o seguinte
comunicado :"As informações que têm sido divulgadas pela imprensa

j, sóbne uma operação de venda de cafós do Governo à firma s
i! norte-americana "General Foods" não correspondem à realidade. \\
I Esses cafés foram vendidos dentro das normas comerciais !'
; e de modo a não influenciar desfavoràvelmente a posição do '•'•
|, mercado. E' desta natureza o negócio experimental realizado !|
,; através de firmas da mais alta respeitabilidade moral e finan- !
; ceira. São 200 mil sacas da safra 1954/55 que, de outra maneira, ''
; permaneceriam indefinidamente invendávels. Esses cafés de- '•'.
o verão ser empregados exclusivamente no fabrico do café so-. '.',
i| lúvel e os embarques estão limitados a 10 mil sacas por semana. ','
;; Os preços acompanharão as cotações oficiais do mercado '!

do disponível em Nova York para as qualidades similares em

Resposta imediata do
Governo a A. Arinos

O deputado Armando Falcão recebeu instruções do Presidente
da República para providenciar icsposta imediata ao discurso queo sr. Afonso Arinos fará amanhã ou terçn-feirã, na Câmara, sobre a
política internacional do Brasil e, particularmente, sôhre a Opera-
ção Pan-Amerlcana.

Parece certo que o líder .ia Maioria indicará o deputado Ota-
cilio Negrão de Lima para a Etefesa da posição do Governo. Também
o snj-iugo Napoleão ficará de sobreaviso, começando por apartear o
discurso do deputado Afonso Annos.

VIAGEM \ HllKNOS AIRES
Outra incumbência atribuída i a possibilidade de vir a Opo-

pelo Presidente da República ! sição a indicar representantes
ao deputado Armando Falcão I seus na comitiva presidencialé a de conversar eom os lide- que visitará Buenos Aires, aten-
deres oposicionistas, sondando | dendo ao convite do Governo

——  I Frondizi;
¦ ali; A tese do senhor Juscelino
Medalha de ouro

com efígie de
Machado de Assis

O acadêmico Peregrino .lúnior'
propôs à Academia Brasileira de
Letras a criação, como parte das
oomcmoraçõca do cinqüentenário'
dn morte do seu patrono, escri-
(or Machado de Assis, a cunha-
gem dc uma medalha de ouro
com a sua efígie de um lado. e
do outro, a fachada da Academia.

Segundo a proposta do ex-Pre-
O discurso irradiado por uma jptetativa em torno dn apuração I estamos realizando, deixando rie j sidente ria Casa de Machado 'de I nanàc-T^nÃo'aceitam'* a" cândida tu-

! pnegaaus no taorlco ao caie solúvel com os deságios normais 2
; de qualidade. Por essa forma, o lucro dos compradores está i
; automaticamente limitado às porcentagens normais do comércio. »

Verifica-se, assim, tratar-se de operação altamente bené- i

,; ligeira competência aos cafés da safra presente ou de qualquer J',; outra safra em poder do comércio, deslocará necessariamente '!
; cafés dos concorrentes estrangeiros empregados no fabrico do i|¦ ! solúvel e trará dólares para o reforço da nossa balança de I1
I; pagamentos". ¦'

Rio, 9-8-1958. ;r 

PDC unido apoia
candidatura de
Roberto Silveira

O Partido Dcmoeraia
Cristão do Estado do Rio, que
compreende cerca de quaren-
ta Diretórios Municipais, pela
sua unanimidade, está unido
em torno da candidatura do
sr. Roberto Silveira ao Govêr-
no do Estado — declarou-nos
o_ sr. Bandeira Vauçhan, Pre-
sideirte da seção fluminense
daquele partido.

Admitiu o sr. Bandeira Vau-
Khan quo, por força de inte-
resses municipais, surgiram
alRtimas divergências deoois da
Convenção partidária, a pri-
meira realizada dentre . todos
os partidos coligados, mas, es-
clareceu: "E' o caso do Mu-
nicipio de São Gonçalo. onde,
em virtude de ligeiras disputas
municipais e justos ressenti-
mentos oriundos de uma cam-
panha da Imprensa, sugiram»
conitrariedades. E' certo, en-
tretanto, que a direção regio-
nal conseguiu dirimir desenten-
dimentos, removendo desarmo-
nias.

IMPOSSÍVEL
DISSIDÊNCIAS

Falando sóbre as propaladas
dissidências que existiriam no
seio do partido com relação ao
sr. Roberto Silveira, esclare-
ceu o chefe pedecista:Dissidências como tal e
como propalam ós nossos ad-
versários, não existem no P.
D. C. E nem poderiam existir
na forma do que estabelecem
os nossos Estatutos embora li- jberais e cristãos, pois as dis-1

Conclui na pág. 11)

Domingo, 10 de agosto dc 1958 — DIÁRIO CARIOCA

REMOVIDA DESARMONIA

O sr. ^Bandeira Vaughan. Presidente do PDC, fluminense,
quando falava à nossa reportagem

Canceladas viagens
de JK ao interior
Reforçando os seus propósitos de neutralidade em face do pleitode 3 de outubro, o Presidente da República decidiu suspender tôdat

as viagens aos Fstados até aquela data.
A» última incursão estadual do sr. Juscelino Kubitschek, até às

eleições, será a viagem a Santos, marcada para o dia. 17. As viagens
a Campina Grande (para inaugurar as obras do abastecimento dãgua)
e a Uberlândia, que se fariam na primeira quinzena deste mês, foram
canceladas.

Com
de tomar

ISENÇÃO
a atitude que acaba , Bua linha não-intervencionista

o sr. Juscelino
Kubitschek não só reafirma!

nas sucessões estaduais, mai
Conclui na pág. 11)

O IAPC CUMPRE SEU COMPROMISSO NA AQUISIÇÃO
DO SANATÓRIO "JÚLIA KUBITSCHEK"

cc Melo denunciando fatos jçr.i- I panha do sr. Farani, o previdente í ao apoio ria opinião pública. Os
vi»«imos relacionado? com o pro-Ido Banco do Brnsil. sr. Sebastião j baianos, hoje. já assistem com
fciema «wcossórro. jPaes de Almeida. í' granrie a es- naturalidade ãs demnrches que

Kubitschek é a de que a Opo-
sição, por maiores que sejam
as divergências na politica in-
terna, não pode estar ausente
dós fatos e do encaminhamen-
to da nossa politica interna-
cional.

FRAÇÃO UDENÍSTADO"
E. DO RIO FRACASSOU

A convenção da dissidência ude-nisla fluminense, instalada ontem,com presença mlnimn, náo pôdedeliberar, Náo só havia pouca gen-te, como também níio havia uni-dade de pontos de vista.
Os srs. Prado Kelly e Raul Fer

emissora do Rio foi ouvido des- |dn denuncia do sr. Vicia rie Melo parte as divergências que tSo
ti capital por iirande número da MITVHOZ DA ROCIIV marcadamente nos separavam,
pessoas e. aporá, c assunto pre-l NO_' r..'lp(w ... «cms E' <IU0 acima cie tudo está. nes-
rinminant€ em todas as conversas "t.-> 

r.i.i.i <<s ^ instante, o Interesse da Ba-
políticas. Observadores da situação ! S. PAULO, 9 (Asapress) — O l-hia. Nfto se t"átá de uma sim-
política acreditam que o discar-:ex-governador do Paraná sr. Mu- | pies comblnaçftò politica, visnn-
»o do »r. Vieira de Melo trará jnlio?. da Rocha conferenciou com I do á partilha rio cargos e de po-
conseqüências à sucessão governa- ;o sr. Jânio Quadros, fazendo, se-| siçôes. E' uma fórmula da Ba
r^ental, salientanrio-sc n confir- :gundo consta, o sr. Munhoz, con-
m.içSo de tópicos dn denúncia con- jv.tc ao governador do IMado pa-tida em trechos do telegrama que jri disputar uma cadeira dc depu-
tóbré o assunto dirigiu o governa- jtado federal. pela legenda do
cior ao seu candidato. Na verda- ' PR paranaense.

0 PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL
APRESENTA:

hia, em que há lugar apra todos . reltò de indicar, ao seu arbítrio,
os bons intuitos e todos os ho- j cinco escritores para receberem a
mens dc bem. Se tiver que ser ; mesma homenagem. As medalhas,
eu. por exemplo, o candidato \ uma vez aprovada a iniciativa,
dessas fòrças unidas, saberei go- i serão distribuídas no dia 29 de se-
vernar com os mais diferentes ' 

tembro. data rio falecimento dc

Assis, receberão a medalha: o Ira ao Senado. O sr. Carlos Lacer
Presidente ria República, o Vice- da não compareceu. A delibornçáo
Presidente, todos os Ministros de ío1 "diária para o próximo dia 13.
Estado e os 40 acadêmicos, além | •
de outras autoridades.

CINCO PARA CADA VM
O sr. Peregrino Júnior sugeriu

que caria acadêmico tivesse o di-

Flagrante do ato, quando o sr. Ercjlçlo de .Lemo^ Presidente do instituto dos Conwrciários,efetuava o pagamento ao sr. Milton Veloso', Presidente do SESC, em Minas Gerais, da pri-meira parceia da cota correspondente ao IAPC. na aquisição dosanatório "Jtília Kubitschek", em Belo Horizonte
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partidos, porquel irei buscar ne-
les os seus melhores homens".

Vieira de Melo: "Vai tudo mui-
to bem. mas ainda estamos cui-
dando de aparar arestas, remo-
ver dificuldades, enfim, prepa-
rando terreno para a solução fi-
nal, que possa decorrer como um
fruto natural de todas essas von-
taries e aspirações que agosa se
articulam".

Hélio Machado: "No que diz
respeito a mim e ao deputado
Vieira rie Melo, deixamos já as-
sentado que adotaremos uma so-
lução comum, unindo nossas es-
forços. Trata-se rie evitar que a
Bahia seja posta numa situação
rie achincalhe. Chegando a Sal-
vador, vou entender-me com o
meu partido, dando conta do que
cenversamos e acertamos.

Nestor Duarte: "Ainda não
chegamos á fórmula rio cândida-
to único oposicionista, mas já
nos entendemos todos na preli-
minar de que é indispensável
atingirmos esse objetivo. De
qualquer maneira, os entendi-
mentos somente se concluirão na
Bahia, para onde seguirei ama-
nhã (hoje). Queremos savar a
Bahia da posição de aviltamento
a que está sendo lançada pelos
políticos "habilidosos".

POSIÇÃO DE RÔMXJLO
O sr. Juraci Magalhães infor-

mou que o sr. Rômulo Almeida
está perfeitamente integrado nas
fòsças oposicionistas, embora se
candidate a deputado federal pe-
lo PTB. Nos meios ligados ao sr.
Rômulo, declara-se que tende
êle mais paia uma posição de
independência, sobretudo depois
cias satisfações que lhe prestou
(em conversa e em carta) o sr.
João Goulart. O ex-Secretário
da Fazenda do governo Balbino
terá seu nome lançado pelos li-
deres sindicais, os mesmos que
articularam a sua candidatura a
Governador.

ENTRE VIEÍRA E JURACI
Nos círculos vieiristas, consi-

dera-se que deve ser èle o can-
didato das oposições, porque é
quem melhor pode encarnar uma
luta contra o sr. Antônio Bai-
bino. Não aconteceria o mesmo
com o senador Juraci Magalhães,
que até 30 dias atrás fazia cau-
sa comum com o Governador
baiano. Faltaria sentido de au-
tenticidade à sua campanha, por
mais sincera que fosse.

Por sua vez, os partidos da
candidatura Juraci apontam os
seguintes motivas para essa pre-
feréncia: 1) o sr. Juraci Maga-
lhães é o candidato do grupo
partidário mais forte das oposi-
ções; 2) sua candidatura foi
aprovada pela unanimidade da
UDN, náo havendo qualquer dis-
sidéncia no partido; 3i o sr. Ju-
raci è o velho e mais experien-
te tem política e administração)
rios 3 candidatos oposicionistas,
podendo representar melhor o
espirito da atual campanha, que
é d? "soerguimento ria Bahia".

DOCUMENTOS DE VIEIRA
Já está esclarecido quem for-

Conclui na pác. 11)

Machado de Assis.

CONVENÇÃO REGIONAL
DOS TRABALHADORES

O sr. Fernando Nóbrcgn deter-
minou ao seu chefe de gabinete
nue estude com os dirigentes sin-
dicais operários cariocas uma for-
mula que possibilite ao Ministério
do Trabalho auxiliar a realização
dn II Convenção Regional dos Tro-
balhadorés do Distrito Federal.

Os dirigentes sindicais cariocas
pretendem do Ministério do Tro-
balho om auxilio financeiro paraa realização da convenção em quediscutirão as atuais reivindicações
dos trabalhadores desta capital.

DE ABASTECIMENTO SÃO SEBASTIÃO
VÁRIOS PAVILHÕES PRONTOS EM NOVEMBRO

MESTO!
MOVEIS

FINOS

Rua 6aRa7* ueemo
II [ Alegro hté íz w««^. |

PERFUMES TANAGRA S.A.
ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA" Picam convidados todos os acio-
nistas para se reunirem em As-
sembléia Geral Extraordinária, a
se realizar em 15 de agosto de
1958, em sua sede, k Avenida
Teixeira de Castro, n." 290-A, às
14,30 horae, em 1." convocação
e às 15 horas em 2a e última,
para tratar dos seguintes assun-
tos:
a) Eleição da nova diretoria;
b) Assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de
1958.
Victor Costa Petraglia Geraldine

IPresidente)

À^^Ji
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Aspectos da visita ao Centro de Abastecimento Só,,,. i;,.,v, . ,,,,.,,,, v, .•  -São Sebastião (Av. Brasil), promoviaa pela Associação Comercial do Centro
Cotia \U . s,,IRr il n 

' V*,"" ^"'"""y f»»"'"'<"«'* horti - grangeiros rem sentantes da<~ona, MOgt, Sul-Biasil. Bandeirantes, laubate. Mnua, além das obras que se apresentam em ritmo acelerado de trabalho

representantes das Cooperativas de
associados e comerciantes do velho mercado, — percorrendo

se nciifl ,i vroo CORA.
SEJA CORRETOR DÍ MARA

Preside nte da Associação Comercial do Centro de.
recebendo explicações do sr. Henrique Francisco Nogueira,

f.i c.*;.. c. *:r.-. _ ._ _ _ _• *¦ i * > ¦ s-\c i **-*i^ f...... , r Ahastccimsnto São Sebastião e dos engenheiros da KOSMOS. firma encai
vh ri f r ^^^qiuntas-feiras a Associação Comercia! do Centro de Aba¦ Mcimento São SebastiãoVisitas as obras do Centro de Ahasiecimento Sao Sebastião e qualquer informação sen'

promove.
,-,,,, jb necidet aos interessados à Rua X.n- U, Mercado Municipal, sede provisória da Associação Comerei^ do Centro aW-bastecimenio Sáo Sebastião
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Trânsito

Uma campanha de transi-
to, no Distrito Federal, não
deveria durar apenas uma
semana, mas o ano inteiro.
Trata-se de material difícil

para ajustar: os motoristas
são agressivos e impruden-
tes; os pedestres, incautos

por natureza. As mais ele-
mentares noções de seguran-

ça ainda não entraram na
cabeça de uns e outros. Vei-
culos e pedestres se cruzam,
nas ruas do Rio, em termos
de vale-tudo. De vez em
quando o cinema fixa íla-
«rantes dessa batalha, e a
visão que temos da platéia,
¦ssistindo ao nosso próprio
drama cotidiano, é a da in-
sânia completa. Tão comple-
ta que nos leva à garga-
lhada.

Para o motorista carioca o
final luminoso é um inimigo,
_ não um instrumento de
controle. E' com fúria que
êle enfrenta esses obstáculos,
e sempre que pode o violen-
ta com prazer. O sinal ver-
de, para a maioria, nâo é a
simples convenção do cami-
nho aberto. E' também a
permissão para matar. O ho-
mem que, no trato diário,

procura comportar-se cava-
Iheirescamente, perde toda

a noção das boas maneiras,

quando ao volante de um au-
•tomóvel. Crianças, velhos, se-
nhoras passam a ser para
éle, indistintamente, coisas
que atrapalham.

Há muito o q-u- ensinar,
que disciplinar. Lições téc-
nicas c até de simples soli-
dariedade humana. Uma cam-

panha permanente, até que
todas essas lições fossem de
fato aprendidas, eis o que se
fa-- necessário, necessarís-
simo.

Decepção

O sr. Fosler Dulles deve ler
causado grande decepção aos
nossos " inocentes títeis ". Il

que não fez exigências, *te*'i

procurou impor pontos dc
vista ao nosso Governo. Do

que disse no Brasil nada se.

pode censurar. Falou sempre,
como o representante de uma
Democracia a um povo ami-

go e soberano. E tudo com
muito bom-senso e objetivi-
dade.

A questão do petróleo, que
t o cavalo áe batalha do es-
querdismo nacional, foi por
éle tratada com serenidade e
compreensão. Cada nação re-
solve esse problema da for-
ma que lhe parece mais con-
veniente. Nos Estados Unidos
a matéria ficou com a inicia-
tiva privada. No- Brasil, com
o Estado. Nenhuma crítica,
nem ressentimento. O sr. Dul-
les se conduziu com discri-

ção e modéstia. Não assumiu
ares de senhor do mundo.
Apenas conversou amistosa-
mente, manifestando} sempre
simpatia e respeito pelos nos-
sos interesses e aspirações.

Ninguém percebeu ntsse
homem educado e compreen-
sivo aquele ferrabraz impe-
rialista de que tanto fala a

propaganda^ soviética.

Revítã/ísando o
Pan -Ámerícanísmo

O 
PRESIDENTE Juscelino Kubitschek, levando de
vencida o ceticismo tão habitual de certas es-

feras nacionais, conseguiu-transformar em realidade
o plano da Operação Pan-Americana, com o qual
haviam concordado em substância todos os Gover-
nos do continente. Faltava o apoio declarado e os-
tensivo dos Estados Unidos, em termos capazes de
garantir o êxito da articulação que irá alterar, em
seus próprios fundamentos, a política de solidarie-
dade continental.

Esse apoio foi dado pelo Chefe do Departamento
de Estado na sua recente visita ao Brasil. O sr. Fos-
ter Dulles subscreveu uma nota em que se declara a
necessidade de "reformular" a política continental
e aceitou a idéia de um encontro dos Chefes de Es-
tado das diversas nações da América, numa demons-
tração clara de que, sem prescindir dos serviços e da
experiência acumulada da O.E.A,, a Operação Pan-
Americana é algo que necessita de um impulso su-
perior ao do simples escalão diplomático. Na ver-
dade, os Chefes de Estado, representantes diretos e
hierarquicamente superiores das diversas nações, são
os indicados para referendar uma ação revoluciona-
ria no plano das relações habituais dos povos deste
Hemisfério.

A Organização dos Estados Americanos dispõe
de estatutos políticos, que configuram a orientação
tradicional, bastante compreensiva em seus termos
doutrinários, e se constitui de órgãos experimenta-
dos no encaminhamento dos assuntos que interes-
sam à coletividade dos nossos países. A revitaliza-
ção da própria O.E.A., entretanto, para entender de
novo modo sua missão, tem de ser tarefa dos diri-
gentes nacionais de cada país. Os princípios, como
se sabe, bastante genéticos, adaptam-se aos aspectos
mutáveis da realidade, que vão despertando suas vir-
tualidades na medida das exigências pragmáticas.

A Operação Pan-Americana enquadra-se no es-
pirito do pan-americanismo tradicional mas lhe dá
um novo conteúdo, definindo concretamente os têr-
mos em que, na atual conjuntura, pode vigorar a
solidariedade continental. A luta contra o subde-
senvolvimento, encarada como parte essencial do
pacto interamericano, configura uma nova fase e
exige esforços de cooperação e planejamento para os
quais a estrutura tradicional deverá sofrer algumas
retificações. •

A reunião de alto nível encarará todos esses pro-
blemas e definirá a função dos órgãos de coopera-
ção nesta nova fase da política pan-americana.

... QUE a equipe ver-
melha do jornal comu-
nista "Imprensa Popu-
lar", que deixou de cir-
cular no domingo passa-
do, mudou-se com armas
e bagagens para o "Dia-
rio Trabalhista", que até
pouco tempo era consi-
derado pelos comunistas
como "pasquim policia-
lesco".. .

.. .QUE, entre os que
compõem a nova equipe
do "Diário Trabalhista",
encontram-se os srs. Pe-
dro Mota Lima, ex-dire-
tor do órgão vermelho, e
Carlos Marighela, conhe-
cido líder vermelho.. .

•
... QUE o órgão de im-

prensa dirigido pela pe-
tebista sra. Elza Soares
Ribeiro passará doravan-
te a ter uma orientação
bifronte...

•
... QUE esta aliança

será válida até as próxi-
mas eleições de três de
outubro, caso os ver-
melhos não consigam
modificar ideològicamen-
te a mentalidade da su-
pradita d. Elza...

•
... QUE o deputado

Clemens Sampaio asse-
gura a derrota do sr. Ju-
raci Magalhães ao Go-
vêrno da Bahia, dentre
outras razões, pelo fato
de que o Presidente da
UDN "faz política na ba-
se da raiva", nunca con-
tando até dez antes de
investir contra qualquer
pessoa"...

... QUE o sr. Gilberto

Marinho, desde muitos
anos um dos "dez mais
elegantes", está exclusi-
vãmente preoeupado, em
matéria de vestimenta,
com a farda que mandou
confeccionar a fim de
apresentar-se ao Minis-
tro da Guerra para a sua
próxima promoção a gc-
neral...

...QUE o único dis-
curso que o senador Fer-
nandes Tavora ouviu
sem apartear, desde que
foi eleito, foi o proferido*1
há dias pelo chefe da de-
legação de parlamenta-

res japoneses que esteve
em visita ao Monroe...

. . .QUE a movimenta-
ção no Monroe tem sido
grande, com a proximi-
dade do. próximo pleito,
no qual alguns dos
atuais senadores piei-
team a reeleição. ..

...QUE essa movimen-
tação, no entanto, é em
grande parte resultante
da campanha do filho do
senador Kerginaldo Ca-
valcanti, candidato a ve-
reador pelo PSI. carioca
e que transformou o Se-
nado Federal em seu es-
critório eleitoral...
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Pavimentação
De Sebastião Murques Balbino:
«Segundo informações que nos

foram prestadas por pessoas dig-
nas de confiança, o Departa-
mento de Obras da Prefeitura
dará inicio, ainda este mês, aos
trabalhos de pavimentação da
conhecida e malfadada rua D.
Clara.

Esta rua, coma todos aaham,
acha-se localizadas no populoso
bairro de Madureira e há mais
dc vinte anos espera por este
auspicioso acontecimento.

Seus moradores, apesar dos pe-
sares, jamais perderam o âni-
mo. Lutaram sempre com muito
ardor c muitas esperanças de
um dia conseguirem vêr conere-
tizado seu velho sonho.

6 bem verdade que ainda não
podem, cies, contar vitória c nem
podemos, nós, asegurar coisa ai-
guina, pois estamos apenas ven-
dendo o peixe pelo preço que o
compramos, nada mais. Todavia,
como a fonte Informadora mere ¦
ce crédito, acreditamos muito na
possibilidade de vir a se reali-
zar aquilo que, não apenas os
moradores da referida rua ma3
todos os madureirenses esperam-
há bastante tempo, com infinita
paciência e desusado interessa.

Oxalá, pois, sejam, conforme
cremo» e esperamos, verdadeiras
e benditas as informações que
nos fórum prestadas para que pos-
sil mos, muito brevemente c com
a maior satisfação, dar os nossos
mais sinceros parabéns aos ilus-
tres moradores da rua D. Clara
e a todos os que residem n:> sim-
pático bairro de Madureira».

GUERRA

Ministro visitará
guarnições do Sul
O Ministro da Guerra, acompanhado de oficiais do seu gabinete

e Ue jornalistas credenciados visitará, no próximo sábado, as guar-
hicões militares dos Estados do Paraná e SarUa Catarina. O Ministro
viajará em avião especial da Forca Aérea Brasileira.

Alem das visitas ás autoridade- locais e ile inspeção aos quar-téis, repartições e estabelecimentos da 5.a Região Militar, o general_ott terá ocasião de paranlnfar a turma de aspirantes a oficial a ser
declarada pelo Centro de Preparação de Oficiais tia Reserva ãe Curi-
tlba,

CURSO DE :
O Curso dc Intendencia da H

A. O., sob a chefia do ten.-cel. Jo-
sé Weincr dn Silva, visitou o D
P I-:. R., na Bcgiradn parle da jor-nada do 5 do corrente. Ali foram
o« oficinis-alunos distinguidos com
palestras a cargo dos engenheiros
Marcelo Rangel Pestana Luís de
Matos e Carlos Pires dè Sã, res-
pectivnmentc chefes da Divisão do
Trânsito e Divisão de Planejamen-
to Rodoviário o diretor da Divi-,
são de Construção Rodoviária"
Compareceu a essa visita o eng
Edmundo Regis Bittencourt. Dire'
tor-Geral do D. N. E. R. que, com
oportuna, explanação encerrou os
trabalhos do Departamento.

Em prosseguimento ao seu pro-
grama de visitas planejado parac corrente ano o referido Curso
«.euirn hoje para São Paulo, onde
farão as seguintes visitas: Cia Pau-
lista de E, Ferro; São Paulo Al-
I-argatas S/A; Viação Cometa S/A-
Planetário; Refinaria Presidente
bVrnnrdcs; Fábrica de FÒrtilizanteY:
Oleoduto Santos-S. Paulo; r-Vico-
rjfiço Armour do Rrasil S/A; Rc-
filiações do Milho do Brasil S/A;F S. R. Fazenda dc Bartleri p Con'-
Sorclo Real Aerovias. Trata-so
de um programa longo e mlnijclo-
so, que objetiva proporcionar aos
ofiçiáU-áiunos conhecimentos am-
pios, tendo cm vista o desempenho

das múltiplas funções de chefia¦! que se destinam, no âmbito do
Serviço de Intendencia

ESCOLA TfcCNICA
Atendendo n diversas solicitações

acha-se cm estudo, na Divisão de
Cursosp do Departamento Cultural
do Clube Militar o funcionamen-
to. ainda no corrente ano do¦Curso de Preparação Jl Escola
Técnica do Exército", em enrter
d? emergência e sob regime inten-
sívo. Os integrantes que o deseja-
rem freqüentar deverão procurar
informações a respeitocom o fun-
c.'on_rio Vnldemnr, na sala °I2 9°
andar, das 17 âs _i horns, diária-
mente no Clube Militar

UNIFORME DO DIA
Foi marcado o S.°, p.ira o dia

12 do '-orrente. |
CIDADÃO CHAMADO

Solicita-se o compnreelmento de
Edson Campos Marinho à l.n Di-
visão da Secretaria do Ministério
i!n Guerra. às 2as., .ias. ou fias.
feiras, no horário do expediente.
,i fim de tratai de assunto ric seu
interesse,
COMPARICIMKNTO DE OFICIAL

O cnpitâo-voterinSrio Paulo Cc-
su Lacerda deverá comparecer â
Diretoria de Veterinária, dia 12,
impreterivelmente. a fini de tra.
t:,r de assunto de seu interesse

COROAÇÃO DE N. SRA.
O dia 15 de agosto será renli-

/ido com um grande aconteri-
i:u-nio religioso: n coroação de N.
Sia. de Copacabana na Ign-jinha
dc. Posto fi. As IR hora- após a
missa verpertina, o cardeal .laime
Câmara, diante das mais altas au-
tjõridadcs do país e de uma Imen-
sa multidão de fiéis, cin_r\i a
f-ente da secular imagem d- \\
Sra. de Copacabana com a belis-
s-ina coroa de ouro e brilhantes.

jG.rncida pelas famílias do hair-
jro. Todas as instituições serão con-
jlidadas e se farão representar nn
[grande cerimônia. A veneranda
.Imagem antes de ser coroada, per-
i correrá em procissão toda a Av,
I Atlântica, partindo da praça do

Forte do leme às 16 horas. A
ji-ia em apreço, compõe-se rie 56
partos. A base. de chapa, é for-

iniada dc 2 círculos grossos dc ou-
re que enquadram um aro no

[qual vom cin/elado e gravado o
I panorama rie Copacabana. Deste
I elevam-se 16 feixos de fios de
|niro. O corpo da coroa, em form-i

dr cúpula, é integrado por 32 ne-
cas meia cana, sendo 16 caladas

iem filigrana, cada qual diferen*.
.e 16 cravejadas a fundo com 1RS', 
r. quenos brilhantes. No ápice, aro

Icinzelado dentro do qual um es-
pêlho còncavo de ouro como base
para a cruz de linhas modernas

.facetada e ornada de 7 brilhantes•Maiores; Trabalho do ourives Otto
jHeil.
CORRIDA FOGO SIMBÓLICO

Partirá a maior maratona do
mundo — "Corrida do Fogo Smv
btflico" — na noite do próxirm
ria 19. da Esplanada do Caste-
ló,' nesta Capital, após a cerimô-
ria realizada ao pé da estátua dn
imortal estadista Barão do Rio
Franco, com destino a Porto Ale-
gre, através dos te-Tit*_-ios dos
I. II e III Exércitos.

A "Corrida do Fogo Simbólico"'
i- uma homenagem a exaltação ao
Harão do Rio Branco, o chance-
ler que em memoráveis batalhas
diplomáticas conquistou, com as
ermas da inteligência e do bom
senso, o respeito dos eventuais li-
tigantes à reafirmação de perten-
cerem ao Brasil glebas fronteiri-
ras cuja posse se fizera em obe-
diência ao princípio do "utl pes-
sidetis", mansa e pacificamente
aceito pelos portugueses e espa-
nhóis, desde 1750. pelo Tratado
dc Madri,

GENERAL FELIPE XAVIER
Da exposição sucessiva de re-

tratos que constituem a galeria
do pintor coronel Orlando Santa
Helena Orico. que vêm sendo exi-
bdas na Biblioteca do Exército,
f.i-T& exposto a partir da próxima
semana O do general Felipe Xa-
vier de Barros.

CONFERÊNCIA
A palestra do coronel Pedro Ge-

raldo de Almeida, noticiada para
12 do corrente, foi transferida pa-
ra o dia 13; às 9.30 hs, no audi-
tório da Escola de Educação Fí-
sica do Exército. ,

A Comissão Desportiva das Fôr-
ras Armadas convida aos Oficiais
co Exército,- Marinha e Aero-
náutica pnra essa reunião em que
o conferencista discorrerá sobre
observações feitas no último Cam-
nrr-nato Mundial de Pentatlo mi.
litar efetuado em Atenas — Gré-
ra sob os auspícios do "Conseil
International Du Sport Mllitades"
r. no qual tomou parte a represen-
tação da C D. F. A. sob a Che-
fia do mesmo Oficial.

COMISSÃO DE DESPORTOS
COMPETIÇÕES — Por motivo

dé força maior a Comissão de
Desportos do Exército resolveu
transferir para as datas abaixo os
seguintes Campeonatos que fazem
parte das Competições Militares
do Exército previstas no Calendá-
r c Desportivo da mesma Comis-
«ão: Campeonato do Percurso da
Patrulhas - dia 12 do corrente;
Campeonatos «le Fcnutlo Militar

NTENDÊNCIA
Pentatlo Moderno — período

dc IR a 22 deste mês.
HIPISMO — A. C. D. E. avisa

no?, interessados que a Federação
Hípica Metropolitana antecipou o
(.eu concurso hípico de hoje a ser
loalizado no Centro Típico de
Remonta para às 13 horas.

PENTATLO MILITAR — O ge-
neral Ururahi de Magalhães apre-
tentou na tarde de 6a. feira, os
atletas que constituíram a equi-
pe de Pentatlo Militar da l.a Re-
gião Militar e que foi vencedora
no âmbito do 1 Exército, ao Cmt
dp I Exército.

, O general Odylio Qinis felicitou
a equipe pelo brilhante feito, ter-
minando por apertar a mão de to-
rios os atletas onde ne encontra-
vam oficiais, sargentos, cabos e
soldados.

A Comissão de Desportos do
Exército e a Escola de Educação
Física do Exército foram indicadas
pelo I Exército para dirigir a pro-
va e o Presidente da C. D. E. foi
convidado pnra tomar parte na
cerimônia de apresentação dos
atletas.

CU'BE MILITAR
NATAL DP. 195R — Solicita-se

-Os srs. associados, interessados na
Inscrição dos filhos para recebi-
mento dc brinde pelo Natal de
1958 a gentileza de comparece-
rem à Secretaria do Clube, n0 ho-
r;'iio das 14 às 18 horas, a fim
de regularizar o registro do- mes-
n os mediante apresentação da
résneetiva certidão de nascimento

CURSO DF PREPARAÇÃO A
B C. F M. E. — Estão, ahertas
lis inscrições para as candidatos
q;:e deseiarem parücinar da "Vln-
L--m de Estudos" à Refinaria "Pre-
sidente Bernardes" _ Cubatão na
l.a quinzena de agòto corrente,
rm complemento aos estudos sô-
bre O problema rio Petróleo nacio-
nal. As listas estão à disposição
do< ofirinis interessados, na sa'a°12 — 9.o andar, com o sr. Vai-
demar

IHPNOTISMO — Acham-se aber-
Itns as inscrições parR n 6.a mr-
;'"a rio curso de hlpnotismo. sob

.• orientação do professor VáJU-r
Mastrocolla. Ror/srio: 3ns. e Sas'feiras. H-s 20 âs ""2 horasCNG1 Ps — Professor' Helmut
C.icsse - Qi'fi»ro turmas em graus
diferente-. Método nratico-obje-
t'vo, Conversação desde o inírio.

O Chefe da Pagadoria solicita
r.o, oficiais e praças abaixo o
ComDnrecImento à S--crotam riaqtir-
la Pagadorin. a fim de tratarem
de assunto de interesse adminis.
tratlvo;

CAPITÃES — Euclides Guima-
râcs Alves Nogueira. José Leoncio
¦'cssòa de Andrade, José de Oli-
\cira Boto. Ondina Miranda de
Sousa Castro, Alberto Bandeira
cc Melo Filho, Francisco dc Sou-
sa Barros, Oiama Muniz e Athaide
Mendonça: TENENTES — Gari-
Ivldi da Silva Araújo. Ambrósio
P.nto de Abreu, João Pires Seabra,
\:cente Soares. Raimundo da" Sil-
va Aragão, Osvaldo Gonçalves do
Couto: Francisco Cipriano K's-
teiinmclíer. Otaviano Mtirrn; Ilil-
riehranrio Hermogenes Ferreira
João Damascéno Calado Rnriri-
cues, Júlio Ga'd:no da Silva. Obcr-
t-l Mantovaneli Neto c Atirino
tía Silva Machado; ASPIRANTES

José Fcrraço: SUB-TENENTG
Turibio Gonçalves de Araújo n

Ceeiliano Noronha: SARGENTOS
Osvaldo de Araújo Rocha. Hélio

Nogueira Reis, Mário Alves Nobre.
'no Silva de Araújo. Ismael San-

tes Wilson Gomes de Silva, Ma-
noel Servulo de Oliveira, Lauro
Snmuel Cândido. Rubens dc Oli
veira Manoel Alves Bandeira
Pelcides da Costa Campos, Se-

1 nstião Fernandes Lucas. Joni
R8lr**lindo da Silva I.air Cãndiri/i
d. Silva Manoel Ferreira de Ai-
meiria, Erotilrics Azevedo de Oli-
veira, Paulo da Silva Cruz A'*i-
ceto ria Silva Câmara. Gelsòn Di-
n z: CABOS — Silas Pereira Mar-
tins e Eurides Ribeiro da Silvi:
SOI DADO — Antônio Feüx rie
Azevedo;

CRUZADA DOS MILITARES
ESPIRITAS

Hoje, às 10 horas, na sedi- da
C, M. R., sita na rua do Lavn-
dio 74. 1.° andar, durante o culto

jcistão espírita, o professor Pas-
torlno fará uma palestra sôbi-tí

tema doutrinário.
ENCOMENDAS DE SUE/

Procedente do Oriente Médio,
chegou a esta capital na manhã
dc ontem, o aviSo da FAB condu-
findo às encomendas dos oficiais
e praças do "Batalhão Sue/",
enviados aos seus familiares resi-
dentes no Brasil. Essas encomen-
das já se acham no Serviço de
Correios do I Exército que, segun-
do determinações do general Ody-
1,0 Diniz, deverão ser entregues
aos destinatários no mais breve
prazo. Assim, o chefe daquele
serviço especializado, ten Sebastião
Godinho. comunica' aos interes-
sados que estes deverão dirigir-se
àquele Argão na próxima terça-
feira, a fim dc retirarem as en-
comendas, que já estão sendo con-
feridas e relacionadas para as
respectivas entregas.

MELHORA A
EXPORTAÇÃO

DE MANGANÊS
Com a entrada nn mercado do

mangané-i explorado nas jazidas
do Território do Amapá, o Bra-
bü exportou, no ano passado,
minério no valor dc IIS$ 27,505
mil, o que eqüivale a Cr$ 
2.062.700 mil.

Em 1950, foram exportadas ..
510.783 toneladas do minério. No
ano passado, entrando em fun-
cionamento a« jazidas do Amapá,
essas exportações subiram a ..
798.067 toneladas de manganês.

fiSTK ANO, MAIS
O Serviço de Estatística da

Produção do Ministério da Agri-
cultura, que forneceu os dados,
acrescenta que, no corrente ano,
as exportações de manganês de-
vem oferecer ótimos resultados,
embora se tenha verificado cer-
ta redução nos preços iem dó-
lares) nos últimos três meses.

DUVERGER:
OCIDENTAL

ÉATEU
O professor Maurice Duverger,

Diretor do Instituto Político du
Bordcau « redator do jornal «Le
Monde», de Paris, declarou ontem,
surpreendentemente, qu<. unia das
razões da tensão entre o Oriente
e o Ocidente é o Ocidente «ser bà-
sicamente ateu».

O professor Duveiger fêr. eHsa
declaração durante uma ciinferên-
cia no Instituto de Estudos Bra-
sllçiros. Acha que a França eo-
meteu ura erro «estúpido» ao su
aliar à Inglaterra para a invasãj
rio Egito — «cujos saldos, posiii*
vãmente, ficaram com Nasser e os
nacionalistas árabes e norte-ame-
ricanos».

AS CONDIÇÕES
Pura o .ir. Duverger, as condi-

ções que possibilitam à França in-
tervir naa questões internacionais
são, principalmente, a qualidade
de sua elite intelectual, a sua po-
sição estratégica na Europa e "
desenvolvimento técriico-eientífico.

O tema da conferência era «A
França na Tensão Orientc-Ori-
dente».

RAZOS DA CRISE
O confercuciãta propôs três ra-

zões para a crise do Oriente Mé*
dio: lji rrr O despertar do nacio-
unliamo entre africanos o árabes,
reagindo, contra o colonialismo a
QUe estavam ou estão ainda sub-
metidos; -) -— a incompreensão
dos Kstados Unidos para f-sse pro-
hlcmn, o que lhes vem motivando
diretrizes ppHticag ineficazes; ,*.)
— a intenção dos Estados Unidas,
Inglaterra e França de conservar
o domínio sobre o petróleo do
Oriente Médio, essencial, sobretu-
do, às nações européias.

MARINHA

Posse na Escola de
Marinha Mercante

No próximo dia 12, ãs 10,30 hora.*/, o capituo-dr-mar-e-guerni
Maurício Dantas Torres tomará posse do carqi) de Diretor da Escola
de Marinha Mercante do Rio de Janeiro, para o qual foi recentemente
nomeado pelo Presidente da República.

Transmitirá o cargo o capi^ão-de-ninr-n-guerra Elmar d» Matos
Dia.s, em solenidade que será presidida pelo Díri-tor de Porto* t
Costas e contará com a presença de altas autoridades navei»,

DECRETOS ASSINADOS
Foram assinados os se-ruintes

decretos: reformando, por invali-
dez definitiva, no posto de i'' té-
nente, o sargento Antônio da Silva
H'ra(-a; exonerando Antônio Maria
Cardoso lioeha da função de au-
xiliar da ('apitanin dos 1'ortos dc
Pernambuco,

DISPENSA DE INSTRUTORES
O Ministro assinou portarias

dispensando o cap.-ten. fuzileiro
Olavo Freire da Rocha e o lv te-
nente fuzileiro Coaraciaru Briclo
tiodinho, dns funções dc instruto-
res da Escola Naval.

APRESENTAÇÃO
Por diversos motivos, apresenta-

ram-se, ontem, ã Diretoria do Pes

Lis dc Azevedo; L'ã« — Aimjoío Ne-
ves dc Sousa; -ti" — J_ok Fernan-
des dos Santos; 27» — Jo_i Oilm-
pio do Carvalho Pinto; 28° — Ro-
caridrq Monteiro de Andrade; _!*'

Tanéiido Tourinho Filho; 3(1'
Relnaldo Paulo Issberiw; 31'
ilcrvé Teixeira Caldas) 32« —

Manoel Alberto Haymond _i-rrão*
33» — Luís Blanckj 34» — Darci
Alonso; e 351 lugar — J-rnaildo
Laffeleusé André domes.

CAIXA DE C0NSTRUÇ8M I»F.
CASA

Solicita-se o compareoú_onto i
sede da Caixa dc Construções de.
Casas para o Pess-jal do Ministério
da Marinha, com urgência, do pes-

soai os comanduntes Mário Car-1 soai abaixo, a fim de pagar a taxa
neira de Campos Esposei, Milton
Soares Rodrigues de Vasconcelos,
Aeir Gomes dc Carvalho, José Vei

CONGRESSO DE
CARDIOLOGIA

Com um temário que inclui
quase tudo sobre doenças do
coração — desde a arterioscle-
rose e a hipertensão aos mé-
todos especializados de Raios-X
e à cardiologia social — vai-
se reunir, entre 14 e 21 de se-
tembro, o III Congresso Mun-
dial de Cardiologia, em Bru-
xelas, na Bélgica.

O representante brasileiro
no Congresso, sr. Eugênio da
Silva Carmo, informou que,
além do debate das teses, ha-
verá mesas-redondas sobre ou-
tros assuntos: cirurgia do co-
ração, angina do peito, enfar-
te do miocárdio, febre reumá-
tica etc.

FILMES
Participarão do Congresso

grandes médicos cardiologistas
cie todo o mundo e, a par .das
sessões de debates, haverá ou-
trás para projeção e análise de
filmes científicos sobre o diag-
nóstico e o tratamento das
doenças cãrdio-vasc«lares.

RUSSO DIZ
QUE ARRASARÁ
E.U.A. E EUROPA
BERLIM, 9 — (UPI-DC) — O

major reiterai soviético Igor P.
Popov declaro-, hoje, que, em ca-
so dc *-_erra, a União Soviética
destruirá o coração do* Estados
Unidos, submeterá pela fome e
foiro a Grã-Bretanha, converterá
a Itália cm um deserto e reduzirá
a Alemanha Ocidental a um ce-
miterio."Não é difícil imaginar-se qual
seriR a posição dc um agressor
onde quer que esteja localizado,
se o "Sputnik" tosse substituído
por uma carga de guerra de ta-
manho similar", liicoti, Popov, em
um artigo escrito para o órgão
comunista alemão "Neus Deuts-
chlíind".

DERROTA DO OCIDENTE
Depois dc asseverar que a deiro-

ta do Ocidente seria uma coisa
certa em caso de guerra, pela pas-
se da União Soviética de íogue-
tes intercontinentais, o Chefe da
Casa Militar Soviética na Alemã-
nha Oriental advertiu:

"Os Estados Unidos, em caso
de guerra, nãc estarão em melhor
situação que seus sócios menores.
Especialmente vulnerável é o les-
te industrial"."A maioria dos ingleses — pios-
seguiu — sp concentra em pou-
cas zonas industriais. Sendo uma
ilha a Inglatera, ser-nos-la fácil
cortar todas as importações dc
alimentos e matérias-primas. Aoj
mesmo tempo, ataques irresistíveis;!
rápidos e destruidores, com todas
as armas modernas, choveriam só-
bre a Inglaterra, incluindo fo-
guetes".

Referindo-se à Itália. Popov
disse que uma única explosão atò-
mica tornaria inabitável uma zo-
na de 45.000 quilômetros quadra-
dos e que "é fácil compreender-
se que seis ou sete bombas bas-
tariam para converter toda a Itá-
lia cm um deserto".

Quanto à Alemanha Ocidental,
disse que, 

"no primeior dia da
guerra, a destruidor» tormenta do
foog atômico arrasaria o térrito-
rio alemão Ocidental e o conver-
teria em um cemitério".

O general soviético advert u ca-
tegòricamente o Ocidente de que.
se desencadear uma guerra ató-
mica, "combateremos com todos
os meios a nossa alcance, nt. a
completa vitória".

ACADÊMICOS DE MEDICINA
ADMITIDOS

Autorizado pelo prefeito Sá Frei-
re Alvim, o Secretário de Admi-
Distração da Prefeitura acaba do |
admitir 165 auxiliares acadêmicos ]
de medicina, recentemente classi-
ficados em prova de habilitação.
A relação nominal dos admitidos
foi publicada no Diário Municipal
dc ontem.

ga da Silvn Pires, Vivaldo Cheola,
Leonel Eduardo Montnndon, José
Batista de Mendonça Júnior e o
tenente Hélio Barata Soares.

MALA AÉREA
Será fechada no próximo dia 13,

às H> horas, na Agência do DCT
do Ministério da Marinha, a mala
aérea para o transporte «Custódio
de Melo» destinada ao porto do
Havre.

MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS
Kmbarcado na corveta «Cana-

_.«-.hx>, « acompanhado fia èorvetã
«Cabedelo», o Comandante da Flo-
tilha do Amazonas suspendeu do
Belém com destino a Santarém.

QUADRO DE MÉDICOS
São os seguintes os candidatos

aprovados no concurso de admis-
são ao quadro dc médicos do Cor-
po de Saúde da Marinha:

1" luijar — Jorfre Nacif; 2' lugar
Rubem de Andrade Arruda; 8'
Adalwick Schmitz; 4* — Hélio

Copelman; õ' — L,uís Pereira Nu-
nes; 6° •— José da Cruz Câmara;
7" — Perboire Moraes; 8* ¦— Celso
Vieira; ü" — Clòd.mir Vnsconce-
los de Oliveira; 10» — Abraham
Adolfo Klajmnn; 11" — Raimundo
Ivo de Iáma Reis; 12' — Wilba
Fernandes -Maia; 13" — Flavio
Fonseca Drable; 14» — Aldo Mos-
coso da Gama e Silva: lõ'' — Ni-
kolaos DaxbàcKer* Hi" — Edson
Paulo Sixel; 17' — José Heraldo
da S-jlcdade c Neder; 18' — An-
tonto José dos Santos; 19' — llél-
cio Homero Ghetti; 20* — Décio
Coutinho de Sá: 21' — Henrique
da Costa Corrêa; 22' — Geraldo
Nicodem-js Vieira: 2.'i» — Abdo
Badini: 24' — Geraldo Moai-ir Por-

DRAMA UNIVERSAL
DA FOME

A Associação Mundial de Luta
contra a fome lançará, cm edição
de luxo e llmilada 1300 exempla-
les). um livro de título "O Dra-
ma Universal da Fome", em quo
colaboram cientistas e literatos fa-
mosos, estrangeiros (36) e brasi-
lei ros (oito.

O prefácio da obra — que mal»
tarde será lançada em edição po-
pular — foi escrito pelo sr. Os-
valdo Aranha. Di Cavalcanti fará
as ilustrações e Portinari desenha-
rá um retrato pnra o livro.' COLABORADORES

Brasileiros: Raquel de Queiroz,
Jorge Amado, Luis da Câmara Cas-
rudo. Sérgio Milliet, OHvio Monte-
negro, Sousa Barros, Antonio Na-
varro e Carlos Monge. Estrangei-
ros: Pcarl S. Buck. lord John
Boyd Orr. padre Joseph Lebret,
Daniel Rops, Jacques Duboin, Max
Sorra, James Patton, Bertrand
Itussel. Túlio Seppllli, Arab-Oglu.
Maurice Lengcllé, Kurt Ritter, José
Gonzales Gale. Zbigniew Crnjko-
wsk* , André Mayer, André Toule-
mon, Ettiéne Bcrthett, Jacques Ma-
daule e outros.

REINICIO DO TEATRO DE
BELO HORIZONTE

BELO HORIZONTE. 9 (Asp-DC)As obras do Teatro Municipal
tit* Belo Horizonte, paralisadas há
16 anos. serão reencetadas imedia-
tamente. por iniciativa do prefeito
Celso Azevedo que. para esse fim,
jè entrou em contato com o ar-
cjuiteto Oscar Niemeier.

Chegou ontem à esta Capital o
engenheiro Vítor Fadul, do escri-
torio responsável pelas obras, que
as considerou em bom estado de
conservação e. portanto, prontas
para que se prossiga na constru-
cão até terminá-las.

CONCHA ACÚSTICA
Com o mesmo engenho, foi tra-

tnda a construção de uma concha
acústica para o Parque Municipal.
O sr. Oscar Niemeier devera che-
car hoje, avistando-se imediata-
mente, com o sr. Çelos Azevedo.

IRREGULARIDADES
NO CAIS

Tendo constatado diversas irre-
gulaririades em vários setores do
Cais do Porto, no que concerne á
segurança e higiene dd trabalho,
o ministro Fernando Nobrega de-
terminou que fossem elaborados
expedientes ao Delegado do Tra-
l-alho Marítimo expondo essa defi-
ciência e encarecendo a neeessi-
dado de serem tomadas imediatas
providências no sentido de sa-
ná-las.

OBJETO DE VALOR PERDIDQ
NO ITAMARATI

Não toi até hoje reclamado por-cu proprietário um objeto de va-
lor encontrado no recinto do Pa-
l.-cio Itamoratl no dia 5 de julho

p.p.. por ocasião da posse do Mi-¦ :stro de Estado das Relações Ex-
friores. A pessoa que puder pro-ar sua propriedade poderá pro-curá-lo na Secretaria Geral du-
ivnte o horário do expediente.

MOSES COM MÉRITO
ALEMÃO

O sr. Herbert Moses, Presi-
dente da ABI, recebeu ontem
pelo Embaixador alemão, sr
Werner Dankwort (que deixa
o país), as insígnias de Gran-
de Oficial da Ordem do Mé-
rito, com que foi condecorado
pelo professor Teodor Heuss,
Presidente da Alemanha.

Na ocasião, agradecendo, o
sr. Moses fêz o elogio da ati-
vidade diplomática, dizendo:
"Eu entendo a diplomacia co-
mo uma das forças mais cons-
trutivas do mundo contempo-
ráneo. Considero injusto o con-
ceito comum de que o diplo-
mata é um cavalheiro que ape-
nas veste bem, fala várias lin-
guas, entende de bebidas e
adora recepções".

FEZ 0 ELOGIO DO DIREITO
CANONICO

O sr. Eliezer Rosa. juiz da Ra.
Vara Cível, fez ontem, em conte-
lòncia pronunciada no Instituto
dos Advogados do Brasil, o elogio
do direito canonico, da Justiça da
Igreja e ressaltou o perigo que re-
presenta a escola de processo civil"carnelutiana" para os estudos do
Direito, no futuro.

Além de afirmar que "a rapidez
e a melhor qualidade dos julga-mentos" foi o que atraiu os liti-
gantes para a Justiça da Igreja,
disse o sr. Eliezer Rosa que o Cò-
digo Processual Civil brasileiro
atesta a continuidade do espírito
cristão no nosso Direito.

ESCOLA "CHIOVEND1ANA"
N- decorrer da sua palestra, o

Juiz elogiou a "Escola Processual
dc São Paulo" e a obra dos seus
representantes, destacando o tra-
balho dos srs. Alfredo Bozaid. José
Frederico Marques e Luis Eulá-
Ho Vidigal que. "no Brasil, ao lado
do sr. Luís Machado Guimarães,
são os mais ilustres representantes
r*a escola chiovandinnn de processocivil".

A conferência foi presidida p«k>
professer Otto Gil.

de inscrição até o dia 15 próximo,
sem o que os pedidos aorão can-
c ciados:

Çapitão-tcnente Paulo d-aPariat-;;
sepundos-tonentes Waldea Antônio
da Cunha e Milton "Mareiam;
•ruardas-marinhns Noracir Concei-
i,ão dc Assunção, Hujío Baima •
Teófilo Carvalho Soares Hintz; sé-
gundos-snrgentos (lonçalo Assis
Dias, Manoel Barbosa do Melo «
Nilo tic Olivoira; tereciros-sargen-
tos José Moreira da Sil-rm, Louri-
vai Ferreira ile Almeida • Dedk-1
Kui da Silva; cabos Amfturi Na-
poleão Jordão, Contado Ferreira,
de Melo, Kvano da Fonseca Vas-
concelos, .losó Augusto Moldes Ro-
drigues e Beltoldo Kaeniger Ma-
chad-); segunda classe Milton tia
Costa Dória: primeiras classes tal-
fei roa Américo Fonseca e Osvaldo
Gonçalves Marinho; Manoel Demé-
trio Alves: e civis Fernando Be-
serra Berhande; João Bueno d«
Carvalho Baima e René Ribeiro.

CONFERÊNCIA
O professor Masoh SonOB Júnior

realizou no Hospital Naval «Marcí-
lio Ilias» uma conferência sôbr»
cAmplifienção tio imagens e cine-
grafia do interior do coração», ten-
do em seguida examinado oito ph-
cientes, e concordado com os re-
sultados anteriormente obtidos pe-
los cardiologistas Valdir da Silva
Ramos e Clodomir Vasconcelos,
ambos do Corpo de .Saúde da Ma-
rinha.

Amanhã, o professor Soncá rua-
lixará outra conferência em con-
tiiiuação ao seu curso e, em se-
guida, examinará mais oito pa-
cientes, desta vez incluindo casos.
operados ao coração, pela equipe
de cirurgia do Hospital Naval
cMarcflio DÍàsi->.

ATOS DO MINISTRO
Foram* assinados, ontem, pelo

Ministro, os seguintes atos: no-
! meando «uboficiais fuzileiros o*
¦ sargentos Edgar Simas de Vascon-
í eclos e Hélio Viana Barros; re-

formando, por invaltdez definiti-
va, na graduação ile -" sargento,
o cabo lolvandro Rocha e, na gra-
dit;tç:t(. de 3* sargento, o c-abo Isi-
doro da Silva.

TRIBUNAL MARÍTIMO
Reunido ontem em sessão pi»-

náriu, sob a presidência dp ___.«
raute José Espíndola, o _M Jui-
gou fortuito os. seguintes aciden-
tes: colisão do batelão "Cruaeiro*'
com pau submerso, no Rio Soli-
môes; incêndio a borda, da chata"Minerva", 

quando navegava a
reboque do vapor "Francisco Bis-
po", no Rio São Francisco, Bahia.

Esses processos foram relatados
pelo juiz Carlos de Miranda.

O TM considerou culposo o
abalroamento entre a barca"DAKR — 2" e o navio "Itatín-
ga", no Rio Guaíba, em abril de
1956, aplicando a Antônio laces
de Morais, mestre da "DAKR 
2", a pena de multa.

Mandou arquivar o processo re-
ferentes ao abalroamento entre o
rebocador "Netuno" e o _*ansa-
tlántico "Giulio Cesare", no Pôr-
to de Santos, exculpando Bucli-
des Francisco Silveira, mestre do
rebocador.

Relataram esses processos o»
juizes Gerson Cruz e Braz da
Silva.

Recebeu as seguintes «epnesen-
tações: do procurador ______,i
Maia Ferreira contra Arttiocho
Melchior Carneiro de Mendonça.
César Augusto Diniz Chaves, Pe-
dro Paulo Feitosa e Joaquim Co-
lete de Araújo. **e_peetti*a-*_ente
armadores, comandante, • ehefe
de máquinas do navio^Vwandi' ,
apontados, no processo n.0 8.107,
como responsáveis pela arribacU
do citado navio a reboque do
mercante "Itapucn", ao Porto de
Salvador, em julho de 1956; do
procurador Gilberto Gc*-_Uvrt da
Barros contra -José Joaquim Mn-
fra e Pedro José da SU*ra, pa-trões "de 

pesca dos barco» "Jean-
ne D'Ar" e "Marquesa de Santos",
acusados, no processo _».<> S.416.
de responsáveis pelo abalroamen-
to entre essas embarcações e o
navio "Estemar" (uruguaio), no
Porto de Santos, em julho de 87.

Esses p-ocessos foram relata-
dos pelos juizes Epaminondas d«
Sousa e Gerson Cruz.

No processo referente ao abai-
roamento entre á lancha "São Ro-
que" e calque "W — 10", lancha"Petropolis" e transporte "Rio

Turvo U — 24". na Baia de Gua-
nabara, cm maio de 1957, o TM
recebeu representação do pro-
curador Eduardo Maia Ferreira
contra a Sondotécrica -— Enge-
nharia de Solos S. A., locatária
do caique, excluindo da mesma
representação José Rosendo da
Silva, tripulante do "W — 10".

Nos processos sobre o àbalroa-
mento entre os navios "Rio Ja-
guaribe"' e "Monte Urbasa" (es-
panhol), ha Baía de Guanabara,
.em novembro de 1957. o TM re-
cebeu representação de Jolmires
Belo da Conceição, comandante
da "Rio Jatruaribe", contra Viria-
to Barreiro, prático do "Mont,
Urbasa" e cia Companhia de Na-
vegação Espanhola contra o co-
mandante Jelmires Belo da Con-
ceição. E rejeitou a representação
da Procuradoria contra o prático
Viriato Barreiro, por considerá-la
prejudicada.

Relataram esses proceseos os
juizes Stoll Gonçalves e Gerson
Cruz.

O TM delegou as seguintes
atribuições de instrução para in-
quiricáo de testemunhas: ao Ca-
pitão dos Portos do Estado do Rio
Grande do Norte, no processo n.
3.301, relativo ao encalhe do iate
a vela "Almirante Salomé", na
Barra de Areia Branca, em maio
de 1957: ao Capitão dos Portos do
Espirito Santo, no processo n.°
3.065. referente ao encalhe e sub-
mersão parcial do batelão "Al-

; tair" (holandêsl, em Baixo Pe-
; queno, Vitória, em abril de 1956.

Esses processos foram relatados
i pelo juiz Francisco Rocha.
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Primeiro país a efetivar-se
como membro da entidade

Para fazer entrega do Instrumento de ratificação do Convênio
Constitutivo da Organização Internacional do Café, assinado em ja-
neiro deste ano na Conferência Internacional realizada no Copaca-
bana Palace, esteve na sede da Comissão Preparatória da OIC o Em-
baixador da República Dominicana, sr. J. M. Sanz Lajara.

A República Dominicana é o.primeiro pais a proceder à ratifi-
cação do Convênio Constitutivo da OIC, e tomando-se por base os
dados divulgados durante a Conferência Internacional do Café, Aquele
pais, com a exportação média anual de -122 -mil sacas de café, no
biênio de 1955-1956, participa da Organização com direito a 42 votos
variáveis, além dos 5 votos básicos,

ENCAMINHADO AO ITAMARATI
Devendo o instrumento dc ra- | missSo e pclosr. Hélio dc Almeida

tifitaçao ser depositado junto ao Hnim secretário executivo, além
Governo do Brasil( nos termos do Ide diretores do Instituto Brasileiro
disposto no Convcnio.ontem mes- ido Café e jornalistas. •mo, o presidente da Comissão da | -. ASSEMBLÉIA DA OIC
OIC sr. Paulo Guzzo, o encami. ! A Comissão Preparatória da OIC
i.hou ao Ministério das Relaçes 'tol criada por ocasião da nssinatu-
Exteriores, - ira do Convênio Constitutivo des-

O embaixador Sanz Lajara foi I sa- Organização; com o objetivo
recebido na sede provisória da Cie elaborar os estatutos da mesma'

OIC pelos srs. Paulo Ciuzzo, pre- é convocar a primeira assembléia
•i.lente da Comissão Preparató- |porá] da entidade. Está constitui-
ria: Hubert De Schryvcr e Joaquim da por representantes de países
Ce Sousa Cordeiro, representantes ipiodutores da América e da A-
Ca Bélgica e Portugal aquela Co- frica.

CAFEZINHO PREPARA OIC

RS mmWt Jmmm\ mmmW$ttÊ HPÜÍ ^l MM'' ' »ÍÍ%Í-$SE

Após a entrega do instrumento de ratificação do Convênio
Constitutivo da Organização Internacional .do Café, o Embai-
xador da República Dominicana e Presidente da Comissão Pre-
paratória da OIC e outras autoridades saboreiam um cafezinho

BANCO NOVO MUNDO
ADQUIRIU 0 BANCO
VALE DO PARAÍBA

O Banco Financial Novo
Mundo S/A, tradicional es-
tabeleeimento de crédito do
Rio do Janeiro, adquiriu o
controle do Banco do Va-
le do Paraíba S/A, com se-
de na cidade de Taubaté.
Estado de São Paulo e com

49 agências localizadas em
todo o pais. Passa agora o
Financial Novo Mundo a
operar com um total de 86
anuncias.

LLOYD BRASILEIRO Patrimônio Nacional
Escritório Central: Rua do Rosário, 2/22

Tel.: 23-1771

Passagens: Avenida Rio Branco. 44/46

Tel.: 43-1247

NORTE
+++4*+é*4>4*

RIO OIAPOQUE (Cargueiro)
VG 104 — Ida

Sairá, a 16 do corrente para:
Belém — Santarém — Óbidos

Parintins — Itacoatiára e
Manaus.

Receberá cargas no Arma-
zém 13, de 12 a 15 do corrente.

ATALAIA (Cargueiro)
VG. 105 — Ida

Sairá a 17 cio corrente para:
São Luis.

Receberá cargas no Arma-
zém 15. de 12 a 15 do corrente.

EUROPA
SAÍDAS DO RIO

NORDPOL
Sairá a 11 de agosto para:

Barra dc Ilhéus — Salv.-uior
Cabedelo — Maceió — Ha-

vre — Dunquerqne — Londres
Antuérpia — Rotcrdam —

«.remem e Hamburgo.

AVISO
Qualquer alteração na data

de saida dos navios será pu-
nheada neste local

LOIDE AMÉRICA
Sairá a 17 do corrente, para:

Vitória — Barra de Ilhéus —
Salvador — Cabedelo — Ca-
sablanca — Barcelona — Mar-
selha — Nápoles e Gênova.

AMÉRICA 00 NORTE
SAÍDAS DO RIO

LOIDE GUATEMALA
Sairá a 17 do corrente para:

Barra dc Ilhéus — Salvador
— Trinidad e Nova Iorque.

LOIDE BOLÍVIA
Sairá a 26 do corrente para:

Vitória e Nova Orleans.

AMÉRICA DO NORTE
SAIDAS DE SANTOS

LOIDE GUATEMALA
Sairá a 16 do corrente para:

Rio — Barra dc Ilhéus — Sal-
vador — Trinidad e Nova
Iorque. .

LOIDE BOLÍVIA
Sairá a 25 do corrente para:

Rio — Vitória e Nova Or-
leans.

NOTÁVEL OBRA DE ENGENHARIA

i

Ponte no Rio Paraná:%

Projeto foi Concluído

PARA DEPUTADO

DR. RENATO LYRA
P. T. N.

Monumental obra de enge-
nharia, a ponte rodoviária sô-
bre o Rio Paraná, em Porto
Epitacio, na ligação Sáo Pau-
lo-Mato Grosso, cujo antepro-
Joto foi entregue ao Departa-
mento Nacional de Estradas
de Rodagem e que agora Já
vai ser objeto, de concorrén-
cia pública para a sua cons-
tmçfio, que virá beneficiar uma
extensa região e tornar reali-
dade uma promessa do atual
Governo. ¦ •

Terá a importante obra,
cujo projeto foi contratado pe-
Ia Comissão Interestadual da
Bacia Paraná-Uruguai. e que

será construiria pelo DNER, 2
mil 265 metros de extensão,
largura útil de 8.20 metros, ,
consumirá 35 mil metros eub- |
cos de concreto (250 mil sacos '

de cimento) 3 mil e 300 tone-
ladas de aço, material exclusi-
vãmente nacional, terá um
custo aproximado de 600 ml-
Ihôes dc cruzeiros e deverá es-
tar concluída dentro de 4 anos.

COMPLETA EXrOSICAO"" i
Na presença do eng. Edmun- j

do Regis Bittencourt, diretor
do DNER e dc diversos enge- ;
nheiros, o sr. Oscar Machado
da Costa, engenheiro chefe da j
firma autora do anteprojeto,

NAO CONFIE

EM SUA MEMÓRIA:

_______________ <^Lm
^LK< 2y?S ^^B

A
UMA CAMPANHA DA LI*o>jt

Antiga aspiração dos Estudos de Mato Grosso e Sáo Paulo, a ponte rodoviária i/uc vai sei
agora construida sóbre o rip Paraná, em Põrtn Epitacio é mais uma importante realização du
governo Kubitschek. — Ná foto, o senhor Oscar Machado da Costa, autor do anteprojeto,
quando fazia, ao engenheiro Régis Bittencourt, Diretor do D.N.E.R., presentes diversos enge-

nheiros, uma minuciosa exposição do .que se rá a obra, orçada em 6(10 milhões de cruzeiros

fêz, por ocasião da entrega das
plantas, minuciosa exposiçfl i
da futura ponte rodoviária.
Destina-.se a me ma á passa-
grm de boiadas (em 1957 cerca
cie 400 mil bois atravessaram
o rio em biusasi, pedestres e
tráfego rodoviário pesado; Te-
rá umá largura útil de 8.2U
metros nu sua parte central e
dois passeies para pede.suei
cada um com 1,20 nietros.
Acreditam as técnicos do D. N.
E.R. que. concluída a ponte, o
movimento rie veículos será de
mais de 300 diariamente.

AS FUNDAÇÕES
As fundações se:áo construi-

das sobre tubulações a serem
cravadas a ar comprimido em
profundidades variáveis de 6 a
27 metros de profundidade. A
complexidade dos trabalhos de
sondagens geológicas no Rio
Paraná tjá concluídos) assim
como os estudas em diversas
fases que tiveram de ser rea-

lizíidos, impossibilitaram o Ini-
cio da obra dentro do prazo
previsto no plano qüinqüenal
do DNET?.

IMPORTÂNCIA DA REGIÃO
A construção da ponte rodo-

viária que ligará Porto Epitá-
cio ao Porto 15 de Novembro,
possibilitará o acesso ao mar
ce produtos do Estado de Ma-
to Grosro e que, atualmente,
mesmo com a rodovia conclui-
da, são obrigados a atravessar
o Rio Paraná em balsas, one-
rando de forma bastante acen-
tuarii as seus preços, princi-
palmente devido à grande de-
mora. A realização da impor-
tante obra, prometida quando
da visita do Presidente da Re-
pública à região, em agosto de
1957, vai valorizar as ricas ter-
ras do sul de Mato Grosso, que
têm idênticas características
às do Norte do Paraná, e que
por esta razão têm uma gran-
de procura.

COMPLETARA
O SISTEMA

O sistema rodoviário do Es-
tado de Mato Grosso se oom-
pletará com a construção des-
sa importante obra de enge-
nharia, que ficará, assim, 11-
gado, sem 60lução de conti-
nuidade, ao sistema rodoviário
do Estado de São Paulo e ao
resto do país. A BR-74, que li-
ga Ponta Porá a Dourados, a
BR-16, que faz as ligações Pôr-
to D. Carlos-Dourados-Rio Bsi-
lhante-Campo Grande-Rondo-
nopolis. onde se encontra com
a BR-31, Cuiabá e o oeste do
Estado, têm um eixo rodovia-
rio em Aroelra, onde há cone-
xão com a BR-34 — Porto
Murtlnho-Rio Brllhante-Aroei-
ra-Pôrto Quinze e São Paulo.

SOLUÇÃO PARA O GADO

. A zona central do Estado,
produtora de gado em alta es-
cala, abastecedora dos grandes
centros e também do Sul do
Estado de Mato Grosso e que
agora, pelo afluxo migratório
interno, se Integra no regime
aigrícola em larga escala, terá
garantido o escoamento de to-
da a sua produção sem os
transtornos de uma travessia
do Rio Paraná pelo sistema de
balsas. Ao comandante Lúcio
Meira, Ministro da Viação, e ao
presidente Kubitschek, deve o
Estado de Mato Grosso a reali-
zação de tão importante em-
preendimento.

é vantagem

para você

pagar hoje..

O empregado
qye leva à sua casa
as contas de luz e gás,
está autorizado a cobrá-las.
É uma vantagem
pagar diretamente a êle;
não precisará sair
especialmente para fazê-lo
e terá a certeza
da continuidade
do fornecimento.

EM SEU BENEFICIO
/
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Argentina: petróleo e situação econômica

A solução encon ti ada pela Argentina para os
seus problemas petrolíferos está sendo interpretada
como uma contingência da sua precaríssima situa-
ção econômica e financeira. Entretanto, isso não ex-
plica as condições aceitas nos contratos de petróleo
que assinou com os grupos estrangeiros. Primeira-
mente, os contratos estão muito longe de permitira suposição de que vão resolver ou mesmo minorar
a sua situação econômica, a interna e a cambial.
Pelo contrário, ao que tudo indica, se não ficar pior,será tumultuada com o incremento de importações
pagas em dólares (petróleo bruto) sem a contrapar-
tida previsível de aumento das exportações para essa
área monetária. *>

Em segundo lugar, a situação econômico-finan-
ceira da Argentina não é assim tão grave, pelo me-
nos em confronto com os outros países latino ame-
ricanos, e de outros continentes também, todos, mais
ou menos, sofrendo dos mesmos males. Baseâmo-nos
nos números divulgados pela imprensa nos últimos
dias. Noticia-se por exemplo, que o déficit do ba-
lanço de pagamentos daquele país, nos últimos três
anos, sobe a mais de 700 milhões de dólares; que
os seus compromissos inadiáveis, este ano, a cerca
de 4'00 milhões; e que suas disponibilidades, em ouro
e divisas, a menos de 350 milhões de dólares. Que a
inflação acusou índices surpreendentes; perto de
30% este ano.

A situação é realmente grave. É mesmo uma"encruzilhada da nacionalidade", como disse o pre-
sidente Frondizi. Mas, não chega a admitir atitu-
des desesperadas, como parece ter sido, seguhdo in-
formações da melhor fonte, às do Governo argen-
tino.

Os deficits elevados de balanço de pagamentos
são comuns aos países subdesenvolvidos. Há muitas
maneiras de reduzi-los, sobretudo se um pais conta
com uma série de produtos nobres de exportação,
como é o caso da Argentina. "Apertar o cinto",
durante um certo período, é receita das mais usadas
até mesmo por países economicamente evoluídos, tais

| como a Grã-Bretanha. Diz-se que a Argentina está
sofrendo o "dumping" do trigo americano. Quem
não está sofrendo algo parecido? Nós aqui temos o
exemplo do algodão.

Os 400 milhões de dólares de compromissos até
o fim do ano, têm exemplos parecidos em muitos
países. No Brasil são de cerca de 350 milhões. As
reservas de ouro e divisas também não têm nada de
alarmante. Estamos mesmo a crer que as cifras di-
vulgadas estão exageradas. O nosso pais tem cm
ouro 120 milhões (320 menos 200 que eálão penho-
rados nos Estados Unidos); e as disponibilidades de
divisas devem ser muito pequenas, pois entraram em
rápido declínio depois da queria do café, no princi-

ij pio do ano. Quanto à inflação o impacto é real-
mente violento, porém, trata-se de um ano somente,
em que se agravou o problema.

Poucos países na América Latina têm condi-
ções de recuperação econômica como a Argentina.
Daí a surpresa com que foi recebida a negociação
apressada da sua riqueza petrolífera.

D. C.

Café: importação
dos E.U.A. aumentaram

WASHINGTON, 9 (UPI) —
Durante o mês dc maio passado
continuaram aumentando as im-
unrtnçõrs dr café. segundo in-
formou u Departamento do Co-
mercio. Os embarques procèdcri-
tes do Brasil e da Colômbia au-
montaram substancialmente e de-
clinaram os da maioria dos pai-
ses africanos.

As estatísticas do Departamen-
to mostram que o total das in-
pnrações de café foi, em maio.
d? 267.0 IU. 128 libras-pêso, no va-
lor de 118.77S.afl4 dólares, conra
253.919.962 libras-pêso, no valor
de I16.4.Í.1.1O0 dólares em abril.
Em março, os Estados Unidos
importaram 194.433.729 libras de
café, no valor de 91.321.fi25 dó-
lares.

Do Brasil fnram importada*,
em maio, 114.950.295 libras-pêso
de café, nn valor de 50.lSG.27l>
dólares, contra 81.893.393 libras.

em abril, no valor dc 3fi.9fi7.922
dólares.

Aj exportações colombianas fo-
ram, em maio, de 47.461.947 li-
bras, no valor de 23.947.772 dó-
lares, contra 29.001.272 libras, nn
valor de 16.783.341 dólares, en
abril.

Brasil exportará
autopeças e veículos

O Governo uruguaio concedeu,
a diversos importadores, licen-
ças no valor de quasi 50 mil
dólares para compra de veículos
e autopeças no Brasi1.; toma-
se necessária a atenção do GEIA
r.a concessão das licenças de eu-
nortação, a fim de evitar es-
cassei no mercado nacional, ain-
da ávido de suprimento.

Algodão: maior a
a safra dos E.U.A.

WASHINGTON, 9 (1'SIS") —
O Departamento de Agricultura
predisse que a safra de algodão

I NO MUNDO
dns Estados tuidos em 19.18 se-
rá 6 por cento maior dn qne t
de 19.17.

Ao que se acredita, a safra de
1958 Hera de 11.583.000 fardos,
Isto é, 619.000 fardos mais do
que o total da safra dn ann pas-
sadn.

A produção al|?odoeira média
uo período de 1947 n 1956 foi de
I4.13fi.000 fardos.

O rendimento deste ano de-
será ser de 83,88 quilos por hec-
<are. o que sitrniflea um aumento
de" 22,0."i quilos sobre n rendi-
mento r üistrndn em 1957.

Oiticica* crescem i
r*u'tivo e exportação

No tricnlo 1955/1957. a1 expor-
tação de óleo d; oiticica. no
momento de 25.250 toneladas,
contribuiu com 366 milhõej de
cruzeiros para a nossa balança.
Em recente comunicado do
IBGE. foi salientada a impor-
iãncia' dessa rosAcca, riqueza na-
Uva dn Nordeste brasileiro, prin-
tipalmente quando se sabe que
cia resiste aos efeitos d; estu-
dos tendentes a um plano de
financiamento, conforme se vi
do último, relatório anual do' Ílanco do fcrasil.

Venezuela importa
carne dos E.U.A.

A Venezuela adotou recente-
mente uni plano qüinqüenal para
o desenvolvimento de sua pro-
dução de carne verde, tendo o
Governo concedido um crédito de
198 milhões de dólares para o
estabelecimento de novas fazen-
das, melhora das pastagens •
abastecimento de água e impor-
tação de gado para melhoria doa
rebanhos nativos. A Venezuela
depende grandemente do* Esta-
dns Unidos no tocante a animais
para produção de carne verde,
sendo um dos maiores mercados
que os Estados Unidos têm para
este tipo di' cado. A raça prefe-
riria dos criadores venezuelanos
é a Branirus, cruzam-nto de
B ral un n n com Aneiis. e que é
criada principalmente nn Texas.

Uruguai importa
produtos brasi'eiros
FLORIANÓPOLIS. 9 (Asapres.O

— A Federação do Comércio de
Santa Catarina recebeu do adido
comercial á Embaixada do Bra-
sil cm Montevidéu, comunicação
telegráfica de que foi aberto co-
ta de Importação do Uruguai pa-
ra os seEiiiritc artigo*: bananas,
farinha de mandioca açúcar, er-
va-mato cnfe cru em grão, e
matérias primas várias, rio valor
total de USS 5:313.000,00 (cinco
milhões, trezentos c ir. /c mil
dólares)

Assim que seja feita distribui-
ção dessa quantia pelas diversas
rubricas seríi dado conhecimen-
to ao comércio.

Cafeicultura em
Psrnambuco

Segundo publica o Boletim In-
formativo do IBC, os cofeiculto-
res pernambucanos compreende-
ram o alcance econômico de pro-
dti/ir melhores qualidades do
produto. Km urna produção de
400.000 saras, 4.1 mil foram des-
polpudas, O fato causnu admi-
ração no meio cafeeiro. pois, na
produção total de São Paulo e
Paraná, ns cafés dcspôlpados não
excederam a 56 mil sacas.

No que diz respeito an con-
sumo interno du Estado de Per-
nambuco, a mesma informação
critica a manipularão da bebida
em bares, que vêm fazendo 200
xícaras com um quito de pó, fa-
to que nâo só limita o consumo
como também prejudica o gosto.
E.U.A. aumentam
pxiprtacões agrícolas
O Departamento de Agricul-

fura dos Estados Unidos revelou
cue a exportação de produtos
r.grícolas em 1957 superou em
SCê a do ano anterior. As expor-
tações atingiram um total de 4
bilhões e 508 milhões de dóla-
res contra 4 bilhões e 169 mi-
lhões cm 1956.
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CASAMENTO
NO EXTERIOR — 30 DIAS
Garantia dc seriedade —
Consulta grátis — Das 9 is
11 e dns 15 as 17 — Avenida
13 de Maio. 23 — Salas

715/16 — 42-9282 —
DR. LEITE

*PfIDI VIrum tiTORIÜ
D/AMAMENTE ÀS 1/HS.
•« Serviço de luxo

Cabina pressurizada
A mau rápido viagem

A maior orgonização de "V
transporte: oéreos da

América Latina. ". )í

Reservas: Teli. 32-4300 c 32-7399 * Av. Rio Branco, 277 tel. 32-2300
Ru» S. Luzia, 732 . lei. 42-3614 * Av. AUA^ica, 1936 - u± 36-202 £
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* — DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 10 dc agosto de 19581

VIDA DIPLOMÁTICA

jLlwaA> 4a Colwbia
i»UENOS Aires — (Via
¦* Panair) — Concep-

c:ón Rios é presentemente a
mais comentada jornalista da
Argentina. Seu setor: política
nacional. Amiga de Frondizi
d;ste os tenros anos de 6tta
existência, a cronista de "Cia-
rin" sabe em primeira mão, as
últimas da política, sendo con-
siderada uma mulher dc extra-
ordinário dinamismo, Nosso
primeiro encontro com Con-
cepclón Rioe deu-se na sala de
chá do Hotel Alvear. Levava-
«os o aviso do que Concepcion
cia ferina, que nos poderia por
cm ridículo com suas pergun-
tas complicadas, e que evitas-
•emos participar de seus pro-
gramas. Mas por quê não ir ao
eau encontro já que ela nos
chamava? De saída domamos
a "fera". E fomos ao seu pro-
grama, um semanário femhil-
no irradiado c televisionado pe-
las L.R. 1 Rádio El Mundo e
L.R. 3 TV-Canal 7. Trata-se

ide uma movimentada produ-
çâo que tem a duração de ses-
senta minutos. O que aconte-
ce aí? Simples: a imprensa
feminina reune-se para tratar
de sua especialidade, quer seja
a crítica de teatro, música, ct-
nema, bibliografia, pintura è
«rtes plásticas, política exte-
rior, assistência social, saúde
pública e educação. Elas deba-
tem problemas, criticam, dão
notícias cm primeira mão.

Estamos em pleno estúdio.
Fios e mais fios quase não nos
permitem caminhar. Os técnl-
ces correm, mulheres (alem de
talentosas! bonitas) andam pra
cá e piá lá, falantes e nervo-
sas. Pudera! Há tuna surprô-
sa para esse dia: Concepcion.
p terrível, convidou jornalistas
de especialização correspondeu-
t3, para debates cm mesa re-
d :itia!

De saída viciam as "bombas"
(fez-me lembrar os colunistas
ci. Rio) e ao término cio pro-
grama; Concepcion teve que
telefonar ao Ministro do Exte-
noi- (ela è amiga de todos os
n.inistros de Estado) explicai!-
cl, que não se responsabiliza-
va pelas "novas" que, em seu
p.ognima, os representantes do
sexo forte haviam divulgado.
Concepcion, colocou-nos à sua
direita, anunciando aos ouvin-
tes sermos convidadas de hon-
ra.

Nessa altura o medo a Con-
cepción já era assunto supera-
do. Apavorava-nos, sim, a pre-
«ença de tantas "fúrias" ma6-
culinas, entre as quais Gonza-
lez OTkmnell, de "La Razón",
que os políticos daqui chamam,
por ser muito louro, de "ei pe-
ligro amarillo!" O Rio precisa
urgente de um semanário igual!

O

COMEMORA o Equador
V sua data nacional —

O 10 de agosto de 1808 é o fa-
te histórico que abre ae por-
tas à independência do Equa-
dor e da América, pois que re-
presenta um dos primeiros e
mais siginificantes movimentos
Indígenas contra o domínio es-
panhol. Teve lugar na cidade de
Quito, hoje capital da Repúbli-
ca, que mereceu por êsse moti-
vo ser chamada "Luz da Amé-
rica".

O clima de Insurreição fora
preparado poucos anos antes
pelo prócer Eugênio de Santa
Cruz y Espejo, que, ao Infulxo
<Jas idéias dos eruditos írance-
ses da Revolução Francesa de
1789, proclamou vigorosamente
os anseios de liberdade junto ao
seu povo. Pagou com o tributo,
de sua vida, em 1796, sua luta
politica contra o poder espa-
nrol.

O movimento de 10 de agôs-
to foi encabeçado pelo mar-
quês de Selva Alegre, Juan Pio
Montúfar. Constituiu-se então
à Junta Soberana do Governo,
sob a presidência do Marquês
de Selva Alegre, à semelhança
das que se estabeleceram na Es-
panha para defender a sobe-
rania e direitos do Rei Bernar-
do VII contra o usurpador Jo-
sé Bonaparte. A Junta de Qui-
to, que para poder formar-se si-
mulou apoiar o poder do mo-
narca espanhol, demitiu imedia-
tamente as autoridades espa-
nholas e proclamou a indepen-
dencia. Os proceres de 10 de
agosto de 1809 foram processa-
dos e sacrificados pelos espa-
nhóls. O Equador obteve sua
completa emancipação, a 24 de
maio (\t 1822, com a batalha de
Pichincha.

O

CONFORME 
informamos

na primeira página
deste Jornal, na edição de on-
tem, a viagem ao Rio do Minis-j
tr. do Exterior Sr. Jacquinot,
enviado especial do general De
Gaulle ao Brasil, ficou adiada
paia o dia 25 do corrente.

O

SEGUE 
hoje para Buenos

Aires o ministro Anto-
nio Correia do Lago chefiando
a missão comercial que irá
tratar, na capital poitenha, dos
convênios de comércio e nave-
gação entre o Brasil e a Argen-
tina. A 16 deste, a missão
prosseguirá viagem para San-
tiago do Crile, presidida pelo
Ministro Edmundo Penna Bai>
bos» da Silva, chefe do Depar-

lamento Econômico do Ministé-
rio das Relações Exteriores.

O
¦DESMENTIDOS pelo sr.
" Álvaro Lins, em Lis-

boa, os boatos de que o sr. Ole-
gário Mariano voltaria a che-
fiar a Embaixada do Brasil em
Lisboa.

Informa-se também da capl-
tal lusa que o Embaixador do
Brasil em Portugal presidiu a
inauguração de uma exposição
de 30 cartazes de publicistas
brasileiros, levada a efeito no
Secretariado Nacional de Infor-
mações do Governo Português.

O

^HEGA hoje ao Rio o'no-
** vo embaixador ale-

mão — Conforme antecipamos,
o novo Embaixador da Repú-
blica Federal da Alemanha no
Rio de Janeiro é o dr. Gebhardt
von Walther que em avião da
Panair chegará na tarde de ho-
je a esta capital procedente de
Santiago do Chile. O embaixa-
dor von Walther nasceu, em
1902 em /Duesselfort, é antigo
diplomata de carreira, tendo
ingressado no Ministério das
R> lações Exteriores em 1929,
servindo como secretário de
Beiruth, Memel e Moscou. Foi
transferido, em 1941, para Tri-
polis como cônsul e, em 1951,
para Ancara, como conselheiro.
Regressou ao serviço diplomáti-
co, em 1951, sendo nomeado
conselheiro da embaixada ale-
mã em Paris. Em 1955, íol pro-
movido a ministro, continuan-
do na capital francesa até
1956. quando foi enviado ao
México, onde chefiou, como em-
baixador, a representação di-
plomáticn alemã até agora.

O.
pÁPIDAS — O Ministro
¦» José Sette Câmara só-

mente ontem voou para Bogo-
tá a fim cie integrar a delega-
çaj brasileira ã posse do Pre-
sidente Lleras Camargo. O sr.
José Câmara entregará ao novo
governo da Colômbia uma men-
sagem do Presidente Kubits-
chek. •

O
|^E fontes digna* de crê-" ditos estamos sabendo

que os candidatos mais fortes
à vaga de embaixador (duas)
são os srs. Jaime Sloan Cher-
níont, Jorge Latour, Jaime de
Barros e limar Pena Marinho.

Para ministro (uma vaga)
O;, nomes mais cotados são Ma-
nuel Antônio Maria Pimentel
Brandão, Roberto Jorge dos
Guimarães Bastos, José Osval-
do Meira Penna e Alfredo Tel-
xeira Valadáo — os três primei-
ros, conselheiros, e êste último,
secretário.

O
«LIAS, seria de bom ai-

** vitre que o Presidente
da República assinasse na se-
mana entrante tais promoções
(e também as remoções) consi-
dera ndo que, o Itamarati, em
sua parte administrativa, con-
tinua parado.

O
pEGRESSARÁ ao posto
" na próxima terça-fei-

ra, dia 12, o Embaixador do
Bia6il no México, sr. Carlos
Martins Tohmpson Flohes, de-
pois de uma temporada de fé-
rias regulamentares nesta capl-
tal.

O
fiAS 19 às 21 horas de". hoje teremos a recep-

ção comemorativa da Data Na-
cional do Equador. Amanhã, o
Embaixador da Holanda e sra.
va.i Weede receberão para um
jantar "black-tie". O Embaixa-
dor da Grécia e a sra. George
Argyropoulos num grande jan-
tar a .realizar-se em "Au Bon
Gourmet" amanhã, homenagea-
rão o embaixador Álvaro Tei-
xeira Soares novos embaixa-
dores do Brasil junto a sua Ma-
jestade o Rei Paulo da Gré-
cia, devendo seguir para Ate-
nas a 17 do corrente mês.

Também amanhã, participa-
remos do "cock-tail" que o Mu-
seu de Arte Moderna oferecerá
ao sr. Erlc Johnston.

CASAMENTO
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SOCIEDADE

oóeâ

Ua» f oucliord m Co
m m ícandou L^áuaziar oâ

lâon no L^tiuntm

l^neuô do \-^omlo f\enka
ir|M aviso: nunca encoste o seu carro em frente à

residência tio sr. Herbert Moses. O presidente
da ABI tem o costume cie mandar esvasiar os pneus dos car-
ros estacionados à sua poria. A última vítima clêsle hábito
do nosso presidente Moses foi o sr. Paulo Rcnha.

MOTIÇIAS DA BAHIA: Muito comentada em Sal-11 vador a elegância das senhoras Regina Maria
Catarino e iieleninlia Moscoso. — Em setembro o jovem co-
lunisla Pierre estará acontecendo com uma noitada benefi-
cento em ciue serão, apresentadas às "Dez Senhoritas Mais
Elegantes cia Bahia". A coisa sucederá no Hotel da Bahia e
estarei presidindo o aconlecimenlo em companhia da srla.
Maria Sônia Soares de Araújo, "Miss Bangu de 56". Posso
adiantar também ao "jovem society" baiano que, nessa oca-
sião, estarei alento para, se possível, incluir uma baiana na
minha lista das "Dez 

Senhoritas Mais Elegantes do Brasil".— Na opinião de quase Iodos os que assistiram à noitada em
que a srta. Kalia cio Prado Valadares foi escolhida "Miss
Bangu da Bahia", o título em paula deveria ter ficado com a

segunda colocada, srta. Leda
Prisco Paraíso. Dizem que
L.êcla teria mais cha
preseritar com sucesso a ele-
jiância das baianas no desii-
le final deste concurso.

V
/"HIQU1NHO Mack Do-
*¦ wcll da Costa e Mara

Barbosa estão na ponta no
torneio de "biriba" 

que está
acontecendo no Lagoinha Co-
tintry Club. ¦

V
|\EPOIS de uma demo-" rada circulada na Eu-

ropa, está novamente na pis-
ta a graciosa e elegante srla.
Ana Maria de Araújo Lima.

CONVIDO os meus lei-
7" tores para uma olha-

dela no suplemento domini-
cal do DIÁRIO CARIOCA, on-
de-apresento uma reportagem
sobre o G. P. "Brasil" e a noi-
lada de "longchamps".

V
*> SR. Harry Stone es-
''lar á recebendo no

próximo dia 12 para um co-
qtietel cm homenagem ao pre
sidente da "Motiort Pictures".
sr. Eric JoHnston.

V
q EFICIENTE sr. Za
V càriás do Rego Mon-

leiro foi demitido de suas
Esta é a bonita srta. Ada Pe funções de "ptiblic relations"
reira, "Rainha dò Turfe", que da Casa Canadá. Mas, Zacu-
tanto sucesso fêz com sua ele- rias não deu bola para ò su-
gância na tarde do "Swéeps- cedido e já está trabalhando
take" que vai C o n 1 a d a em numa importante firma imo-
completa reportagem no su biüária.

pleuiento do D.C. - V
OGO mais a louiissima ou moreníssima (dèpcn-
de da côr dá peruca) Julie Wilson funcionará

como atração cantante do jantar-dançante do Country.

'¦.v&*f•'"''"• ^WWfa*n>^_

&? :¦&: ¦> *..; .;.:'

?. '¦¦'< V :¦'' ,;¦ ¦: %,¦*?***. ¦ ""M***tswt$0$$

<;% ¦'¦* i:' 
i V ¦ y \

H1lliLLEN Merill será a próxima atração do Fred's,
que continua faturando alio sob a direção do

mo\ imenlado Araújo.

IjOTlClA procedente da Europa nos clá con Ia de
. que nasceu a filha do conde e condessa Bon a-

francesco Vinci ("née" Norma Abbade). O casamento do con-
de com a brasileira Abbade foi muito rumoroso em razão da
oposição dos pais do conde. Entrementes, agora, noticia-se
que o vovô já visitou a nelinha (Glória) e tudo em família
vai côr de alface...

RADIO E TV Ntstor di Holanda .

"faia 
do Papaí

Mansa, no suplemento

^|OJE 
é "Dia do Papai".

' Claro que nem to.-io
mundo, no rádio, tem o sou
papai, para aproveitar a opor-
tunidade a fim de lhe dar uma
gravata de bolinhas, um cinto
de couro ou um aparelho de
barbear. Muitos, porém, tèm a
quem dar presentes. Isso é uma
felicidade. E gostaria cie saber
o que Caubi Peixoto dará ao
compositor Di Veras.

Para uns, o dia será alegre;
para outros triste. Estou no úi-
timo caso. Aliás, estou sempre
nos últimos casos da vida: E'
sina. Isto, porém, não vem ao
jogo. Há os que-riem e os que
choram. A frase é poética e ss
presta inteiramente para o
maestro Hervê Cordovil psico-
grafar num samba de Noel Ro-
sa, composto no além-tümulo,
em hora de folga espiritual.
Coniortavme, porém, o fato de
saber que não somente eu es-
tarei triste, durante o dia de-
dicado aos papais. Também o
João Dias estará amargurado.
Quando nada, estará comer-
cialmente amargurado. E te-
rá, por isso, o dever sagrado
de Ir, bem cedo, ao Cemitério
de São João Batista, a fim du
depositar umas flores na se-
pultura do saudoso Francisco
Alves. .

Se nem todos os filhos fãs-"
sem ingratos, o homem mais
homenageado, hoje, seria Re-
nato Murce. Dizem que o pai
do rádio brasileiro foi o fale-
cido sábio Roquete Pinto. Não
acredito multo. A história tam-
bém falha. Desde que desço-
bri que. a calmaria de Cabral
foi especialmente contratada
para que êle viesse encontrar
Brício de Atuey, falando sô-
bre "o teatro de antigainen-
te" para os índios brasileiros,
passei a lidar com a história
do mesmo jeito que lido com
as histórias contadas pelo prò-
prio Brício. Para mim, o pai
do rádio é, portanto, êsse bo-
níssimo Renato Murce que an-
da por ai, sempre correto, in-
teligente, trabalhador e ho-
nesto.Só não defendo, com ar-
dor, essa tese, porque sou ami-
go do Renato e meu ihterês-
se, em conseqüência, pareceria
suspeito. Em c«so contrário,
promoveria um beija-mão, na
Avenida Rui Barbosa, onde êlfi
mora, lá peito da sede do Fia-
mengo, sob cs ausbfeibs desta
coluna. Porque foi Renato
quem deu ao rádio cerca de
oitenta por cento de todos- os
elencos do invento que Ed-
mundo Sousa pensa que é da
Madama Pasteur, isto porque
êle confunde o rádio com o'"i-aciium" e Madama Pasteur
com Madama Ciuie.

Diretor de várias emissoras,

e conduzindo, há muitos anos,
o "Papel Carbono", Renato
Murce féz obra de genitor pn-
ra o microfone. Como gostei
da expressão "obra de geni-
tor" e pretendo repeti-la. to-
das os anos, no Dia do Papai,
devo dizer que Renato, as";:iii
obrando prestou grandes be-
neíicios ao invento da Ma-
dama Pastem- Mas ermeteu,
também, alguns pecados. O
maior deles, por exemplo, fei
não haver realizado exames de
quarta série primária com ai-
guns de seus filhos. Êle sabe
disso. Concorda comigo. Sabe
até qual de seus filhes é pior
cio que todos os outros. Ain-
da assim, todavia, perdôo o
êiTO. Os homens de prole mui-
to grande nem sempre podem
educar todos os rebentes. Um
pai cearense, por exemplo,
quando a seca faz com que to-
dos batam em retirada, cria
os filhos sem educação, por
força das circunstâncias. O
caso é o mesmo. Renato tem
descendentes, no rádio, que são
ignorantes e ingratos. Por esses
motivos, a moçada, em grande
parte, deixará de lhe pedir
bênção, no dia de hoje. Isso,
porém, não tem Importância.
Ele está habituado. O milagre
Renato é tão fabuloso que o
papai tem muitos filhos mais
velhos do que êle. Espiritual-
mente multo mais velhos. Re-
nato. vive na "Shangri-La" de
James Hilton, conservando a
mocidade, enquanto alguns de
seus,descendentes murcham em
outras montanhas do Tibete ou
rolam pelos precipícios.

Finalmente, o pai mais ale-
gre de hoje deve ser o Ribeiro
Portes. Raptaram o "John"
dele, no domingo passado, no
Teatro de Equipe, e, como não
podia deixar de acontecer, em'
se tratando de peça norte-
americana, devolveram o garô-
to, no fim do espetáculo.

Salve o "Dia do Papai"!

Itinerário 
*~"

rLAVIO Cavalcanti deve-
¦ rá voltar a apresentar

o programa "Discos Impossi-
veis" pela Nacional. «/No"Noite de gala", amanhã, vá-
rias atrações: Lídia Scoty,
Delfino num papel de canga-
ceiro, desfile de modas, Lu-
cienne Franco, "ballet" de
Mercedes Batista, 

' 
volta de

Darwin Brandão (.com escrito
para Luís Jatobá), reencontro
das Irmãs Meireles e, prova-
velmente, entrevista com o es-
critor Aldous Huxley. • / ôpe-
ra de Wagner, -Ouro do Rei-
no", ás 17 horas, pela Ministé-
rio da Educação. • ' E outras
informações no Suplemen-
to do DC.

|OJE, no Maracanãzinho, em benefício das Pio-
' neiras Sociais, o Ballet de São Francisco se apre-

sentará ao público carioca, numa recita a preços populares.
tf

BREVEMENTE, teremos um selo alusivo à nova
D capital, Brasília. O selo será de côr azul e terá

impressa uma vista aérea-do Palácio da Alvorada.

H OJE, chega ao Rio o sr. Gebhardt vou Walther,
novo Embaixador da Alemanha, no Brasil.

~<5
MOT1CIA procedente de Montreal, nos dá conhe
" cimento do idílío da princesa Margaret, ora na

capital canadense, com o jovem advogado John Turnèr. A Prin-
eesa, entretanto, contesta veementemente qualquer alusão a
êsse romance. Mas, os comentários são muitos.

V
nOR hoje é só. O Curador de Menores, sr. Eudo-* ' ro Magalhães, está cumprindo o que me pro-irieteu: com as suas consecutivas "blilz", está acabando com

a presença de menores em nossas buates. (Não percam o su-
plemento do D. C). — Tchau.
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O cinematográfico galã Eugênio Carlos esteve contigo paradesmentir os rumores de que teria mantido um romance com
a gorda colunista Elza Ma.wveU, no recente festival de cinema
cie que participou em Berlim. Eugênio desmentiu, mas ua foto

aparece em companhia 'da 
gorda Elz.á...
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n O espetáculo que se-

rá estreada na "boi-
te" Night and Day, talvez
já na semana entrante, pro-
mele um número bem inte-
ressante, confiado à inter-
pretação da bela Elisabeth
Gasper, urna artista cujo, ta-
lento pode ser admirado sob
vários ângulos, como sabeis.
A bela Gasper — a mais be-
Ia das madrugadas, no mo-
mento — fará uma imitação
de Brigitte Bardot, não se
sabe ainda se rasgando o
manto diáfano da fantasia, a
exemplo da fofinha e notável
parisiense, o que, por certo,
lhe asseguraria estrondoso
êxito. Esse negócio de La
Gasper imitar Brigitte Bar-
dot somente ã meia trave,
pecará pela falta de inedi-
tismo. E' pleonasmo.

animada e, atualmente, qua-
se se confina ao reduto nor-
destino do Manèzinho Araú-
jo, o Cabeça Chata.

PI Melhoras sensíveis no
estado de saúde do

cronista Sérgio Porto, que
ainda terá que guardar o
leito mais alguns dias. Ca-
lhordagerri é a expressão exa-
ta para o que estão fazen-
do com|o vivo e fero Sta-
hislaw Ponte Preta, durante
a sua ausência das lides.

Ei

m O boato sôbre a car-
ne v a c i n a d a eom

hormônios entrou pela noi-
te. Os noctivagos prefarehi
aguardar os acontecimentos
e vão pondo de quarentena
o strogonoff e a sua forma
mais prosaica — o picarii-
nho. O Jirau, onde o picarii-
nho era prato de sustenta-
ção, previdentemente inati-
gurou um frango em suas
noites, mais enfeitado ou?
vestido de cantora de rádio.
O franguinho alegórico dé
Chiquito foi muito bem re-
eebido pela platéia.

Cl Aumenta, noite a
noite, o êxito da nor-

te-americana Julie Wilson —
a peruca que canta. Junto ao
sr. Jorginho Guinle.

Kl As autoridades con-
vidaram a imprensa

falada, escrita e televisada,
ao meio-dia, para a "blilz"
contra a juventude transvia-
da, que seria — como foi —
realizada à meia-noite. Ne-
nhum menor foi encontrado
em "boite". Dizem que um
repórter muito prestativo so
incumbiu de dar o aviso,
com bastante antecedência,
aos chamados donos da noi-
te. E quem avisa meu ami-
go é.

|3 Curioso é que, após
a batida policial,' o

movimento noturno caiu sen-
sivelmente, tudo indicando
que não h,avia mesmo meno-
res freqüentando "boite", co-
mo foi constatado.

F3 Comemorando o tér-
mino das filmagens

de "E o Bicho não deu", as
artistas Julie Joy e Aida
Campos (lembrai-vos de
Joãosinho Boa Pinta?) ofe-
receiam ontem um coque-
tel a todos os elementos que
tomaram parte nessa produ-
ção de Herbert Richers,
além de convidados espe-
ciais. Pelo visto, o bicho dep.

A
Cl De roupa nova — e

roupa bonita-, diga-
se cm louvor das coisas jus-
tas — "Au Bon Gourmet"
abandonou a batalha sabati-
na do feijão, cjue já foi mais

A propósito, Pedro
das Flores, diàriàmen

mente, enfeita de rosas o
quarto dc S. Porto e já hoje
estará em Aparecida do Nor-
te, pagando a promessa que
fêz — e Sérgio Porto não
sabe disso — pela recupera-
ção do bravo jornalista. Pe-
dro é um bom e nem todo
mundo se chama Pedro, co-
mo sabeis. i

A
Q£0 ° c0nJunto immi-

co "The Crazy's
Rock" voltou ao Fred's, que
prepara a estréia de Helen
Merril para quarta-feira pró-
xima. dando, assim, sossê-
go ao mais eficiente divul-
rador da cantora norte-ame-
ricana; o colunista João Re-
s2nde.

ÜSS M"*?1' elegante
"barman" 

que ul-
tirriaméntè vinha servindo á
urãfi.nada do Country Club,
é o novo "maitre d'hotel" do
Club 36, que estava muito
necessitado de melhot orien-
tação no seu serviço. Já ss
notam as melhorias introdu-
zidas pelo Michel na "cave"
de Paul François, que, sem
dúvida, fêz ótima aquisição.

A
JJQ Elizete Cardo-

so recebeu ontem
um grupo de noctivagos pa-
ra conversa amiga e peixada
preparada pela perícia culi-
nária de sua prima Carmi-
nha, Encarregada dos Ne^ó-
cios Gustativos da magnífi-
ca cantora. Elizete só re?Ma-
recerá cantando na madru-
gada em setembro próximo,
com o "show" do Copa.

A

Qg| Costinha — o Ma-
nuel — "maitre

d'hotel" de tantos anos em
nossas "boites", é hoje da
Sociedade Hípica Brasileira,
onde deita cátedra de 'bom
serviço, ganhando, por isso,
muitos elogios e maiores en-
comendas para banquetes.

A
DEU c °mo ° vos fo'

prometido, Bila
D'Avila — a Bilinha — com-
parece, hoje no suplemento
desta edição para prestar o
competente depoimento. Ide
até lá, onde encontrareis tam-
bém palavras de louvor, mais
que merecidas, ao desenvol-
vimento artístico do moço
Agildo Ribeiro.

A
inJEj E é só. Até terça

com "essas & ou-
trai".
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Os espetáculos em cartaz uo Teatro de Bolso: Tclcy Perez e
Renata Frouzi, numa cena dc "Marido Magro, Mulher Chata",
de Augusto Bõal; e Gianotti Rodrigues, Glória Cometh, Os-
vai do Senra e, novamente, Telcy Perez, em "O Filhote de Es-
pantalho", de Osvaldo Wãddington. O primeiro espetáculo é
apresentado de terça-feira a domingo. O segundo, em vèspe-
rais aos sábados às 16 horas e aos domingos ás 15 e 17 horas.

Ambos são recomendáveis

TEATRO Pátria Francis

Tei/n CenAuta na praça
COMECEMOS pelas mulheres, que merecem essa

*V distinção por motivos óbvios. Nenhuma delas
desperta uma impressão erótica satisfatória no espectador, a
menos que êste seja recém-chegado da guerra, ou siga o ponto
de vista de Baudelaire cm relação ao ato sexual. Despem-se.
entretanto; com um sorriso estúpido nos lábios, que ácredi-
tam ser sedutor. Nós, na cadeira, sentimos vontade de corres-
ponder por policie/., piedade. Na galeria, há gente que uliila
de prazer ante o espetáculo constrangedor daqueles corpos
maltratados, sem atrativos. Temos a sensação de estar assis-
lindo a uma folia em campo de concentração.

O humor não existe, ou melhor, concentra-se numa obsce-.
nidade de mietório público, sem o recurso de autenticidade,
que é o palavrão. O texto comenta os órgãos genitais do ho-
mem, a inversão sexual, a relação sexual em suas formas per-
vertidas, antinaturais. Tudo em duplo sentido, eom uma hipo-
crisia grosseira e repulsiva. Sente-se por trás daquelas linhas
uma mentalidade doentia, chafurdando na sua própria pato-
logia; o ato sexual, aqui, sugere funções fisiológicas outras,
inimprimíveis.

Canta-se e dança-se no palco, ou melhor, achincalha-se as
artes do canto e da dança em sua expressão popular. Nin-
guérr) sabe ao menos falar, com exceção de dois comediantes
perdidos no meio da bisonhice geral. Uma das moças, a de
aparência mais apresentável, fala sôbre "amorrr"; ninguém
lhe ensinou sequer que o "erre" carioca não serve para palco.
Ninguém lhe ensinou nada. Ninguém sabe nada.

A caduquice é geral. Há o número típico português, a
escola onde as coristas se fazem cie meninas, a menção dos
lalos em moda (lambretas, "juventude transviada" etc.) e
uma apoteose onde a vitória do futebol brasileiro na Europa
é comemorada. Até quando, ó Senhor, até quando ?

«V,AS tudo é pretexto para obscenidade rasteira.
A preocupação da gente da Praça Tiradentes

co.n.o que há de anormal, sexualmente, no .homem, fascinaria
o dr. Kinsey, e está a reclamar a atenção das autoridades sa-
nitárias.

Existe público para êsse gênero de entretenimento. O prê-
ço é barato, quarenta ou cinqüenta cruzeiros, por cadeira, ven-
elidas como "felipetas". Teatro é caro, no Rio, menos na Praça
Tiradentes. E o espectador dos espetáculos de revista da ci:
dade, vê um misto wagneriano de seus divertimentos favóri-
tos, representados teatralmente: o bordel reles, o botequim,
etc. O sociólogo que quisesse avaliar o nível cultural das mas-
sas locais, nível em que permanecem por indiferença de suas
elites, deveria começar pela Praça Tiradentes.

E, no entanto, há os comediantes como Valter Dávila e
Silva Filho, que representam uma legítima tradição histriôni-
ea brasileira. Sentimos sua autenticidade, seu potencial de au-
tenticidade em meio às abominações artísticas em que fun-
cioiíam.

São comediantes populares, como não lemos no teatro de
comédia. Representam o homem da rua, ém sua forma de vida
mais humilde. Quem quisesse iniciar um grupo proletário de
teatro, à maneira do "Group Theatie", poderia basear-se neles,
lia experiência que acumularam e a que deram expressão no
palco, a despeito dè cultivarem sua própria degradação. Eles
insultam o público, apresentando uma imagem sórdida do ho-
mem comum brasileiro. Mas •> homem comum brasileiro pa-rece perfeitamente satisfeito com isso. Paga para ver-se achin-
calhado. Diverte-se com aquele mundo de esgoto em que é re-
pivsenlado na Praça Tiradentes, mundo de ratos pisando em
\idro partido, na frase de Elior Ê o bastante para converter o
mais extremado democrata hum adepto do fascismo.

rXISJB o aspecto'trabalhista da Praça Ttraden-s tes. Muita genie vive daquilo. Caso contrário, a
exlinçao policial desse gênero de achincalhe teatral seria re-
cprnendável. Pois só pode fazer mal ao povo ver-se assim re-
presenlado, divertir-se assim. Um colega de crítica nosso, ao
término do primeiro ato, de "Tem Jerico na Praça", disse-nos:
í'ao menos as mulheres não cheiram mal". Estávamos senta-
dos na primeira fila, colados à passarela, onde as coristas des-
filam Realmente, não cheiram mal. Rescendem apenas a per-funie'barato. E êste perfume é a síntese do espetáculo de an-
leontem, de todos os espetáculos da Praça Tiradentes.

Não mais comentaremos essas coisas, para não molestar
os leitores. A situação é irremediável Existem alguns artistas
na Praça Tiradentes. Já citamos seus nomes, aqui, diversas
\ezes. Lamentamos sua sorte, a companhia em que foram cair.
Mas não cabe a nós determinai o rumo que deveriam seg»>"
Existe o aspecto trabalhista da questão, que não pode ser des-
prezado. Respeitamos todos os participantes de "Tem Jerico
na Praça", como criaturas humanas. Respeitamos seu direito
de ganhar a vida nas formas permitidas pela lei. Gostaríamos,
entretanto, que eles respeitassem um pouco mais a si própriose a nós espectadores.
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mBRIU a segunda recita" 
do "San Fran_l_co

Ballet', em sua rápida visita
«o Rio de Janeiro, o "Concer-
to Barroco", de Balaneliine
(.Concerto para 2 Violinos, em
ré menor, do Bacb) com ceno-
grafia de Eugene Berman e
vestuário de Eloisc Arnold. Foi
esta, creio cu, a melhor exe-
enção dé.stc número, dada no
Teatro Municipal. Como já
iiconiecera na véspera, com o"Concertino" de Chrisfensen,
sóbre música de Vivaldi, o.
Corpo dc Baile atuou com se-
gtirança e homogeneidade, dan-
do uma admirável versão des-
ta obra-prima da dança pura,
qne não se propõe a contar
nenhuma história ou a expies-
sar qualquer sentimento. Con-
tenta-se ein apresentar uma'
sucessão de figuras córeográfl-
cas. que se fazem ev desfazem,

REGISTRO
EFEMÉRIDES

1632 — Morre, no Rio de Ja-
neiro, Martim de Sá,
primeiro filho do Rio
de Janeiro o governar
a cidade.

1798 — Nasce, na Bahia, Antô-
nio Pereira Rebouças.

1826 — Nasce, no Maranhão,
Antônio Gonçalves Dias.

1848 — InauRUração do Con-
servatório: de Musicado
Rio de Janeiro, boje
Escola Nacional de Mú-
sica.

lBD-t — Morre, no Rio Grande
do S u 1, Gumercindo
Saraiva.

11)17 — Morre, no Rio de Ja-
neiro, Miguel ¦ Lemos,
chefe da Escola Positi-
vista do Brasil.

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HOJE
SENHORES:
Deputado Guetavo Càpane-

m.: Renato Azurem Furtado;
Antônio da Costa Guedes; Ben-
1 i Ferreira Gomes; Abelardo
] üíts Sobrinho; José Barreto:
Armando C. Costa; prof. Asté-
J'C Gomes da Cruz: dr. Tomas
Figueiredo Mendes; Manoel

1- mrenço de Magalhães; Áureo
Guedes da Silva; Vai dem ar
Gomes Lima: Sebastião Vieira
d.i Cesta; Bolivar Zaneti da Sil-
'•a: Manoel Menezes de Olivei-
ra e Júlio Silva.

Faz anos hoje o sr. Raul
Fialho.

SENHORAS:
Maria Clara Cândida: Áurea

Guerra da Silva; Namésia Pai-
ma; Alda Levi Maria; Nair
Cavalcanti André; Hercília Sil-
va; Eun!c_ da Silva Pinheiro.

Completa seu primeiro ani-
nho • graciosa Wilma, filhinba
<io caeal João Amorim e Dosin-
da Portella.

FAZEM ANOS AMANHA
JOÃO FUNCHAL GARCIA

— Passa amanhã a data nata-
lícla do nosso companheiro de

redação Funchal Garcia, ¦ que
por esse motivo receberá as ho-
menagens mais sinceras de to-
dos os seus companheiros.

Desembargador Frederico
Sussekind; coronel Djalma, RI-
beiro Cintra: Alberto Pessoa;
Lauro Frosad de Souza; Na-
der Potel; dr. Alexandre Bar-
bosa de Fonseca; Ernesto F.
'Coelho; Alki Bandeira de Me-
lo. Silvério José Lopes; Valter
Gomes Cardim Sobrinho; Ha-
roído d_ Souza Luz; J. J. de
Miranda; Joáo Nunes Ribeiro;
P.ulo Mendonça: Américo Car-
neiro e Carlos Tompson Fio-
res Neto.

Fêz anos ontem o jovem
José Maurício Machado dos
Santos.
SENHORAS:
Altlna de Vasconcelos Cardo-

60: Dolores da Costa Barros;
Maria Eduardr, Dias; Silvia
Barroso; Raquel Tapajós Gon-
çalves; Joana Luis da Silva

Aniversariou ontem a senho-
rita' Laélia Cerqueira Café, fi-
lha do casal Jessé Café e Iva-
liir Cerqueira Café.

Por este motivo a distinta
aniversariante que é aluna do
Colégio Mallet Soares, eni Co-
pacabana recebeu cumprimen-
tos de amigos o colegas.

Faz seu primeiro aninho a
sraciesa Elizabeth, filhinha do
casal João Estácio e Ester Pe-
leira.
CONFERÊNCIAS

Com uma conferência na têr-
ça-feira, dia 12, às 17,3o horas,
da escritora Dinah de Queiroz,
subordinada ao título "Uma ro-
niancista diante do cinema", o
PEN Clube do Brasil inicia uma
série de iniciativas, visando à-
aproximação do escritor e do
p.odutor cinematográfico.
PALESTRAS

Na próxima terça-feira,
aí 21 horas, o jornalista JacI
l.ego Barros proferirá no Clu-
be Naval, uma conferência su-
bordinada ao tema: "A majes-
tosa polifornia do Amazonas".
Da solenidade participarão a
compositora Babí de Oliveira e
a declamadora Seleneh.
CONCERTOS

No próximo dia 15, às 10 ho-
rtt_ da manha, na mu triz da
Glória, (Largo do Machado)
será realizar"'' o 8" recital da
série "Concertos Mensais" do
coro daquc.a igreja, sob a re-
gència do maestro H. Trogo,
cem o seguinte programa:

Missa Stella Maris -— SATB
— P. Griesbacher; PartesMó-
veio — P. G. Schubert — Vôro
M.sto-SATB — Matriz da Gló-
ria.

Órgão t orquestra — M. j
TlOBO.

no espaço e no tempo, caden-
eiadamente, submetendo-se o
próprio movimento fi disciplina
do ritmo e da fantasia do ar-
lista. Tudo se resume num de-
senho abstrato, que se casa ad-
mirávelmente com a estrutura
formal da música de Bach.

A coreografia pretende aí
bastar-se a si mesma, l_rna.ii-
do-se uma arte expressiva pe-
los seus próprios meios, como a
música, não fazendo nenhum
apelo à poesia e à narrativa.
As artes que se exercem sobre-
tudo no tempo, como a música
e o cinema, tornam-se mais
emocionantes que as artes do
espaço São exatamente as re-
lações de tempo que dão vida
e fazem com que o "baile." se-
Ja atraente aos olhos do pú-
blico.

Foi esta a reflexão que me
acuditi, enquanto o "San Fran-
cisco Ballet" ia executando as
caprichosas evoluções do "Con-
certo Barroco", uma das réus-
sites incontestáveis do bailado
abstrato em nossa época.

Os números seguintes per-
tencem ao gênero pantomima,
tanto o "jinx", música de Ben-
jamim Brittem ("Vasiações só-
bre .im tema de Frank Brid-
gc") e coreografia de Chrls-
tensen, como a fantasia "Con
A more", música de Rossini

.AT>M-..irns de "La Gnzzn T,n-
tira", "II Sinnor Bruschino" c"La Scala de Seta"), que en-
cerrou o espetáculo.

l»0 PRIMEIRO desses
" bailados, conta-se a

história de um prestidigitador
de circo, apaixonado por uma
bailarina. Mas, esta está ena-
mosada de um acrobata. O
prestidigitador fica amargo e
vive retraído, causando com is-
so desconfiança a Iodos. Afi-
nal, fica com a fama de dar
azar aos companheiros, pela
circunstância de estar presente
a dois acidentes de que foram
vitimas jovens artistas enamo-
nulos. Passou a causar repulsa
ao pessoal do circo, sendo cer-
to dia morto pelo diretor de
pista. Foi enterrado, sem que
nenhum oompanheiro la-men-
tasse o seu falecimento, com
exceção da mulher barbada.
Mas. apesar de morto o prestl-
digitado., não desapareceu o
mau agouro, que cotinuou a
preocupar os artistas do circo.

A fantasia coreografia "Con
Amore" é assim resumida por
Alfrcd Frankenstein, o autor
do argumento: Na primeira
cena, um jovem bandido inva-
de um campo de amazonas e
cai prisioneiro; na segunda,
uma dama parisiense recebe e
é demasiado gentil com vários
admiradores; finalmente, na
terceira cena, o deus do amor
resolve todas as situações, har-
monizando os interesses dos
amorosos e dos rivais.

Estes dois bailados romântl-
cos caracterizam bem a orien-
tação artística do "San Fran-
cisco Ballet", que é mais pre-
so ã tradição acadêmica euro-
péia do que o "Ballet Theatre".
Faltou, nesta temporada, a

fxecuçüo (Te números rpm me-
lhor representassem a contrl-
bulçáo norte-americana a co-
reografia moderna. O conjnn-
to que agora nos visita prefere
montar nm repertório de agra-
do do público, a fazer expc-
íiências mais ousadas. Daí sua
predileção pelo "ballet" pan-
tomima, mais acessível, ou
mais de acordo com o gosto
médio da platéia':

O número clássico da recita
foi o I'ax-tl"-(lt>i!x do "Dou
Qulxote", executado por Nancy
Johnson e Leon Danielian. So-
mente Rabows'y e os bailar.,
nos russos o dançam seRundo
a coreografia de Petlpa. Os de-
mais intérpretes, europeus e
americanos, executam apenas
um arranjo. Foi o que aconte-
ceu mais uma vez neste pas-
de-ileux de alta virtuosidade,
dado de forma satisfatória pa-
ra o público.

No conjunto, o Ballet de S.
Francisco exibiu-se bem, não
trazendo novidades ou obras
modernas, mas agradando na
execução de vários números,
entse os quais sobressaíram o
"Concerto Barroco" e o "Con-
certlno", cuja harmoniosa apre-
sentaçfio constituiu o ponto ai-
to da temporada.

Myra Landau na
"tola Galeria"
çob d paitroclnio do sr.
¦* Fernando Capecchl,

Adido Cultural da Embaixada
da Itália, será inaugurada ama-
nhã, na "Piccola Gallerla"
Praia do Flamengo, 386/201) a
exposição da jovem pintora
brasileira Myra Landau. A
mostra reúne pintura, desenho
e gravura.
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Hoje, 11 - Mercúrio estando a
7 «mus e 38 minutos do Virá?,
começa » retroceder. As horas
da tardo serão felizes para iniciar
viagem e presentear amigo.,
Amanhã será bóm para .ntiMiItar
advogado, médico ou dentista,

ACONTECERA' HOJE E
AMANHA AO LEITOR :

Seguetn-se as possibilidades fe.
Ijzes ou nfio de hoje e nmnnhfl
cora horas . números promissores
para os leitores 'nascidos cm
quaisquer diu, mês _ ano, nus
períodos abaixo :

PARA OS NASCIDOS

ENTRE 22 DE DEZEMBRO E
20 DE JANEIRO (Capricórnio)

Dia sem expressão financeira,
A tardo será agradável, Evite
discutir II. Ií, c 17: 3?. .. e 44;
ihoras e números).

Possibilidades dc bom negócios
e apreensões infundadas, 11, 15 e
17; 20, 34 e 28. (horas c números).

ENTRE 21 DE JANEIRO E
18 DE FEVEREIRO (Aquário)

Favorahiliilades, encontros agra-
dáveis e disposição aventureira. 2,
6 e 8; 2f>, 70 c 80. (lioras e'núlfic-
ros).

donde atividade, negócios
promissores P lucros inesperados.
11. 12 e 14; I'). 2. e 60. (horns c
números).

ENTRE !¦> DE FEVEREIRO E
11) DE MARCO (Peixes)

Alegria . reconciliação. 13, 16
c 15: 31 ?l e 61 (horas e núme-
ros).

Prejuízos cm negócios, insalis-
façSb e desarmonia conjugai. 3,
I e 9; 31). 34 e 45; (horas e núme-
ros).

p.ClOS. 6, 15 e 16; 71), 78 e 79.'horas e números).

EiyTRE 22 DE JUNHO E 22
DE JULHO (Cünc.r)

Desentendimentos e rusgas
domésticas. A tarde e a noite¦erão propicias. 8, 17 e 19; 44,
53 e 64, (horus e números).

Inquietude, negócios mal ain-
parados c rusgas sentimentais.
13, 16 e 20; 41, 61 e 63. (horas c
números),

ENTRE 2.3 DE JII.IIO K 2.3
DE AGOSTO (leão)

Acontecimentos desagradáveis,
rompimento de amizade e males
cos rins 22, 23 c 24; 1.3, 14 e
15. (horas e números).

Assuntos de construções e ne-
uócios favoráveis. Fortalecimento
rie amizades. 9. 15 e 18; 27, 41 e
BI_ (horas e números).

ENTRE 22 DF AGOSTO E 22
DE SETEMBRO (V_.R_m)

Dia de maus augúrios. dores de
cabeça e desfdias conjugais 14. •
16 e 20; 41, 61 e 63. (horas e
números).

Amanhã será próprio pura fa-
/cr mudanças c também para
viajar. 10, 18 e 19; 34, 36 e 37.
(horas e numeras).

ENTRE 23 Dl*. SETEMBRO
E 22 DE OUTUBRO .(libra)

Manhã favorável, alegria, hoas
notícias ou negócio reali/ado. A
tarde será desfavorável, Não per-
ca a manhã. 8, 9 e 19; 422. 333
e 163. (horas c números).

Manhã realizadora, dinheiro e
negócios encetados. Energia, su-
cesso. A tarde desfavorável 9
Kl e 11; 45, 532 . 623. (horas e
números).

ENTRE 2.3 DE OUTUBRO E
DE NOVEMBRO (Escorpião)

Domingo, 10 de agóslo de 1958 — DIÁRIO CARIOCA — 7

TI.ATRO SOCIAL
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Ujna comitiva de estudauies, pravarAiiiite de diversos Estados,
visitou a redação do DC, para falar das atividades do Teatro
Social, organização presidida pelo sr. Gastão Nogueira (á di-reila). O Teatro Social fornece gratuitamente entradas aos es-
ttidanies para os diversos espetáculos em cartaz na cidade.
Trabalha em comum acordo com o Teatro Brasileiro de Co-

média, Cia. Alda Garrido, etc. Seu propósito principal é a
divulgação do teatro junto à classe estudantil
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RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 95-2.» ANDAR

Venha e... ficará sendo o seu ponto preferido

meros pelos conhecidos. .At(-
mento de popularidade e me-
lliora nos assuntos financeiros. 7.
8 e 9; 52. 22 e 23. (horas e núme
I0S)

ENTRE 2.3 DE NOVEMBRO E
21 DE DEZEMBRO (Sagitário)

viagens perigosas; Perdas
nheiro. Intrigas e dissídio
iugais, 8. 9 e 10; 44. 924
(horas e números).

Novos amores ou novas
des. Reuniões sociais, ene
agradáveis; A tarde sem novi
9, 10 e 11; 45, .332 e 2.36,
i números).
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e 623.
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CRED! PANAIR
resolve o seu problema

Muito fácil mesmo... porque o mais difícil
— as passagens — estão" à sua disposição
em qualquer Agência da Panair, para
você pagá-las na volta, em suaves mensa-
lidades. Comece hoje a deixar de sonhar...
escolha o país, a cidade, e vá até. lá ràpi-
damente, confortàvelmente,
pelo moderníssimo DC-7C^
da Panair do Brasil!

4

1IMPKOPIIIO >»»* CMÍNCAÍAt. l_ AI.2S

í—*"-• BETSY PALMER - MICHEL RAY
mm m m tm -the tin star •• ,>,...„.,

«_• WtttHU PifitlRG , GIOÍH smoN-0.Mj._li pM ÍNIHONY mi.;
Cv.'n. njciir nchcis i. (huxii n («iniv itrtoi t mu k»nt

PAMAIR
VISÍÁVISIOM

UM FILME DA PARAMOUNT, A MARCA DAS ESTRELAS" -k-k *¦ ¦*- *-k*

DOBRASIL

Veja quais as mensalidades mínimas,
para a sua viagem de IDA E

VOLTA.

liuropa c Oriente Médio

Lisboa  Cr$ 4.760,
Madrid  5.043/
Roma  5.383,
Paris  6.120,
Londres  6.120,
Zurich 6.120,
Dusseldorf '.. 6.211,
Frankfurt.  6.211,
Beirute  7.143,
Istambul  6.688/

América do Sul

Buenos Aires  1.518,
Montevidéo  1.426,
Assunção  1.269,
Santiago  1.632,
Lima 2.210/

4,' 
-:-
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RIBOL PODERÁ MANTER LIDERANÇA
Estuardo na conta: boa indicação hoje

Foi realmente muito boa a volta do cavalo ES-
TUARDO, na tarde do último domingo. Com um per-
curso pouco feliz, mesmo assim apareceu com de-
senvoltura nos metros finais, ainda a tempo de

obter boa colocação. Agora mais aguerrido e numa
distância e pista do seu inteiro agrado, o defensor do
Stud Seabra tem amplas possibilidades nesta quinta J
prova de hoje, na Gávea. Eis aí uma pule das mais
interessantes.

CORRIDA DE SEXTÂ-FE
1." PAREÔ — às 13.50 Iioras —

1.200 metros — Cr$ 50.00n.no.
Quilos

EVIDENCIA  7 60
LUFADA  (I 58
FROCELA  5 58
LORANGA  li HO
CORBEILLE  3 HO
KZERADE  2 on
TELUS  1 52
EXPERIÊNCIA  4 60
VOVÓ' ANNA  8 60

10 MA POMME  10 56
—o—

PAREÔ — às 14.15 horns —
metros — CrS 78.000.00.

Quilos

2
í—3

4
8—5

o'
7

4—8
O

2."
1.900

1—1 SARAU . . . .
a—' HERODOTO
3—3 REYEL 

4 JASMINO ..
UBATIM . .

6 BACCARAT

56

4—fl ESTOURADO
10 RAMALHETE
11 STTNLIKE . . .

—o—
5." PAREÔ - ns 15.40 Iioras

1 3nn metros — CrS 55.000,00,
Qui

1—1 TANGtJA- .. ." 
QUIBOR1 . . .

2 JERRY 
2-3 TIO CARLOS

HERMANO . .
FABIAN 

3—fi APANÁGIO
7 GUARÁ' 

PANTA.-ASSU'

12
9fi

fi
10

7
8
1
3
5

12

SOKOL  11
EL FAOUI
rRTPOLl

3."
1.400

1—1
2—2

3
S—4

5
4—6

7

4."
1.200

1—1

S—2
3
4
5

«—6
7
a

PAREÔ — às 14.40 horas -
metros — CrS 55.000.ni

Quilo
DUQUE  I 5
FÓRUM 
PACTOLO 
SOLON 
RIO NEGRO 
UUSSES 
EL BACAN 

0.' PAREÔ
i son iit-'--)s
IBFTTTNOi

¦>-. lfi.10 hn-as
CrS finoon.nn

m&ewii*%eã&ò

56
60
58
52 !
56 i

PAREÔ — As 15.10 hnrns -
metros — CrS 50.onn.on

Quilos
SWING  5 52
acyr. éx-HIgúero .. 4 60
-'URUPTTO fiO
ODRACO no
DOURADOR fiO
CARNAVAL 11 52 I
SIR TOBY BO I
CLARNICO 54
O.IAVILO 10 56 1

GIITRItNF. . . .
FRONTRTE? ^
S^A VrÍNOM
PT-HI.IT7.TA
ur\
UJAEA 
W"'KV1IA
IGaRAPAVA
JACUANGA .
/i/NTT-JUJTTE
p*-o^A. rrr.
PENStEROSA
.TAUNE 

Olliln-k
13 56

9 58
12 32

4
fi
7

ii
8
3
1

10

56
52

56
56
52
56 I
52
52

7> PAREÔ
1 300 ni"tros
' BETTING l

1—1

—o—
— íls 16.-m boi-is -
- CrS 75 nnn.nn -
Universidade Rural

Ou:'-
JABONINÀ  7 56
SORELLÃ . .'  15 53
ENSSTA  11 56

2—1 GADANHA  fi 56"NOGUETTE  5 52

1' Páreo
DUI1IÍA já esteve inscrita mns

não correu, Estreante com 37" cm
filio metros.

ÇATILINARIA c candidata do
primeira. Podo ganhar.

2» Páreo
GÁIjIGÀE' 6 unin filhn de Guày-

curu, cujos filhos nndnm Rnnhnnrlo
inuito.

ESCARCELLE devera correr me-
llior e tom chnncr na carreira.

3* Páreo
A pnrrlha TRUTA o TATE! do-

m;nn o pnnnrnmn, mns Impntiena
or.tá sempre no marcador.

I" Páreo
Nãi valeu n úitimri de DIVI-

NUM. Chance,
RIO MISSISSIPl t"nbalhou 77"

em 1.2Q0 tnetrpn, com baa ação. Ks»
tnrá no marcador.

LOLO  12 56
ESCOPETA  9 56

3—8CAPRIOLA  8 56
9 \KLA •' "6

10 DINARZATE 13 "6
11 OLGUINHA 56

.-12;GEREBAITA 14 56
13 TA PIRA  3 56
14 KOVJDARA  1 56" LIBRA  10 56
8" PAREÔ - a- 17.10 horns -

1 -.00 iir-t^-os — CrS 60.000.00 -
. BETTING i.

Oui'"5
1—1 GUDKUN  15 50

5» Páreo
PINHEIRO, pelo demonstrou nn

última, é a força.
SINHO; agora no bridão, vai dar

trabalho,
0' Páreo
SAINT EMIIilON 6 pnrndor, mas

cm 1.200 metros tem chance.
OTHELO vai de W. Andrade, que

anda ganhando bons corridas. Vem
rlc 2».para I.ord Cnron e nprintou
fíOO om 3R"1/S.

7' Páreo
KIBOI, deve vencer. Melhor que

ii turmn.
ESCORIAIS d estreante e boa

cnmpnnhn em São Paulo. Inimigo.
8' Páreo
KUBELIK 6 bom gramático e

força do páreo.
ZUZUCA vni peln 2n. vez na ern-

ma, e melhor adaptado poderÀ che-
rar no -.narendor.

" GILVUS  12 52
2 ÚUMAI  14 5C

2- -3 SÍXPÊNCE  9 56
4 ALTIMF.TRO 5fi

DOVAR 32
fi .IARACATIA' S6

3- 7 BERCIErtAC 11 56
JETWIL  13 56
JICK  6 52

10 CABALLERO  10 52
4-11 UNDALO 58

12 .TÁNGALI 36
1" HUROC 56" FAIH GLAD 50

Saint Eiffilíon qmm Imh: larga e íiquhh
Cada vez melhor anda este pupilo de Mário

Mendes. Outro dia sòmsnte foi alcançado nos últi-
mos,momentos, após pontear com enorme autoridade
a competição. Agora com um páreo mais desfalcado

e numa distância do seu inteiro agrado, o defensor
do Stud Sidi pode largar e acabar. Anda tinindo
e sua oportunidade é boa para finalmente desen-
cabular na tarde de hoje.

Nossos informes para hoje
1.° Páreo - 1.200 metros - Cr$ 80.000,00 - Cr$ 24.000,00 e Cr$ 16.000,00 - às 13,50 hs. - Record: Celeiro, 71 "3/5

A mimaif ttiqilfls — PfrfO Posulbilidát Treinadores ^prformaTicea 1 ÍYmp

1—1 Catilinária, M Silva 55 • Toi muito prejudicada Pode ganhar i L. Tripodi 7." dc Urujnla — Xilose B5"3;5 1400 GI.
2 Vanlei, A. Portilho 55 I Não agrada, Páreo bem dificil Corroa S." de Amoreuse — Fortunntn fiO"4Í5 1000 G',

i—3 M, Elegante. E. Cnstillo .. 55 Fará ótimn figura. InimiRa temível | Castillo : 5." de Deasv — Catllinárln 90"4|5 1400 AP
4 Agartha, V. Andrade ... 55 .Não cremos que possa triunfar .1 W- ..Viana 10." de Ce.vette — Zezíca 62"25 1000 GU

•—5 Dudka. H. Vasconcelos .. 55 Será dns primeiras. Bem prepnrnrin TVTbrnles Estreante "'• '.'¦.' ' >*M——i 
6 Clarínda, U. Cunha 55 Ligeirinhn e está bem melhor C. Ferreira fi." dc Clnque — Fortunntn 80"3|5 1200 AP

4—7, Prendn. H. Akiyoski 55 Gostamos, Vni chegar colocaria Feijó fi. de Deasy — Catilinárin D0"4|5 1400 AP
Li'y Ross. A. Snntos ... 55 ' Apenas ajuda para sua companheira I G. Feijó 5." de Etoile — Mòntegò fi5"3'5 1000 AP

Nossa indicação — ÇATILINARIA Adversária MISS ELEGANTE Bom azar — CLARÍNDA

2.° Páreo - 1.200 metros - Cr$ 80.000,00 - Cr$ 24.000,00 e Cr$ 16.000,00 — às 14,15 hs. — Record: Celeiro, 71 "3/5
1—1 Galignó, A. Marcai ...
S—2 Escarcelle, O. Macedo

3 Xiririca. J. Marchant
Clavina. D. P. Silva ..

5 Acústica. J. Marinho .
Miss Bangu A. Snntos" Miralua, D. Moreira ..

55 j Tinindo Gostamos muito. Rival
55 j Na turma é das principais Há fé
55 ! Não valeu a estréia. Candidata
55 | Faladissimn, sondo das prováveis
55 ! Nfio cremos em sucesso. Difícil
55 : Esperam grande carreira. Inimiga
55 ' Borr reforço. Vai correr melhor

Exp. Coutinho
Souza

RnrtriRUC7.
C. Torres

Rosa
Feijó

A. Morales

4.° de Deasy — Catilinária
fi.0 de Corvctte —• Zczéca
9." de Corvctte — 7e7éca
4," de Coryette — Zezéca

11." de Corvctte — Zc7.eca
5." de Gja. ^l.-idriri — Catilinárin
6. de Gja Madrid — Catilinárin

90"4'5 HOO AP
í."V"v. ifino ríT]
G2"2'5 íonn GU
l!2"2i5 100(1 GU
fi2"2'5 íonn G''
fi3"l|5 1000 AP
03"! 5 1000 AP

Nossa Indicação — ESCARCELLE Adversária CLAVINA Bom azar — CALIGAE'

3.° Páreo - 1.300 metros - Cr$ 55.000,00 - Cr$ 16.500,00 e Cr$ 11.000,00 - às 14,40 hs. - Record-. Okayama, 77"
1—1 Desert Prince, U. Cunha 54" Gluck, A. Arnujo 52
3—2 Impatiens, A. Snntos ... 52". Hermano, A. Nahid 52
3—4 Pekim, A. G. Silva 52

5 Luarzinho. D. Silva 54
4—6 Hilo-Deoro. G. Queiroz 56

7 Trern, M. Silva 52" Tate. J. Ramos 52

Levam fé. Ótimo na grama
Como ajuda é bem indicado.
Fan ótima apresentação. Inimigo
Não cremos em vitória. Páreo duro
Pos principais ganhadores. Firme
Corr^ bem e dará írabalho. Inimigo
r^-ão deve ser desprezado. Rival
Sua forma 6 bóa. Pode figurar
Grande ajuda para a companheira

R. Morgado
R Morgado
M Snles

Tourinho
Tripodi
Feiió
S. Silva
Cnbrnl
Cabral

6° de Desplante — Jaguarlbe
9." de Ulisses — Duque
4. dc Ulisses — Duque
7." de Ra.von d'Or -- Burundum
8." dc Désplãhte -
7.° de D. Prince ¦
4.° de Pretencioso
4,n de Desolnnte -

17." de C. Prince

Jaguarlbe
Pekim

- Ingnseiro
Jnguaribè
Jackmar

95" 1500
90"1!5 1400
90"1|5 1400 AP
80"4I5 1300 AI
95" 1500
99" 1000
87"2I5 1-100
95" 1500

AP
A'P

AP
GL
AL
AP

83"1|5 1400 GL

Nossa indicação — TRETA AdversíSrio — DES. PRINCE Bom azar — HILO-DEORO

4.° Páreo - 1.200 metros - Cr$ 80.000,00 - Cr$ 24.000,00 e Cr$ 16.000,00 - às 15,10 hs. - Record: Celeiro, 71 "3/5
1—1 Divinum, A. Nahid 55

í Kigrapa, U Cunha 55
2—3 Rebate. H. Vasconcelos 55

4 Zéca. P. Labre 55
3—5 Rio MississiDi. A. Santos 55'

6 Klang, M. Henrique .... 55
4—7 Nilo Azul. H Akiyoski .. 55

Dório. J. Gracn 55
Big Star, M. Chirino ... 55

Pode vencer. Está bem melhor.
Não gostamos. Ainda é cedo
Fará boa figura. Dos prováveis.
Cuidado. Capaz de surpreender.
Na turma, tem muita chance. Rival
Estreante. Terá que esperar.
Gostamos muito. Dos principais
Pode aparecer N colocado. Placé .
Estreante. Nâo tem chance .alguma

P. Morgado
M. Gil
C. Ferreira
N. Pires
M. Snles
A. P. Silva
G. Feijó
C. Rosa
N. Pires

4." de Clrenalco
8.° de Cirennico
6." de Endlãtjlé
7." de Enrtinlile •

Estreante
Estreante

5." de Endinblé
6." de Cirennico

Estreante

St. Emillion
St. Emillion
Cq/nanche
Comnnche

Comnnche
St. Emillion

G3"l
63"1
j52"
62"

16 1000 AP
|5 1000 AP

1000 GU
1000 GU

62"
63"1

1000 GU
|5 1000 AP

Nossa indicação — DIVINUM Adversário — KLANG Bom azar NILO AZUL

5.° Páreo - 1.600 metros Cr$ 100.000,00 - Cr$ 30.000,00 e Cr$ 20.000,00
PROVA ESPECIAL

às 15,40 hs. - Record: R. Game, 95"

1—1 Pinheiro, A. Marcai .... 60
2 Olia, A. Santos 51

S—3 Beau Geste. U. Cunha .. 58
4 Rossi. E. Castillo 58

8—5 Estuardo, F. Irigoyen .. 62
6 Swami, O. Ulloa 62

4—7 Sinhó. M. Silva 58" Ingaseiro, I. Amaral ... 53

íoi prejudicado e mal corrido
Aqui cremos que é beni difícil
Dos principais ganhadores da prova
Não gostamos Bem dificil
Pele que correu ó competidor
Não gostamos. Melhora na areia
Dará trabalho. Contam com vitória
Como reforço ó excelente. Chance

L. Ferreira
P. F. Campoi

Ferreira
Tripodi
Gusso
Freitas
Costa
Costa

4." de C. Prince — Jackmar
2." de Rubia — Gniúta
1." de Sarau — Heródoto

10." de C. Prince — Jackmar
5." de C. Prince — Jackmar
3." de Pinheiro — N. de Noel
8." de Evil Eye — Pretencioso
2." de Pfetencioso — Queflr

83"1|5 1400 GL
90" 1400 AP

109"3|5 1800 GL
83" 15 1400 GL
83"1|5 1400 GL

102" 1600 AP
147"4|5 2400 GL.
87"4|5 1400 AL !

Nossa indicação — ESTUARDO Adversário — PINHEIRO Bom azar SINHô

6.° Páreo - 1.200 metros - Cr$ 80.000,00 - Cr$ 24.000,00 e Cr$ 16.000,00
(BETTING)

às-16,10 hs. - Record: Celeiro, 7V3/5;

1—1 Saint'Emillion, A. Araújo 55
2 Cygnus. H. Akiyoski ... 55

2—3 Othelo. V. Andrade 55
; Aval. J. Graç 55

3—5 Oversay, M. Silva 55.
Pablito. J. Ramor 55

4—7 Canzoniere. A. Santos .. 55
Guari. L. Silva ....'... 55
Cantineiro. M. Henrique 55

Venderá caro a derrota. Inimigo
Aos poucos entrando em forma
Ppd_. ganhar a competição.
Estreante. Tem possibilidades
Depositário de fé. Esperam ganhar
Ainda é cedo pura figurar
Bem corrido, dará o que fazer
Estreante. Nâo acreditamos
Merece muito respeito. Candidato

M. Mendes
G. Ulloa
B. Carvalho
R. Soares
M. Gil
J. V. Viana
M. Snles
J. Piotto
A. P. Silva

4.° de Ranieri — Prelude
G." de Dirigivel — Pacará
2." de Lord" Caron

Estreante
4." de Lord Caron
9." de Endinblé —
5." dc Lord Caron — Othelo

Estreante
5." de Cirennico

- Ágio

Othelo
Comnnche

St. Emillion

84 "4
B0"1
90"3

5 1400 GL
5 1000 GM]
5 1400 AP

90"3|5 1400 AP
62" 1000 GU
90"3|5 1400 AP

G3"l|5 1000 AP

Nossa indicação — ST, EMILLION Adversário — OTHELO Bom azar OVERSAY

7.° Páreo - 1.600 metros Cr$ 200.000,00 - Cr$ 60.000, 00 e Cr$ 40.000,00 -
(BETTING) - PRÊMIO "ANTÔNIO PRADO"

às 16.40 hs. - Record: R. Game, 95"

1—1 Ribol. L. Diaz  55 i Venderá; enro a derrota. Firme' Kardcx. N. Corre  55 j Náo corre
3—2 Rnnierl. A. Santos  55 j Dos prováveis à vitória. Inimigo

3 Claustro, J. Tinoco ..... 55 j Levam na certa. Grande rival• tnHvminn n minn 55 , T;-,0 bom quanto o Claustro.
55 ; Suas vitórias convenceram. Há fé
55 j Não será surpresa. Pode se colocar

Endymlon, O Ulloa
3—4 Orton. U. Cunha ..

5 Parietal. E. Cnstillo
6 Seiva!. M. Silva  55 Vencer náo é fácil Páreo duro

4—7 Escoriai. F Irigoyen
8 Earl. M. Henrique  551
9 Endinblé. N. Corre  55 1 Não corre.

Bom potro e é de corrida. Há fé
Prometedor. mas apenas colocação

M-, Gil
M. Gil
C. Rosa
L. Ferreira
L. Ferreira
J. Morgado
R. Freitas
G. Feijó
P. Gusso

Ferreira
N. Gomes

de Claustro — Zequlnha
de Seival — Airways
de Prelude — Xento
de Ribol — Zequlnhn
dc Frontenac — Prelude
de Seival — Açoriana
de Ranai — Cibi
de Orton — Açoriano
de Xadrex — Jocelin (SP)
de Montegraal — Cibi
de Ranai — Cibi

93"
89"1|
94"4|
93"
85"2
97"4
91"1
97"4i
95"
59"1
91"1

1500
1400
1400
1500
1400
1600
1500
1600
1500
1000
1500

GP
AL
GL
GP
GL
GL
GL
GL
AL
GL
GL

Nossa indicação — ESCORIAL Adversário RIBOL Bom azar — CLAUSTRO

8.° Páreo - 1.800 metros - Cr$ 75.000,00 - Cr$ 22.500,00 e Cr$ 15.000,00 - às 17,10 hs. - Record: Retalia; 118"2/5
(BETTING)

1—1 Pregonero,• Darius. J.
2—3 7uzuca. S

- Lnmiré, A,
ir—5 Kubelik. U

f Crrijós. P.
. Mncon. C.

4^-8 Cocai. H.

H Akiyoshi
Graça 

Ferreiro ..
G. Silvi 

Cunha ....
Labre 
Dias 
Cunha

9 Coligny, D. P. Silva
10 Gargantn. G Queiroz

56 ) Gostamos. Contam com vitória
56 | Não cremos em sucesso Difícil
50 Far? melhor carreira. Ertá firme
56 Muito irregular. Surpresa
56 | Ser.rio na grania é candidato.
56 Não tem chance a no-,so vor. Dai...
52 | Ligeirinho apenas. Páreo duro
56 ] Merece muito respeito Pode ser
56 Somente como grande surpresa
52 í Pelo que correu nada pretenderá.

Feijó
Rosa
Souza
Corrêa
Souza
Freitas
Perez
Mp rales
Tripodi

F. Madalena

de Temível
de Temível
de Temível
de Temível
de Temível
de Temível
de Liberal -
de Dangeur
de Temível
de Liberal -

Kubelik
• Kubelik

Kubelik
Kubelik
Pregonero

¦ Kubelik
Vig

Kermann
Kubelik

Vig

90"2|5 1500 GL
90"2|5 1500 GL
90"2!5 1500 GL
90"2j5 1500 GL
90"2|5 1500 GL
90"2|5 1500 GL

101"4I5 1600 AU
90"2!5 1500 GL
84"4|5 1400 GL

Nossa Indicação — KUBELIK Adversário PREGONERO Bom azar — ZUZlScA

Escoriai perigo
veio na conta

No Prêmio «Antônio Prado», tm 1.600 metros e com 
Cr$ 200.000,00 de dotação ao voncedor, encontramos como franco
favorito o potro Ribol. O filho do Rieck vem credenciado por bela
campanha, pois foi o vencedor do «Ministério da Agricultura», ern
1.000 metros, quando derrotou Zequlnha e Êffrenè. Dois meses
mais tarde era batido por Claustro em 1.200 metros, reconquistando
a hegemonia da turma no Clássico «Raul de Carvalho» quando vin-
giindn-.se de seu ferrenho adversário, jâ agora em 1 íiOO metros,
cruzou o disco de chegada com 2 corpos de vantagem.

O deTensor do Stud Vale dá Bon Esperança é o líder incon- i
teete da turma, pois a medida que fôr aumentando a distância, jinair será sua chance. Isso explica-se facilmente pois sondo baixo ;de partida, só começa, a render 200 metros após a largada, e cor-I
rendo acomodado espera a vta para uma atropelada curta. Traba-
lhou a milha com L. Diaz em 102", com final convincente e seu
ap-onto foi de 52" para os Í100 metros.

ADVERSÁRIOS
Seus principais inimigos são i vitorioso em sua última apre-

Claustro, o estreante Escoriai
que_ vem de São Paulo com.
convincente campanha e Earl I bastante

sentação e tem progredido
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O Diários Carioca

Pareôs

2.°)
3.°)
•í.0)
5.°)
6.°)
7.°)
8.°)

Duplas

Catilinária — M. Elegante — Clarinda 12
Escarcelle — CUvina — Galigaé .... 23
Treía — D. Prince — Hilo-Deoro 14
Divinum — Klang — Nilo Azul 13
Estuardo — Pinheiro — Sinhô 13
St. Emilion — Othelo — Oversay 12
Escoriai — Ribol — Claustro 14
Kubelik — Pregonero — Zuzuca 13

SERVIÇO
COMPLETO DE
ADMINISTRAÇÃO
loco.ão ¦ Cobrança •

revisão de aluguéis

Pagamento de impostos,
prestações hipotecários,
despesos do comfemínio, etc.

Assistência Jurídica

Taxa do 3%

1ÊÉIMIÍM1I
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|BÃ *-"'|fy*v». ' . 
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_________ ™|"--kíSs. i • Nju

KOSMOS ADMINISTRAÇÃO IND. COM. .. A.

Rua da (armo. 27 6 ° and. Tel. 22-1860
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BRASIL DE HOJE
À VENDA O N.° 53

y
Queimar café. nunca I — Liberação do farellnho, trampolim para

o aumento do leite — O» lucros da Braiillan Tractlon — O Brasil
e o petróleo boliviano — O contrato da Cia. de Força e Luz de M.
Gerais — Crow Cork inicia o Dumping das rolhas metálicas — Dez
aviões DC-3 vendidos à FAB pelo consórcio Real-Aerovias — A Pre-
vidência Social em sua nova fase — Passado, presente e futuro da
xelita — O cinema é bom neflócio — Filigranas da Instrução 113 —
No mundo das -Marcas — Balanços & Análises.

Cr? 10,00 O EXEMPLAR
Av. Erasmo Braga, 227 — 7? — S/713-14 — Rio

#'Llareira ainda é
a líder feminina

A sabatina levada a efeito na tarde de ontem, no Hlpôdromo
Brasileiro, tinha a prestigiá-la a disputa de um seml-clásslco, o Prê-
mio <\Paulo César», umn carreira reservada as potrancas nacionais
de três anos.

Essa prova vinha sendo aguardada com desusado Interesse, pelo
fato de marcar a nova apresentação da égua Clareira, que, nesta
altura dn temporada, é a líder feminina tia sua geração. A filha de
Cadlr confirmou a hegemonia sobre a sua turma, derrotando a Xlm-
baúva com grande facilidade.

PARKO — 1.400 mctrns — Plstn : A. L. — Prêmios
CrS 21.000.00 — CrS 14.000,00 — CrS 10.500.00

Avilnr, R. Freitas F". 50 43 513 34,00
Grnvn, H. Vnsconcelos 50 ¦ 5.535 209.00
Tllburi. O. Ulloa 56 33.754 44.00
Gonçn, J. Tinorn .... 56 39.004 38.00
Chiantt, U. Cunha 56 5.460 272.00
C. Lonri-r. .1 Cnrümlo 56 50.763 29,00
Karinú, G. Queiroz np 56153 4.720 315.00
K.insns Gay. D. Silva .. 50 3.718 400.00

CrS 70
- CrS 5

2.232
17.478
18.054
15.288
2256

15.312
16.377

1.081
17.881
2.313

000.00 —
000.0.

389.00
50,00
48.00
57.00

383.00
57.00
53.00

433.00
49,00

375.00

/ 187.072 109.152
Diferenças — vários corpos e focinho — Tempo: 97"115 — Ven»

cedor: (1) 34.00 — Dupla: (12 50,00 — Placés: (11 16.00, (4) 41,00 a
'7) 16,00 — Movimento do páreo: CrS 3.704.280.00.

AVILAR: M. A. 4 anos — Sflo Paulo — Por: Harlech e Ijávila —
Proprietário: Doris D'Ella Vccchi — Treinador: Paulo da Fonseca —
Criador: Silvio Penteado.

2.» PAUF.O
CrS 19.500.00

1.200 metros — Pista: A. L.
CrS 13.000,00

Prêmios: CrS 85.000,00 —
CrS 9.750,00.

1.»
2."
3."
4.»
5."
6."

B. Sportsman, G. Queir. 55 102.649 15.00
Fuligem, D. P. Silva .. 58 36.791 41.00
Chnrmnine. M. Henrique 54 21 022 69.00
Mlrnlva. A. Santos .. 58 11.764 127,00
Banzai, I. Sousa np 58155 9.058 166,00
Ué, D. Silva  58 6.743 222,00

12
13
14
23
24
33
34
44

33.257
19.517
50.209
3.678
9.317

760
8.920
4.117

31.00
53.00
21,00

281.00
111,00

1.358,00
115,00
251.00

188.627 129.817
Diferenças — 1|2 corpo e vários corpos — Tempo: 76" 1|5. — Ven-

cedor: (1) 15,00 — Dupla: (14) 21,00 — Plaoés: (1) 11.00 e (61 18.00.
— Movimento do páreo: CrS 3.684.230,00.

BODA SPORTSMAN: F. A. 5 anos — D. Federal — Por: Admirais
Yarn e Mapito — Proprietário: Raul da Silva Campos — Treinador:
Mario Mendes — Criador: Raul da Silva Campos.

3.» PAREÔ — 1.400 metros — Pista: A. L. — Prêmios: CrS 70.000.00 —
CrS 21.000,00 — CrS 14.000.00 — CrS 10.500,00.

l.« Noguette, U. Cunha .. 56 148.570 12.00 12 72.034 17.00
2.° Lnmbôa. M. Henrique . 56 46.306 39.00 13 17.160 70.00
3.» Bal Masque. P. Labre 56 2.249 804,00 14 43.163 28.00
4.» Sea Mew. M. Silva .. 50 20.586 88,00 22 701 1.713.00
5.» F. Helen. A. G. Silva . 56 6.871 263,00 23 3.440 349,00
6.» Krachena, F, G. Silva ap 55 2.931 617,00 24 10.283 117,00

• 33 705 1.703.00
34 3.571 336.00

227.513 151.047

- Pista: G. L. — Prêmios: CrS 85.000.00 —
.000,00 — CrS 12.750.00 — CrS 5.000.0
55 83.028 25,00 11 2.731 476.00
55 75.146 27,00 12 52.149 25.00
55 37.363 55.00 13 20.617 63,00
55 6.043 341,00 14 19.116 68.00
55 17.953 117.00 22 5.041 258.00
55 15.814 130.00 23 21.898 59.00
55 11.643 177.00 24 22.618 57,00
55 7.131 289.00 33 3.388 384,00
55 4.988 412.00 34 11.230 125.00

44 4.750 276.00

NSo correu: Vida.
Diferenças — vários corpos c 2 corpos — Tempo: 89" — Vence-

dor: (1) 12,00 — Dupla: (12 17,00 — Placés: (1) 10,00 e (2) 12,00 —
Movimento do páreo: Cr$ 4.341.280.00.

NOGUETTE: F. A. 4 anos — SSo Paulo — Por: Pontet Canet e
Puritana — Proprietário: Stud Rocha Faria — Treinador: Jorge Mdí-
gado — Criador: Haras Santa Anita.

4."' PAREÔ — 1.000 metros -
CrS 25.500.00 — CrS 1'

1." Xauã. J. Marchant ..
2.° Nymnntino, A. Marcai .
3.° Platino, U. Cunha ...
4." Endiablé. J. Tinoco ..
5.' Destemido. A. G. Silva
6." Pncar.i. O. Ulloa ....
7." Cirennico. H. Akiyoski .
8." Vividor. H. Vasconcelos
9." Kardex, M. Henrique ..

258.784 ^163.538 _
Diferenças — 2 1|2 corpo e 3 corpos — Tempo. 59"1I5 — Vence-

dor: (3) 25.0 — Dupla: (12) 25.00 — Placés: (3i 12.00, ri) 12,00 c
(6) 14.00 — Movimento do páreo: CrS 5.142.630,00.

XAUA: M. T. 3 anos — S. Paulo — Por: Prosper e Bonne Amie —
Proprietário: Zelia G. Peixoto de Castro — Treinador: Carlos Cabra]— Criador: A. J. Peixoto de Castro.

5.» PAREÔ — 1.400 metros
CrS 24.000,00 — Cr$

1.* Daliln. M. Silva 
2.» Udine, O. Ulloa 
3.° Xona, F. Irigoyen 
4." Xlmana. J. Marchnnt ..
5." Etchika, A. Marcai 
6." Lundia. U. Cunha 
7." Xnntipa, D. P. Silva ..
8." Êxtase, L. Lelghton ..

244.880 162.110
Diferenças — 2 1|2 corpo e 2 corpos — Tempo: 88"1|5. — Vence»

dor: (1) 17.00 — Dupla: (13) 16.00 — Placés: (1) 14,00 e (6) 24,00 —
Movimento do páreo: CrS 4.620.550,00.

DALILA: F. C. 3 anos — S. Paulo — Por: Manguari e Jocosa —
Proprietário: .-Stud Ipiranga — Treinador: Claudemiro Pereira — Cria-
dor: Euvaldo Lodi. - a

— Pista: AL— Prêmios: CrS 80.000.00 —
16.000.00 — CrS 12.000,00.

55 113.950 17,00 11 5.154 250.00
55 22.108 88,00 12 24.173 53.00
55 64.548 30.00 13 79.092 16.00
55 14.066 139.00 14 11.210 115.00
55 11.278 173.00 22 2.036 633.00
55 6.641 293,00 23 19.572 66.00
55 12.289 158,00 24 3.272 394,00
55 11.278 173.00 33 10.109 127,00

34 6.519 198.00
44 973 lé222.00

6.° PAREÔ — 1.600 metros — Pista: A.
Cr? 16.500.00 — CrS 11.0O0.00 —

1." Cnramelo. J. Ramos .. 60 4.692
2.' Riacho, A. Portilho .. 56 104.477
3." Richmond, M. Silva .. 60 63.628
4° Dimanche. C. Paran. ap 56 41.207
5." Abanico, W Andrade .. 60 17.043
6." Amigfio, A. G. Silva . . 60 17.139
7." S. Prince, I. Souza ap 58|55 7.294
8.° Promombó, A. Santos .. 56 4.944
9." Ventarola, L. Vieira .. 54 5.861

10." Agressivo, D. Moreira é 58 17.139

L. — Prêmios:
CrS 8.250,00 -

451,00 11
20,00
33.00
51.00

124,00
124.00
290,00
428.00
361,00
124.00

12
13
14
22
23
24
33
34
44

CrS 55
- CrS

5.869
27.456
31.682
9.069
2.596

42.168
11.663
5.420
17.920
2.642

000,00 —
5.000,00

2Í2.00
45,00
39.00

137.00
479.00
30,00

107.00
230,00
69,04

471.00

266.283 156.485
Diferençai — 1 corpo e 2 corpos — Tempo: 102" — Vencedor: (4)

451,00 — Dupla: (23) 30,00 — Placés: (4) 45,00, (5) 13,00 e (3) 13,00
— Moí-imento do páreo: CrS 5.172.960,00.

CARAMELO: M. C. 8 anos — S. Paulo — Por: El Cid e Guapita —
Proprietário: Stud Rubi — Treinador: Domingos Ferreira — Criador:
Bianchi e Lara.

7."

1."
2.»
3."
4.»
5.»
6.°
7."
8."
9."

:o."

PAREÔ — 1.600 metros — Pista: G.
— CrS 60.000,00 — Cr$ 40.000.00 —

(PRÊMIO PAULO
Clareira, J. Tinoco .. 55 179.108
Ximbaúva, J. Marchant 55 16.589
Antigona, M. Silva .. 55 7.831
Dianela. R. Freitas Fo. 55 10.999
Zczé, P. Labre  55 7.492
Clair. A. Araújo  55 9.086
M. Fair Lady. O. Ulloa 55 _ 5.428
Jumba, M. Henrique . . 55 ' 4.603
Mcssilia. H. Vnsconcelos 55 5.224
Galiera, U. Cunha(x) . 55 10.999

Prêmios: Cr» 200.000,00
CrS 20.000,00.
CÉSAR)

11,00
118,00
250.00
178.00
261.00
216.00
361,00
425.00
375,00
178.00

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

13.735
37.279
65.393
54.006

940
3.541
3.365
3.257
6.955
2.031

111.00
41,00
23,00
28.00

.611.00
328,00
450.00
465.00
218.00
746.00

246.3f.0 190.502
(x) caiu.

Diferenças — 2 corpos e 3 corpos — Tempo: 97"1|5 — Vencedor:
(1) 11.00 — Dupla: (13) 23.00 — Placés: (1) 10.00. (4) 13,00 e (2)
18,00 — Movimento do páreo: CrS 5.143 450,00.

CLAREIRA: F. C. 3 anos — R. Janeiro — Por: Cadir e Caçamba
— Proprietário: Stud Verde e Preto — Treinador: Levi Ferreira —
Criador: Osvaldo Arantifa.

8." PAREÔ — 1.200 metros
CrS 19.500.00 — CrS 13

1." Canotier, M. Henrique
2." Boa Vista. D. Moreira
3." Sarraceno, O. Ulloa ..
4." Winethou. H. C. np 58
5." Urânio, J. Mnrchnnt ..
6." Sinistro. A. Santos, ..
7." Abduzir. J. Marinho ..
8." E. Son. I. Souza ap 56
9." Iskander, A. Araújo ..

10." Ruston, J. Tinoco 
11." Chileno. F. G. Silva ap 58
12." Banjo, A. G. Silva(x) .

Pista
.000.00

A. L.
— CrS

58 28.073
58 27
58 10
56 36
58 24
54
60
53
60
52
37
58 29

.596
550
512
889
051
401
781
990
.512
967
059

— Prêmios:
9.750.00 —
66.00 11
69,00

180,00
52.00
77.00

172.00
297.00

46,00
173,00
52,00

159,00
65,00

Cr$ 65.000,00 —
CrS 5.000,00.

12
13
14
22
23
24
33
34
44

13.691
30.236
18.744
33.058

7.418
11.861
19.754"4.340

16.542
8.694

95.00
43.00
70,00
40.00

176,00
110.00
86.00

301.00
T9.00

150,00

239.511 174.338
(x) caiu.

Diferenças — 1 112 corpo e
(8) 66.00 -k- Dupla: (341 79,00
44,00 — Movimento

CANOTIER: M

75" — VeaeeOori
(10) 33,00 e (9)

Proprietário: Amilenr Turner de Freitas
Criador: Luis G. A. Valente.

MOVIMENTO DE AGOSTAS
CONCURSOS 

Ij2 corpo — Tempo:
— Placés: (8) 36.00,

c!o páreo :^CrS 4.833.360.00.
C. 5 anos — Paraná — Por: Dernah e Krotona —

Treinador: João Araújo —

TOTAL

CrS 36.542.740,00
CrS 1.888.000.00

Cr$ 38.430.740,00

CONCURSOS E BETTINGS
Os Concursos e Bettings, ontem patrocinados pelo Jockey

Club Brasileiro, tiveram os seguintes resultados:
CONCURSO DE 6 PONTOS — 1.666 ganhadores — Rateio:

CrS 116,00.
CONCURSO DE 7 PONTOS — -12 ganhadores — Rateio:

CrS 18.981,00.
BETTING SIMPLES — Combinação: 4-1-8 — 36 ganha»-

dores — Rateio: CrS 1.790,00.
BETTING DUPLO — Combinação: 4-5 — 1-4 — 8-10 —

8 ganhadores — Rateio: CrS 51.576,00.

Kubelik pronto para 
"fuzilar": "tinindo"

Volta a coitipetii-j esta tarde, o cavalo KUBELIK
com enorme chance para marcar mais um êxito em
sua boa campanha no Hipódromo da Gávea. Vem de
bom segundo, após ficar meio perdido na primeira
parte do percurso. Agora é pura indicíçãp do re-

trospecto e leva vantagem de ter voltado ao governo
do jóquei que melhor o entende. Merece, assim,
este lembrete como a melhor indicação do derra-
deiro páreo desta tarde na Gávea.

a



ESCURINHO "ASSINA O PONTO"

Escurinho marcou um gôl típico das suas características, on-
iam, contra o Madureira, disparando c arrematando em cima
ia meta, sem chance de defesa para o guardião do tricolor
iiiburhano. — Nesta foto, do nosso companheiro Vcncziano,

vemos a conclusão do belíssimo lance

Flu ganhou de pouco
mas sem susto: 2x1

Com um tento de Valdo (aos 10') e outro dc Escurinho (aos
55') no primeiro tempo contra um gôl dc Zé Henrique (aos 17'
d<> segundo tempo), o Fluminense derrotou na tarde dc ontem, no
Maracanã, o Madureira, numa partida fraca e sem brilha, em que
o clube das Laranjeiras perdeu várias oportunidades de aumentar a
contagem.

Salvou o encontro a segunda etapa (mais movimentada) quan-
do o Madureira, promovendo alterações de posições de seus ata-
cantes, conseguiu por vezes levar algum perigo ao FÍúmirieri-è;
quando obteve, inclusive, o sou tento de honra, embora sem fazer
perigar a vitória tricolor.

COMEÇO ANIMADOR
(is primeiros instantes da par-

tida duram a impressão do (|ue
iiiuitn teria que lutar n liuininen-
h paia derrotar o Madureira (viu-
dn dc uma excelente vitória sô-
bre o Vasco.). Èlc tentou iniciai-
mente bloquear o médio Ivan, que
era o alinientndur do ataque tri-
color. Mas d técnico Plrllo, perco-
bendu a manobra, fêz recuar Má-
n,i i lambem Almir, enquanto na
Kruntlü área lutavam Valdo, Léo e
l.-furinliii.

K passou o Fluminense a ntunr
fácil, tendo várias oportunidades
para marcar. Nos instantes deei-
siv-us, porém, apareciam os defen-
sores dn Madureira e livravam
Deu arco de ser vazado. Mas eram
i nslnntcs ns falhas do Madureira.
K u que vimos foi o (rol de Vnldo,
a , lu minutos, f o de Escurinho
ii"a 17", ira raii! indo um período
noe prenunciava unia segunda eta-
pa 'ie golcnãn,

MOVIMENTADO O 2' TEMPO
V, tempo complementar o Ma-

dun im apareceu com «Iterações
de posições no ataque. Ora ern Kd-
tioii indo paru a direita e até '/*i\
IIímu ííjue, lançando Nel si nho pelo
centro na grando Arcai Tss-j com-
plicou ns ações do Fluminense, que¦>,. deixou perturbar quando tinha
o jogo à sua feição. O resultado
disso logo se fcí sentir, com Zo
Henrique assinalando o gol do Ma-
durcira, Mas » partir do "lã" o Flu-
inincnse retomou as rédeas do en-
con tro e voltou a dominar, inelu-
sive com vantagem de jogadores,
pois Nuvsrro estava fora de cam-
po, contundido num choque com
valdo. Todavia, fecharam-se os mu-
riureirenses na defesa, sem conse-
Eiiir o Fluminense movimentai
mais o marcador, apesar de várias
investidas «om perigo iminente de

OS GOLS
0 Fluminense «brio a contagem

aoa 10 minutos, numa bola lança-
«ia por F.scurinho sobre a área c
qu« Valdo aproveitou quando Eli
«si» p*ra rebater. Valdo tocou dc
leve na pelota, enviando-a no fun-
d» das redes.

O segundo gol tricolor surgiu aut
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BOTAFOGO X BANGU E FLA X PORTUGUESA
Atrações desta tarde
no certame cariocaDESENCABULOU O VASCO

NA SEGUNDA FASE: 4X0
Vavá despediu-se com
dois gols de campeão

Wilson Moreira o tercclr e Vavá
encerrou, emendando para as rê-
des uma bola da direita, oom for-
te cabeçada.

A partida foi arbitrada por An-
lónio Viug, com boa atuação, e
as duas equipes alinharam com
as seguintes constituições:

VASCO: Barbosa, Paulinho,

Belinl e Coronel; Laerte e Eclo;
«abará; Wilson Morteira, Vavà,
Rubens e Pinga.

S. CRISTÓVÃO: Humberto,
Osmindo e Nelson; Gilberto, Me-
delitos e Décio; Geraldo, Hélio
Cruz, Genlvaldo, Valdir e Olivar,

Na preliminar o Vasco venceu
por 8 tentos a 1.

36 minutos, sentiu seu autor 0|
ponteiro Escurinho, num trabalho
tod„ pessoal (bateu Zc7.inho e na
corrida, pelo seu setor, chutou for-
te, sem que EU pudesse deter o
petardo). Reabilitou-se o ponteiro,
do tento que perdeu aos üil minu-
tos, quando tevo à suH mercê o
arco desguarnecido do adversário.

O gol de honra do Madureira
foi obtido aos 17 minutos do se-
gundo tempo, por intermédio dc Zò
Henrique, numa bola lançada por
Edson na área e que 7.6 Henrique,
pulando com Castilho, desviou paru
dentro do arco.

JUIZ E RENDA
O juiz foi o sr. José Comes Ko-

brinlio, auxiliado por Valter Soa-
res e José Adélio Main. Teve boa
ntunção. O público que compare-
eeu uo Maracanã foi pequeno, sen-
do arrecadada a importância de
0$ 191.004,00; Na preliminar regia,
trou-se um empnte de 0x0.

IRREGULARIDADES
Aos -- minutos do segundo tem-

po, o zagueiro Navarro, do M.-idu-
reira, foi retirado de 

'campo 
(r

Recebido com autêntico íoguetório o São Cristóvão
encarniçou-se, disputou um primeiro tempo de leão,
resistindo galhardamente, mas acabou ajoelhado e do-
brado na cancha ao peso irresistível da esquadra do
Vasco da Gama que, depois de um tento espetacular
de Vavá (em meia bicicleta), estufou o peito e cami-
nhou tranqüilamente para a goleada.

Vavá, grande piloto de ataque da seleção brasi-
leira, que embarcará quinta-feira para Madri, despe-
diu-se da sua platéia com uma exibição de campeão
do mundo, abrindo e encerrando a contagem com dois
tentos què levaram a marca da sua categoria, da sua
bravura e da sua disposição; não resta dúvida que a
sua saída deixará na equipe uma lacuna irremediável.

RESISTIU O SAO CRISTÓVÃO
Os alvos resistiram durante

o primeiro tempo. Jogam com
base num sistema puramente
defensivo. Apenas Genivaldo e
Hélio Cruz ficam no meio do
campo adversário. E' claro que
esses sistemas, juntando mui-
ta gente no miolo da área, di-
ficultam a penetração e o en-
contro da zona de arremate.
Mas, já no primeiro tempo, so
sentia que Humberto não po-
deria resistir muito tempo.
Suas defesas eletrizantes e as
três bolas na trave demons-
travam claramente a superio-
ridade técnica do Vasco.

ESTILOS OPOSTOS
Mas havia mais. O São Cris-

tóvão defendia-se com tinhas e
cientes. Mas quando entrava na
posse da bola não a levava para
o terreno. Preferia o chute lar-
ro para que Hélio Cruz e Ge-
niyaldo brigassem com Beli-
nl, Paulinho e Coronel. Perde-

choque com Valdo, sendo neces-
sária a aplicação de -I pontos no
supercílio direito, tendo atuado com
a cabeça cnínixada ,, resto do
tempo.

QUADROS
As duas equipes atuaram assim

constituídas:
FLUMINENSE — Castilho: Jair

Marinho, Pinheiro c Dodô; Ivã e
Cl«ívis: Almir, Léo, Vnldo, Mário
e Escurinho.

MADUREIRA — Eli: Zéíinho,
Navarro e Salvador; Fraiüo o
Apel: Nelsinho, Btra, Zé Henri-
que, Edson e Osvaldo

.„-.—, . .. , , , , , ,, , , , ,,(. I lllilllll «IV- i * 1 •
tornou aos :tõ"). contundido num ram Pllase todas as disputas

e a bola viajava de volta para
o ataque do Vasco, que marte-
lava irhpiédosamenté Hum-
berto.

Enquanto isso o Vasco da
Gama, caminhando com tran-
quilidade, projetou Ecio e Laer-
te para o ataque e apertou o
cerco, procurando sempre man-
ter.à bola rolando no terreno.

ARRASADOR O ATAQUE
VASCAINO

Bem orientado por Pinga, que
,iá era a maior figura da ofensiva

cinoo avantes cruzmaltinos parti-
ram para o gol, decididamente.

O São Cristóvão foi-se deixando
levar cada vez mais para trás o
seus contra-ataques foram oscas-
seando, cada vez mais. Até que,
Sabará lançou uma bola curta pa-
ra o miolo da área. Vavá estava
dc costas para a balisa e a bola
veio por alto. Quando se esperou o
que o comandante a dominasse êle
atirou-se no espaço e, de meia bi-
cicleta, fuzilou Humberto. O go-
leiro ficou pregado no meio do
gol e estufou o barbante.
DESENCADEOU A GOLEADA
Dai para a frente o São Cris-

tóvfio foi-se apagando lentamente
como uma velha lâmpada sem
azeite.

Sabará marcou o segundo tento,*

14 substituições nos
times, hoje à tarde

Os quatro jogos desta tarde, pelo Campeonato Carioca, e que
reunirão oito clubes,, nos mostrarão os times disputantes apresen-
tando nada menos que 14 substituições, considerando suas últimas
formações.

O Bangu é o recordista absoluto, devendo, para o prélio com o
Botafogo, programado para o Maracanã, fazer nada menos que sete
alterações, metade, portando, do total geral previsto; seguem-se o
Canto do Rio (duas), Bonsucesso (uma), Botafogo (uma) e Fia-
mengo (uma).

OUEM VAI SAIR E OUEM VAI ENTRAR
JA ontem o Vasco da Gama ti-

nha feito reaparecer em sua for-
mação nada menos que quatro ti
tulares (Paulinho, Bellni, Coro-
nel e Vavá), tendo saído, também,
Orlando, que íóra suspenso por
um jogo pelo Tribunal da FMF.
O Vasco foi o recordista em mu-
danças, na sabatina.

Hoje, o Bangu aparece em des-
taque nestte particular, devendo
fazer as seguintes substituições:
Décio Esteves no lugar de Dar-
ei Santos, Jacaré em lugar de
Décio Recaman, Ivo Medeiros em
lugar de Alcides, Rubens em lu-
gar de Jaime, Beto em lugar de
Ivo Medeiros, Joel em lugar de
Darci Faria e Mituca em lugar
de Décio Esteves.

SAI QUARENTINHA, NO
BOTAFOGO

No Bota/ogo China deverá subs-
titiiir Quarentinha, sendo esta a
única alteração prevista para o
campeão da cidade. No Flamen-
go, Jordan deverá retornar a asa
média esquerda, saindo Ailton.
No Canto do Rio, Ricardo e Pi-
nheiro deverão aparecer no es-
quadrão principal, em detrimento
a Dodoca e Vitor. Finalmente, o
Olaria deverá fazer reaparecer
Bom, enquanto o Bonsucesso apre-
sentará Augusto em lugar de Jair.

Observa-se, assim, que o único
time que não mudará um único
elemento nesta domingueira será
a Portuguesa.

] vascaina no prtr.ièlro tempo, os

AMÉRICA E

C. RIO EM

CAMPOS SALES
\nicrica e Canto do Rio jogam

fsta tarde em Campos Sales; lo-
ca» em que, no ano passado, os
. aiericanos perderam para o time
ct: Zèzé Moreira por um tento à
zero.

Sem poder contar com o capi-
tio da equipe, o médio direito
1< limeira, Yustricli vou-se obriga-
dc a promover Djalma, outro as-
I rante com qualidades e que po-
cicrá até fazer jús à efetivação.

REMODELADO O
CANTO DO RIO

Os niteroienses. por seu turno,
apresentarão uma equipe bastan-
t« modificada em sua estrutura
básica, devendo jogar, inclusive,
f.m os seus dois volantes, Vitor e
Dodoca, entrando Pinheiro e Ri-
rareio.

Na formação americana dar-
(Conclui na pagina 11)

Yavá oficialmente do
A. Madri: 21 milhões

MADRI, 9 — (UPI-DC) — O senhor Francisco Ruquijo, diretor
do Atlético de Madri, declarou lioje à imprensa que o jogador bra-
sileiro, Vavá, está oficialmente contratado pelo seu clube e que dc-
verá apresentar-se nesta capital no máximo dentro de 10 dias.

Segundo aquele dirigente, s.s negociações a respeito chegaram
a bom termo na última quarta-feira, quando, assentadas as banes
do contrato, foi nele aposta a assinatura do piloto de ataque cam-
peão do mundo (com a devida autorização do seu clube).

RESPOSTA AO REAL MADRI
Os aficionados do Atlético de tádio e à aquisição dc novos jo-
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Hélio Cruz. apesar de não conseguir furar a bar reira formada por Paulinho, Bellni e Coronel,
mostrou qualidades e foi mesmo um dos melh ores do seu quadro, depois de Humberto. Ei-lO

acossando Barbosa, numa bola dita, sob o olhar de Coronel

Sem Ouarentlnha e com China na mela esquerda, o es-
quadrão milionário do Botafogo vai entrar no Maracanã, esta
tarde, para enfrentar o Bangu, cuja derrota em Kosmos pro-
vocou uma verdadeira revolução na estrutura da equipe e apa-
rece como real ameaça em seu caminho.

João Saldanha, na impossibilidade de contar com Quaren-
tinha, teve de optar entre Edson e China, proferindo o último
por motivos de ordem tática, uma vez que China é mais Im-
petuoso do que Edson e Zagalo sente-se mais à vontade con-
cebendo e preparando jogadas do que propriamente nas fun-
ções de finalizador.

EDSON MARTINS FIRME
Pampolini ainda não retorna-

ri esta tarde, mantendo-se Ed-
soa Martin firme na interme-
diária. Edson treinou com ab-
soluta segurança e está aos
poucos entrando no ritmo da
equipe.

Mas a grande atração é sem-
pre a presença de-Garrincha,
que chegou a preocupar a tor-
cida botafoguense. Reagindo
bem e voltando aos ensaios,
Garrincha fez. um «capronto»
espetacular e jogará, cita tar-
de, na plenitude dc seus re-
cursos físieo-técnicos.

REVOLUÇÃO NO BANGU
Perdendo para a Portuguesa,

em Kosmos, o Bangu foi sa-
cudido por uma onda de indig-
nação. Fausto de Almeida e
Gentil Cardoso trataram de to-
mar providencias radicais. Na-
da menos de seis titulares fo-
ram irremediavelmente rebai-
xados à equipe aspirante.

No apronto de sexta-feira,
êsse titnc-suicidn (cinco titu-
lares e seis aspirantes) movi-
mcntou-.se magnificamente e
encheu Gentil Cardoso de es-
peranças. O técnico alvi-rubro
acredita, sinceramente, poder
surpreender o Botafogo esta
tarde.

OS QCE RETORNAM
Estão dc retorno n equipe

bangueiise: Joel, na zaga cen-
trai; Klei? Jacaré nn asa nn!-
dia direita; Rubens, que jogou
no America e pnssou à mela
direita, além de Mituca e Beto.

AS DUAS EQUIPES
Para a partida desta tarde,

no Maracanã,"* as duas equipes

formarão com as seguintes
constituições:

BANGU — Ubírnjnra; Décio
Esteves, Joel e Nilton; Elcio
Jacaré e Zózimo: Ivo, Rubens,
Beto, Mituca e Dejair. a

BOTAFOGO — Ernani; Ocá
e Tome: Edson Martins, Servi-
lio e Nilton Santos; Garrin-
cha, Didi, Paulinho, China *
Zagalo.

FLAMENGO RECEBE UM
LÍDER

Numa partida de grandes
atrações, o Flamengo recebe a
Portuguesa, na Gávea. Teòrl-
camente os rubronegros detíra
o favoritismo embora, tomnn-
do por referência o campeona-
to, se encontrem os lusos na
ponta, bem instalados e dis-
postos a manter a posição.

Dirigentes do Flamengo e da
Portuguesa prometeram uma
grande partida e tomaram pro-
vidências dc ordem prática,
com a criação "de postos no
Centro, para a venda de ingres-
sos, atraindo o torcedor e dei-
xando presumir que a Gávea
vai transbordar.

MESMA EQUIPE
Atuarão os rubronegros com

. a mesma constituição, estando
garantida, finalmente, a pre-
sença de Garcia na meta. Fer-
narfao nindn não readquiriu n
seu melhor estado físico c o
urqueiro paraguaio ostenta boa
forma, representando uma ga-
rantin. Nos outros postos não
há alterações, registrando-se
apenas o reaparecimento de
Jordan.

(Conclui na 11 página)

Judô: na frente o
Brasil sem derrota
Evidenciando uma esmagadora superioridade sobre os demais

concorrentes, os representantes do judô brasileiro conquistaram
cinco vitórias no programa de move lutas que, disputadas ontem à
noite no Maracanã/.inho, assinalaram o inicio de III Pan-Americano
de Judô.

Os «judokas» brasileiros, recrutados no Rio e São Paulo, v*n-
ceram, alguns até com uma surpreendente facilidade, todas as lutas
em que intervieram, inclusive contra os norte-americanos, que eram
considerados os grandes favoritos do certame.

OS RESULTADOS
l.a luta - Florentino Alonso

Madri, nesta Capital, exultaram
quando tomaram conlf cimento
das "démarches" oficiais em tor-
no da contratação de Vavá, agora
concluídas. De uma forma geral,a contratação do jogador foi con-
siderada como uma resposta se-
vera aa Real Madri, tradicional
rival do Atlétioo e que nos últi-
moe tempos vinha dedicando
grandes verbas para a aquisição
das maiores "estrelas" do futebol
mundial.

O sr. Francisco Urquijo não
quis declarar em que bases finan-
ceiras foi consumada a contrata-
ção de Vavá, o mesmo sucedendo
com outros dirigentes do clube,
que calaram a respeito. Sabe-se
porém, que recentemente o Atlé-
tico de Madri destinou 100 milhões
de pesetas (dois milhões de dóla-
res) à construção de um novo es-

gador es.
21 MILHÕES. O TOTAL

N.R.: Conquanto a UPI não
anuncie as bases financeiras do
contrato, podemos, assinalar, re-
petindo a noticio que o DC vel-
culou em absoluta primeira mão,
que Vavá deverá receber 5 mi-
lhões de cruzeiros, cabendo ao
Vasco da Gama 16 milhões, pela
cessão do seu concurso (dos quais
deverá dar mais 1 milhão e meio
a Vavá, a título de bonificação).
Assim, a transação ficou em 21
milhões de cruzeiros, cabendo ao
jogador 6 milhões e meio. Se-
gundo o sr. Edgar Freitas, que
deverá acompanhar Vavá à Es-
panha para completar a transa-
ção, o embarque do jogador veri-
flcar-se-á depois de amanhã, têr-
ça-feira. «»
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I Dialogo (quente) antes do jogo
Num programa de televisão realizado ao entardecer de ontem — onde es-

tiveram presentes numerosos proceres do nosso futebol — os srs. Fausto de!;
Almeida (Bangu) e João Saldanha (Botafogo), quase foram as vias-de-fato, ]!
numa discussão que começou calma e incendiou-se quando assuntos de ordem \\
domésticas das duas agremiações foram trazidos à baila.

A finalidade da transmissão era mostrar aos fãs a situação vigente nosij
principais clubes do profissionalismo metropolitano, em razão do movimento;:
financeiro, da receita e despesa verificada em cada exercício e das perspecti-;!

vas para o corrente ano, mas, repentinamente, o rumo dos debates foi torcido,::
enveredando para caminho perigoso. •

«,
i O programa corria. João Saldanha disser-
? lava súbie » política financeira do Departa-

mento de Futebol do Botafogo, citando nume-
ms e tentando provar que o seu clube eslor-
çava-se para a melhoria do, futebol de um
modo geral. O locutor interrompeu e inter-
rogou o sr. Fausto de Almeida:

Locutor — O senhor concorda com isso ?
Fausto — Não, o Bangu sei tem tomado

l 'erro... E o Botafogo também vai tomar ferro.
João Saldanha (chocado) — Eu considero

i icertada a política do Botafogo ! No ano pas-
>atlo o meu clube ganhou um milhão de cru-

s '.ei ros. Êstc ano deverá ganhar cerca de dois
J Tiilhões. As propostas de excursão são as me-
< Ihorea possíveis. Agora mesmo um sueco nos
? iropõe quatro mil dólares por jogo. E a folha
> 'los jogadores do Botafogo não vai além dc
«. ieiscentos mil cruzeiros.
ss

ss<««>

DIALOGO

i

Fausto (interrompendo bruscamente) —
Vão é possível, o Saldanha está enganado,•sso é tapeação.

João Saldanha (Uimboiilanclo com os de-
-los na mesa) — Convido a Iodos os presen-

tes a fazer uma verificação do que eu estou !;
dizendo

Fausto (exaltado) — Aceito o desafio ! f
Mas desde já aviso aos srs. telespectadores:;
que o Saldanha eslá enganando. ;| i

João Saldanha (perdendo a calma) — Eu \\
não estou gostando nada dos termos em que:;
o sr. está falando comigo ! São deselegantes;;
e eu não admito. Se o sr. insiste em falar;;
assim, vamos falar lá fora, ou em qualquer;-
lugar que o sr. queira, que eu também sei fa-;| -  —. --
lar nesses termos. Mas não aqui, numa reu-;! jair para entrar Augusto, queni-;., ,i.. h,,.,,..,,.- .1........1 i;..„... .i„„ ...-.  í tem treinado muito bem e é um

Jogador de qualidades. Artofí
continuará no comando e Cabrl-
ta, o artilheiro, pela meia direita.

AS DUAS EQUIPES
Já estão escaladas as duas

equipes para o "niatch". desta
tarde, devendo o Bonsucesso ali-
nhar com Rui. Joel e Oonçalo;
Antônio, Brandãozinho e Chlcão;
ledo, Cabrita, Artoff, Hélio e
Aifgusto.

O Olaria apresentará Valter,
Aloisio, Renato e Osvaldo; Rico e
Bob; Chiquinho, Silvio, Luis, Xa-
vier e Osvaldo.

nião de homens decentes, diante das câmaras. ;|¦ O sr. Fausto de Almeida calou a boca.'!
Mais tarde voltou a dialogar, então com o or-1!
ganizador do programa

Locutor — E o jogo de amanhã, presi-!:
dente *

Fausto — O meu time está preparade
para ir à forra de jogadores que não têm palavra fá alusão era a Ernani, confirmando,:;
aliás, o que o Presidente banguense já havia !|
dito Iiu dias ;'i ívportr.gem do DC). Vocês vão I;
ver como nós vamos à forra.

O programa terminou! «,
II

TAÇA
"HERBERT

MOSES"
Prognósticos para os jogos de

hoje :
Nei Bianclii — Botafogo 3xl;|

Flamengo 2x1; América 3x1; Ola-!
ria 2x1. • j

Maurício Naslausky — Botafo-i
go 2x0: Flamengo 3x1; Améri-j
ca 3x0; Olaria 2x2.

Deodato Maia — Botafogo 1x0:
Flamengo 1x0; América 2x0; Ola-;
ria 3x2.

Fred Qúartaroll — Botafogo
2x1; Flamengo 4x2; América 3x0: |
Olaria 3x2.

Rafael dos Anjos — Botafogo
3x1; Flamengo 4x1; América 8x1;
Olaria 1x0.

BRASIL DERRUBOU TODOS

do pela Confederação Brasileira de
Pugilismo. serfto os seguintes os
combates a serem disputados hoje:

2» "dan" — Jerome Reid (Esta-
dos Unidos) x Shonji (Brasil);Juan Moreno (Argentina) x Ga-
briel Hernandez (México); Jero*
ine Reid (Estados Unidos) x JuHn
Moreno (Argentina); Shonjt (Bra-
sil) x Gabriel Hernandez (Mexi-
col; Shonji (Brasil) x Juan Mo-
reno (Argentina); Jerome Reid
(Estados Unidos I x Gabriel Her-
nande* (México).

3» "dan" — Reynnldo,Fortes (Ar-
gentina) x Afanabo KÚrachi (Bra-
sil); Humberto Garcia (Cuba) x
Lewood Williams (Estados Unidos);
Reynaldo Fortes (Argentina) x
Humberto Garcia (Cuba); Manabo
Kuraschi (Brasil) x Lewood (Es-todos Unidos 1: Manabo Kuraschi
(Brasil) x Humberto Garcia
(Cuba); Reynnldo Fortes (Argen-
tina) x Lewood (Estados Unidos).

4» "dan" — Yamamoto (Argenti-
na) x George Harris (Estados Uni-
dos); Yamamoto (Argentina) x
Kiivvachami (Brasil): Georges Har-
ris (Estados Unidos) x Kawachn-
mi (Brasil).

EM BELO HORXuOiVTE
O certame terá seqüência nos

próximos dias 13 e 14. em Belo
i-eios argentino-;, que por <eu tur- I ,;orironte. com a disputa do cam-
r.o. pouca coisa também de posi-

(Argentina) venceu Gabriel Golds-
mith (México), por um ponto; 2.a
- Luís Alberto (Brasil) derrotou
o campeão argentino «Jorge Arbo-
rc. por pontos; .l.a - Inata (Ura-•li venceu Jerônimo Red (Esta-
tios Unidos), por unia queda com-
r'.eta: 4.a - Kurtiachi (Brasil)
derrotou Reinaldo Fortes (Argen-

• lir.a), por meio ponto; 5.a - Yo
Sbivo (Brasil) venceu Robert Mox-
k\v (Estados Unidos): 6,a - Ivan
Moreno (Argentina) derrotou Da-
nlel Hernandez (México) por uma
ci-eda e meia: 7.,, - losliio (Bra-
si!) venceu Fiorentino Alonso (Ar-'
gentina); 8.a - Ivan Moreno (Ar-
pciitiiia) derrotou Jerônimo Red
d-siados Unidos, por uma queda' meia.

DECEPÇÃO AMERICANA
Campeões do certame passado

disputado em Cuba. os "judokas''
Porte-Hmericanos, cujo favoritismo
e«a apontado unanimemente de-
cepcionaram na primeira rodada do
ill Pan-Americano de Judô. Suas
p-incipaU estrelas viram-se bati-
ria« pelos brasileiros e até mesmo

livo revelaram.
DBCfSAO DE TÍTULOS

A decisão dos titulos individuaisM-rn levada hoje íi tnrdc (ainda noMnracanfizinho), com uni progra-nin de IS combates, o primeiro dos
ç.uais programados para inicinr-se } í<V«merloanos, considerados os gran-¦¦"= 14.30 horas. As lutas de ho|e | des fnvoritos.

peonnto por equipes, e nos dias 16
e 17. eni São Paulo, com a rea-
Uzação do torneio de absolutos.

A rod ida da capital paulista mar-
cnni o desfecho do grande campeo-
nnto de Judô. que contou com ai-
guns dos mais destacados judocasdo mundo, entre os quais os nor-

Uma fase das lutas ontem levadas a efeito, no Marácanãzinho,
pelo Campeonato Pan-Americano de Judô, no qual a represen-

tação brasileira arrancou ua frente

(oi-responder.õo às categorias de 2",'!« e 4» "dan" c assinalarão o des-fecho da primeira etnpa do IIIPnn-Americano de Judô. que foi
programado para estn Capital.

Segundo o programa distribuí-

EM BARIRI O
"CLÁSSICO"

LEOPOLDINENSE
Em Bariri, o Olaria de Jair

Boaventura receberá o Bònsu-
cesso de Augusto da Costa, numa
partida que revive a tradicional
rivalidade leopoldineuse.

Os dois conjuntos estão bem
treinados e prontos para disputar
os dois pontos com entusiasmo,
certos de que o equilíbrio de fôr-
ças permitirá o esforço total.

Na equipe do Olaria, Jair Boa-
ventura promoverá o retorno de
Bob, ausente da partida com o
Botafogo por contusão. Com Bob,
o técnico bariri espera reforçar
a equipe e reequilibrar a defesa.
E não resta dúvida qúe a expe-
riência do conhecido médio Ba-
riri poderá ser multo útil ao con-
junto.

AUGUSTO NA PONTA
ESQUERDA

No time do Bonsucesso sairá

NO TV-RIO-RING:

HIRAM CAMPOS

REAPARECE HOJE
O veterano Hlrã Campos, cam-

peão amador dos médios, agora na
categoria dos meios-pesados, rea-
parecerá esta noite, no "TV-Rio-
Ring", batendo-se com o conhe-
cido (e respeitado) "pecador" Jor-
ge Nascimento, na prova final do
programa de box que a TV-Rio
transmitira a partir das 21,30 hs.

O espetáculo colocará em ação
cinco boxeadores do Grêmio Cas-
sio Muniz, contra defensores do
Ciper, em lutas cuja duração se-
rá limitada a três "rounds".

AS CINCO LUTAS
Eis as lutas que serão realiza-

das esta noite no auditório da
TV-Rlo:

Peso Meio-Médio Ligeiro — José
Leôncio Filho" (Ciper) x Antônio
Pinho Cássio Munir); Poso Médio
Ligeiro — Onésimo Arão (Cás-
sio Muniz) x Luís Gonzaga (Cl-
per); Peso Mçio-Médio — Osval-
do Amaro (Cássio Muniz) x Or-
lando de Almeida (Ciper); Peso
leve — Erotildes Silva (Ciper) x
Luís Augusto da Silva (Cássio
Muniz); Peso Melo-Pesado — HirS
Campos (Cássio Muniz) x Jorge
Nascimento (Ciper).

LUTA RESERVA
Os lutadores Alicio Ferreira

(Ciper) e Manuel Ferreira (Cás-
sio Muniz) estarão presentes ao
tspetáculo. para a eventualidade
de realização de uma luta reserva.

A pesagem será feita às 20,30
horas.*

IsteÜfflFréníe.
W3SSBM

O cronista Henrique Pongetti telefonou,
ontem, ao também cronista Jacinto de Thormes,
participando que, depois dc dois meses de ri-
guroso exame de consciência, chegava, agora,
ã conclusão de que o Botafogo c o clube da
sua simpatia. I' pedia instruções sobre como
fazer para associar-se ao Botafogo, time da pai-
xão de Maneco Muller. '

Jacinto, depois de orientar o novo compa-
nheiro de clube, perguntou-lhe qual tinha sido,
em essência, o fator decisivo dn escolha (Pon-
getti era torcedor avulso) e o famoso cronista
respondeu:

— O Garrincha, foi o Garrincha.
.-): * :}:

Coisa triste, coisa deselegante a declaração
do Presidente cio Bangu, anteontem, contra o
Botafogo.

O mestre Jerônimo, o velhinho cearense que
veio de jangada de Fortaleza ao Rio, vai, agora,
tentar o "rald" Fortaleza-Buenos Airea. Mestre
Jerônimo presenteou, recentemente, • vice-pre-
sidente Jango Goulart com uma pequena jan-
gada feita por êle mesmo. Além de Jango, nosso
colega Qúartaroll foi homenageado pelo velho
Jerônimo.

* *
O "oito" de remo do Botafogo, campeão

Sul-Americano, comerá uma feijoada, hoje, na
garagem do Sncopã, oferecida pelo diretor alvi-
negro Júlio Azevedo, homem que é um exemplo
de dedicação dos esportes do Botafogo.

Traje do banquete: "short" de banho.
* *

A Federação Fran«-«ssa de Futebol, em co-
laboração com uma cadeia de jornais esportivos.

EMBARCAM AMANHA
Está programado para amanha" Anoite, o emborque dns delegaçõesrarticiointes do III Pan-Americano

dn Judô. para a cidade de BeloHorizonte.

HENRIQUE PONGETTI
DESCOBRE

0 BOTAFOGO
.da França, vai promover um campeonato de
futebol de praia. A Iniciativa se inspira nos há-
bitos brasileiros, segundo confessa o jornal "L'E-
quipe", observando que um dos fatores de êxito
do Brasil c o futebol de areia.

Mal sabem os nossos admiradores franee-
ses que aqui se condena — e com justa raxào
— o uso das praias para a formação de joga-
dores. A areia, está provado, endurece os mús-
culos do atleta, predispondo-o a distensóes qua-. \
se sempre graves.

* * #
Os srs. Jofto Havelange e Harry Stone têm »

conversado muito, ultimamente, sobre um plano \de Intercâmbio de futebol entre o Brasil e os *
Estados Unidos. Entendem os dois que os Es- i
tados Unidos, bem estimulados, representariam '
mercado excelente para o futebol profissional.
Ao mesmo tempo, a maior participação dos
norte-americanos nas atividades do futebol »-
sultarla no revlgoramento das relações de aml-
zade entre os Estados Unidos e a América do
Sul.

Em síntese, a conversa do Presidente da
CBD com o embaixador do cinema americano
põe em destaque a importância do futebol nos
esquemas de politica Internacional.

O sr. Benício Ferreira Filho confessou %
Didi, recentemente:

— Depois que você entrou no Botafogo,
passei a torcer um pouco também pelo preto • l
branco. J

O tricolor Benício tem por. Didi uma admi- jração infinita, a Ul ponto que se afastou do *>
Fluminense, politicamente, depois que seu clube, £
sem quê nem pra quê, vendeu o passe de Didi >
ao Botafogo.
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JUSTIÇA INQUÉRITO SOBRE
FOI PAIXÃO

QUEM MATOU
TIBÜRCIO

B. HORIZONTE, 9 — (Asp.-
I3C) — Apesar de continuar
negando vigorosamente, Ben-
to Paixão da Silva será acusa-
do pela Polícia como autor do
latrocínio em que perdeu a
vida o comerciante Tibúrcio
Ramos da Silva, ocorrido no
quilômetro 17 da e.rtrada da
Lagoa Santa, na segunda-feira
última.

A policia afirma possuir pro-vas dq. que Bento Paixão es-
teve no local e foi o autor do
crime. O délèga'do de Sègurán-
ça Pessoa], sr. Álvaro Sancho
Loureiro, declarou que o re-
sultado das investigações for-
talecem o seu ponto de vista.

TRABALHO DE EQUIPE
Além dos resultados obtidos

nas investigações, o delegado
Sancho Loureiro afirmou que
chegara à outra conclusão: "Só
c trabalho em equipe, da mi-
nha repartição, da Polícia Téc-
nica e da Medicina Legal é que
pode levar à rápidas soluções
de casos com. esse".

LOCOMOTIVA FORA DOS TRILHOS
Y
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Delegado apontará
os três implicados
O inquérito policial sobre o assassinato da jovemAítla Curi, ocorrido no dia 14 de julho, será entregue

amanhã à Justiça, pelo delegado Valdir dc Matos Dias.
apontando Cássio Murilo, Ronaldo Castro e o porteifoAntônio João como autores do homicídio, conforme o
DC divulgou cm primeira mão.

Os depoimentos dos três indiciados estão repletos
de contradições com a verdade dos fatos, de tal modo
que espera-se a confissão de um dos indiciados na Jus-
tiça. O DC aponta, hoje. as contradições existentes
entre os depoimentos e os laudos periciais.

LUTA

ADVOGADO DE DEFESA

%W***\*m*Èt*
Ao passar sobre dormentes podres, a locomotiva número 1072, tombou espetacularmente fe-rindo cinco pessoas c causando pânico entre os pana geiros do trem, cujos vagões não che-

garaih a sair dos trilhos

Dormente podre faz
locomotiva tombar

Uni dormente podre no trecho de estrada de ferro entre En-
flenho da' Rainha e Inhaúma, lè/ com que, ontem, às 6 horas, um
vagão da composição puxada pela locomotiva n." 1.072 pulasse fora
dos trilhos, arrastando consigo a própria locomotiva, que tombou
espetacularmente para a direita.

Em conseqüência, ficaram feridas as seguintes pessoas: Ben-
jamim Couto Constant (funcionário da Central do Brasil), o ma-
quinista José Bonifácio, Antônio Medeiros (Rua Chile, 2), João Aguiar
(pardo, casado, de 28 anos) e Luis Francisco (Rua Mandiú, 

"'262).
Todos foram medicados no Posto de Assistência do Méier, de onde
se recolheram às suas residências.

DORMENTES PODRES
Ao local, compareceu o en- i Ontem mesmo estiveram no

genhelro Mario Serafim, do ; local operários da Central que !
Departamento de Inquéritos e j começaram a substituir as pe- 

'
Pesquisas da EFCB, aue com- | ças podres.

MÃE E FILHA ASSUSTADAS

provou o péssimo estado de
conservação do.s dormentes

CAMISAS

CAPIXABA
A ETIQUETA DA

CAMISA PERFEITA
PRAÇA MUNICIPAL. 350
- COLATINA - E. Santo

MARIA, SUICIDA,
SEM HOSPITAL

Depois (le brigar com uma vi-
I zlnhn, Maria da Silva, residente na
! Pita Lorena. 183, tentou suicidar-

se, ontem de noite, em sua casa.
embebendo a roupa em álcool e
pondo fogo.

Maria foi levada ao Posto de As-
sistência do Méier. onde recebeu
os primeiros curativos e ficou n
espera de uma vaga para ser in-
ternada em outro hospital.

Pelo artigo I, parágrafo a,
do laudo pericial, houve luta
entre Aida e seus algozes, de-
vido à violência constatada no
casaco, blusa, saia e anágua.
Nenhum dos três indiciados de-
clarou que tivesse praticado
contra Aida qualquer ato de
violência. Apenas o porteiro
afirmou ter visto Cássio bater
em Aida e Cássio Murilo de-

I clarou que Ronaldo levantara,
I à força, a saia de Aida.

TENTATIVA DE ESTUPRO
Embora Aida Curi tenha

morrido virgem, não se pode
deixar de caracterizar a tenta-
tiva de estupro, que houve por
parte dos indiciados, não con-
sumado apenas por ela ter de-

I fendido sua honra até a mor-
te. Pelo artigo I, parágrafo b,
o estado da anágua e o arran-
car do porta-seios caracteriza-

j ram o atentado violento ao
! pudor.

A intenção de Cássio, Ronal-
do e Antônio, não era apenas

i atentar contra o pudor. Pelo
depoimento do porteiro Antô-
nio João, Cássio tentou agar-
rav Aida à forca, ficando assim

i provada sua intenção de es-
1 trupá-la

de dois homens, já que nenhum
dos assassinos poderia ter fôr-
ça para sustentar o cadáver de
Aida de tal maneira que os
livros e a bolsa da jovem não»
antecedessem a sua dona na
queda.

FALHA NO LAUDO
.' Os signatários do laudo pe-ricial, após afirmarem no pa-rágrafo b, artigo III, que o cor-

po de Aida foi escorregado de
encontro ao parapeito da mu-
reta, a ponto das costas de Aí-
da Curi terem ficado arranha-
das, afirmam que essa opera-
ção poderia ser feita por um
agente apenas. •

Resta saber como os livros
de Aida cairam junto com o
seu corpo, se não foram lan-
çados com ela e, se o foram,
como um só agente poderia se-
gurar o corpo da jovem e o.s
livros, já Aida desfalecida não
o poderia segurá-los.

ADVOGADO DEFENDE
Em declarações prestadas

ontem à reportagem, o advo-
gado Wilson Lopes da Silva
afirmou que tanto a nova
acusação da polícia, como o
laudo pericial divulgado, não
destroem o álibi apresentado

..*m*****\ *WÊ&£- ,>: ':^¦'¦^w'mí_h B^fl Kw —:'.

Depois do'pânico que dominou as moradoras do prédio da RuaMaia Lacerda, 5S6. d. Maria Assunção e sua filha Maria Rapina
contam aos repórteres qomo ocorreu a presença do cão

bidrófobo em sua residência

Ronaldo de Castro, esquizo- por Seu constituinte. Tanto éfrenicò e dominado pelo sexo,
afirma que quando notou re-
sistência por narte de Aícla,
dei::ou-a com Cássio. Seu ovo-
eodimento em casos anteriores
podem desmentir esta afirma-
tiva. ,

DESFALECIDA
Ainda no artigo I, parágrafo

e, há uma forte acusação a I
Cássio. Ronaldo e ao porteiro.! nando-se por' certo caso7~anteSe quando Aida Curi recebeu
os ferimentos no seio direito,

Em declarações prestadas ontem, o advogado de Ronaldo, sr.Wilson Lopes da Silva, tentou destruir acusação que pesasobre o seu constituinte

'Rato' 
(em Niterói)

fugindo da polícia
Em diligência realizada netra cidade c em Niterói, as auto-

ridades do 1." DP, tendo a frente o delegado Agnaldo Amado e -
detective Conceição da Silva, conseguiram localizar na vizinha ca-
pitai o indivíduo conhecido por «Rato», que agrediu Paulo de Cam-
pos Rodrigues Peixoto e causou-lhe a morte, fraturando-Ihe ocrânio com um pedaço de pau. Sua prisão deverá ocorrer a qual-
quer momento.

Os policiais do Posto Policial da Favela da Praia do Pinto pren-deram na tarde de anteontem, a mãe de «Rato», que ao prestarsuas declarações, pediu chorando que a deixassem em liberdade
pois ela própria iria buscar seu filho em Niterói e entregá-lo àsautoridades. Ao ser libertada, tornou rumo ignorado, estando tam-bem foragida.

HEMORRAGIA A «CAUSA MORTIS»
Primeiramente, o fato havia i te de uma hemorragia, em con-sido registrado com0 "morte seqüência de fratura do crâ-natural , pelo comissário que | nio, ocorrida quando da agres-

foi ao local, em virtude do cor- j são física que lhe foi impôs-
verdade que, ao defendê-10 na | po não apresentar nenhuma I ta por "Rato", 

por motivos
Justiça, usarei dos próprios j lesão externa, porém, com a ainda ignorados.
depoimentos prestados por Cás- | denúncia de uma testemunha i
sio e por Antônio João, que ] ocular da agressão, ocorrida às
n inocentam, afirmando que | primeiras horas de domingo

passado, quando Paulo deixa- Iêle ahand"na'-i 0 terraço mui-
to .intes de Aida ser jogada"."O que se dá é um caso mui-
to comum nos meios judiciais,
aliando um promotor, apaixo-

Para Vereador:

Inah de Moraes
PR

Por mastigarem erva
crianças vão ao HSA

Por terem mascado tafos de «Comigo ninguém pode» ontem,
ao «brincar de cqmidinha», os meninos Paulo, de três anos, Mar-
lúcia, de dois anos e Osvaldo de três anos, sofreram envenena-
mento e, às pressas, foram socorridos no Hospital Sousa Aguiar,
sendo postos fora de perigo.

Quem tomou a providência de levá-los para o H.S.A., foi o pai
dos garotos, sr. Ofãvio Pedro tia Silva que, chegando do trabalho,
viu as crianças, nos braços da avó, chorando. Notando os talos
mastigados de «Comigo ninguém pode», deu-se conta do envene-
namento e pediu a ambulância do Hospital.

LAVAGENS
Graças às imediatas provi-1 trou-os no quintal, brincando

vidêucias, as crianças foram de "comidinha". Sem se aper-
socorridas e, por meio de la- j ceber de algo anormal, voltou
vagens internas, foi neutrali-; aos afazeres domésticos. Pou-
zado o efeito do veneno eon- j co depois, dona Dulce ouviu

gritos dos netos ao mesmo tem-
po que estes procuravam seus
braços, com as bocas espu-
mando. No quintal viu talos de"comigo ninguém pode" mas-
tigados.

tido naquela erva.
BRINQUEDO INFANTIL

No hospital, a avó das crian-
ças, dona Dulce de Jesus dis-
se que, dando pela falta dos
netos, foi procurá-los. Encon-

DEPOIS DE MEDICADAS

Cao raivoso provoca
medo, mas não vítimas

Um cão raivoso entrou ontem, às 13 horas, pelo portão aberto
ida casa n" 586 da Rua Maia Lacerda, provocando pânico na sra.

Maria Assunção do Amaral, que se achava sozinha, em casa.
Quando o cão penetrou num dos quartos da casa. dona Maria

I trancou-o e telefonou pare a Polícia. A !<P 57- atendeu ao seu cha-
I macio e, com muito cuidado, sua guarnição logrou prender
| hidrófobo e levá-lo para o 1-1." Distrito.

DADOS SOBRE O CÃO
Trata-se de um animal de, contra a porta fechada, a fim

; pelo avermelhado, de pequeno de libertar-se. Uma imagem
í porte e de aparência bem cui-1 de Nossa Senhora caiu ao chão
, dada. Crendo ser animal de I mas não foi destruída.
I estimação, as autoridades man- i FILHA SAIU CORRENDO

tem-no, no 14° DP, à disposi- j 
"Feroz" ainda estava preso

çao de seus proprietários. no quarto, quando chegou à
DESTRUIU I casa da Rua Maia Lacerda, aEnquanto permaneceu tran- | filha de dona Maria, também

cado no quarto, o cão, que do- I Maria, em companhia da em-na Maria chamou, apropriada- j pregada Célia Bàdessa Rodri-
mente, de "Feroz", eom unhas . gues (de 12 anos). Sabèdbrás do alto do "Edifício 
e dentes rasgou colcha, len- do quê estava ocorrendo, fo- bre", provavelmente, A''da es-
çol, travesseiro, atirando-se ; ram tomadas de pânico, saindo tava desfalecida, ou até mes-
ns>r_#~a-k n.-,~t_._„.- 

"" Britando pela rua. Logo, em mo morta.
POVO PROTESTA lfrenti! a.° Pr<\dí° Juntou-se A prova do rebôço, única pro-: ri ande numero de pessoas, au- va material do crime dos trans

AllAnrr 
r\r ¦ ¦ >/> Isentando a contusão com a

MORTE DE UM Chegada da Radiooatrulhn.
TAMBÉM O PADEIRO

DADA7 A TIDá^C Quando fazia eritr.ega de nãssl\HrM/. M | IKlvJo , nas proximidades do Distrito
i Policial, o padeiro Vitorii.o Mo-

AND«ADINA, !) _ (Asap- reira, da "Padaria Rubi' viu
o movimento provocaHo n?'rj
cão. Aproximou-se e declarou
quei quase fora atacado pelomesmo nas proximidades da
Rua Zamenhof, por volta das
11,30 horas.

. ainda estava «om vida, é mui-
j to-provável que não o estives-

se quando a blusa foi recolo-
cada. Se estivesse com vida. a
jovem não apenas reporia no

I lugar a blusa, mas como qual-
quer moça, voltaria' a colocar

¦ o porta-seios no lugar.
Por este parágrafo está qua-

I se provado que Aida Curi ao
I receber as últimas pancadas
| de seus algozes estava desfa-
lecida.

BOFETADA
A bofetada dada por Cássio

Murilo em Aida Curi, m-esen-
ciada pelo porteiro Antônio
João o negada pelo "play-bov",

o cao ; fjcou comprovada com o len-
ço encontrado sujo de sangue

I no interior da bolsa da jovem.
Não acredita a polícia que
Aida, pura como era, fosse en-
xttgar o sangue que erixorria
das unhadas de Ronaldo e Cás-
sio em outros lugares, na pre-
serica de seu1: assassinos.

TALVEZ MORTA
Quando os matadores de

Aida Curi deixaram., confor-
me o DC, divulgou em primei-
ra mão, seu corno escorregar;

No-

ema sua acusação e tenta in-
clusive modificar o andamen-
to do inquérito policial, crian-
do novas situações.

AO MENOS UM
Segundo o advogado de Ro-

naldo, o que existe de verda-
deiro no inquérito é a vonta-
de do promotor Marcelo Do-
mingues de apontar ao menos
um à Justiça, como o autor da
morte da jovem. Suas palavras
no 12° DP, quando afirmou:"Haverei de enfiar ao menos
um na barra do Tribunal", é
um atestado eloqüente do que
afirmo. — declarou o sr. Wil-
son I.iones ria Silva.

REAÇÃO DE RONALDO
— O que estranho em tudo

isso é que não ouvem dona j
Jussara, se foi ela quem esta-

va o salão de festa do "Clube
Expresso", no Leblon, o dele-
gado Amado oficiou ao Institu-
to Médico Legal, pedindo in-
formações sobre o resultado a
que chegou o exame cadavé-
rico realizado no corpo de

j Paulo.
Aquela autoridade foi então

informada, verbalmente, pelo
| méd. Nelson Capareli, que a
j morte de Paulo fora decorren-

CARACTERIZADO
COMO HOMICÍDIO

Finalmente, com os depoi-
mentos de duas testemunhas
o delegado Amado caracteri-

j zou o fato como homicídio,
; apesar de Pauio ter falecido
i em seu casebre, alguns mo-
mentos depois da agressão.

Apesar de estarem realizan- .
do diligências no sentido de
prender '-Rato", os policiais do
Io DP estão também procuran-
do localizar a mãe dele. acre-
ditanrio-se que ela esteja em
Niterói, em companhia de seu
filho.

Preso irmão da menor
envolvida numa briga

viados de Copacabana, exolica-
d* no parágrafo a
III, dá bem uma nrova d;=

Esta operarão de jogar o
corno na posi''ãn citada, não
pode ter sido feita por menos

Quando os implicados prestavam declarações, no 25." Distritoa respeito de um incidente entre a menor M. E. F. S., de 17 anoi
  ,,.,.  e a sra- Nadir Gomes dos Santos, ocorrido no mês passado, na Ru*

va com Ronaldo no momento ! Joao Vcente, 267, em Osvaldo Cruz, o comissário Salomé, mandou
em que este deparou com o Prender s,dnel Fernandes da Silva, Irmão da menina envolvida.
corpo de Aida na Avenida Impetrando habeas corpus em favor de Sidnei, o advoqado
Atlântica. Ela poderá descrever i Newton Antunes afirmou que o marido de d. Nadlr, que ê da Po-a reação de Ronaldo perante j 

licia Especial, estava tentando mudar o rumo do caso traWsfo--a cena. Se este soubesse o que i mando um pequeno incidente numa grande questão, valendo-se par*esperava a jovem ho terraço I isso da sua condição de policial,
do "Rio Nobre", não ficaria 0 

rA<;ntão surpreso, e agiria da mes- °
ma forma do que Cássio. que A briSa de mulheres, quando , ra prender este. Após inúteiiocorreu, parecia simples. Acon- gestões para libertá-lo, seu paitece_ que, quando M. E. F. S. í Antônio Fernandes, apelou na-depôs, acusou o marido de do- | ra o advogado

na Nadir, policia especial Laert tfmorpcdos Santos, de ter feito, na | TEMORES
ocasião, dois disparos com re- i .9 ac*vogado de Sidnei elas-
volver na porta de sua casa. j sif'cou_ de arbitrária e parcial

OS DEPOIMENTOS

fêz pilhéria diante do corpo
para demonstrar indiferença.

CONFUSÃO
— Esta modificação no in-

auérito só pode ser obra do
nromotor, intransigente, pois
já Cássio fora o único a'pon-
tado. Agora, tudo está confu-
so, e isto ocorre exatamente i Ontem, depunham no caso

do artigo quando o trabalho Dolicial vai . os srs. Antônio Fernandes daser enviado à Justiça. — d?- < Silva, noivo de M. E.. Ivo Cláti-
clarou ainda o advogado Wil-: dio dos Santos e Sidnei. o ir-

mão, quando veio a ordem pa-
son Silva.

a prisão do jovem, e sua famí-
lia tem medo do que poderá'fazer de violento o policia es-
pecial, principalmente, agora
que, segundo dizem, goza d«
cobertura da própria policia.
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DC) — Em sinal de protestocontra a níbrte de João Bcz -
ra de Lima, (de 19 anos), as-
sassinado a tiros de revólver
pela polícia local, após uma
agressão em que reagiu e ma-
tou um guarda civil, a popu-lação de Andradma, no Esta-
do de São Paulo, vem apre- I
sentando veementes manifestos |
à Câmara Municipal, ao Pre- !
feito e às próprias autoridades :
policiais. •

O fato já foi levado ao co-
nhecimento do governador Ja-
nio Quadros, através de um
comunicado da Secretaria de I
Segurança Pública que enviou |à esta cidade um inspetor, a
fim de fazer um levantamen- .
to das responsabilidades da po-1licia em torno do assassinato. !

Or. Aqostinho do Cunho
SSfilis <'&ncer Edemas Vei
rugas Espinhas (.ueda úi

Cabelo Fnrúnculos etc
Assembléia 73 . Tel 42-1155

POLÍCIA (de todo o mundo) r****++++„„„„++,,,

PARA MÁQUINAS DE COSTURA

Diversos
Modelos

| San Sebastian: localizado o navegador solitário |
REALIZA CRUZEIRO NO ATLÂNTICO

//

Paulo, Osvaldo e Marlttcia, quase envenenadas por mastigarem
talos dc "Comigo ninguém pode", fotografadas no Hospital

Sousa Aiiuiar, na tarde de ontem, avós serem medicadas

PACO" TAMBÉM
E IGUAL EM

B. HORIZONTE
B. HORIZONTE, 9 — (Asp-

DC) — Dois vigaristas, em pie-na Avenida Afonso Pena, pas-saram o "conto do bilhete" no
mensageiro do Hotel Financial,
o menor Célio Rodrigues Al-
ves, dc 16 anos, Ievando-lhe
CrS 50 mil.

Célio havia sido incumbido
pelo sr. Sérgio Petresco, co-
merciante em São Paulo, de
descontar num banco um che-

| que daquela Importância. Foi
I esse o dinheiro que os vigaris-' tas levaram.

Depois de ter se deix«do lu-
dibriar pela conversa dos me-1 liantes, Célio foi pedir a aju-

I da da Dele.facia de Falsifica-
I ções. As autoridades estão agin-

do, visando a identificar os vi-
garistas. I
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Aceita-se Encomenda Para
Qualquer Tipo de Máquina

C. A. RODRIGUES
RUA HADDOCK LOBO. 33
TEL." 34 6205
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Enxovais Para Noivas
Linho puro 2.20 branco mt 320 00Linho puro 2,20 cores ......7.'! mt 350Í0OLinho puro belga 1.80 cores mt 360,00Pcrcal Lapa 2.20 branco mt 21o]ooPercal Lapa 2.20 cores mt 23o!ooCambraias irlandesas 0.90 — branca e cores '...'.'.'.. mt 250^00Sortimento completo de roupa de cama e mesa de linho e algodão,toalhas adamascadas de linho, colchas, toalhas, cretones. (aqueiros,linhos para toalhas etc. Partidas completas de puro linho e nacional:VENDAS A VAREJO E ATACADO

LOTHAR, HERMAN & CIA. LTDA.
TEL i 22-515..

Av. Rio Branco, 106". 2." and. — Ao lado do Jornal do Brasil

Foi ocahzado na tarde dc anteontem, a 75 milhas do portoocidental de Arachon, o francês René Lescombes que encon-trava-se desaparecido desde a sua partida, daquele porto, numatentativa de realizar sozinho um cruzeiro pelo Oceano Atlân-tico, em uma balsa de borracha.
Segundo as pessoas que o avistaram navegando em suabalsa, semelhante à famosa «Kon Tiki», René mostrava-se con-liante e com ótimo aspecto irsico, tendo conseguido escapar deuma borrasca, que o atingiu em alto mar. (UP-DC).

SANTIAGO: Encalhada

(lu transatlântico francês «Pro- }
vence». «

O dono d0 dinheiro falso não s
pôde ser localizado c acredita- {
se que os «dólares» pertençam >
a uma organização internado- ?
nal. — (LPI-ÜC)

.

ainda
A marinha chilena informou

ontem que o navio mercante
britânico «Moraybank» conti-
nuava encalhado perto dc Puer-
to Kden, no Sul do Chile, com
o porão número um inundado.

O «Moraybank» havia ruma-
do para Puerto Kden a fim dè
reparar algumas avarias sofri-
das à entrada do Estreito de
Magalhães. — (UPI-DC)

KABUL Proibida
circulação

A Polícia de Kabul, no Afga-
nistâo, atendendo uni pedido
do Governo, priibiu ontem a
circulação das publicações ira-
nianiis, afirmando que estas
adotam uma atitude ameaça-
dora e fazem acusações infa-
mantos contra o Afganistão.

A Policia não informou por'
quanto tempo durará a proi-
bl.ã.; — (UPI-DC)

CANNES: Florestas
em chamas

Apesar dos bombeiros He
Cannes lerem declarado que o

incêndio irrompido,' violenta-
mente, nas florestas da Kiviera
1-rancesa, já fórn debelado há
dois dias, um riofd sinistro ir-
rompeu na Zona do Monl Ven-
toux, causando novos prejuízos
e pânico enlr- os lavradores
(foqueis localidade. — (l'1'l-
IX")

NEWPORT: Destruído
O petroleiro «Graham:», queestava incendiando desde quin-ta-feira, ficou ontem totaliucn-

te de«truíd'i, após o.s bonibei-
ros o abandonarem, depois dc
tentarem dominar as chamas
por várias horas.

N'o incêndio morreram quin-
ze 'Pessoas, enquanto vinte t
seis eram internadas no Uos-
pitHl de Newpõrt, em Rhode
Island, nos Kstados Unidas. Mo.
tivou o desastre um choque do
petroleiro contra um barco de
pesca. — (UPI-DC)

BUENOS AIRES: Dólares
falsos

A Policia continua em suas
investigações a fim de apurar
a origem dos 5.025 dólares fal-
sific»dos, descobertos a bordo

HAVANA: Seqüestrado
A Policia dc Havana até o

dia de ontem não descobrira ns
autores do seqüestro do cida-
dão norte-americano Mario Me-
rendi, que na noite de quinta-leira foi reenlhido numa cs-
traria de Matanzas—despojado
do dinheiro que levava e dc Jseu automóvel. ?

Declarou Merendi que havia t
sido amarrado e amordaçado \
pelos seus seqüestradores, que *
o deixaram ã beirh da Estrada jCentral nas proximidades de .
Matanzas. Depois dc cinco ho- >
ras fni conduzido pelos- pas- jsagciro.s de um automóvel que 

*
o encontraram. — (FP-DC) J

MÉXICO: Três bombas \
As autoridades da Cidade do J

México estão empenhado» tm i
diligências, a fim dc localiza- $
rem os três indivíduos, que >
lançaram, ontem, três bombas »
«Molotov», no prédio da Km- t
baixada de Cuba. naquela Ca- _
pitai. Apenas uma explodiu,
sem, entanto, ter causado sé-
rios danos.

Segundo as testemunhas, os
três indivíduos, após o lança-
mento das bombas, funiram em
um aulo prelo sem placa. En-
quanto prosseguem as diligên- jcias, as autoridades colocaram *
um intenso policiamento no {
edificio da Embaixada.— (ITI .
DC) »
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LUFTHANSA
LINHAS AÉREAS ALEMÃS
- a tradicional eficiência alemã

a mmrvico do mou conforto ! '

t
Rio da Janeiro : A». Prai. Wllien, 123 - telefonas: 22-34B0. 42-6578 t 42.7303 ,
Sao Paulo: Praça da Republica, 186 - telefonei: 37-1464, 33-2423 V 39-2309.
Porto Alegra: Av. Borgea de Maoelroi. 308 - 13.» and. • a/ 133 - telefone: 9-2953 ,

CONCLUSÕES OA 1." PAGINA
Café agora...
sos naturais para as trocas com
o estrangeiro".

E conclui: "A América Lati-
nn deve desempenhar um pa-
pei de maior importância nos
assuntos internacionais".

UMA NOVA ERA
LIMA, 9 lUPI-DC) — Os jor-

nais desta capital qualificam a
\i ita do Secretário de Estado
norte-americano ao Brasil co-
mo "a inauguração de uma no-
va era nas relações inter-ame-
ricnnae".

"La Crônica" comenta, sob o
título "Revisão do Interamerica-
iLsmo": "E' imperativo empre-
ender, imediatamente, a revi-
são integral do interamerica-
nlsmo e realizá-la com espírito
amplo, E' hora de enfrentar a
problemática do interamerica-
ii.aiio, apresentando, como in-
slnuou o Presidente do Brasil,
toda a questão do desenvolvi-
mento. p efetuando tal revisão
com sentido total".

Ministérios...
matéria, em que se acha empe-
nhado principalmente o sr. Lu-
cas Lopes. O novo Ministro da
Fazenda (que deverá ser o pri-
meiro titular do Ministério da
Economia) quer reexaminar o
projeto à luz da sua experien-
<• a à frente do Banco Nacional
do Desenvolvimento Econòmi-
co e. agora, da pasta da Fa-
zenda.

MINAS E ENERGIA
Intormou ainda o sr. Filinfo

?lüller quc os estudos para a
criação do Ministério dc Minas
c Energia serão também apres-
í-.idos. A inovação resulta de
emanda ho projeto governamen-
tal criando o Ministério da Eco-
nomla.

o assunto foi discutido pelo
lider da Maioria com o Presi-
dente da República, quando veio
i- cena o problema da prorroga-
ção da COFAP. Naquele mo-
mento o sr. Filinto Muller fi-
cou autorizado a articular a
conclusão imediata do projeto,
que estava engavetado no Mon-
l'oe,

Embora favorável a uma re-
forma administrativa ampla, o
sr, Filinto Muller entende que,
por enquanto, é suficiente a
criação dos dois Ministérios. Por
outro lado, nega que o fato te-
nha qualquer vinculação com os
esquemas de pacificação p"li-
tica. Esta lhe parece necessft-
ria sob todos os sentidos, mas
o Governo não cuida de criar
novos órgãos administrativos
com o objetivo de facilitar açor-
dos políticos ou qualquer outro
alcance de ordem imediatista.

Genro de. . .
Se essa lei for cumprida, o

sr. Poli e seus cúmplices se-
rão punidos com multa que
atingirá alguns milhões de
cruzeiros — talvez mais de CrS
100 milhões, tantas foram a.s
sonegações.

CASSAÇÃO DO REGISTRO
Independente dessa punição,

o "Filipeta dos Pampas" terá.
possivelmente, cassado seu re-
gistro de importador — medida
dc exclusiva competência da
CACEX.

Em outras oportunidades, a
CACEX, por si mesma ou alei-
tada pela FIBAN e SUMOC,
tem agido com rigor implacá-
vel, suspendendo ou cassando
registros de firmas que incor-
leram em faltas bem menores.

A NOTA DE ALFÂNDEGA
E' a seguinte, na íntegra, a

neta oficial distribuída ontem
pela Alfândega de Porto Ale-
gre, em que se confirma o no-
ticiário das reportagens ante-
riores do DC:"Como já foi publicado pela
imprensa local, a Inspetoria da
Alfândega de Porto Alegre es-
tá tomando todas as providen-
cias a seu alcance para pôr
cobro a um expediente profun-
damente prejudicial ac erário
nacional, de que se valeram e
estão se valendo diversas fir-
mat, comerciais desta praça, que
inauguraram sua penetração no
comercio de automóveis por tal
expediente;'TESTAS DE FERRO""Algumas destas firmas fo-
ram até criadas exelusivamen-
te para esta finalidade, utili-
x.uido-se de verdadeiros testas
de ferro no estrangeiro para o
desmonte parcial dos carros e
aqui, em Porto Alegre, de sim-
pies oficinas mecânicas rotula-
da.» de fábricas de montagens,
d automóveis, cuja tarefa con-
siste, tão somente, em adaptar
nas carroçaria;, já montadas e

ADENAUER EM FÉRIAS
BONN, 9 — ÍANSA-DC) —

O chanceler Adenauer, acom-
panhádo por sua filha Liberth,
deixou à noite passada, esta
capital, por via aérea, com
destino à Itália, onde passará
um mes dc férias em Griente,
«Obre o lago de Como.

ESPOSA DE KRUCHEV
DE CONCENTRAÇÃO

HAIA, 3 (UPI-DC) - O Pre-
sidente da Federação dos Anti-
Kos Prisioneiros Políticos Hún-
Koros, sr. Bela Fnbian. declarou
boje. à Imprensa ter provas ir-
refuta vela dc que a primeira es-
pôsii de Kruchev está presa num
campo de concentração, a 300ciillómetros ao sul de Moscou.

Disse ainda o sr. Fubian queos campos dc concentração, na
Rússia, aumentaram em número,ilcsde a ninrtc de Stalln As In-fnrninçõrs a respeito d» esposade Ntklta Kruchev, recebeu-astle húngaros que n conheceram
pessoalmente. Na Huncria. disseo si Fabian, os tampos dc onn-centracíii aurnrmtãrnm de tres
P-irp sele. desde a murte dc Sta-lin.

completas, um motor e peque-
nas peças e sobressalentes.

FALSAS FABRICAS"O expediente da oficina me-
cãnica, como testas dc ferro, é
para tentar fugir ao encargo
do pagamento de imposto de
consumo sôbre as automóveis, o
qual pelo decreto 43.711, de 17
dc maio do corrente ano, só-
mente poderá ser recolhido pe-
Ij próprio importador ou pela
fábrica de montagem de auto-
móvel, quc possua instalação
técnica adequada."O montante da sonegação es-
tá sendo apurado de acordo com
as- diversos processos já lavra-
dos ou iniciados pela fiscal!-
zação do imposto de consumo.

CARROÇARIA E CHASSIS"Face a estas circunstâncias
e especialmente do que consta
dos processos já lavrados, pofcs
quais está sendo apurada a
fraude em tais importações,
talvez, esta Inspetoria venha
sustar até a decisão de primei-
ra instância dos referidos pro-
cessas, os despachos de impor-
tação e desembaraço de carro-
caria e chassis pnra nutomó-
veis Importados pelns firmas já
sob ação fiscal, continuando a
liberar para tais firmas os des-
pachos referentes a peças e
acessórios de veículos automoto-
res, com exceção, apenas, dns
carroçadas e chassis para auto-
móveis.

"Com tais esclarecimentos,
que esta Inspetoria considera
completos na parte administra-
tiva, a Alfândega local preten-
d voltar a pronunciar-se só-
bre o assunto, somente depois
do julgamento dos processos jâ
em andamento e comunica aos
Interessados, em virtude de pos-
se de automóveis importados
em tais condições, que poderão
dirigir-se aos agente* fiscais
designados mediante portaria
já do conhecimento público, os
quais deverão encontrar-se no
horário de plantão, na snln
respectiva desta Alfândega.-'
a) Carlos Ramos — Inspetor".

Jean Manzon...
tário de Estado. Foster Dulles,
com seus assessores, apenas
atendiam, gentilmente, ás so-licitações dos fotógrafos e cir.e-
grafistas. Suas Excelências con-
descenderam em posar num sa-láo previamente preparado paraisso, com projetores e câmaras
cinematográficas que dali náo
podiam ser removidos com fa- '
cilidade.

TUDO FOI FILMADO"2. Estava eu ali, com uma
brilhante equipe de profissio-nais, desincumbindo-se da mis-
são de documentar o grandeacontecimento histórico, paratodos os jornais ciriematográfl-
cos norte-americanos, privllé-
gio que muito me honrou, poisessas cenas serão vistas em todo
o mundo, projetando o nome do
Brasil e provando com que dig-
nidnde e senso de hospitalidade I
foi aqui recebido o senhor Fos-
ter Dulles."3. Tudo foi filmado, desde a i
entrada dos srs. Kubitschek e
Dulles no salão. A seqüência
cinegatográfica mostra como as jcoisas se passaram, bem ao con-
trário da legenda da fotogra- jfia estampada no "Jornal do
Brasil".

ATITUDE SIMBÓLICA"4. A meu pedido, o presiden-
te Juscelino Kubitschek levan-
tou-se para cumprimentar com
um aperto de mão o sr. Dulles
por sobre a suposta mesa da
conferência, numa atitude queconsiderei simbólica, pois me
acostumei a presenciá-la e fo-
tografá-la nos meus 25 anos dc
atividade profissional, «empre
marcada pela honestidade de
propósitos, dentro e fora do
Brasil."5. Quando fiz esse pedido ao
Presidente, Sua Excelência le-
vantou-se, algo surpreendido,
donde o gesto indicando a mesa.
Convidei, então, o sr. Dulles a
fazer o mesmo, pois este, não
falando português, náo com-
prendera o que se passava.
Prontamente, o Secretário de
Estado repetiu o clássico apêr-
to de mão entre estadistas, nes-
sas ocasiões solenes.

NAO DISCUTIAM"6. Como é óbvio, reunidas ex-
ciusivamente pnra posar, as de-
legações brasileira e norte-ame-
ricana não discutiam, no mo-
mento da fotografia tão imprò-
priamente explicada, qualquer
problema político ou econômi-
co, como podem atestar quase
cem fotógrafos e cinegrafistas
presentes e evidenciam ns se-
quências cinematográficas pro-
duzidas na ocasião."Apresentando a Vossa Se-
nhoria este testemunho, que de-
monstra a injustiça, e a lmpro-
priedade da legenda publicada
com a foto em questão, estou
certo de que Vossa Senhoria
promoverá a publicação destas
linhas, pois acima das conve-
ríiènçiás partidárias e expedien-
tes publicitários interessará a
esse jornal a defesa da verda-
de, principalmente quando diz
respeito â honra deste país que
tanto amo.

Antecipando os meus agra-
decimentos, subscrevo-me muito
atenciosamente.

JEAN MANZON"

DEPÓSITOS
POPULARES

até Cr$

Oposições

Agência
COPACABANA

AV.N.S. COPACABANA, 656-A
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, ^^^^r Uma completa
organização bancário

Expediente : d* 9,30 àt 17,30 h*.

T ILUMINAÇÃO MODERNA
Modelos variados, Cores

Inalteráveis

SOBRADO DOS PREÇOS DE
ATACADO

Rua Hadock Lobo, 73 - Sobrado
Tel.: 28-9467

(Favor subir a escada)

Botafogo...
lf,onr7ri.s7!n da V* nífn.l

ANTON1NHO JOtiAIU
No arco da Portugu&B'a mini

mantido Antoninlio, quc passou
lio teste e continuará capita-
in ando a équlpó.

Também o zagueiro Kloilmil-
do R-nrnntiu ;i posii;Ao r nn duas
equipes slInhàrSo com ms ae-
guirites constituições!

FLAMENGO — Garcia; Jou-
bor, Milton e Jordan: Jadir c
Dequlnha; Joelj Moacir, llenrl-
que, Ditla <> Babá,

PORTUGUíiSA - - Antoninho;
EãteySo, Flodóáídò p Mim.do;
liusso e Tião II: Marbosinha,
Lua, Sandoval, Tiãi r Ronaldo.

E DITAL

BANCO DO BRASIL S. A
CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL

CONCURSO PARA FISCAIS-VISITADORES (AGRÔNO-
MOS, ENGENHEIROS - AGRÔNOMOS, VETERINÁRIOS,
TÉCNICOS AGRÍCOLAS E QUARTANISTAS DE ESCOLAS

DE AGRONOMIA E VETERINÁRIA
. 1. O BANCO DO BRASIL S.A. comunica aos candidates

inscritos, nesta Capital, que as provas desse certame serão
realizadas nos dias 16 e 17 de ngòsto próximo, no edificio
Iraplranga, sito na Rua do Itosárl?, 1, nesta Capital, no se-
guinte horário:
DIA 16-8-58 — SÁBADO — l.as M às 17 horas:

Produção iinimnl (agrônomos)
Doenças intectocontaglosas e parasitárias dos
animais domésticos (veterinários).
Das 19 ás 22 horas:

Assuntos diversos (agrônomos * veterinários)
DIA 17-H-;i« — DOMINGO — Das B.ÜO ás 11,30 horas:

Produção vegetal (agrônomos)
Produção animal (veterinários).

Das H às 15 horas:

Dactilogralia (agrônomos e veterinários).

2. Para cada prova só haverá uma chamada. Os que não
se apresentarem a tempo serão considerados desistentes, II-
eando sem efeito os exames porventura já prestados e, soh
nenhum pretexto, lhes será permitida a entrada depois de Ini-
ciadas às provas.

3, Os candidatos deverão se apresentar ATÊ 30 MINUTOS
ANTES DO INICIO DK CADA PROVA, munidos do cartão de
inscrição e lápis-tinta rô\o-cúpia comum ou canetà-tlntelro
com tinta da côr azul comum.i A!— _!.— ._ .. ; ... ; . J

AMÉRICA E ...
ICnncliisíia dn 9' 'oilg.\

s-c-á também o reaparecimento
di mela titular JoiU> Carlos, res-
taurando assim a vanguardn ti-
tular í fortificando d conjunto.

A.S DIAS EQUIPES
Paia o "match" dc Campos Sa-

lc; os dois quadros apresentarão
a. seguintes constituições:

AMERICA: Pompéia; Jorge
Lúcio e Amaro; Djnlma e Déclo;
C:.la/ans, llum. Leônldns, João
Carlos e Nilo.

CANTO DO RIO: Pedro; Sin-
vai, Hamilton e Floriano; 1'inhei-
r-i e Ricardo; Caboclo, Ari, Zequi- |ri.a, Paulinho e Quincas,

FLAMENGO 4 X 0
NOS JUVENIS

O Flamengo conservou a li-
derança do* campeonato carioca
cie juvenis, ganhando da Portu-
(jllfsn, ontem á tarde, no Estádio
(.e Koamos, num jogo que flllnli-
7.011 com o marcador dc 4x0 prórubronegros. Manuclzlhho e Bci-
rute, com dois gols caria um,
transformaram-se nos goleadoresrio encontro.

(Conclusão da 3.' pár.)
necett os documentos em que se jbnseou o deputado Vieira de i
Melo, pnra snns denúncias no
caso dns Docas da Bahia. Tra-
ta-se do sr. Palma Neto, líder jdo Sindicato dos Felrantes de |Salvador, com atuação parti-
ciliar na felrn de Agua de Me-
ninas, que seria atingida com as
obras cie amplinç&o cias doctis, O
sr. Palma Neto é candidato a
deputado estadual, no grupo viei-
risui.

RUI SANTOS CONFIRMA
o sr. Ru! Santos. Presidente

dá UDN baiana, chegou ontem
ao Rio. "Ouvi tle vários proceres
pessedistas, Inclusive do (ferver-nador Antônio Balbino — decla-
roíi-nos — que o sr. Sebastião
Paes de Almeida havia ofeiecído
ao sr. Pedreira de Freitas uma
contribuição de dez milhões pa-ra a Slin campanha, esse fato,
aliás, contribuiu pnra o nosso
afastamento do esquema de
1954".

Acrescentou o ar, Rui Santos
que a UDN alistou um terço do
atual eleitorado baiano. Consi-
dera êle já vitoriosa a cândida-
tura do ar. Otávio Mangabeira
para o Senado e excelente n po-
siçfto da candidatura Juracl a
governador.

Canceladas...
(Conclusão du 3.* pág.)

ainda evita várias situações po-
liticas delicadas, que se cria-
riam com sua presença em ai-
guns Estados. Tal é o caso, por
exemplo, do Rio Grande do
Sul, para onde o Presidente da
República tinha também via-
irem marcada.

Domingo, 10 de agosto de 1958 «* MAMO tMUtUUX «*•> M__— «

Em Florianópolis:
exposição florestal
Estí despertando Interesse em lodo o País a VIII Exposição

Nacional Florestal que será realizada em Florianópolis de 18 do
corrente a ."i de setembro vindouro. O certame faz parte da Cam-
punha Florestal que o Ministério da Agricultura realiza em todo
o pais, com êxito. Segundo nos informou o sr. César Seara, F.xe-
CUtor do Acordo Florestal do Ministério da Agricultura com •
Estado de Santa Catarina, a exposição será montada no Teatro
Álvaro de Carvalho, constando de mostra de variedade^ e espé-
chp.es de nossas florestas.

Haverá ainda conferència.s .-.obre a especialidade, exibição de
ruínas, concessão de medalhas comemorativas', distribuição de II-
teratúra alusiva, folhetos, flümulns etc. Du mesma maneira quedus ocasiões anteriores, nout:-n,s capitais brasileiras, o certame
de Florianópolis, esta fadado ao mais completo êxito, como fator
positivo para a formação de jrha rneritalirliidtí florestal nos ora-
sllelros.

AS CRIAÇÕES
Entramos im melhor época I

PDC unido...
(Conclusão da 3." página)

, sidências de deliberações em
! Convenção, são, de acordo com
I os mesmos, automaticamente
| eliminadas.

50 MIL LEGENDAS
O senhor Bandeira Vaughan

que elogiou a atuação do Go-
I vernador Togo de Barros no

| sentido da moralização da ad-
i ministrarão e da recuperação
I financeira do Estado, concluiu' as suas declarações dizendo:

— No último pleito, o nosso
partido levou às urnas cerca
de 30 mil legendas. Em 3 de
outubro, tendo em vista o re-
forçamenlo do partido, espe-' ramos alcançar aproximada-
mente 50 mil.
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA

DOS SERVIDORES DO ESTADO
DEPARTAMENTO DE APLICAÇÃO DE CAPITAL

Concorrência Administrativa
EDITAL N.° 81/58

FORNECIMENTO DE ELETRODUTOS PARA \S
OBRAS DO IPASE EM BRASÍLIA

O Presidente da Comissão de Concorrências do Depar-
lamento de Aplicação de Capital do IPASE, criada pelasInstruções n. 41, de 2 de junho de 1956, faz público, paraconhecimento dos Interessados, que, conforme Edital n.
80/58, publicado no "Diário Oficial" de 7 de agosto de 1958,
às fls. 17.795, será realizada Concorrência Administrativa
às 14,00 horas do dia 18 de agosto corrente, para forneci-
mento de eletrodutos para as obras do IPASE em Brasília.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1958
COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS DO DC

CARLOS ARNAUD FERNANDES
Presiden te-Substituto

Associação Brasileira de
Empreiteiros de Obras Públicas

Exmo. Senhor Dr. Lucas Lopes
Dü. Ministro da Fazenda
Ministério da Fazenda
Rio de Janeiro — D.F.

Associação Brasileira de Empreiteiros de Obras Publi-
cas reunida assembléia seus principais membros sediados
nesta Capital vg exercicio mais legítima missão zelar justosinteresses construtores dedicados empreendimentos nacio-
nais vg vem apelar V. Exa. sentido suspensão circular n. 12
baixada vigência curto prazo fim pemitir relacionar saldos
União contas restos a pagar pt Certeza V. Exa. compreen-
dera apelo esta Associação evitando graves conseqüências
atinjam seus associados momento grande restrição crédito
vg está confiante pronto atendimento V. lixa. representará
Indispensável desafogo parcela ponderável construtores
progresso pais pt.

Respeitosamente
ANTÔNIO MANOEL DE SIQUEIRA CAVALCANTI

Presidente

para a cobertura do.s caprinos.
K' igualmente a melhor qua-
dra do ano para o inicio do
acasalamento das eqüinos, Com
a continuação do periodo du
seca, mantém-se a ração «u-
plementar para o gado adulto
ou mesmo em crescimento. O.s
porcos também precisam de ra-
çòefl concentradas.

CUIDADOS COM AS AVES
A atividade avícola chega ao

auge neste mès de agosto, pois
reiiistram-se as maiores pus-
Unas. O preço do ovo chega a
baixar no mercado e quando
necessário recorre-se â conser-
vaçào no.s frigoríficos e a ou-
tros processos que visem o
mesmo fim. Pode-se também
incubar ovos e criar pintos
neste mée, não para contrariar
o desarrazoado ditado, "pintos
de agosto dão desgostos", mas
liara aproveitar a éjXK-a que
é, ainda, excelente. Vendem-
se a.s galinhas más poedeirtus
e as transas de bico e tarso
amarelas. Separam-se as ga-
linhas que chocarem, marcan-
doas paru r venda mais tar-
de, exceto .se forem necessá-
rias pRia Inctibiição. Tmpóe-«e
*s con tantes limpezas, de-
stnfecções, expurgo de abrigos
e galinheiros. Agtia limpa,
fresca e sempre renovada.
Contimw a. venda das galinhas
e frangas que não estejam pro-
duztndo.

O MATE NA EXPOSIÇÃO
DK PRODUTOS NACIONAIS

O Instituto Nacional do Ma-
te estará representado na Ex-
pasição de Produtos Nacionais.
prestes a se inaugurar nesta
Capital, patrocinada pela
Uniáo Nacional dos Estudar!-
tes, com um "stand" demons-
trativo do mate.' Suas instalações constam de
•«•viço 6> degustação da bebi-
da, em suas diversas formas,
distribuição de folhetoa e amos-
ti-avs do produto, que vem ten-
do ótima aceitação por parte
do público carioca.

HABITAÇÃO RURAL
Oom o objetivo de despeitar

nos técnicos o interesse pelo
melhoramento da .habitação no
meio rural" è preparar esteia-
listas em Habitação Rural, ins-
talar-ee-á no dia 19 do cosren-
te em Viçosa, um Curso de Ex-
tensAo em Habftaçaio Rural,
sob a orientação da SCAr, e
do Centro Interamericano de
Vivienda (CttNVA). O Ou mo
terá s duração de 3 meses, di-
vididas nos seguintes períodos:
Orientação — 19 a 23 de ago*-
to; Preparação Teórica — 25
de agosto a 6 de setembro;
Prática de campo — 8 de se-
tembro a 22 de outubro; Infor-
inação Final — 30 de outubro
a 12 de novembso. O programa
incluirá conferências, mesas-

CONSERTA TUDO
ANTIGÜIDADES

Artista hábeis e dc inteira confiança farão o milagre deressurreição no quc restar de seu objeto: Porcelanas, "biscults",
faianças, npalinas, marfins, alabastros, mármores, imagens re-lifriosas, molduras artísticas, telas a óleo, leques, muranos, piás-ticos lie geladeira etc. Soldas e limpeza de bronze e pratas.Consertamos eom a máxima perfeição e rapidez. Alelier: 
Rua Ministro Viveiros de Castro, 32 — Sala (térreo) n.« 102— Leme — COPACABANA.

SRS. COMERCIANTES - SRS. CONSUMIDORES
A transação feita através do plano dc promoção de vendas "DESCON-

TO SURPRESA", proporciona a todos os fregueses, em todas as comprasDKCONTOS DE 5% a 50f, — SEM SORTEIO — SEM AUMENTO DEPREÇO _ SEM QUALQUER FORMALIDADE — O Comerciante é garan-tido <le nunca despender, com essa extraordinária propaganda, importân-cia superior a 8', sobre suas vendas. Detalhes e informações — com aPROPAGANDA NÓRGEA LTDA. Av. 13 de Maio, 23 — Grupo 2.Ü.Í5 — Tcl.:52-4302.

AVISO

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DÓ RIO DE JANEIRO
CARTEIRA DE PENHORES

LEILÃO DE MERCADORIAS
De ordem do ir. Diretor da Carteira de Penhores, co-

mímico aos Interessados que, a partir das 12 horas dos
dius 12, 13, 14 e 18 de agosto de 1958, serio levados a leilão,
na Rua Sete de Setembro, 187, todos oa objetos referentes
às CAUTELAS de penhor de mercadorias da Agencia Ban-
delia, emitidas ou renovadas em dezembro de 1957, cujos
prazos já se encontram vencidos.

Os mutuários que desejarem retirar de leilão os obje-
(os empenhados poderão fazê-lo até o momento do pregão,mediante o pagamento dos respectivos débitos.

A exposição dos objetos relacionados será igualmente
realizada nos dias 12, 13, 14 e 18, das 9à s 12 horas, no
mesmo local acima indicado.

CATÁLOGOS ESPECIFICADOS SE ENCONTRAM X
DISPOSIÇÃO DO RCBLICO EM TODAS AS

AGÊNCIAS DE PENHOR

a) FERNANDO TOROUATO OLIVEIRA
Inspetor

EM AGOSTO
redondas, visitas de observação,
exposição pública e divulgação
dos resultados.
MATÉKTAS EM ESTUDO —

Durante os Uês meses de du-
ração, serão estudados os se-
i;iiinle.s aspectos relativos ao
problema de habitação rural
no Brasil: Habitação rural na
America Latina, em especial
uo Brasil, Sociologia da habl-
tação rural, Investigação da
habitação rural. Habitação ru-
ral t clima; Higiene e habita-
ção rural, Economia Domésti-
ca e habitação rural, Melhoria
da casa em habitação rural.
Matérias e técnicas rurais na
construção, O solo-cimento e
suas aplicações, Métodos de
ação e bem-estar rural e Fi-
na-nciamento da habitação
rural.

Os candidatos ao Curso de-
vem ser, de preferência, pro-
flssionais recomendados por
Instituições interessadas nos
problemas de Habitação Ru-
ral. Extensão, Educação ou De-
«envolvimento nos meios rurais.
As solicitações de matrículas
devem ser enviadas para o Di-
retor-Executivo da ABCAR, sr.
José Irineu Cabral <Av. Ma.-e-
chal Câmara, n. 210, 7.° an-
dar. Rio de Janeiro), acompa-
nhadas de uma carta de apre-
sentação da Instituição pa'.ro-
clnadora do bolsista. A.s des-
pesas de transporte serão
custeadas pela entidade que
envia o bolsista, bem como as
despesas de hospedagem na
Universidade Rural (3.600 cru-
seiras mensais) durante a rea-
ligação do Curso.

"GUIAS DE TURISMO"
O "Curso de Formação de

Guias de Turismo", criado e
, mantido pelo SENAC-Regional
; do Distrito Federal, realizará,

hoje. uma excursão aos lugares
históricos diretament.e ligados

i às origens do Rio de Janeiro.
Orientados pelo professor Vi-

; cente de Paulo Cortes Mar-
quês, que responde pelo setor

! de "Informes Históricos" do re-
, ferido curso e assistidos pelos
professores de inglês do mes-

; mo, ..Oito .Sch.urig e, Reber-a
Datz, os alunos observarão o

1 seguinte roteiro: Silvestre, Cos-
| me Velho, Praia do Flamen-
i go. Ürca, Morro da Viúva, Ave-
¦ nida Beira-mar e Engenho

í Velho.
O local de encontro será na

esquina da Avenida Treze de
Maio com Rua Almirante Bar-
roso, às 9 horas.

Dr. Lauro Lana
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS

SERVIDORES DO ESTADO
DEPARTAMENTO DE APLICAÇÃO DE CAPITAL

Concorrência Pública
EDITAL N.o 128/58

FORNECIMENTO DE ELETRODUTOS PARA AS
OBRAS OO IPASE KM BRASÍLIA

O Presidente da Comissão de Concorrências do Depar-
lamento de Aplicação de Capitai do IPASlí, criada pelasInstruções n. 41, de 2 dc junho de 1956, faz público, para
conhecimento dos Interessados, que, conforme Edital n.
127/58, publicado no "Diário Oficial" de 7 de agosto de
1958, às fls. 17.795/96, será realizada Concorrência Pública
às 14,00 horas do dia 26 de agosto corrente, para forneci-
mento de eletrodutos para as obras dp IPASE em Brasília.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1958
COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS DO DC

CARLOS ARNAUDFERNANDES
Presidertte-Substitutò
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Rio de Janeiro, domingo, 10 dt- aponto de 1958

j UIU, ANTES

REVOLTANTE A INDÚSTRIA DE
DE MENORES

18 NAVIOS EM
CONSTRUÇÃO

PARA O BRASIL
Dezoito navios de transpor-

fe serão agregados, dentro de
«lois anos. à Marinha iMereaii-

, te brasileira. Estão sendo cons-
t.uidos na Finlândiu e na I'o-
lônia c. eom sua chegada, o
transporte marítimo nacional
«le cabotagem e dc longo curso,
será normalizado.

Essa informação foi forneci-
da ontem pelo almirante Silvio
Mola. Presidente da Comissão
de Marinha Mercante, no coro-
nel Valter Santos, Secretário-
Geral do Conselho Coordena-
dor cio Abastecimento, ao ex-
por, naquele órgão, seus pia-nos pasa atender ás solicita-
ções cie praça de diversos pon-
tos do país.

Nessa reunião, o coronel Vai-
ter Santos ressaltou a preo-,
crpaçáo do presidente Jtisce-
lino Kubitschek em dar prio-
ridade ao abastecimento do eê-
ncros alimentícios e a colabo-
ração que vem recebendo, (ia
comis-fio de Marmlv.i Mer-
canie. no sentido de que não
faltem mercadorias nos cen-
tros populosos do Brasil, servi-
des pela Marinha Mercante.
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INTERNAMENTO
Gladstone confirma
e Gama Filho nega

— 1. realmente um serviço público esta campanha do DIARIO
CARIOCA, destinada a furar um dos mals purulentos tumores do
nosso débil organismo social — declarou, ontem, ao DC, o ve-
reador Gladstone Chaves de Melo, acerca das denúncias deste
jornal sõlirc irregularidades verificadas no Serviço de Interna-
mento de Menores.

O Secretário de Educação, sr. Luís Gonzaga da Gama filho,
afirmou, ontem, ao repórter, que a Prefeitura não contratou in-.
terfíamento dc menores com nenhum colégio pertencente & ve-'
reador e são ineptas as acusações formuladas por alguns repre-
sentantes perante a Comissão de Corrupção da Câmara Municipal.

CONSPUHCAÇAO
tihidstoiio Melo fil.o.

indústria du cnsiir.i» to-

APLAUSOS AO DC

candidato José Patisíinó
dc Alcântara

u sr.
que
mou grande impulso iilti 11111 men-
te e foi estabelecida lin algum-
unos, desdo qúe a 1*1.) K passou a
contratar eom colégios i>«i-tic-iiln-
rés o inlernnnicntn d(> dctcrini-
nado número de crianças |>o.
bi*es oü desvalidus;

Até aí, nada dentais - - prós-
seguiu i> vereador! «Porém, pou-cu depois, começou n conspurca-
ção: pessoa*, senl a ni. nor ore-
dencinl, qúe jamais tinham edu-
nulo nem os filhos, aventureiros

GREVE DE FOME
ASSUNÇÃO, 0 (UPI-DC) — Con-

fírmou-sc, na Cúrln Mctfopolita-
11,-1. quo d sacerdote Ramón Ta-
Inverti Iniciou umn greve de lo-
me, ao quc parece em sinal de
protesto contra uma resoluçílo ecle*
Fióslira quo llie retirou "n licença
de predica". A decisão dn Arqui-
diocese foi nelotadn ;i 'Jll de julhoúltimo e 00 dia seguinte o sacer-
dote iniciou sua greve,

VRTE SAÍRA BUDISTA5'

... E SE VOCÊ FÔR ELEITO ?

Dará liberdade de
crença e imprensa

0 candidato do PSB ã Câmara de Vereadores, sr. José Paus-
tino Alcântara, está prometendo aos seus possíveis eleitores, en-
tre outras coisas, «liberdade para todas as religiões» e «liberdade
de imprensa e radio», f. filiado aos sindicatos de empregados da
«Light».

Ouvido pelo DC nesta série «...e Se você fôr eleito?», dei-
xiindo transparecer não estar bem certo do que sejam as fun-
gões de vereador, o sr. Alcântara afirmou que lutará para quea «Light» .seja nacionalizada: «£ preciso que alguém vote contra
os americanos. Isso trará nossa independência econômica total».

• CltANDI
Jo.

O pintor Tetsuro Sugimoto diante dc alguns de seus quadros
(foto), em exposição na sede cio Instituto Cultural Brasil-
Japão, pintados segundo nm sisieiiía inventado a cerca dc 5 mil

anos a versando sobre lemas religiosos

Pinta como há cinco
mil anos: pós e ouro

Após 50 exposições realizadas na Ásia, Europa c nos EE.UU..
estarão sendo apresentadas, até quinta-feira próxima, 110 Ins-
tituto Cultural Rrasil-Japão, as pinturas (sobre arte sacra bu-
dista) do artista Tetsuro Sugimoto, único no mundo a utilizar
em seus trabalhos pós de pedra e metais preciosos, processo in-
ventado no Egito, há mais ou menos cinco mil anos.

Pintando sobre seda ou papel japonês, Tetsuro Sugimoto, quetem 59 anos, dedica.se a arte há -17. Toda sua obra está ali-
cercada em estudos realizados nos templos budistas da Índia.
China, Mandchúrla, Java, Sumatra e Çeiiãó. O seu «Buda Medi-
tando» foi avaliado em USS . mil e será doado pelo artista â
Fundação Rockféller. Está pintado sobre seda e suas cores fo-
ram obtidas com o uso de ouro, platina, jade e coral

SISTEMA CLÁSSICO • -
O sistema cio pintor Sugimo-

1o é o mesmo usado, há milha-

PROMETEDOR
1-iuMino Alcântara c

candidato oficial do sindicato
cm funcionários' da Telefônica e
estuda Direito. I 111 sua propa-
imiuia, em panfletos, promete:"luta intransigente pelas .caran-
tias constiluciohias; livre orga-
nização sindical c direito de

greve: liberdade para todas as
• eligiões; liberdade paia impren.
sa e para rádio e inçrementaçfto
(. defesa, dos empreendimentos
s movimentos nacionalistas",

Quando o repor et lhe pr^-
BlinlQu se a nossa imprensa nâo
era livre, disse que não, pois"determinados órgâós são con-
trolndOs por alunos grupos ecô-
:>.uiiieos e têm tolhida sua liber-
aade. A liberdade tem dc ser
total, e eu lutarei por isso". Em-...iiiría, sem interrupção, pas-.ou a fazer a defesn intranslgon-
le do Bispo de Maura.

DIREITO DK GREVE
Ao saber, pelo repórter que

o direito de greve já está as-
-1 gúradò pela Constituição, des-
de que o Ministério lis considere
lidais, disse — "Como vereador,
'.0111 o meu prestígio, reforçarei
esses direitos, assegurados pelaConstituição;

\o -;lle parece, o sr. Josí
Falistino Alcântara impressiona-
se com a ressonância da pala-i.a "moralização'1 e com o.
eleitos oue ela logra obter só-
bre as massas sindicais: "Ê ne-
cessário que lutemos pela dis-'
tribúlçlp equitativa dou reem-
.iis da PDF pelas zonas Norte e
Sul da cidade, proporcionando,
assim obras de vulto para rn
subúrbios e bairros menos favo-'..-.idos, postos áe saúde, caça-
mento de rua. e coleta de lixo.

Procurarei proporcionar verba
rara a construção de um hos-
pita] próprio pam os emprega-
dos da Iiglit".

— Como conseguirá isso?
-- Com a moralização.
E mula mais argumentou a

respeito,
TRANSPORTES

Inquirido sobre suas promes-
sas para baratear e melhorar o
sistema urbano de tlranspbrte
coletivo, depois dc falar sobre

(Conclui na -a. pág.)

res de anos, no Egito, na In-oia c na China. Com o adven-
to das tintas a óleo, foi aoan-donado. Até pouco antes dasegunda guerra mundial, con-
tá o pintor, havia no Japão,
um pequeno grupo que ainda
cultivava o método. 1 Hoje, é o
único no mundo.

HA' DOIS MESES
O sr. Tt.ttro Sugimoto estáno Brasil há dois meses Pas-sou esse tempo esperando quesuas obras de arte fô-.sem li-Deradas pela alfândega.
As telas vêm :le nua expo-stcao em Nova Iocquè e serão,depois do Rio, novamente ex-'

postas naquela cid ide Em se-
guida, irão para Los Angeles,
Londres e para a índia

PATROCÍNIO
No Brasil a exposição do srTetsuro Sugimoto tem o pa-Irocinio dos Ministérios deEducação e Relaçõ?.s Exterio-

res, do ICBJ. do Museu Na-
cional de Belas Artes e da Em-
baixada do Japão.

Protestantes de 45
países em Congresso

Cerca de mil delegados de '15 paises, representando 61 en-
tidades protestantes, se reunirão durante nove dias, no Hotel
Ouitandlnha, onde será reali.ado o 4." Congresso Plenário do
Concilio Internacional de Igrejas Cristãs, a partir da próxima
terça-feira.

Estarão presentes líderes cristãos do Oriente-Médio (Líbano
e Egito) a fim de discutir, com os outros representantes, as me-
didas que serão tomadas para garantir os direitos e a vida dos
cristãos que vivem em seus países.

FINALIDADE DO CONGRESSO
Na tarde d

j DESPEDIDA DO
FRISCO BALLET

Alé Asl. horas de ontem, cèr-
ra rie 11 mil pessoas haviam .-ul-
quin do ingressos para o espe-
l.-iculo dc despedida do Bailei dc
S5o Francisco, quo so exibirá
hoje; ás 21 horas, no Maracanã-
Zinho, Essa última apresentação
do conjunto coreográfico norte-
americano fa preços populares)
c patrocinada pelas Pioneiras So-
ciais o a elo assistirá d. Sara !
Kubitschek.

Os bilhetes para o espetáculo
poderão ser encontrados nos Tea-
tros Municipal i lado da Rua 13 I
cie Maio! c João Caetano e no
Ginásio Gilberto Cardoso, aos j
(eecuinteíí preços: camarotes CrS j600. cadeiras especiais CrS 200;
cadeiras de pista Ci-s ir>n e ar- i
__u_).ancnda_ CrS no. o Maracn-
nàzinho tem capacidade para 25
n." pessoas, comodamente ins- I
taladas.

ontem comparece-
ram íi redação d. DC o reyerén-
do Batista Kerman _-.ckeln.anh,
o encarregado de reláçõés-públi-
cas do ¦_.'¦' Congresso, Ho ri n Spár-
gur e h missionária (de Recife}
Be ti Lane. Ronn explicou ao
repórter que anteriormente fo-
rani realizados Congressos em
Amsterdã., Genebra e Filadélfia
O Concilio se reúne em Congres-
so, pelo menos uma ve'/. em cu-
da cinco anos. «Sua finalidade 6
manter um c.uivívio edificante
com todos quantos, em todo o
mundo, experiiiientam a mesma
fé» — declarou. Nos últimos con-
grossos foram tomadas medidas
parn auxiliar os refugiados ná
Alemanha, na China Livre e lio
sul da ('uréia. Uni dos programas
resolvidos em Filadélfia foi o de
lain;ar-se balões transportando
e.\( mplares cia bíblia, através da
«Cortina de Feiro».

«Mr. ANTI-COMCMSTA.
FI.jp. às 11 horas, .)S princi.

liais oradores do Conctti, chega-
rão ao Calção numa aeronave da j
Real», procedente de Miami. es-
pecialmente fretada para trazer
os delegados. A delegação nor-
tt -americana é chefiada peto
sr. Carl Mac-In_trc e entre seus
int egrantes encont ra-sc o revê-
rendo .1. B, Matlieivs, dc Nova
Iorque, conhecido como «Mr. An-

ti-Comunisln.. O reverendo Ma-
tllews será o orador da reunião
do dia II, quando filiará sôbrc

(Conclui na pagina 21

quc até então (-ram virgens em
atividades escólurfts,- resolveram
montai- o negó.ij. Arranjavam
unia casa qualquer, faziam obras
de emergência, amontoavam ca-
mas-bclii-hes de dois e três an-
dares, justapostas CO.«o as peças
de jogo de armar, e comparocinni
às Concorrências da Prefeitura.
Ganhavam e começava a pròspe-
rar súa indústria rio gado lio-
mano, pagas por cabeça a esta-
bullittção o a fòrràgcm»,

DEPOSITO IMUNDO
O vereador Magalhães Júnior,

que também está contra a in-
cliislria (Io enSíno, foi, certo dia,
visitai- inoplnatlumeiito uni dês-
ses colégios e saiu de lã rcvol-
tado, tendo denunciado, da tribu-
na da Câmara, a imundícíe e a
Sordidez dn depósito tle crian-
ças, pedindo uma Comissão tle
Vereadores.

Kssa Comissão, da qual fazia
parte o vereador líladstone Cha-
ves dc Melo, comprovou que o
referido «colégio» (>ra uma casa f
particular, rotulada de escola,
onde havia grande número dc
.danças atulhadas, As outras ir-
regularidades, denunciadas pelo
vereador Magalhães Júnior, não
puderam ser comprovadas, pois o
diretor da escola fóra avisado
com antect dCncia.

IRREGULARIDADES
A Comissão da Câmara Muni-

cipal constatou  segund. o ve- ;
reador (Madstonc Chaves de Me- i
lo — inúmeras irregularidades e |
barbaridades, como castigos hu- :
milhantes, crianças dormindo de i
três numa mesma cama, crianças j
doentes misUi radas às sadias, ]
um diseiplinário dormindo de ¦
cuecas no alojamento dos men j-
res, e outras coisas mais.

«Tenho bem presente- dê- ;
i-larou-nos o vereador Gladstone :
l.haves de Melo --- que unia vez ;
o vereador Vnldeinai- Viana pu-
xoii leviilver para o sr. Celso j
Lisboa, cm dcbátê. de tribuna,
porque estava denunciando coi-
sas do colégio deste em Jacaré-
paguá. Recordo-me bem qile foi ,
a primeira vez. que se puxou ar- !
nia nn presente legislai uru, tçrí-
do h vereadora Sandra ('aval- :
canti ficado assustadlssima, a
ponto de esconder-se debaixo de

¦aua bancada até que passasse o |
perigo»;

1'IMOSE A UNHA
"Tempos depois — conti-

iiuou o vereador Gladstone
Chaves de Melo — denunciei
dn tribuna um caso que aca-
.viva de receber e verilicar,
ccni o exame confirmatórlo dos
vereadores médicos Mário Pi-
rágibe, José Bretas e Doniin-
t;ãs d'Angelo: um menino de
nove anos operado de fim.se
a unha, por um tarado, que
era diseiplinário no colégio pa-
go pela Prefeitura".

Má pouco tempo o menor A.
J.P.M., internado no Ins.itn-
lo Padre Antônio Vieira, com-
pareceu à Câmara Municipal;
tendo declarado que o inspe-
tor JJosé Custódio tentara pra-
ticar com êle atos contra a
moral. A denúncia e.tá sendo
objeto de rigoroso inquérito no
Juizado dc Menores.

RESPOSTA"Após a constatarão de tan-
tos absurdos e crimes — afir-
mou o vereador Gladstone
Chaves de Melo — a resposta
que a Câmara deu foi aümeh.
tar de 50 milhões para 250
milhões, a verba orçam, ntári.
de internamento de menores".'¦o Ministério da Jusi.ç., —
prosseguiu — tem pára todo o
Brasil 120 milhões para o Ser-
viço de Assistência aos M?:io-
res. ao pas;o que só o vereri
dor Celso Lisboa fêz contratos
com a Prefeitura, no presente
ano, no valor cie quase CrS 75
milhões para internar metio-
res nos seus estabelecimentos,
Instituto Padre Antônio Viel-
ra e Colégio Vera Cruz (on-Te
êle tem "testas de ferro" para
salvar as aparências legais).

ORÇAMENTO"Em fins de novembro de
195G — é o vereador Gladsto-
ne Chaves de Melo quem conta
— sendo Presidente da Cama-
ra o sr. Pais Leme. houve urra
reviravolta de última hora e,
por acordo da situação com e
Oposição, ficou decidido que o
orçamento a ser votado seria
não o elaborado pela Câmara,
mas o que resultará da pro-
posta do Prefeito".'"Neste — acrescentou — a
verba para Internamento de
menores era de 50 milhões, e
no elaborado pela Câmara, de
:50 milhões".

(Conclui na 2a. pág.)
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Responsabilidade
penal aos 14 anos

O advogado l.dmundo de Miranda Jordão, antigo Presidente
do Instituto dos Advogados do Brasil e seu atual Presidente ho-
norárlo, Informou, ontem, ao DC, c|ue a Comissão de Direito Pe-
nal desse Instituto está elaborando anteprojeto de lei, a ser sub-
metido ao Congresso Nacional, estabelecendo a responsabilidade
penal para os maiores de 14 anos.

Após referir-se a recentes crimes praticado., pela «juventud»
transviada», particularmente ao assassinio de Aida Curí, decla-
rou o sr. Miranda Jordão: «Embora menores de 18 anos, esses
criminosos têm a mentalidade suficientemente desenvolvida e
deveriam cumprir pena rigoro__. Não em reformatórios, mas em
prisão comum, porque são criminosos comuns».

RESTAURAÇÃO DE LEI ,

O vereador Gladstone Chaves de Melo, aplaudiu a campanha
iniciada pelo DIARIO CARIOCA

Aumento cios preços
de lotações amanha

t) prefeito Sá Freire Alvim assinará amanhã um decreto ele-
vando as atuais tarifas dos lotações, a fim de atender às rei-
víndlcações dos motoristas dS.s.es veículos, que ameaçam delia-
(jrar greve se nao forem reajustados Imediatamente" os preços
das passagens.

O decreto devia ter sido assinado ontem, mas o relatório dos
técnicos qui' estudaram- o problüma dei aumento tarifário nao li-
cou pronto dentro tio tempo que havia sido previsto,

Pltl TAItADO
Ontem ú tarde', no Depar-

lamento de Concessões da
PDK, a comissão de técnicos
que estuda a questão das ta-
rifas debateu o relatório que
lho foi submetido pelo Di-
retor da Seção de Ônibus e
Ha reas.

A minuta do decreto tam-
bém foi submetida à apre-
çiação da comissão e deverá
ser levada para assinatura
do Prefeito amanhã pela
manhã.

Os novos
p.ulntcs:

OS 1'KEÇOS
preços sã

\ eículos da Zona Noite. p_u-
t-iido do centro da cidade, pas-
.-arã.i á custar 0.471 por qtlilò-
ihetrorpassageiroj n» Zona Sul,

U.437. Os veículos circulares (ia
Zona Norte, 0,314; Circulares da
Zona Sul, 0.-J27.

Os niicro-.uiibu. e lotações
Estrada de Fetro-I.e-blon, Praça
15-Leblon. Praça 15-dávea, etc.

, sete cruzeiros; da Zons Norte
ale1 10 quilômetros «rte cruzeiros;
até 15 quilômetros, 10 cruzeiros;
:ii quilômetros, li cruzeiros,
ÊsSès são os veículos que partem
ela praça M.u.i, Candelária,,
1'iaça 15 c Tiradcnt-s para a

Z. Ha Norte.
O aumento passará a vigorar

10 dias depois dc sus decretação.

O advogado Miranda Jordão
frisou, cm seguida, quc a legis-
,-.çâo de países mais adiantados
condena à prisão comum os cri-
miiiosos maiores de 14 anos e
acrescentou; "Exá_nlnando-sé as
nossas leis de hoje, verno? que,
1-gundo elas, os menores de 18

anos são inteiramente lrrespon-
•áveis".

O sr, Miranda Jordão acentuou
n necessidade de serem revoga-
dos os dispositivos penais que
regulam a responsabilidade cri-
minai do mesmo, rostaurando-se

i lei que, desde IN°0, vigorou
durante cinqüenta anos. A re-
icfida lei considerava criminal-
mente responsáveis os maiores
de 14 anos.

O ANTEPROJETO
O ex-presidente do Instituto

dos Advogados disse ao repórter
c|lie já defendeu essa tese. em
conferência pronunciada nesse
órgão, tendo sido ela unânlmèn-
te aprovada. Revelou qUc o no-
.o texto que será apresentado
no Congresso Nacional estabele-
ce que "deve ser revogado o art.
23 do Código Penal em vigor
fDecr.to-I.el n.° _.84R. do
7/12/19.10), que alimentou' para'8 anos a Irresponsabilidade
criminal dos menores; embora
spjatn autores ou cúmplices de
irimcs os mais hediondos",

O novo texto visa a restabe-
lecer os dispositivos do art. 27,
parágrafos I e 2, e do art. 30
do Código Penal de 11 de ou-
tubro de 1890. que vigorou dü-
rante meio século, fisses disposi-
tlvos são os seguintes:

— "Art. 27 —- Não são cri-
I mlnosos: 5 1.. — Os menores

de nove anos completos; 5 2."
| — Os maiores de 9 e menores' de 14 quc obrarem sem discer-
! nimento. serão recolhidos a es-

tabele.hiientos di.ciplinnres in-
i diistrlals, pplo tempo que o Juiz
! parecer, contanto que o recolhi-
i mento não exceda à idade de

<7 anos".
Ouanto ao discernimento, es-

; clareceti o sr. Miranda Jordão
: que será resolvido pelo Juiz com-
| petente o qual apreciará as
; provas necessárias: — "ÉsSá dis-

posição do art. ?0 deverá ser
modificada de acordo com a mo-

c'erna legislação sobre reforma-
tórios nenais".

MORO. F. CÍVICA
O entrevistado recordou caso

! ocorrido nos Estado» Unidos,
onde um menino de 14 anos foi
condenado it cadeira elétrica,
por ter sido cúmplice em ho-

, micídio. I embrou igualmente, o
sr, Miranda Jordão que, por

> Iniciativa do sr. Francisco Cam-
! pos, Ministro da Justiça, em
j 1940. foi aprovado pelo então
j Presidene da República o decre-
; to que estendeu aos 18 ano» i
i irresponsabilidade criminal.
i Depois de assinalar que ft

criança de hoje apresenta gran-
i de desenvolvimento mental.

concluiu o sr. Miranda Jordão:
I — "Considero, por outro lado,

que a educação moral e cívica
da criança c o primeiro probl»-
ma nacional. Essa disciplina de-
veria ser ministrada também
nos colégios, contribuindo para

;. formação de uma consciência
jurídica necessária e indispensá-

% d ao procedimento da crian-
ça".

VENENOS
AGORA SÃO
AZUL E ROSA

A fim de <jiU> não sejam maii
(-mifundidos com farinha ou açú-
car, os venenos vendidos como
íormicida terão que ser colori-
lios: rosa para o cianuretn . azul
para o arsênico.

A côr branca para fornilcidai
foi proibida pela Divisão de De-
fesa Sanitária Vegetal rio Minis-
tério da Agricultura^ que pede
sejam comunicadas »s infrai;õe»
a essa determinação à Caixa Fos-
tal n. 17S4, Rio.

OS MOTIVOS
Diversas pessoas têm confim-

dido os f.rmicidas venenosoa
com açúcar ou farinha e, por is-
so, têm se envenenado. Á fim rie
evitar que isso continue acon-
tecendo, é quc foi feita aquela
determinação.

OS CHAPAS
BRANCAS SERÃO

ANOTADOS
O Diretor do Departamento d«

Manutenção e Suprimento d»
.Superintendência de Transpor-
les da Prefeitura, sr. Manuel
Rodrigues Pereira Filho, man-
dou quc, todas as segundas-fei-
ras , ou nos dias seguintes aos
feriados, alé às 10 horas, seja
posta sobre sua mesa a lista
dos automóveis que trafegaram
nu véspera.

O sr, Pereira Pilho incumbiu
oa Chefes de Transportes de
fiscalizar o movimento de vei-
culos e exigir dos motorista* o
cumprimento dos boletins de
serviço. Somente estarão isen-
tos dessas exigências os automo-
veis que servem ao Prefeito, seus
assistentes, ao Secretário do
Prefeito, aos Secretários da Pre-
feitura, seus assistentes, ao Pro-
curador Geral e aos Ministros
do Tribunal de Contas.

GUARDARÁ POR TODA A VIDA

LIMPAS AS ÁGUAS
DO LEBLON

Com os melhoramentos que o
prefeito Sá Freire Alvim inau-
gurou ontem na Elevatória rio
Leblon. ficaram afastados os pe*
rlgOl de contaminação rias praias
rie Ipanema, Leblon e São Con~
rario.

Foram inaugurados: tinas gra-
des de limpeza automática des-
tinadas a retirar os sólidos tra-
ZÍdos pelos esgotos; posto de cln-
ração para eliminação rio ma*
cheiro e destruição dos germes
patogênicos; instalação de mesa
de comando elétrico e nova com-
posição arquitetônica do edifi-
cio. 0

CONCURSO
INTERNACIONAL SOBRE

ASSUNTOS BÍBLICOS
ROMA, S (ANSA-DC1 — Encon-

tra-se em Roma. de onde prosse-
guirá viagem para o Estado ri<
Israel, onde tomará parte, na qua-
lidade de hóspede do governo is-
laelense, ao concurso internacional
sobre a Bíblia, a srt». Irene San-
tos, brasileira, professora rie gi-
nãsio. Irene Santos concorrera,
dentro de cabinas fechadas, em
conhecimento de assuntos bíblicos
cnmi outros quatorze competente*
de todos os países do mundo. A

a durara
julgatlora

/). Silvia Silveira. Chefe do DER, tendo ao lado suas assistentes e o nosso representante, co-
loca a medalha tle ouro ao DC na lapela do sr. Hamilton Alve-i de Carvalho, o "Pai Exemplar"

julganora fazem parte o« mau
conhecidos teologtstas e estudioso!
de problemas bíblicos do estado
hebraico. Aos concorrentes, na pro-
ua final, acrescentar-se-â o com-
peão de Israel, um cego de 38 anos
de idade, o sr. Amos Chachnm.

DC deu medalha de ] Pacif j d Faculdade

BATISTAS NO DC
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ouro a pai exemplar
-»- «Esta medalha será guardada toda a vida no mais pro-

fundo recanto do meu coração. — declarou com voz emocio-
nada o sr. Hamilton Alves de Carvalho, o «Pai Exemplar» deste
ano, ao receber, ontem, das mãos da professora Sília Silveira,
Chefe do Distrito de Educação l.ural, a medalha de ouro (22 qui-
lates), oferecida pelo DIAIUO CARIOCA a um chefe de familia
cujas qualidades o fizeram merecedor desta honra.

A homenagem ao «Pai Exemplar» realizou-se, ontem, às 13
horas, na Escola «Alberto Torres», em Santíssimo, onde três dos
oito filho do sr. Hamilton Alves de Carvalho estão matriculados.
A escolha foi feita em 19 escolus do D.E.R. concorrendo mais dé
seis mil pais e valendo a oportunidade como uma antecipação ao
«Dia do Papai» que hoje se comemora.

POESIAS

de Filosofia (U. D. F.)
«Em nenhum momento duvidei de que a maioria do corp»

discente restituiria à Faculdade o clima de tranqüilidade e dis-
ciplina, indispensáveis à concretização dos ideais universitários»
— declarou, em entrevista ao PC, na tarde de ontem, o professor
Tarcísio Partilha historiando os acontecimentos que envolveram
o Diretório e a Diretoria da I aeuldade de Filosofia da Universl-
dade do Kio de Janeiro (DE)

O professor Tarcísio Padilhd é Catedrático de História de FI-'
losofia p membro da Congregai ão da Faculdade que, em reunião
realizada no início da semana, deu plenos poderes, por unanimi-
nade, à Diretoria para reprimir as atitudes rebeldes do D.A. La-
faiete Cortes.

Os representantes do 4- Congresso Plenário do Concilio Inter-
nacional de igrejas Cristãs, Ronn Spargur, Bettij Lane è revê-
rendo llerman Eckelmann (na lota), quando contavam ao DC
as finalidades e outros detalhes do Congresso que será reali-

zado de 12 a 21 de agosto, em Quiiandiidia

Leram poesias alusivas à
data os alunos Vanderlan,
Lenir, Gilda, Carmem Heloí-
sa, Maria José, Luisa, Vanda,
Vera Maria e lolanda.

A cerimônia foi encerra-
da pela professora Silia Sil-
veira, quo declarou sentir-se
muito satisfeita em presidir
a uma verdadeira festivida-
do de comunhão do lar e da
escola.

ESCOLHA DIFÍCIL
— Prestigiar o "Dia do

Papai", diss? dona Silia, é
cumprir o mandamento de
Deus, é fazer com quc as
crianças de hoje. seguindo o
bom exemplo dos pais, se
tornem mais tardo homens
dc bem.

Dona Silia Silveira mani-
fèçtoü seu agradecimento ao

(Conclui nn '-a. i>iis.)

Bancários aguardam
ofício dos banqueiros

Espero que até o inicio da próxima semana o Sindicato
dos Bancos responda ao ofício que enviei solicitando a realiza-
ção de uma reunião para discutir a reivindicação de aumento
salarial de minha classe — declarou, ontem, o sr. Humberto Me-
nezes Pinheiro, Presidente do Sindicato dos Bancários

Meu sindicato — acrescentou — está empreendendo to- ;
dos os esforços para evitar que, no decorrer da campanha de ;
aumento salarial, a classe tenha de adotar medidas drásticas
Nossa intenção é desenvolver uma campanha pacífica.

ENTENDIMENTOS
Na última terça-feira a di-

retoria do Sindicato dos Ban-
cailos enviou ao sindicato pa-
tronai um ofício ihídindo a
realização de uma reunião en-

tre representantes de empre-
pados e empregadores para
discutir as reivindicaç*rs de
aumento salarial da classe.

(Conclui na 2a. pág.)

A NOTA
Inicialmente, o professor Tar-

çlsio Padilha se referiu A nota
divulgada pelo Diretório Ac»-
dêmicò, no dia 28, c que onpi-
nou toda a crise, declarando: «O
próprio iHroUiri.i, qúe a subscre-
ve, reconhece, Implicitamente, o
caráter subversivo da nota quan-
do se refere a unia nota do D. A.
da Faculdade de Ciências Mi"
uíca. 3, que apoia, claramente.
qualquer medida contra as orca-
iü_ai;ões estudantis RÒbr. .'is
quais pairam suspeitas dc ati-
vidades subversivas, files checa-
ram ao cúmulo de tentar (Uri-
gir a política exterior do Brasil,
ppls a nota afirma que haviam
decidiu encaminhar ao Presiden-
te da República c «o Ministro
das Relações Kxteriores os Itens
que julgavam deviam ser rlis-
cutidos durante a visita de Fos-
ter Dulles. Solicitavam, inclu.i-
ve. uma audiência, a ambos, cam
a finalidade de eutiecarcm os
tais itens*.

(Conclui na 2a. pág.)
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Nõo Pode Ser Vendido
Separadamente
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¦£r
SUPLEMENTO DOMINICAL

Revista da Sociedade -— Re-
vista dos Espetáculos — Revis-
ta Feminina — Economia e
Finanças — Letras e Artes -~

Este mundo e o outro

A SEMANA INTERNACIONAL EM REVISTA
De todo

o Mundo
N.t Nicarágua, agora governada

pelo lilho de "Tacho" Somoza, u
ditador assassinado há quase dois
anos, as mulheres de militares
presos e condenados pela Corte
Marcial, por lerem apoiado um
golpe inililar Iinslraclo contra o
Governo, estão fazendo demonstra-
ções de rua e exigindo a liberdade
de seus maridos. O Governo en-
frenta essas mulheres desarmadas
tom um valente "slogan": "a lorça
será respondida pela força"; ü li-
lho dc Somoza decididamente pu-
viu ao pai o fazemos votos para
que não tenha o seu triste fim;
Basla que vá fazer companhia a
Jmiene/. e Pedro Estrada em
Miami.

**$< **.; :}•"

Milton Eiscrihpwcr té/, recente-
mente visitas aos países da Ameri-
ca Central e talvez náo leve opor
umidade de tomar conhecimento
do que se passa nas prisões da Ni-
carágUa, Parece que ali não ira-
tam os prisioneiros, não digamos
com gentileza, que isso seria de-
in,iis, mas pelo menos com uni mi-
nimo de humanidade. E isso pró-
voca protestos, Jimenèz, quando
ditador da Venezuela, também
conservava suas prisões cheias, e
os venezuelanos não esqueceram
que o Departamento de Estado
lhe conferiu uma condecoração
especialmente amistosa: a Legião
do Mérito. Ni\on colheu os rcsul-
tados dessa gentileza; Agora, Es-
trada c Jirnenez cumprem amável
exílio, asilados nos Estados Uni-
dns. Um livreiro venezuelano co-
nicnla: "Washington conserva á
distância Charlie Chaplin, o palha-
io, mas aceita Pedro Estrada e .li-
menez, os magarefes".

* *
Uma missão egípcia visito no

momento a Arábia Saudita, com
o objetivo de promover a recon-
ciliação ilo Rei Ibn Sattd com Nas-
ser, que lhe pretende perdoar sua
política anti-egípcia e a organiza-
ção de um atentado contra a sua
vida, O rei terá por sua vez de es-
quecer as manobras de Nasser nn
seu reino, bem como a campanha
sNiemática, de difamação', com
que Nasser o ridiculariza ante os
seus próprios súditos e o mundo
árabe, inclusive a exploração do
falo de ter o ilustre liguranle
sido obrigado a transmitir o po
der ao seu irmão, o Emir Fayçal,
um entusiasta do nacionalismo
árabe.

# *
O Emir Fayçal demonstrou, por

fatos, a pureza do seu nacionalis-
mo. A despeito das mais formais
promessas de assistência, dadas
em 1957 à Jordânia, a Arábia Sau-
dita não permitiu agora aos ame-
ricanos que utilizassem a Base
Aérea de Dahran, para que estes
fossem em ajuda aos jorcíanòs.Proibiu, mesmo, o simples vôo de
a\ iões americanos e ingleses porsobre o seu território*, que pode-riam ter transportado petróleo de
Bahreih para Arhã. Reconheceu
imediatamente o novo Governo de
Bagdá.

Nesse passo, Nasser eslá vendo
sua publica lazer progressos na
Arábia Saudita e encarregou o ma-
rcchal Amer da nova.missão. Dc
imediato, trata-se de concluir o iso-
lamento da Jordânia e do Líbano.
Para islo basta que a Arábia Sau-
dila e a República Árabe Unida,
ribeirinhas do Golfo de Akaba, re-
solvam que o controle dessas"águas árabes" lhes cabe exclusi-
vãmente. Sob o pretexto de estran-
guiar o porto israelita de Elath,
os dois países podiam fechar o
pôrlo jordano de Akaba. A navega-
ção pelo Estreito de Sanaíir, dian-
le da ponta sul da Península Sinai,
atualmente é apenas garantida a
iodos os navios pela forca da
ONU.

* * *
As negociações que agora se ini-

ciam entre a Arábia Saudita e o
Egiio podem preparar um movi-
mento comum, da Republica Ára-
be Unida, do Iraque e da Arábia
Saudita para uma política comum
cm relação ao petróleo contra as
posições britânicas do Sul da Ará-
bia Sajdita e do Golfo Pérsico.
Nasser está aproveitando as cir-
constáncias agora existentes no Le-
vante parti roubar ao Ocidente
mais um aliado: a Arábia Saudita.
As suas aluais manobras explicam
a remessa de reforços que os in-
gléses fizeram esta semana
Akaba.

para

Indo isso mostra que o üciden-
ie tem praticado, nos últimos tem-
pos. erros que levam lodo o Le-
vanie a ver no neutralisnio a tini-
ca saída para se verem livres do
colonialismo. E assim, já que está
patente que nenhuma política de
lorça resolve o.s problemas da área,
o Ocidente se verá obrigado, para
evi tar "a 

guerra, a reconhecer o na-
cionalismo árabe.

.-* *
Para que os russo, nao se fir-

mem perante a opinião pública in-
ternacional como ' intransigentes
defensores dos nacionalistas dò Le-
\anlc e, de um medo geral, dos
povos subdesenvolvidos do mundo,
com especialidade os da África e
da Ásia, no futuro imediato, e "
longo prazo os da América Latina,
a política externa norte-aincrica-
na está urgentemente carecida de
vitaminas de imaginação, e parece
que o produto anda escasso em
Washington.

* *
O.s Estados Unidos podiam lazer

um esforço parti recordar, por
exemplo, que já foram colônia e
entender que as aspirações de
Iodos os povos coloniais e subde-
scnvolvidos são as mesmas que fo-
ram as suas, com a diferença exis-
lenlc uo tempo e em face das re-
voluções — essencialmente dc in-
diistrializaçãu (japonesa, r u s s a
ele.) — ocorridas no tempo. Aos
americanos devia ocorrer esta
idéia pasmiisamenle simples: os
russos posam para o inundo como
os "protetores" e "salvadores" dos
países árabes; sejamos nós, o.s
americanos, os colaboradores do
seu desenvolvimento e, de um mo-
do geral, do dos povos subdesen-
volvidos, e não é preciso que se
diga sem exclusão da América La-
lina. Pode haver no inundo uma
política de descolonização desin-
leressada, e isso seria a afirma-
ção da democracia contra a con-
cepção russa de progresso por mé-
todos totalitários. Washington po-
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ÍAVERPPOL (Reutèrphoip-DC) — O tío r.» Prinàipé tle Cales .¦ sn« i*rm<7, a Prin-
Cfísa tua. quando sr dirigiam no Irom ./!/.- .... conduziriam da Estação l-vrroviáriii
tle Liverpool pnrn Londres, apii.i cinco dias de férias em companhia da Rainha-
Mãe. no Palácio ile Sandringliani. Logo a seguir, o Príncipe Charles (e também

de Gales), herdeiro do trono inglês, voltava à escola.

dia descobrir que não só o comu-
nismp é artigo de exportação: a
democracia lambem o é e de me-
lhor qualidade.

Oriente
Médio

No momento cm que escreve-
mos, o Conselho de Segurança da
ONU decidiu, por unanimidade,
convocar a Assembléia Geral para
uma reunião extraordinária em
què se discutirá ò problema do
Orienie Médio ria rotina da pro-
posla leita pelos listados Unidos
e emendada pela Rússia, que ob-
leve fosse retirada clã mesma uma

referencia às queixas dò Líbano
e da Jordânia "contra as ameaças
que, com o apoio soviético, a í.e
publica Árabe Unida léz à inde-
pendência dos dois países. Os ame-
ricanos aceitaram essa emenda
com o objetivo, que atingiram, de
que sua proposta lósse aprovada
com unanimidade. Mas o lato e
que os Estados Inidos não vão
muito contentes para essa reu-
nião, e por motivos óbvios: tendo
conseguido nessa batalha dê pio
paganda evitar a tão talada leu
niáo de cúpula, desviando o exa-
me da questão dó Oriente Media
para a ONU, de preferência rio ãm-
bilo do Conselho dc Segurança,
não pud_ra'n. deixai dc ser cnvòl-
vidos pelas manobras russas e são
levados para o palco bem amplo
dà Assembléia Geral.

Não admira, pois, que o sr. Kru-
che\' miól- eufórico; Uma recente
eorresj-òndência de Moscou para o"New York rimes" dá noticia de
que o líder russo estava na mais
ãlacre disposição de espírito numa
recepção havida ria Embaixada
dà Polônia naquela cidade, onde
ergueu sua laça ao "nacionalismo
árabe" e o comparou ao "degelo da
primavera quebrando o aberto ge-
iàdò das garras do colonialismo no
Levante". E disse mais que essa
quadra dò tempo era boa para os
marxistas.

O jornalista americano diz que"nenhum comunista deixaria de
concordar com Nikita Kruchev,
pois eslá claro que êle encara os
acontecimentos dó Orienie Médio
do ponto de vista histórico a lon-
go prazo. E assim fazendo está

fundamentando a atitude soviéti-
ea em relação ao que aconteceu
naquela área rica de petróleo c
devastada pela pobreza, a Leste
do Mediterrâneo"".

A revolução do Iraque abriu urna
crise internacional que Moscou re-
cebeu com indislarçado prazer,
uma vez que as potências ociden-
tais se afundaram nifm vácuo po-
Jttico por falta de uma política
para conlra-atacnr a surpresa que
tiveram no Iraque. O uso da fôr-
ça é sintomático da ausência de
política eficaz e Moscou viu com
satisfação que Iodos os ventos so-
pravam a seu favor, numa situa-
ção em que não podiam conser-
vai-se como meros observadores.
Era uma situação, feita sob me-

.dida para produzir vantagens e
era preciso agir com firmeza, o
que foi feito.

Se a intervenção ocidental fús-
se aceita sem protesto, havia a
possibilidade de que o regime pro-Nasser do Iraque fosse derrubado
e a maré alta do nacionalismo ára-
be, tão caro a Moscou, contida.
Moscou reconheceu com prestezao novo regime de Bagdá e come-
çou a desferir suas "advertén-
cias", apoiando-as com as mano-
bras militares nas fronteiras do
Irã e da Turquia, as quais, embo-
ra já planejadas, por serem de ro-
lina, foram bafejadas de publici-dade. Nasser foi chamado ás pres-
sas a Moscou para receber a ga-ranlia do apoio e da cooperação
russa. A proposta intervenção da
ONU é a exigência russa de uma
conferência de alto nível tizerain
o resto, colocando o Ocidente
numa posição defensiva.

Não podendo rejeitar a prior!as propostas russas, as potênciasocidentais lançaram mão da fór-
mula da conferência de alto nível
dentro das Nações Unidas, que
aparentemente julgaram inaceitá-
vel por Moscou. Mas Kruchev alie-
uni-lhes os cálculos aceilando-a e
colocando-se na posição ile deferi-
snr, entre as grandes potências, da
causa do nacionalismo árabe. Ma-
nobrou com tanta habilidade o
Ocidente para este negociasse a
questão do Levante com Moscou
que a opinião pública mundial ja
aceita como lato indiscutível que
as questões do Oriente Médio não
podem ser discutidas sem a pre-
seriça dc Moscou.

O jornalista norte-americano, es-
creyendo de Moscou,..faz essas ob-
servações judiciosas: "No que diz
respeito ao líder soviético, a quês-
tão do Oriente Médio não é uma
disputa do comunismo contra o
capitalismo. Ninguém em Moscou
acredita com seriedade que haja
qualquer perspectiva iminente de
uni regime comunista em qual-
quer dos países árabes. Mas o go-
verno soviético está firmemente
convencido de que a maré mon-
tante do nacionalismo árabe tra-
balha em seu favor. Kruchev disse
sucintamente liâ pouco tempo: "Os
árabes não são marxistas. Estão
lutando sob outra bandeira, a do
nacionalismo. Nós os saudámos. A
libertação nacional é o primeiro
passo". O primeiro passo para
quê? A resposta marxista é apa-
rente. Neste momento a tarefa ur-
gente é forjar os mais fortes la-
cos de amizade e cooperação com
os árabes, Moscou em todas as
Oportunidades falará em favor dos
árabes para dar demonstração de
sua amizade. E acredita que reu-

nir os principais estadistas c___
mundo numa esplendida assem-
bléla será a melhor maneira de
defender a causa árabe"."Nenhum observador competen»

te nos meios diplomáticos aeredi»
ta seriamente que uma reunião da
cúpula fosse capaz de produzir
uma solução rápida e aceitável
para o problema do Levante. No
Conselho de Segurança da ONU
os dois lados têm apresentado su«
gestões para soluções transitórias,
que são rejeitadas pelo outro la-
do. Agora, a despeito de todos os
perigos, está claro que nenhum
dos lados eslá procurando discutir
por miúdo as soluções: lutam pela
maneira de encaminhá-las e de es-
labclecer condições cm que seriam
aceitáveis".

Pode-se prever, pois, que na As.
sembléia Geral, num ambienta
carrcgadíssiino de tensão, vamoi
assistir a um dos mais dramáticos
debates dessa nova fase da guer>
ra fria, tão temperada pelas ad-
vertências belicosas dc Moscou
contra as "agressões" angloame-
ricanos.

Foi fácil aos americanos e in-
gléses enviarem alguns milhares
de soldados ao Líbano e á Jor-
dãnia. E é quase impossível a eles
retirarem esses soldados se os re-
gimes que eles querem sustentar
ameaçam ruir. Quanto à União So-
viética, já se viu que ela aceitou
essa presença militar sem outro
protesto alem de suas advertén-
cias, que só teriam validade, ao
que parece, no caso dc tentativa
de derrubada do novo regime que
se instalou em Bagdá.

Essa possibilidade, como se sa-
be, já foi afastada, ruas já está cia-
ro que ingleses e americanos não
têm nenhum plano, mesmo a pra-
zo curto, para sair da entaladcla
em que se meteram por terem agi-
do de maneira imprudente, sem
medir as conseqüências da ação
empreendida. O fato é que essa
crise pós ponto final á política oci-
dental na área, que era, cm linhas
gerais, a mesma que foi delineada
depois da primeira guerra mun-
dial pela famoso coronel Lawren-
ce e cuja derrocada teve início há
pouco mais de dois anos, em mar-
ço de 1.56, quando o general Glub
Pachá loi humilhantemente expul-
so da Jordânia pelo rei Hussein,
que éle vira ainda em cueiros.

A realidade, na área, é o nacio-
nalismo árabe, de que Nasser é o
porta-estandarte e herói, por ter
reagido à recusa de financiamen-
to ocidental da Represa.de Assuã
com o fechamento do Canal de
Suez. fesse nacionalismo não se
recusou a fazer uma aliança com
o comunismo. Mas mostrar, em
princídio, que o nacionalismo ára-
be é subsidiário do comunismo é
perder tempo com palavras vãs. O
problema é reconhecer o naciona-
lis mo árabe para favorecer uma
solução pacífica da crise. E uma
escolha radical, que pode ser fei-
ta dentro da moldura da neutra-
lização da área e fora dela não pa-
rece haver solução duradoura. Os
Estados Unidos certamente pro-
curarão esse caminho, mas ainda
nele foram precedidos pelos rus-
sos que tinham levantado essa
idéia quando pretenderam boico-
lar a Doutrina Eisenhower e essa
é uma de suas desvantagens dos
americanos na reunião que agora
está em processo na Assembléia
da ONU.

Herdeiro jordânico -- Sorriso de rainha -- "Requiem" 
para Feisal
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LONDRES (Renterphoto-DC — >" /«"" <> esquerda, o príncipe llassan. de II anos. irmão do rei Hussein da Jordânia, e que é protegido por detevtiees durante as 24 horas diárias, retorna a Claridges's Mayfair. depoisde passear por Londres, em suas primeiras férias da Escola de llastings. onde estuda. Os jornais londrinos frisaram que llassan eslá protegido de tal forma, que guardas foram destacados para o velarem até quandodorme. Lsla segurança será mantida até que o herdeiro jordanés retome à escola e ao seu lar. • Fazendo sua primeira aparição pública desde que esteve adoentada, a RaUiha Elizabeth sorri (foto ao centro) enquanto con-versa com o Duque de Richmond e C.ordon. durante as corridas de .,*.. ..,/..•«.../. í Rainha traja um costume azul e branco, ao mesmo tempo que usa um chapéu esportivo. • Sir tnthonv Éden e sua esposa, fotografados (à di-reila) quando saiam da "Queens Chapei" em Savuy, após lerem assistido às cerimônias fúnebres em memória do Rei Eeisal. de memhros da Fanrília Real llaehemita e dos iulegrmnie* do Gòvêriw da Inião 
~Ãrabe, 

recenle-
mente mortos durante a revolução iraçucana
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EXPORTAÇÕES PARA EUA TENDEM A DIMINUIR

{

Relatório da Embaixada
do Brasil em Washington

Uma clue oonclusões do es-
tutli. levado a deito pela em-
baixada do Brasil em Washing-
ton sobre as possibilidades do
aumento da exportação bias;-
leira para os Estados Unidos 4
* di que — cada vez mais —
diminuição as vendas naquele
mercado, dos produtos silimen-
tidos primários, Acham ainda
os peritos da nossa represen-
tação diplomática naquele pais
qu;» — enquanto durai a guer-
ra fria — estarão as nutorida-
cies norte-americanas com u
atenção voltada para a Im-
portação da Europa. Ásia e
África, por motivos políticos e
estratégicos, mais do que para
a América rio Sul.

Alem dis-o. peculiaridades
do desenvolvimento econômico
ds América Latina, tais comu
í.ilta dc transportes internos,

rial distrlbircão da produção,
ausência de aparelhagem por-
Uniria adequada o de uma fru-
ta do navetraofio à altura dns

necessidades, instabilidade poli-
tico-social, etc, concorrem pa-
r, que as stias exportações pa-
ra oe Estados Unidos, não con-
sigam uni ritmo capaz dc acom-
punhar o do outras nações do
mundo.

Em outras palavras, embora
soja problemática uma comple-
ta auto-suliciência no setor de
matérias-primas e produtos prl-
itiarios, procuram oa E6tados
Unidos dependei- cada vez me-
nos das Importações.

A história das exportações
latino-americanas para os Es-
tados Unidos têm sido domina-
da pelos produtos chamados prl-
marios. Ainda hoje, somente
dois produtos não manufatura-
d representam mais de B0r!-
d, valor total dns mercadorias
absorvidas pelo mercado nor-
te-umericuiio.

O quadro abaixo dá tuna idéia
precisa da compôs'ção desse co-
mércio;

Composição das Exportações Latino-Americanas
para os Estados Unidos

O café, o cacau p os deriva-
dos deste último produziram
e,.i média, nos últimos cinco
anos, pura o« quais já há es-
tatistlchs completas, 86,73%
das receitas brasileiras nos Es-
tndas Unidos da America.

Visível, se torna, portanto, a
grande dependência em que nos
achamos, paia a aquisição de
dólares dc dois produtos prima-
rios, cujas flutuações dc mer-
cado causam dolorosos impac-
tos em nossa economia inter-
na. Daí o interesse e o empe-
nho dos responsáveis pela nos-
sa economia e entre eles os In-
dustriais do Brasil, em ampliar
e diversificar a pauta das ex-
portáções brasileiras para os
Estados Unidos e demais pai-
ses.

C, do valor total exportado pela America Latina)

1053 195. 
1955 1956

Café 40.04 41.3(1 37,09 36.05

Cacau'"..' 2-21 4,02 2.84 1.85

Açúcar 9.36 8.01 9.20 9,17

Petróleo, gás e Ó120-
combustível 

Cobre 7,69 6,48 7.20 7,79

Fibra e tecidos 5.70 3,58 4,28 3.88

N. — Excluídos os territórios nao
Fonte — Stattetical Reporta, Wor
U.S. Department of Ccmmerce, P

Como vemos, os grupo.» in-
dicudus. todos ê'.es constitui-
dos por matérias-p.imas ou
artlges de baixa grau de in-

dustrlalização, representam, em
média. 77,30'. do total expor-
tado pela América Latina, cie
1853 a 1956.

Posição brasileira
Pelo quadro abaixo, organi-

zado pelo Setor Econômico da
Embaixada do Brasil nu Wa-

autônomos da América Latina.
Id Trade Information Service,
ii".. 3. Numero 57-34.

shington, pooenios ver a par-
tlcipação brasileira comparada
com a de nove outras republi-
cas dsête hemisfério e consta-
tar, assim, o declínio constan-
te de nessa posição no merca-
do norte-americano.

Tendo iniciado o século com
aproximadamente um terço do
lotai exportado pela América
Latina para os Estados Unidos,
principiamos a segunda meta-
de do século com cerca de um
q-:into dftssc to'.al:

Participação percentual de alguns países Latino*
Americanos no total das exportações p/os E.U.A. (*)

1900-1909 l!):-0-l!l»9 1930-1939 1916-1919 1956

Argen-ina
Br.-sll
Chile
Caómbia .
Ciiba
Guatemala
Etcndurás
México . . .
U ugual
Venezuela

32

27
1
1

17
1
3

10
17
ti
7

31
1
1

14

12

12
21

1
2

10

3.7
L'3 20.5
fi 6,5
10 11.3
19 12.6

2,2
0.8

11 11.0
0.7

10 19,2

Fontes: Estudo E/CN. 12/226,5-IV-1951 da CEPAL e Statistical
Reporis World Trade Information Service, US Dep. of
Commercc. . .. „
l*i Excluídos os territórios nao autônomos.

A perda dc posição relativa ao
nosso pais, pode ser explicada,
em primeiro lugar pela ascen-
são da Guatemala c principal-
mente da Colômbia, no merca-
du norte-americano de café, as-
censáo essa, feita em detrimento

do Brasil Em segundo lugar o
aumento do valor total das mer-
cadorias transacionadas, resulta,
cm grande parte, dp aumento das
importações norte-americanas de

petróleo, o que e visível na me-
Ihorla da po-içáo venezuelana.

E' importante notai-, na aná-
li-;e desses números, que dada
vez mais diminuiu a nossa par-
tlcipação num mercado em fran-
co desenvolvimento. Tal afirma-
ção não desconhece o fenômeno,
da diminuição gradual da parti-
cipação latino-americana no mer-
cado dos Estados Unidos, indi-
cando que as repúblicas do sul
do Rio Grande náo têm podido
acompanhar a velocidade com
que o resto do mundo aumenta
as suas vendas no mercado in-
terno norte-americano.

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS
Vejamos agora como se comportam alguns elementos forma-

dores das exportações brasileiras em anes recentes:

Composições percentuais das exportações brasileiras
para os Estados Unidos da América

(Por principais grupos dc mercadorias) (*)

Porcentagem do valor

1952 1953 1954 1955 1956

(H Gêneros Alimentícios 87.86 89.06 90.63 88.03 88.44
Produtos animais náo comestíveis 0.78 1.32 1.21 1,49 1.39
Fibras e tecidos 140 0,90 0,73 1,42 1,52
Madeiras °.-7 ".34 0.29 0,28 0.20
Minerais não metálicos 0.96 0.85 0.63 0,77 0.64
Minerais metálicos 3.15 2.71 2.27 3.33 4.21
Produtos químicos 0.34 0,38 0,19 0.27 0.31
P-cdutos vegetais não comestíveis 4,77 4,35 3.94 4.20 2,93

Fonte: St.iti.tical Reports, World Trade Information Service, US
L;p. cf Commercc.
t*, Não Incluí cempras norte-americanas para reexport.
(li Inclui cacau e café.

Pela tabela abaixo, verifica-se a dependência em que vivemos,
no Brasil no que tange ã nossa renda em dólares, da exportação
dos dos únicos produtos alimentares quc são o café e o cacau;

Porcentagem do valor exportado do Brasil para os
E.U.A. obtida pela venda de café e cacau

< 1!);-,:; 1953 1951 1955 1056
A

í -" càòru "" 
*;v. -.' 3.52 5.63 9.77 8.59 5.68

Café ...'.'.'.'.'.'.'  82,96 81.96 79,92 77.22 81.12

Perspectivas

F».nte: Statlstical Reports. World Trade Inf, Service, US Dep.
¦ of Ccmmerce.

Nota: Es-.áo incluídos nestes dados manteiga de cacau, cacau em
amêndoas e chocolate.

Sumariando as informações,
opiniões e dados encontrados na
exaustiva pesquisa pela Embai-
xadi do Brasil em Washington,
sobre as fontes norte-america-
nas que continham referências
ao seu comercio com as nações
da Sul da América, sào apre-
sentadas n.s seguintes conclu-
soes:

1, — O.s licitados Unidos de-
penderão gradativamente me-
nos de produtos agrícolas da
América Latina. 2. — Para ai-
guns produtos especificas, de
natureza agrícola, os Estados
Unidos se tornarão, progressi-
vãmente, competidores das ex-
portáções latino-americanas,
tanto nos mercados continentais
como fora do continente. 3. —
Em tempo de paz e enquanto
durar a chamada "guerra fria",

¦- Estados Unidos darão, em
muitos casas, preferência fts
importações da matéria-prima
africana e asiática, por óbvias
considerações de ordem estrn-
tégica e econômica. 4. — As
importações norte-americanas
de minérios poderão e certa-
mente terão um grande sur-

, to^ em Juturo imediato,,,mas a..."permanência 
da América Lati-

in. como fonte supridora de mi-
nérios para a Indústria do
grande país do norte, estará
na dependência de várias fato-
res de ordem interna e exter-
na, tais como as necessidades
da crescente industrialização
doméstica dos paises do sul do
hemisfério, os progressos obti-
dos nos Estados Unidos com os
síntétlcce, as novos processos
tecnológicos que permitem o
melhor aproveitamento de re-
siduos ou de minérios de bnl-
Xa teor ainda encontrados nos
Estudos Unidos, as decisões
do governo americano no que
diz respeito ao programa de
estocarem e de financiamento
e outros estímulos f. produção
continental por considerações
de defesa nacional, etc...

Opiniões divididas
Finalmente, poderemos resu-

mlr mais estas conclusões con-
tida', no inquérito citado:

5. — Não obstante os fre-
quentes pronunciamentos ofi-
ciais do governo norte-amen-
cano sobre as necessidades do
fortalecimento ria economia
deste hemisfério, através o au-
mento das correntes de comer-
cie com a América Latina, a
administração Ianque ainda pa-
rece dividida entre as tendên-
cias para a auto-suficiência
(incentivos governamentais á
produção anti-econômica de
certos metais, por exemplo), as
tendências para uma participa-
ção crescente nos mercados
mundiais de certos produtos
agricolas, em concorrência à ex-
portação de alguns países sub-
desenvolvidos (programa de co-
locação de excedentes, parti-
cularmente o algodão) e as
tendências para o estabeleci-
mento de relações equilibradas
de comércio que permitam aos
países pouco desenvolvidos da
América Latina a obtenção de
recursos necessários à eleva-
ção dos seus níveis econômico».

Com o Brasil
6. — No que diz respeito par-

tleularmente ao Brasil, o au-
mento das exportações encon-
tra os mais sérios obstáculos,
por um lado nas conhecidas de-
ticiências estruturais da econo-
mia brasileira (falta de trans-
portes. sis'ema de mercado ina-
tiequado, etc.) e, de outro la-
do, na falta de planejamento
dessas exportações pela aná-
lise do mercado, a fim de per-
mitir ao produtor nacional o
oferecimento de produtos que
correspondam às especifica-
ções requeridas pelo mercado
coiisüinídor norte-americano,
em condições de uniformidade
de çúálidade, capacidade com-
petltlvn c preços, variedade de
produção e garantia de su-
pnmeiiio. adequadas ás exigén-
cias do mercado internacional.

DÍVIDA EXTERNA DO BRASIL
EMPRÉSTIMOS PÚBLICOS DA UNIÃO. ESTADOS E MUNICÍPIOS

1824 a 1957
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PERCENTAGEM DO SERVIÇO DA DÍVIDA EXTERNA EM RELAÇÃO Ã RECEITA

INFORMAÇÕES ECONÔMICAS

Notas e Comentários
Trigo: aumentaram

as áreajL cultivadas
No ano passada*, existiam

no Sul do país 209.731 os-
tabelecimentos produtores de
trigo. Do total, 170.037 dl-
zem respeito a estabeleci-
mentos com menos do 5 hec-
tares, o 30-004 com mais dc
5 hectares. Da área tritlco-
ia do 1.144.31)9 hectares,
343.7(17 referem-se aos pri-
meiros e 800.632 aos últimos.

No que concerne ;i produ-
ção, os dados de 1957 acusam
um volume de» 810.135 tone-
ladas, contra 851.550 cm 195(3.
Pelos quatro Estados suli-
nos produtores de trigo, a
distribuição foi a seguinte:
Rio Grande do Sul. 014.1100
toneladas contra 082.520 err>
1950: Santa Catarina. 110.745
contra 91. 471: Paraná, 85.707
contra 74.690: São Paulo.
5.403 contra 2. ,G0. Confron-
tados os algarismos acima,
verifica-se que o aumento
da produção foi bastante ex-
pressivo nos três últimos Es-
tados: no Rio Grande do
Sul registrou-se decréscimo
cm conseqüência' de fatores
diversos, principalmente, re-
laüVos, a doenças de plan-
tas-

O aumento das áreas culti-
vadas — 1950/57 — demons-
tra o grande interesse peia
cultura do trieo nos refe-
ridos Estados. Em São Pau-
lo os algarismos pnss->-••'!.
de 3.282 hectares oara G.159:
no Paraná registraram-se
f'3.744 contra 69.002: cm San
ta Catarina. 108.561 eonrn

9'.453. Conaunnto no Rio
Grande do Sul houvesse dc-
créscimo d;t produção, a.»
áreas plantadas foram acres
cidas de 228.432 hectares, nn
sepa 945.935 contra 117.503 '

Adiantam os dados em
apreço, recentemente co'.e
tadoâ pelo Sérvien dc Rs'!»
tístina da Produção, do Mi
nisíérin d-' A^rieultiíci. nue
a venda do trigo, oelos cs
bajecimentos produtores; ele-
vou-se a 709.905 tone'ida<»
— sendo 509.701 dos est-'be-
leeimentos com 5 e mais h3e-
tares, e 200.204 dos est-be-
leeimentos com menos de 5
hectares.

Investimentos ri». ríwjHs
estrangeiros nn Br?«i(
Na forma da Instrução n°

113, da Superintendência da
Moeda e do Credito (SU-
MOC), desde março de 1955,
quando foi posta em exe-
ctição, até fevereiro do cor-
rente ano, segundo estatísti-
cas reveladas por órgãos ofi-
ciais, tais investimentos jà
somavam 218.329 mil dóla
res. A contribuição de cada
um dos principais paises in-
vestidores, foi a seguinte, no
referido espaço de tempo:
Estados Unidos. UsS 108.158
mil ou 49.54'''-: Alemanha
Ocidental, USS 29.206 mil ou
13.38%: Suiea. USS 22.462
mil ou 10.29TÓ: Grã-Breta-
nha, USS 0.69y mil ou 4,44%;
Canadá USS 8.726 mil ou*

4.00%; França, USS 8.071 mil
ou 3,69%: .Tanão, USS 7.003
mil ou 3,23%; Itália, USS
0.050 mil ou 2,77%; Bélgica,
USS 4.151 mil ou 1,90%; Ho
landa, USS 2.654 mil ou
1.22%; Suécia, USS 972 mil
ou'0,45%; outros naís?s USS
11.111 mil ou 5,09%.

Os Estados Unidos parti-
ciparam com cerca de 50%
do total investido, vindo em
segundo lugar a República
Federal da Alemanha, se-
euida de perto pela Suiça. A
indústria automobilística foi
a que maior soma de capitais
estrangeiros recebeu, repre-
sentando aproximadamente
20% sobre o montante das
operações realizadas, seguin-
do-se ás indústrias quim':-
cas. farmacêuticas, e de ma-
terial elétrico e têxtil,

Exportação de têxteis
De l.° a 20 de junho, d.ita que

?e encenou o prazo para expor-
taçóes através da Instrução 147,
da SUMOC, segundo divulgou a

( ACEX, foi o seguinte o movi-
mento das exportações de U\-
lei» :
Arcas lotais

(equivalência em USS)
Conversíveis  12.1.056.66
A C,  36.771,40
Inconversíveis .... .)6:.59(.,93
Intransferíveis niliil .)62.5i)f.,9J

Í22.424,1)1)
Do total de USS 12.1.1,54,06

(dólares americanos), colóca-se
(in primeiro lugar o< listado»:
Unido» a quem exportamos
103.009,2 quilos de fios de algo-
dão, ne valor de USS I14.4M.J0,
(au seja SiS 2.100.')5';,10. lotam
ainda realizadas, em menor cn^
rala. exportações para a Vem-
/uela (encerados de lona e tios
dc In, c Paraguai (tecidos dc ai-
codão) pina pagamento em dó-
i.ir americano. O porto de em-
barque de maior movimento í»'t
i dn Rio de l.itielro srt se reg!»-
'rando uma saída pelo pArto de
Santos. A exceção das duas re-
.'Dessas para o Uruguai, as de-
.'.áis " transações foram licencia-

das pela Agência da CAC1-X rie•Mo Paulo.
Na área do dói.ir convênio, o

movimento foi 0 seguinte: Ar-
gentina - US$ Arg. 34(1.142,70
ifios de algodão, com embarques
pelo Porto de Santos): Iugoslávia
II só embarque de tecido» de a!-
codão, oelo porto do Rio de Ja-'Mro>•"-•''VsV-ruv'.5"- 'tV.oo.ftf;
I rugual -- l's$ Orug. 3.055,20
ifios rie nlgod.ío. embarcados
relo porto de S5o Francisco d-i
Sul).

».» exportações ém outras moe-
.'hs no mesmo período ou seja
Ce I," a 20 de junho último lo-
iam: Memanha DM, lofi.fisn.nti

mil só embarque de f;o» ri" n'iv
dão neio porto dr» Santos): UniSn
Siil-Af'r'cana - C 4,ÒfiÍ.;04.04 ("»
odo» dc algodão ("»ihnrrados pe-
le norto de Santo* >.

Observa-se. por olifo lado, qu-
o-, licenciamentos e»n cfi'z?iro.,
tvy eont;» do Convênio ric Cn-
iT>é"cio Fronteiriço 11--¦•-"'-Pnrasun'.
•"'•".:"im CrS 336.406.50! contra
(-..< -sr i(u so cm mpíb íilHmo
i an°ná« CrS 2 .26? 30 no mê»
i-r -h-'-X Tal. cviior''cr-"' . c""n-
ir*r"'Ji|11 niCÍ;K r'" P ¦.•-•^-•" ¦*. fio .
á' "iiVn^ãn *' 

_-f»»'.',<»' r* - ¦.'oi''"',-)
,....J„5 rf„ ,,|^„J- , !-„,.!(_.. ,|. -.1

,,-.-*" )-_ i n>n*%***pn *. 
y *\1 ("•«'•Up ri ¦¦*

/>h*'t/-.»'ífi|io. k'*1 '"> p ' ¦"^«-'' ¦¦ •*'"

í,i„«^ôr> niercorí tí^s r*'-', r*>iu.,.
c")i» n('!o porto dc Pc-»"» 1"»-
r í*

O movimento dc exportação dc
piodutos têxteis brasileiros a
partir dc agosto clt- 1>)57 e ate
20 de iimho último:

Conversíveis ¦ •.. .
A, C; I.. 
Inconvcr.-íveis . . 3.1144,968.gS
Intransferíveis . 108.680,66

2.75.1.934. J
616.321,79

3.153.649,54

6.521.905.4S

Como a partir de 20 de junho
deixou ile vigorar a Instrução
147 da SUMOC. pode-se consta,
tar ene através desse ato foram,
exportados USS 6.521.905,48. Isso
ctesde agosto de 1957.

Cresce a produção
de bens duráveis

No parque industrial brasileiro
e cada ve/. maior a participação
do setor Ue bens duráveis, o qual
cresce mais rapidamente do
que o setor dc bens íião-duráveis.
No primeiro conceito,' conforme
c uso corrente nas análises eco-
nómicas, estão abrangidas as in-
clústrias pesadas ou as que la-
Lricam equipamentos e meios me-
cânicos de produção; no segundo
conceito estão incluídas as in-
dústrias leves ou as que produ-
zem gêneros d« largo consumo
popular.

De acordo com os resultados
dos "inquéritos Econômicos" do
IBGE, o setor de bens duráveis
está representando, no ano de
1957, 2i% do valor dc nossa pro-
tíúção industrial, 29,4-J- da soma
rie operários-hora e 33,7? da
quantia total dos salários indus-
t riais pagos, em comparação com,
tcspecttvamente, 26,1?, 24,1'í e

.10.53! no ano de 1955. Observe-
se que, nos países de indústria
mais desenvolvida, a cota do va-
lor da produção de bens duráveis
excede de 40»,', chegando nos lis-
tados Unidas a representar a me-
tude da produção global.

Para obter-se os dados refe-
rentes ao setor de bens duráveis,
agrupam-se os seis primeiros gè-
rerOs de indústria computando-.-e
os seus resultados separadamente
rios do/c que se seguem na oídetn
dc classificação em que normal-

mente aparecem nas tubulações
rie nossa estatística censitária ou
permanente t transformação de
minerais náo metálicos, metalúr-
gica. mecânica, material elétrico
r de comunicações, material ric
tiailsporte e madeira). |'or esse
meio se verifica que o grupo dé
industrias da categoria dc bens
duráveis figurava no Censo de
1920 com menos de 10? do vn-
ior da produção. No (ienso dc
!940 sua participação ja se ele-
\aa.i a 17'^. ultrapassamos os 20?
pelos resultados ceníitários de
1950.

Nordeste: cai a
participação no total

da renda nacional
A afirmação rie que o .Nordeste

passa por um processo de empo-
oiecinicnto relativo ou, em ou-
trás palavras, de que se está rie-
-envolvendo em ritmo mais lento
que as demais regiões brasileiras,
pode ser examinada i lu/ das es-
l,inativas da Renda Nacional
r.gora disponíveis numa serie .
completa paia todo um decênio.
De acordo com os dadas brutos
computados pela equipe da I un-
oaçRo Getulio Vargas, a partici-
pação do Nordeste no conjunto
ou renda interna decaiu de 11,2?
cm 1947 para 9,6?, em 1956. Se,
em vez da região fisiogláficn con-' vencloml (que começa tio Ma-
tnnhno e termina cm Alagoas),
euisetmos considerar a área con-
tínúa, com características seme-
1'rantes, incluindo Seigipe e
Dnhia, n eue chamaremos Gran-
rte-Nordestc, a queda ainda se
mostra mais pronunciada: de'6,7-,- para 14,3?, uo me-mo pe-'índo deeen.il

Naquela parte rio território, a
renda "per capita" era e con-
ühua a ser inferior .. de qualquernutri! realão Enquanto no cen-
jilhtp do Brasil a renda poi ha-'»•' inte aumchloiij entre 1947 e
!956 ri- 3",P'; passando cie 2.91(1
rnra 12.260 cruzeiros, no Nordes->r (convencional,» ela s- elevou
Zm (de 1.350 n 5.130 cruzeiros)' nn Grandc-Nordeste, em 27'7¦c" i.jii, para 5.2S0 cruzeiros'!

\ rPelão de maior incremento
"i r>nri.t -n"- capita" foi o Cen-'¦¦¦-r.-.-n (Jíi?i, vindo a seguir¦ -,'- (14??*, e o Sul (315?)

O i'i-iso --..'atuo rio Nordeste— - n'.'''i"!na!ni'.»nte ri-a h->i-vo pfv^_ P _ontn evolução da ren-'"* :"''Mstria| oue em termos "-st
'•";t"" rrc*ccu anenis d" 2711»
COPf-„ .,|v ,_., rcnd_» .,„..,._._,,„_'
\ ,-l.i-orenc, e»alre esses rieis f:'
r^. ri. -end-a :.inrea-sp nu regifin-"- ''°s»im ",iri., ve, pi"!S: em'"'¦* O rt.ríCOlo e-n ? o .-----s
r»iT'or nue a IndustriPl: .--»» xw.
"T-i hHs«ti a <=nr T.i v*Ô7*V- r^*r^_
'-^'o. é o inverso o oue o-,.-—
"i #»QniiírifjO fír, nn ís nn:. Hi 11> <-r
•iiro IO*./» n v"n«*ri'"»v;'3 '•' * fí ¦¦
i-"'-.Ho ivir^fçnlq ?ôSrp n ;ii^"«* r:"'
-,.. |,„i,:i..,»„ çaj:,»,.;--,,,.,, __', , 

-,
i-?»1 1.2 v'-'"S.

Exportações di Brasi!
para a Suécia

De acordo com informações
ccntirJas na Carta Mensal da
Câmara de Comércio Sueca-
Brasileira, o Brasil exportou pa
rn aquele pais escandinavo, nes
doze meses de 1957, 41.o 73 to
baladas de mercadorias dív?v-
sas, no valor total de 4(à m •
lhõ?s de dólares. Durante o
mesmo periodo, foram imp -"ta
das, por nosso país, da Suécia
132.915 toneladas de m?rc.. i"
rias diversas, no valor total d,
52 milhões de dólares.

' Por esses dados verifica-se
que o Brasil, no seu intercám-
bio comercial com aquele pais
nórdico, teve um saldo d-si:.-
vcráyel de 6 milhões de drv.i-
res.

Há na Suécia grande intr-
rêsse pelos produtos brasllei-
ros, segundo afirma a citada
carta. E isso porque o Brasil
e a Suécia nãc são competido-
res no mercado internacional
e suas economias se completam.

O que tem. dificultado a
maior expansão comercial en-
tre os dois países é, sem dúvi-
da, a falta de divisas e a com-
plexidade dos regulamentos que
regem as relações comerciais
na atualidade.

Neste ano de 1958. segundo
ainda informações divulgadas
pelo órgão oficial da Câmara
Suéco-Brasileira de Comércio,
noves produtos brasileiras es-
tfto sendo cmbarcadai para »

A Magnólía
BRASÍLIO MACHADO NETO

FelUménte decorreu tranqui-
Ia a rápida permanência do sr.
John Foster Dulles no Brasil.
Nosso país soube dar ao Secre-
tá rio dc Estado norte-ameri-
(.ano a acolhida cortês e cor-
dial merecida pelo represen-
tante de um grande povo ami-
go, resguardando dé&se modo
nossos foros de terra civiliza-
da.

Pouco haveria a dizer sobre
aspecto propriamente poliu-

co da visita. Os comunicados
emitidos a respeito' revelam n
identidade de propósitos dos

doi6 governos em relação á rie-
fesa dos ideais comuns dos po-
vos do hemisfério. Os pontos
dc vista brasileiros sôbte as

.ilações pan-americanas, tao
oportunamente defendidos pe»
lo presidente Juscelino Küblts-
chek, mereceram a repercussáo
favorável que seria de esperar.
Tudo está, deste modo, consa-
grado em bom estilo diploma-
tico, dando-se ênfase a Idéias
tradicionais, sem a elas nada
acrescentar-se propriamente de
novo.

Para nós outros das classes
produtoras, o que interessava
especificamente na visita de
Mr. Dulles era conhecer a po-
sição atual do governo dos Es-
tados Unidos em face dos pro-
blemas econômicos d. Brasil.
A oportunidade foi dada no
di.scin-60 pelas Câmaras Ame-
rieanas de Comércio do Bra-
s'.l, Abstraindo da parte reto-
rica destinada a outros assim-
tas, que ocuparam o maior tem-
po da exposição do sr. Foster
Dulles, suas afirmações em
matéria econômica se reduzem
ao seguinte:

1, O Export Bank até agora
concedeu ao Brasil crédito no
montante de um bilhão e du-
wiuos e cinqüenta milhões de
dólares, o que represeiüa mais
do que o concedido a qualquer
outra nação do mundo;

2) O estudo doõ problemas
relacionados com o mercado
mundial de café constitui for-
ma nova e construtiva de abor-
dar um problema até agora
insolúvel;

3) Há leis econômicas e náo
apenas vereditos humanos a
•limitar o volume de capital que
qualquer nação pode pruden-
temente exportar acinm do que
é coberto pelas receitas.

Como declaração oficial, isso
não poderia 6er mais decepcio-
nante. Longe de nós a idéia
rie isentarmos o Brasil dos er-
ros que tem cometido no se-
tor econômico e financeiro,
bem como das omissões e tibie-
zas com que temos encarado
nossos interesses face aos Es-
tados Unidos.

Mas. sem nenhuma quebra
' dL cortesia, e usando apenas a

linguagem dos homens prãti-
cos. que os Irmãos do norte do

hemisfério tanto apreciam, po-
delíamos indagar, em relação

a esses itens:

li Os empréstimos do Ex-

port Bank ao Brasil constitui-

ram favores, ou foram nego-

cios com sólida base comercial

e firmes garantias por parte
do nesso país? Seu montante
não foi aplicado a pagar for-

necimentes e técnicas nos Es-

tades Unidos, e cs juros e amor-
tí/.ações náo estão senrio rlgo-

rcsàmente pagos em dia? Sua
aplicação não se f.iz apenas em
letores vitais para a produ-
ção?

2) As planti.ções de café ie

de outros produto» tr:pc;iV,
concorrentes do B-.-a<:l náti fo-
ram estimuladas n.ts colônias
africanas pela iniciativa, pslá
ajuda e pelos fínanclamentcs
dos americar.es?

3, Os capitais americanos não
Um sido remunerados com
equidade e justiça no Brasil,
:ué mesmo quando Se Vêm
aplicar em lojas comerciais ou
em industrias de guloseimas,
quc nada acrescentam à estru-
tura básica do nosso país?

Positivamente não esteve fe-
liz Mr. Dulles em face desses
problemas objetivos. E suai
afirmações revelam que comi-
nuam sem correspondência no
terreno econômico os iciea.s
do pan-americanismo tão bela-
mente exaltadas nos outros to-
picos do seu discurso.

Valha-nos como consolo h
netícia de que S. Exa. plantou
em Brasília um pé de magno-
li , trazido dos Estados Uni-
dos. Nem tudo e»tá perdido,
pois. A flor, que c símbolo es-
tadual da Louisiania e no Mis-
is ipi, lá está plantada no co-
ração do Brasil, como a res-
posta que em certo momento
histórico do mundo o governo
do país líder das democracias
enviou aos nossos anseios de

ajuda na luta contra o sub-
desenvolvimento. A mesma aju-
d- que não faltou à Alemanha,
á Itália e o Japão, as inimigos
dc ontem.

Cia. de Álcalis:
suprirá 707. das

necessidades
A demanda de barrillui no mor-

cado nacional deverá atingir, eni
1960. cêrcn de 10(1 mil tonelada».
l.-.ssa previsão decorre de cálculos
técnicos baseados na òbsetvação
co comportamento do consumo
desse alchlis por parte das jn-
dústrias que operam utilizando
ponderáveis quantidades de>:-;i
matéria-prima, como é o caso djj
indústrias de vidro, de sabão,
química, té.xtii e outras. Dc fato
Os levantamentos alusivos ao
consumo desses grupos industriais
demonstram que podemos espe-
rar um incremento da ordem de
30?, nesse consumo entre- 1955
fc 1960.

72 MU. TONELADAS
INICIAIS

Como ninguém ignora, presen-
temente, o abastecimento de bar-1
rilha de oue necessita o nosso
parque industrial ó feito inteira-
mente através de importações,
com o dispêndio de preciosas dl-
\isas. Todavia, deverá ocorrer.
ainda neste ano, a inauguração
da primeira etapa da fábrica de
bawrllhà, montada pela Com-
panhla Nacional de Alcalis, em
Cabo Frio. Logo de início, ul
empreendimento compreenderá a
produção de 72 mil toneladas de
barrilha, esperando-sc. desde )*,
que a capacidade da fábrica se-
ja. mediante novos investimer,-
tos, «mpliada para 100 toneladas
rmiais. Assim, calcula-se que
cerca de 70? de nassas necessi-
dades de barrilha passem a ser
etendidas pela Companhia Na-
cional de Alcalis.

PRODUÇÃO DÉ SODA
CÁUSTICA

Com relação à soda cáustica, s
oemanda nacional vem se ex-
pandindo grandemente nos últi-
mos anos. Aliás, estimativas re-
'.entes informam que os maio-
tes consumidores desse alcalis
(Indústria de raion. têxtil, >»-
i-ões, p°r>el. óleos, produtos qui-
r-iros e petróleo, devem expandir
»t-a demanda de 85 mil toneh-
,'as -nuai». no presente, para
i-jn mi' toneladas em 1960 ou
seja um incremento da otdem
êí 1007 O exame d? tais cifras
mostia ¦) qur.nto Pitaremos di»-
••-Mu-iados, ainda em 196o. So
-it.-md'mento d- tál nível de de-
"rjqndn -V nroilucãn do país nu
•T,ompn,o. é muito pequena, dc-
.eirl.i alcançar, m aludido ano,

nf>nJ»- i<0 m'1 to»ipiadas iinuais.
¦"'Tre* -»ntn há p p-ohabiüdaile•>(»s» índice ser ampliado face à
-x'i:\n»ã'-i dns emnr^etldimentos
•»:ividr»» no rimo e do início d:'
• -or'",-ã'-» rii Convíãnhia Nacional•'o \'..,';. nv» co^i referência \

•-"di d-ve-i funcionar em flm
ri-?stp ano ou decorre».- de 1959.

Suécia. Entre esses podemos
imctar os fies de alyotiáo, la-
í.inja.s frescas e aiçcdãti ém
p'uma, para não msnclçyiar os
dtinais produto» qui? já vêm
constando tradicionalmente da
nrssa pauta de exportação, tais
cemo/por exemplo, o café bra-
sleiro de que a Suécia c o se-
gundo consumidor na Eurcpa,

As notícia-, recentemente
veiculadas, da próxima visita
de uma comitiva dc membros
da Câmara de Comércio do Es-
tocolmo ao Brasil, são indícios
certos do interesse dos comer-
ciantes e industriais suecos pe-
lo mercado brasileiro e seus
produtos.

Brasil-Canadá:
comércio em 1958

O Escritório Comercial do
Brasil em Montreal divulga ci-
fias do Departamento Nacio-
na' de Estatísticas, de Ottáwa,
sóbre o comércio brasileiro-ca-
nadense, no primeiro trimestre

do ano, que revelam um sal-
do de 1.440.994 dólares, a fa-
vor do Brasil. As exportações
d: Canadá para o Brasil, du-
rante esse periodo, elevaram-
se a 4.962.450 rolares, e as im-
portáções a 6.403.444 dólares.
Nota-se, ê.-te ano, em relação
i . mesmo periodo de 1957, um
declínio ; nas exportações do
Canadá, com destino ao Bra-
sil, no valor de 242.317 dólares
'5.204.707 dólares etn 1957 e
4.902 450 dólares, em 1958). Por
outre lado, verifica-se que °
Canadá vendeu mais ao Bra-
sil. durante o mês de março
deste ano, do que durante o
correspondente mês de 1957. Aís
estatísticas indicam que o Bra-
sil comprou do Canadá, em
março de 1958, mercadorias no
valor de 1 milhão 634 mil 553
ciohu-es, enquanto durante o
mesmo mês do ano anterior
suas compras atingiriam aPe"
nas 1 milhão 5J2 mil 413 dóla-
res. o que representa uma di-
ferença para mais Ge 332 mil
140 dólares,
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ESTRÉIAS, BILHETERIAS, NOTAS DA BAHIA
Seu carro e você!

DOC.
Esta é uma nova coluna dedicada ex-

clusivamente àqueles que possuem auto-
móvel ou que sonham, ainda, possuí-los.
Nos dias em que vivemos, quando os au-
tomóveis atinqem preços absurdos e a sua
posse e manutenção desanima mesmo quem
meios tem para mantê-los ou possuí-los,
iniciamos esta coluna com o fito único de
orientar quem iá é proprietário de um car-
ro e divulgar, para todos, notícias e conhe-
cimentos úteis, que, um dia poderão ser
aproveitados com reais benefícios.

Seu carro e você, embora muitos
custem a admiti-lo, constituem um todo,
onde o que é humano e o que é elétrico,
hidráulico ou mecânico se completam ad-
miràvelmente. Por este motivo a expres-
são foi escolhida para título desta coluna.
Não nos move a preocupação de fazer li-
teratura nem divulqar conhecimentos tés-
nicos que nào esteiam à altura do homem
médio comum, automobilisticamente falan-
do. Vamos, porém, dar conselhos, forne-
cer informações, contar casos, previnir os
mais incautos e alertar todos para o que
se torna necessário conhecer ou saber. Seu
carro e "ocê também constará de duas
outras seções, intituladas respectivamente

"Assento da frente" e "Roda-Livre". A pri-
meira divulqará notícias e informações do
que se passa pelo mundo referente a car-
ros e motores enquanto que a sequnda se-
cão responderá cartas e consultas que nos
forem enviadas pedindo orientação, expli-
cações e conselhos.

Vale a pena reqistrar que "Seu carro
e Você" divulaará honestamente o que o
automobilista deve e precisa saber, men-
cionando nomes e marcas, luqares e lo-
cais. Uma coisa, porém, queremos frizar:
esta coluna não tem nem terá patrocina-
dor, nem é paqa ou subvencionada por ne-
nhuma empresa, firma ou orqanização.
Tudo o que fôr publicado, vale pelo reqis-
tro, pela informação e pela sua atualidade
ou utilidad.. E por falarmos em atuali-
dade e utilidade, no próximo dominao ini-
ciaremos o primeiro artiqo, dividido em
duas parte . sob o título "COMO DOBRAR
0 TEMPO DE VIDA DO SEU CARRO". Seja
qual_ fôr o nível dos seus conhecimentos
técnicos ou das suas habilidades mecâni-
cas, Você verá que o que vamos divulqar
e ilustrar, está ao alcance dos seus conhe-
cimentos, para executá-los ou para orien-
tar quem o fizer. Até dominqo!

ASSENTO DA FRENTE
Os automóveis dc 1059 se-•ão maiores e mais largos.

Mais baixos e mais enfeita-
dos. Não resta mais nenhu-
ma dúvida a este respeito,
porém tem-se como certo
que tanto Chevrolet como
Ford produzirão um carro
pequeno. As informações aci-
ma poderão parecer contra-
ditórias, mas o negócio de
automóveis é tão fabulo-
so e descomunal que acre-
ditamos ser possível acon-
tecer nesse ramo, mesmo o
impossível. A decisão tomada
pelos líderes da produção
mundial de automóveis está
baseada numa pesquisa mo-
tivacional, realizada dentro
da mais apurada técnica.

Os modelos de 59 da Gene-
ral Motors serão ainda maio-
res e mais vistosos. O estilo
a ser adotado seguirá as li-
nhas arredondadas do Che-
vrolet de 1958. Fontes bem
informadas asseguram que
os carros da Ford apresen-
tarão traseiras e caudas mui-
to acentuadas, nascendo do
pára-brisas, de dentro para
fora e da cintura para cima.
• A situação dos carros da
Chrysler em 1959, no que diz.
respeito ao estilo é uma ver-
dadeira incógnita. Na corrida
atual entre a Ford e a Gene-
ral Motors a Ghrysler se com-
porta com indiferença, pas-
sondo a ser uma mera espec-
tadora. Tudo leva a crer que.
se o Pliimottth fôr obrigado
com o Dodge, a competir re-
almente no mercado de car-
ros de preços médios, iremos
assistir ao início da era dos
DOIS grandes... Para subsistir
a Chrysler terá que, forçosa-
mente, ser obrigada a lançar
um carro pequeno, para ga-
filiar ao menos o seu pão de
cada dia !

A cilindrada dos motores
americanos de carros de pas-
Rageiros, em 59 irá aumentar
ainda mais. Vamos ter, ao
menos, nm carro com mais

de 6 litros de cilindrada e
500 HP!

E' quase certo que os no-
vos modelos americanos de
59 apresentarão uma carro-
ceria completamente dife-
rente e de linhas extrava-
.antes. No entanto, a Gene-
ral Motors modificará sua
política e veremos que mui-
tas peças do Chevrolet serão
idênticas às do Cadillac. A\
política da Chrysler está fa-
zendo escola...

Roda livre
Para iniciar esta seção, va-

llio-me de uma pergunta que
me foi feita pelo sr. Daniel
Cardoso, a respeito da mar-
ca de gasolina que deverá
usar no seu Hudson 6.

RESPOSTA: Todas as ga-
sulinas existentes no merca-
do são boas. São produtos
garantidos por marcas repu-
tadas, conscientes de suas
responsabilidades e ávidas
em preservar a boa imagem
que conquistaram na men-
te dos seus consumidores.
Entretanto, cada carro e ca-
da motorista tem as suas
peculiaridades c os seus bons
ou maus hábitos. Técnicos
americanos e europeus são
unânimes em afirmar que
cada combinação "homem-
automóvel" deve consumir a
marca de combustível que
melhor se adapte às suas
idiosincrasias. ..

Assim, meu conselho é o
seguinte: encha o tanque do
seu carro com uma determi-
nada marca de gasolina e
rode procurando as mais va-
riadas condições. Partidas rá-
pida.s. Vagarosas. Suba e des-
ça aclives bastantes acen-
(nados. Provoque longos pe-
riodos de marcha lenta e de
altas velocidades, quando
possivel. Verifique as parti-
das do motor, frio ou- quen-
te. Pesquisas, enfim, todo o
compartimento do seu mo-

tor nas mais variadas con-
dições. Quando o tanque es-
tiver quase (eu disse quase)
vazio, abasteça-o com uma
outra marca dc gasolina re-
petindo a experiência e as-
sim por diante. Quando tô-
das as marcas existentes no
mercado forem experimen-
tadas, você poderá decidir
com segurança qual delas
melhor se adapta ao seu car-
ro, ou melhor ao conjunto
constituído pelo seu carro e
você. . .
• O sr. Etlmilson Alcântara
Leito, qne. é um dos mais re-
cantes proprietários de auto-
móveis do Rio perguntou-me
há poucos dias se devia usar
gasolina comum ou azul no
seu Volkswagen.

RESPOSTA: Sc você pos-
suisse um V-S moderno, com
alta taxa de compressão, o
uso de gasolina azul justiji-
ctir-se-ia plenamente. Tam ¦
bem, se você realizasse via-
gens ou passeios subindo ser-
ras intermináveis e galgando
alturas respeitáveis, o uso de
gasolina anil ainda seria rc-
còmehddyel, muito embora,
nos primeiros 300 metros de\
altura, a gasolina comum
atenderia perfeitamente as
necessidades dó seu motor,
pois entre outras coisas a ra-
refaçüo do ar auxilia o poder
antedetonante do combustível
e provoca ttma maior riqueza
da mistura ar-gasolina, o que
produz um melhor comporta-
mento da mesma em qual-
quer motor. Não sendo esse
o seu caso.Utse a gasolina ver-
melha pois não vale a pena,
nas condições atuais de traje-
go, pagar o preço da gasolina
azul para andar, em média, a
razão de 25 quilômetros por
hora, e passar 20°.« do tempo
motor com a máquina em
marcha l e n t a. Resumindo,
qualquer gasolina não apre-
senta problemas: os proble ¦
mas são os ônibus, os lotações
e os buracos !
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Os espetáculos novos

e o público imutáve
PAULO FRANCIS

A SEMANA ofereceu ai-
gunias estréias, tais

como a do "Studio 53" e
da Cia. üracinda Freire.
Amanhã, teremos a Univer-
sidade Católica dc Washing-
ton, na Mesbla. Recebemos
os ingressos para este espe-
táculo, mas nenhuma infor-
mação quanto a peças, elcn-
co etc, o que deve ser no-
vidade americana em mate-

' ria de divulgação. A esses
estudantes, entretanto, cabe
limpar o nome dos EE. UU.
entre nós, no palco, ao me-
nos. Seus conterrâneos dc
Minnesota e um grupo da
American National Thcatrc
And Acadcmy que, recente-
mente, passaram pelo Muni-
cipal, deixaram uma im-
pressão de inépcia impecá-
vel. Quem viu o teatro da
Broadway e o que os ame-
ricanos oondescendem cm
mandar para cá, não pode
senão sentir-se chocado com
o contraste.

Notícias gerais
AS bilheterias baixaram

em agosto, o que já
é tradição, embora ninguém
consiga explicar o fenôme-
no. Dercy Gonçalves, apre-
sentando "D. Violante Mi-
randa", uma chanchada de
tese. de Abílio Pereira dc
Almeida, teve a desagrada-
vel surpresa de ver suas
lotações esgotadas na pri-
meira semana de espeta-
culo, baixarem para menos
dc meia casa. com a entrada
do mês.

A despeito disso. "Calú-
nia", dc Lilian Hcllman,
permanece no cartaz, dc-
monstrando qiie o público
gosta com certeza de melo-
dramas, desde que conte-
nham elementos dc preto é
branco radicalmente sepa-
rados, o "bem" e o "mal"

puros, cuja existência é cri-
vel somente para crianças.

Também "Timbira", de
Luís fglcsias, com Eva sem-
pre criança. Jardcl Filho e
llka Soares, (o primeiro, um
ator em férias), exibindo
músculos para as damas, e"cheesecake" 

para os ca-
valheiros. respectivamenjte,"Timbira", dizíamos, con-
tinua com muito público,
provando a tese de que a
carne, fraca ou não, é o que
interessa.

Tudo progride no teatro
brasileiro, até a crítica (um
pouco), menos o público.
Talvez seja por isso que
Barbara Heliodora, crítico
do suplemento de um ma-
tutino, esteja de malas pron-
tas para » Europa. E' ver-
dade que ela foi vitimada
pela intriga de um velhus-
co rival, que acha que o
nosso teatro nada produziu

de interessante, depois de
1913, mas,.. Não lavemos a
roupa suja cm público. Bar-
bara está de partida para a
Itália e nós lhe desejamos
boa viagem.

Também Henrique Oscar
("Diário de Notícias") anda
um tanto caceteado com o
estado de coisas no palco
local e com intenção dc ati-
rar a toalha no ringue. A
profissão dc crítico, entre
nós, termina por infligir no
seu praticante uma sensa-
ção de total futilidade. Não
influenciam ninguém, não
muda coisa alguma. Só fere
a vaidade de cada um. O
crítico se repete, vive a di-
zer as mesmas coisas sobre
os mesmos espetáculos. Es-
tes, cm geral, são sempre
as mesmas chanchadas, a
mesma falta dc imaginação,
o mesmo comercialismo ras-
ta.quera. Dc São Paulo, por
exemplo, vem a notícia de
que "Moral em Concorda-
ta". dc Abílio, está nova-
mcnle esgotando lotações,
lslo, depois de ter sido ex-
piorada na capital bandei-
rante por duas temporadas,
depois dc ler vindo para o
Rio. incomodar-nos, a nós,
que estávamos, aqui. tão
quietos. E' uma notícia que
pronõc sérias dúvidas quan-
lo à possibilidade dc edu-
cação das platéias brasilei-
ras.

"olho mecânico"
gENEDITO Corsi ultima

os ensaios da peça de
A. C. Carvalho, premiada
no concurso da Cia. Tonia-
Celi-Autran. A estréia está
demorando, devido ao su-
cesso de bilheteria de "Ca-
lúnia". O diretor, enquan-
to espera pelo seu dia, subs-
tituiu Ezequias Marques, no
Teatro da Praça, pois êsse
ator foi vitimado por uma
pneumonia dupla. "Olho
Mecânico" é uma comédia
com elementos de macabro.
Çorsi enxertou música e
dança no espetáculo, quetem mais dc trinta perso-
nacens (os atores, na sua
maioria, fazem dois papéis).
Os diversos cenários são de
autoria de Napoleão Moniz-
Freire. Allan Lima tem sua
grande oportunidade no es-
petáculo, desempenhando
um cantor (Devonsir), à
maneira de Caubi Peixoto.

Notícias da Bahia

0 CRITICO João Au-
gusto nos escreveu,

de Salvador, comentando as
atividades da Escola de Tea-
tro, que Martim Gonçalves
dirige. Os estudantes ence-
naram "Senhorita Júlia", de
Strindberg, com Ana Edler
e Antônio Patino, nos pro-

rfhteJ 4a bilheteria
CALUNIA (THE CHILDRENS IIOUR)

— (Teatro Mesbla) — ser ou não ser lésbica
é a questão proposta pela autora Lilian
Hcllman, para uma de suas personagens.
Não vale. a pena contar o desfecho deste
emocionante capítulo do melodrama con-
lemporâneo. Cada espectador que descubra
o fato por si próprio. Os métodos de revê-
lação, progressão e investigação dramáticas
de Lilian, entretanto, fariam Edgard Wal-
lace corar de vergonha, tal o seu primaris-
mo. Margarida Rcy se destaca entre os in-
térpretes. O teatro Mesbla tem tido casas
cheias.

TIMBIRA (Teatro Serrado,) — A farsa
da civilização segundo Luis Iglcsias que é
a reincarnação do Marquês de Maricá, em
matéria de espírito. Coletânea popular dc
anedotas sóbre as vantagens de ser selva-
gem, a corrupção política no país, a futili-
dade do "cajé-society" e outros temas de
conversas cotidianas nos quatro cantos da
cidade.

Para os interessados em conhecer a na-
morada (para fins de publicidade) de Rock
Hudson, llka Soares desfila de tanga. O des-
file tem sido concorrido. Não falta público
no Serrador.

TEATRO JARDI-L — "Se Quer... Diz
Logo", revista de Mário Lago e Agnelo Ma-
cedo, O espetáculo supera a média, no ge-
ncro. Contém um minimo de pornografia,
de rimas tolas, etc. Em alguns momento'.,
surgem tiradas de genuína comicidade popu-
lar. Também o elenco funciona, principal-
mente Agildo Ribeiro, Gracinda Freire, Peg-
gy Aubry e Waldir Maia.

TEATRO DO LEME — UMA MULHER
EM TRÊS ATOS, DE MILLÔR FERNAN-
DES — Como dirigi o espetáculo, não posso
me manifestar sobre êle, na qualidade de
crítico. Diversos jornais já publicaram suas
opiniões: "Diário de Notícias", "Correio da
Manhã", "ultima Hora", "Diário da Noite","O Jornal", "O Dia", "Tribuna do Povo" etc.
Os- leitores aue se sirvam.

TEATRO COPACABANA — "Gigli" -. Lau-
ra Suarez., Morineau e Susana Freire con-
seguem disfarçar, até certo ponto, o que há
de "faisandé" nesta adaptação de Anita
l.oos da obra de Colette, deturpada para o
português por R. Magalhães Júnior.

TEATRO DA PRAÇA — "Chapéu de Pa-
lha de Itália" — O humor do espetáculo é
um tanto grosso, mas a companhia supre
em vitalidade e animação o que lhe falta
em espirituosidade. O texto por outro lado
é excelente.

RIVAL — "D. Violante Miranda", de Abi-
lio Pereira Almeida Derci onçalves e o au-
tor cm duelo de achincalhe teatral. Ganha
a intérprete.'

DULCINA — '"Processo de Jesus", de
Diego Fabri. Jesus é julgado, lacrimogêna-
mente, sofrendo mais nas mãos do autor do
que na lenda histórica. Ainda não vimos o
espetáculo, que comentaremos na terça fei-
ra.

TEATRO DE BOLSO — "Uomo Copaca-
banensis", de Antônio Callado, "Palavras
Trocadas", de Alfredo Mesquita, e "Bonito
Como um Deus", de Millor Fernandes. Isto,
às segundas-feiras, pelo 

"Studio 53". O es-
petáculo, funciona, a despeito de falhas in-
dividttais. As peças têm interesse, embora
também lhes façamos algumas restrições. A
melhor é a de Millor Fernandes.

Nos dias comuns, temos "Marido Magro,
Mulher Chata", de Augusto Boal, espetáculo
que ainda não pudemos ver, mas que rece-
ben elogios gerais da crítica. E, aos sábados
c ás quintas feiras, em vesperal, sobe à cena"Filhote de Espantalho", peça infantil de
Oswaldo Waddington, recomendável sob to-
dos os aspectos.

MAISON DE FRANCE — QUARTOS SE-
PARADOS — Comédia bolorenta, sem qual-
quer interesse literário ou artístico, recebeu
um tratamento inteligente do TBC, embora
também convencional

Dercy Gonçalves e vítimas cm "D. Violante Miranda", chanchada dc tese, em cena no Rival
tagonistas. A seguir. Gianni
Ratto dirigirá "As Três Ir-
mãs", Tchecov, com Domi-
tila do Amaral (atriz que se
celebrizou em Paris, desem-
penhando "Hcdda Gablcr",
de Ibsen, e "Yerma", de
Garcia Lorca), Ana Edler,
Othon Bastos e Patino. Mar-
tim Gonçalves pretende le-
var à cena, em breve, "Gra-

ça e Desgraça na Casa do
Engole Cobra", de Francis-
co Pereira da Silva. A es-
cola prossegue em franca
atividade, obtendo resulta-
dos artísticos e de público.
Possui dinheiro e uma ori-
entação cultural que, embo-
ra diletante, está do lado da
qualidade. Talvez os baia-
nos consigam, lá, o que não
conseguimos, aqui.

Tânia Carreio e Susaíia Nagri, mima cena de "Calúnia", de
Lilian Hcllman, na Mesbla. O público sempre prestigia os
melodramas bem feitos, fórmula descoberta pelos franceses,

no século dezenove, e valida até l:o:/.\

c'L''lay'e ™\>l"'"o dc "Olho Mecânico", de A. C. Carvalho, que será brevemente encenada
pela LI LA. Vemos Sebastião Vasconcellos, Aury Cahiet, Lacrcio Laureli, Oswaldo Neiva, etc.
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O cavalheiro de bigode, no centro do grupo, ¦' Abílio Pereira de Almeida, o dono do mercadode dramaturgia, no Rio _ São Paulo

Agildo Ribeiro é o tifiitento de sustentação cômica de
Quer... Diz Logo", revista no iardel.

"Se
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CINEMA, MUSEUS, EXPOSIÇÕES E FOLCLORE
Principais elementos

para turismo no país
DOMINGOS A. C. BRANDÃO

N|0 DESENVOLVIMEN-
TO da I Campanha

Pró-Turismo Interno, que,

por iniciativa particular vem-
se apresentando nos nossos
Municípios, eom a finalidade

de um maior entrelaçomen-
Lo das atividades culturais,
artísticas, esportivas, profis-
sionais, sociais, etc., foram
bem destacados os princi-
pais motivos, entre eles a
criação de Festivais de Cine-
ma de Turismo, Exposições
de Artesanato, Museus de
Documentos è Objetos Histó-
ricos e permanente demons-
tração das Festas Folclóricas
do nosso país, promovidas
pelas autoridades e povo dos
nossos Municípios.

MELHOR TURISMO ENTRE ESPANHA E BRASIL
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— "Desejo mi: maior intercâmbio turístico
tando festividades artísticas, folclóricas, cul li i
helecido pròxnnaineiile" — foram as declara
presidente da Ibéria Linhas Aéreas Espanhol
tio Departamento de Turismo e Certames da
sada. Retribuindo a visita e com o propósito
Cidade Maravilhosa: o diretor dn DlC ofere
seios pela cidade, almoço no restaurante "Os
Guanabara, com visita a ilha ile Brpcpió, Na
c sr. Abeilard França, e, à sua direita, o sr.

e o redator desta seção de tu

entre a Espanha e. a Capital brasileira, reali-
tais e esportivas, num calendário'a ser esta-
ções do sr. Tomás Delgado Perez de Alba,
í/s e da IATA, na visita de cortesia ao diretor
Prefeitura, sr. Abeilard França, na semana pas-
de demonstra'- as possibilidades turísticas da

ceu àquela autoridade de aviação vários pas-
Esquilos" e passeio de lancha pela baia dê

foto, o sr. Perez de Alba, lendo ü sua esquerda
Rey Curou, gerente daquela companhia no Rio
rismo do DIÁRIO CARIOCA.

Não duvidamos do Krande
êxito que terá a Embaixa-
triz do Turismo Intermuni-
eipal, pioneira desta bandei-
ra em prol de uma ativida-
de ainda pouco conhecida no
Brasil, pois, segundo tem si-
do observado, dia a dia, au-
menta o número de interes-
sados em colaborar para es-
ta essencial formação turis-
tica nos Municípios. Salva-
dor o Florianópolis foram
os primeiros Municípios a
solicitarem suas, inscrições
neste empreendimento de
bom patriotismo. O II Fes-
tival de Cinema de Turismo,
marcado para novembro do
corrente ano, constituirá, sem
dúvida, um sucesso que su-
plantará em muito o que
se realizou em setembro de
1957, em Caxambú. Também
a Festa das Flores, fixada
também para novembro,
transferida de setembro aten-
dendo a muitos pedidos, em
virtude do movimento elei-
tora], significará outro êxito
para o turismo municipal.

II Festival de Cinema
de Turismo

çERA ern novembro pró-
* ximo, nesta Capital, o

II Festival de Cinema de Tu-
rismo, promovido pela Bandcl-
ra Organizadora de Turismo.

Em virtude do grande êxito ob-
tido no primeiro certame, reali-
'ado em Caxambú, no ano pas-
sado, tudo faz crer que o pró-
ximo festival multiplique o mi-
mero de participantes amado-
res e profissionais, Individuais e
por entidades, de todos os pon-
tos do pais.1 fw^iw^
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NISMO I
NULHER
V. S. AINDA NAO VIU? NAO PERCA

8 MESES EM CARTAZ DIZ TUDO
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Teatro da Naison de france

Com o elenco permanente do IBC
Direção de Fernando Torres

ICOSTINHA-MANOEIVIEIRA
[IMANUU-CABIOS^EIO

Ml RYflM DOLORES-TAM IA MARIA •
MAR.IA QlíirefclA JjlCtékQ/P0RJ0UC0S fâfafâw

HOJE, ÀS id, ÂS 2ü e zz,15 HORAS
HOJE, VESPERAL A PREÇOS REDUZIDOS

HOJE, ÀS 16 E ÀS 21 HORAS

UMA MULHER
3£¥iTí©>?

oe MILIOR FERNANDES (VÃOGÔGO)_J}DiW«c*o oi PAULO IFRAMOSl' SibíhStff^íi*'\*T, ^LvT, /
lèylaGenauer E Oswaldo Loureiro Filho

2.00B POSTO ZERO

HOJE, às 1(1 e 21,:i0 lis. — Vespcrais às quintas e domingos às 1G hs.
Reservas: Tel. 31-6412

2.° MÊS DE SUCESSO
A PEÇA QUE ABRIU O 5.o FESTIVAL DAS

NOITES DE BORGONHA

O PROCESSO
DE JESUS

Com: DULCINA — CONCHITA - ODILON e um
grande elenco

HOJE, às lfi e às 21 horas

TEATRO DULCINA •— TEL.: 32-5817
ULTIMAS SEMANAS

TEATRO JOÃO CAETANO
ESTRÉIA 6.a FEIRA, DIA 15, ÀS 21 HORAS

A revista que você esperava!

AGORA É QUE
SÃO "ELAS"

1 1Í?^V
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PICADILLY CIRCUS
Temporada Internacional de 1958

Pela primeira vez no Rio

50 ARTISTAS — 10 PALHAÇOS
Num sensacional espetáculo de circo

com atrações e emoções
Para grandes e pequenos

PERCHISTAS — EQUILIBRISTAS —
MALABARISTAS

HOJE, ÀS 14,30, ÀS 17,30

E 21 HORAS

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS

(Lado ímpar) Junto à Praça Onze

A MUSICA DE TODAS AS "BOITES" — NUMA "BOITE" SÔ

LITTLE CLUB
as últimas novidades em discos com a melhor

ALTA FIDELIDADE
Todas as noites à» 24.30 — atuação especial

TITO MADI & RIBAMAR
Aberto desde 18 hs. — com serviço de

RESTAURANTE — BANCAS — SEM CONSUMAÇÃO — SEM
COUVERT — Rua Duvivier, 37-L — Tel. 57-6984

FJ ¥ ü| BAR E
^lrV1 RESTAURANTE

AV. Princesa Isabel, 63 (Plaza Copacabana Hotel)
Direção de: MAURÍCIO LANTHOS

A "rainha" ds Cidade Maravilhosa — a graciosa atriz

IVETE GARRIDO ««*-.
HI-FI Bar e Restaurante t o melhor e mais alegre ambiente

da vida noturna carioca. Tudo ali é encantamento
Aberto das 17 is 5 da manhã — Filiado ao Diners Club

Como maior cooperação ,a
Embaixatriz do Turismo Inter-
municipal, que percorre todas
as capitais do pais, reforçará
o convite a todos os interessa-
dos, a íim de que o II Festi-
vai de Cinema de Turismo
constitua uma valiosa coope-
ração em prol da maior pro-
paganda turística em nosso
pais. Como homenagem aos que
c ncorreram ao I Festival, a
B O-T promoverá uma sessão
especial de reconhecimento à
colaboração pioneira e ao mes-
mo tempo para entregar-lhes
o.s respectivos "Diplomas de
Louvor" a que fizeram Jús.

"Reisado": Folguedo
mais apreciado

f\ reisado é o folguedo" mais difundido no in-
terior do nosso país, apresen-
tando-se em 54 municípios bai-
anos. Vem depois o bumba-
meu-boi, conhecido em 49 mu-
nicipios, e o Presépio, em 42.
Os festejos menos comuns
(Alardo, Barricão, Toré, Puxa-

cia de mastro, etc) não apare-
cem em mais de um município
e, ao que tudo indica, referem-
se à formas e variações inspl-
radas em costumes estrita-
mente locais. Em mais dc uma
ceutena de municípios alcança-
dos pelo inquérito, sem qual-
quer exceção, os folguedos con-
tinuam presentes nas comemo-
rações do povo (IBGE).

Turismo Internacional
e os EE. UU.

JURUJUBA IATE CLUBE: NOVA ATRAÇÃO
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Com uma sede moilername.nte preparada na bela praia de J uru juba, na vizinha cupital flu-
minense, o novo clube está arregimentando altas personalidades dos meios sociais do Ria
e daquele Estado. Dispondo de duas excelentes piscinas, instalações para esportes náuticos,
salões de estar, bar, restaurante, danças, etc., tudo cercado por um bem ornamentado jar-
dim, com grande cais, praia e. rampa para embarcações, o Jurujuba late Clube oferece

. também aos seus associados duas lanchas rápidas para ligação com a praia de Botafogo,
garagem para conservação e reparos de barcos, lanchas, ele. Vemos, na foto, um trecho
do jardim do JIC, por ocasião da visita da Embaixatriz dò Turismo Inierinunicipal, se-
nhorita Maria Josetti Soares Godinho, domingo passado, a convite da diretoria daquela

entidade.

u MA Comissão Inter-de-
partamental, constitui-

da de altos funcionários do De-
partamento de Comércio, Dc-
pirtamento d0 Estado, Banco
d< Exportação e Importação,
Administração de Cooperação
Internacional e outras seis de-
pendências do governo federal
do.s Estados Unidos, acaba de
ser estabelecida, a fim de se

II ^^?l^i)iS#Sâi
I WWm^Mik W&ffiJBlGmlmm 1

£§ A MAIS LUXUOSA E CÔMICA DAS REVISTAS
HOJE, vesp. às Ki lis., âs 20 e 22 hs. Bilhetes à venda

 Ít.,;W-' V ..v ' -"==¦
ESTREIA, DIA 21

MbcUíiíco
Direção de BENEDITO CORSI

CIA. TONIA — CEU — AUTRAN
TEATRO MESBLA

ÚLTIMO DIA

líSPÊTÁCtafc

RM %1HI II!
Agora no TEATRO DA TUUCA

^Rua Gònrà-Bínfima2áKTel^ 28-1039te;í:
HOJE, AS lfi E AS 21 HORAS

DIA 12 "PERDOA-ME POR ME TRAÍRES",
de Nelson Rodrigues

TEATRO COPACABANA"OS ARTISTAS UNIDOS'
COm MORINEÀO apresentam

de COLETE - NO «»APEL TITULO
SUZAIN/% FREIRE

Grande atriz do teatro e cinema argentinos
Direção de LUCA DE TENA

HOJE, às 16 e às 21,30 hs. Reservas: Tel. 25-1818 (Ramal Tea..u)

CIA. TONIA-CELI-AÜTRAN
TEATRO MESBLA — TEL.: 22-7622

HOJE, ÀS 16 E 21 HORAS

• Reservas: Tel. 57-9789

APRESENTA HOJE E TODAS ÀS NOITES
com seus 4 reis do

ritmoLYDIA SC0TTY
ALBERTO LEZAMA XHi Crazy o£ Rock

f^rbgS1^^6^
AV. N. S. COPACABANA, 2Ü2 (LIDO)

RESERVAS: TEL. 37-7557
Agora com nova decoração executada pelo marquês

Terry Delia Stuffa
A MELHOR COZINHA, A MELHOR MÚSICA,

O MELHOR AMBIENTE

desenvolver o turismo interna-
cional.

A Comissão procurará redu-
zL a um mínimo razoável as
exigências que ora devem sa-
tisfazer os viajantes, organiza-
rá planos de viagens de turis-
nio para que as despesas 6e
reduzam e recomendará ou-
trás medidas favoráveis ao tu-
rismo (IPS).

XI Congresso Nacional
Hoteleiro

CONFORME decisão do
T conclave anterior, em

que foi estabelecido o período
de dois anos entre um congres-
so ao outro, o próximo XI Con-
greffio Nacional Hoteleiro, pro-
movido pela Associação Brasi-
leir.t da Indústria de Hotéis
será realizado em setembro ou
outubro de 1059, provàvelmen-
te na Capital Federal.

Assembléia de Turismo
e Excursiontsmo

pROMOVHX) p o r nm
¦ grupo d« Jornalistas

de Excursionismo e Turismo,
entre os quaie Carlos Manes
Bandeira, José Alves da Fon-
seca,' Domingos A. C. Bran-
dão e Jeovah Linhares, reali-
zou-se no auditório da Cama-

I ra de Vereadores, uma reunião
I pura tratar de assuntos ligados
I aos citados ramos de ativida-
; des. Além dos citados profis-
| sionais da imprensa e de mui-
: tos outros que aU estiveram,

registrou-se também o com-
• parecimento do presidente do
j CEPI, sr. Albiges Braga; a
i Embaixatriz do Turismo do

Distrito Federal, senhorita El-
za Gama de Assunção, direto-
re.s do Centro dos Excursionls-
tas Pico da Bandeira, e se-
nlioras e senhoritas de muitas
ei.tidades de turismo e excur-
sionismo. Sobre os principais
problemas das citadas ativida-
c'es. discursaram os srs. Car-
ias Manes Bandeira, presiden-
te do Centro Excursionista Li-
ght; Jeovah Linhares e o co-
lunista do DIÁRIO CARIOCA.

Hotel para turistas
em Copacabana

ikEVERÁ ser inaugurado" brevemente na Aveni-
da Atlântica, mais um estabe-
lecimento hoteleiro para os vi-
sitantes da nossa metrópole.
Construído sob a mais moder-
na técnica internacional, o"Hotel Trocadero" prestara
uma apreciável colaboração ao
turismo brasileiro. A sua dire-
ção, a cargo de conhecidos pro-
fissionais do ramo, é uma re-
comendação do que seráo os
bons serviços da nova casa.

Interditado o < paredão"CEPI"

nARA reparos técnicos, o
' Departamento Técni-

c do Centro Excursionista
Pico do Itatiaia interditará a•i-irtir de domingo vindouro, o
Paredão Cepi", no Pão de

\çúcar. Os trabalhos compre---udem a substituição d? diver-
s s grampos, cabo de aço e no-

a pintura, cuja conclusão es-
!á prevista para antes do dia
n.3 de agosto, quando será rea-
linada a "3.a Prova Monta-
nhista Duque de Caxias", em

D BAR-BOITE

o rru ri o
CARLINHOS E SEU CONJUNTO

(da Rádio Mayrink Veiga)

No piston: Pernambuco — Cantora: Geny Martins
Todas as segundas-feiras fechado para descanso geral

RUA CARVALHO MENDONÇA, I3-E — Copacabana

homenagem ao "Dia do Solda-
ao". Informa o D.T. do Cepi
que a direção dos trabalhos es-
tá confiada ao guia Albige*
Suntos Braga, presidente do
Clube,

Festejos de Brangança.
no Pará

a principal Testa popular
** é a de São Benedito.

Aparece então a "Marujada"
— um grupo enorme, de mais
úr- cem figurantes, homens mu-
lheres, com trajes de vivo co-
lorido, cantando e dançancio
num barracão ao lado da igre-
ja.

Outra festa tradicional é a
do Cino de Nessa Senhora de-
Nazaré, realizada nò segundo
domingo de novembro, e que
atrai gente de Belém e de mu-
nicipios vizinhos.

Pouso de turismo
em Cabo Frio

j_ conhecida citaci» im mt-
* cantos praianos do fc-

toral fluminense, que é OM>9
Frio, recebeu um "pouco dm
turismo" próprio da região,
em estilo moderno e oom todo
o conforto para os viatUmtes.
Com salões de estar, danças,
descanço e restaurante, dois
apartamentos e oito quartos,
todos com água corrente, mó-
veis práticos e pinturas ale-
gres, o "pouso de turiamo" do
Parque Riviera, irá, sem dúvi-
da, concorrer para o turismo
daquela cidade. A direção da
nova casa está a cargo de oa-
sal Carlos Kovacs, conhecido*
profissionais da hotelaria fc*-
ternacional.

Turismo em Portugal
#-£RCA de 2.000 turista.»
^ chegaram quinte-fel-

ra última, a Lisboa, para visi-
tarem a capital, Estoril, Cas-
cais, Sintra e, alguns deles,
o Santuário de Fátima. Os ri-
sitantes foram transportado»
para a capital portugtiêsa a
bordo do 'Chusan" e do "Bna-
si- Star" (ANI).

ROTEIRO PARA CONHECER
A CIDADE DE SALVADOR

/¦OM o intuito de pres-
V tar mais uma colabo-

ração aos que vão à Bahia, •
professor Jaime de Faria Góes,
sicretário geral da Casa da Ba-
hia, comunicou à Bandeira Or-
ganízadora de Turismo que rea~
lizará no próximo dia 12, tér-
ça-feira, às 15 horas, na sede
d- primeira destas instituições
a primeira palestra sobre como"Bem conhecer a "boa-terra".
A palestra será dedicada a Em-
baixatriz Intermunlcipal, te-
nhorita Maria Josetl Soares
Godinho, às demais Embaixatrt-
zes de Turismo desta Capital s
das associações aqui radicadas,
bem assim a todas as pessoas
interessadas no belo Estado
Brasileiro. Nas seguinte» reu-
niões, o professor Faria Góes
apresentará também o seu mu-
seu particular de folclore baia-
no, onde reunt grande material
para turistas e estudiosos. A
Caea da Bahia está situada na
Rua Álvaro Alvim, 21. salas
504 e 505, e a entrada para as
citadas reuniões é inteiramen-
te grátis, não havendo convi-
tes especiais.

GRANDE LIQUIDAÇÃO DE MOVEIS
A Fábrica de Móveis Guanabara c«tâ liquidando o sen fsboloto
estoque de móveis. Grande variedade em dormitórios e salas cn
Marfim, Imbúia e Peroba — Qualquer quantidade dc peça*

Preços nunca vistos.

Fábrica de Móveis

Guanabara
RUA FREI CANECA. 69
Tel.: 32-0044 — 32-5397
Diariamente daa 7 as is ha

Am sábados, de 7 à* 12 hs.
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O HOMEM DOS OLHOS FRIOS. Dois valentes que se defrontam, cada qual sabendo que o
outro tem igual coragem.

A DONZELA DE OURO. A lula de uma mttlliei <itte empreende uma campanha social tutela-
da por um marido que dela só quer extrair proveitos. Com Joan Crawford no seu ultimo

papel edificante. <

1A FORTUNA DE SER MULHER. Agente de policia privada que passa por ser escroque..
Com dois bons intérpretes: Jack FJawkius e Arlene Dahi.

CAR TAZ
TEATROS/

TEATRO DL BOLSO — 37-2122."Marido Magro e Mulher Chata".
Diariamente às 21 horas. Sába-

i dob às 20,15 e 22,15. Vesperais
:' infantis às quintas e sábados às

16 horas Domingos, às 15 e 17
horas.

TEATRO DO LEME — "Uma Mu-
lher em Três Atos" — Diária-
mente às 21,30 horas. Aos sába-
dor. às 20 a; 22.30 horas — Ves-
perais às gointas e domingos, às
10 horas.^*

CARLOS*" GOMES - 22-7581 -
"Bom Mesmo, é Mulher", às 20
e 20,30 horas Vesperais ás quin-
tas, sáhados e domingos, às 16
horas.

DULCINA - 32-5817 - "Processo
de Jesus" às 21 horas Vespe-
rais, às quintas, sábados e- do-
mingos. ás 10 horns

JARDEL - 27-8712 - Sc Quer ..
Diz Logo" às 20.20 e 22.20 horas.
Vesperais. ns quintas, sábados e
domingos, às 16 horas.

JOÃO CAK' ANO 43-4_7b —
"Ê Tudo luju-Frutfu Ai 20 e 22
horas V.*spernis ás quintas sá-
bados r domingos as 16 horas

MAISON OE FRANCh - "Quartos
Separados" ás 21 noras Vesperais
quintas • domingos r, 16 horas

MESBLA - 22-762? - Calúnia'
s 21 horat Sábados as 20 e 22

horas Véspera ip ouintas e do*
mingos át 16 horns.

MUNICIPAL - 42-6103 —
TEATRO DA PRAÇA - 37-3709 —'O Chapéu de Palha de Itália"

quintas, sextas e sábados, às
21.30 horas Domingos, sessão às
13 horas

RIVAL - 22-2721 - "Dona Vio-
lante Miranda", às 21 horas. Ves-
perais às quintas, sábados e do-
mingos. às 16 horns.

KECREIO — 22-8164 — "Tem Je-
rico, Na Praça", às 20 e 22 ho-
ras. eVsperais. As quintas, sába-
dos e domingos, às 10 horas.

REPUBLICA - 22-0271 —
SERRADOR - 42-6422 — "Timbi-

ra", às 21 horas. Vesperais. às
áuintas ** domingos, ás 16 horas.

S JORGE -
TABLADO - 26-4555 —
TIJUCA - 22-1033 — "Tire a

Máscara Doutor, às 21 horas. —

Vesperais às quintas c domingos,
ás 16 horas.

ZAQUIA JORGE — "A Copa é
Nossa", às 21 horas. Vesperais ás
quintas c domingos, às 16 horas.
Impróprio até 10 anos.

CINEMAS
Os lançamentos

A ARVORE DA VIDA (The Rain-
tree Contyl. Cinemascnpe. Tec-
nicolor. Dirigido por Edward
Dmytryk, com Montgomcri Clift,
Elizabeth Taylor e Evn Mnrie
Snint Romance. METRO PAS-
SEIO. METRO COPACABANA,
METRO TIJUCA. PAX c PALA- 

'

CIO HIG1ENOPOLIS. Horário:
12—3 — 6 e 3 horas.
MONTE CASTELO, PETROPO-
LIS. Horário: 2 — 4—6-8
e 10 horns. Proibido até 14 nnos.

ASSASSINATO NA 10a. AVENIDA
(Slaughter on lOth Avenucl. Su-
percor.pe. Prêto-e-brnnco. Dirigi-
do por Arold La ven, com Ri-
chard Egan e Julie Adams. Po-
licial. S. LUÍS. REX. RIAN. LE-
BLON. SANTA ALICE LEOPOL-
DINA. ICARAI. ÉDEN, CARIOCA
e COLISEU. Horário: 2 — 4 —
6 - 8 e 10 horas. Proibido até
14 anos.

AO CALOR DA MUSICA (The Big
Bent) Dirigido por Will Cowan.
eom William Reynolds e Andra
Martin Musical. VITORIA. CO-
PACABANA. TIJUCA. ROTAFO-
GO, AVENIDA. NATAL, ABO-
LIÇÃO. BONSUCESSO. ODEON
(Niterói). MADUREIRA c CAPI-
TOLIO (Petrópolis). Horário: 2

3.40 — 5.20 — 7 — 8.40 e
10.20 horas.

Ú.IN.GADOR SEM PIEDADE (Thun-
der Ovcr Arizona). Naturama.
Trucolor. Dirigido por Joc Kann.
com Skip Homéler c Khristine
Millei Western. ODEON. ALAS-
Kt.. AMERICA. GUANABARA.
PIRAJA', MARACANÃ, MONTE
CSTELO, D. PEDRO Horário: 2

3.40 — 5.20 — 7 — 8,40 e
10.20 horns. Proibido nté 1(1 anos.

SINISTRA EMBOSCADA (Revolt
At Fort Larainie) Dirigido por
Lesle\ Se In ri der, com John Deher
e Grcpq Pnlmor. Western. IMPE-
RIO, IPANEMA. MEM DE SA',
POLITEAMA. VILA ISABEL.
BELMAR. JARDIM e PETROPO-
LIS. Horário: 2 — 3.40 — 5.20

7 — 8.40 e 10,20 horas. Proi-
bido até 10 anos.

A ARTK DE DAR UM JEITO (L'
Arte di Arrangiarsi). Italiano.

Dirigido por Luigi Zampa. com
Alberto Sordi, Armênia Dalducci
e Luisa Delia Noce. Comédia. —
ROIAL RIO BRANCO, ORIEN-
TE, PENHA e RAMOS. Horários
especiais.

POBRES MAS BELAS (Poveri. mn
Bclli). Itnlinno. Supervision. Di-
rigido por Gino Risi. com Maria
Allnsio, Ettori Mnnnl e Maurlzio
Arena Comedia. PLAZA, ASTO-
RIA, OLINDA, COLONIAL e
MASCOTE. Horário especiais. —
Proibido até 14 anos.

* MAIS BELA MULHER DO MUN-
DO (La Donna Piú Bclln dei
Mundo). Italiano. Supervision. —
Trcnicolor. Dirigido por Robert
Z. Leonard. com Gina Lollobrigi-
dn, Vittorio Gnssmnn e Ane Ver-
non. Drnmn musical. AZTECA.
ART-PALACIO. RIVOLI, S. JO-
SE'. NACIONAL, ROSÁRIO,
MEIER c ESKYE (Méier e Tiju-
ca 1 Horário: 2 — 4 — 6 — 8 —
e 10 horas. Proibido até 10 anos.

Solicitamos aos srs _-.oi-
dores n . gentileza de atualU
zarem as programações e
mudanças cie filmes, escre-
oenrio ou tcle/oncindo para
GENIl.SON GONZAGA ¦ DC
— Av. Rio Branco. 25 — Te-
Iclone 23-3239 dns 13 ds 17
darás

CENTRO
CINEAC TRIANOtN - 42-6024 -

— "Sessões Passníempo' e "Re-
cuperaçã,» do São Francisco"

Crt^TOLIO 42-6788 - 'Sessôe»
Passatempo".

COLONIAL — 42-8512 — "Pobre
mas Belas".

ESTACIO DE SA - 32-2923 -
"A Vnrngeni do Urna Paixão" e"Bandido Inocente".

FLORIANO - 28-llll74i — "O Mer-
cadòr ,de Almas'*.

FLUMINENSE — 28-0074 — "Gran-
de Festival Cinciuascope".

*DEAL — 42-9348 — "Casei-me Com
a Morte" e "Capacete dc Aco".

IMPÉRIO - 22-9348 — "Sinistra
Emboscada".

MARROCOS - 22-7970 — "Pecado
c Redenção" e "Virtude Nua"

MEM DE SA' — 42-2322 — "Sinis-
tra Emboscada".

WKilt CASSElO - 22-6141"A Arvore da Vida".
OLÍMPIA - 42-1238 - Em nlirns
ODEON - 22-1508 — "Vingador

Sem Piedade"

Mesmo sem nacionais

o programa é ruim

SÔ 
"0 Homem dos Olhos Frios" merece atenção especial

0 resto é uma biografia (A Donzela de Ouro-) e "h
Fortuna é ser Mulher", comédia inglesa que promete ser,
pelo menos, divertida.

0 cinema nacional, exibido por obrigatoriedade, não
ameaça o espectador esta semana. Salve, Salve!

"O HOMEM DOS OLHOS FRIOS"

THE 
Tin Star (Paramount). Na direção e no gênero"Matar ou Morrer", o filme narra a história de um

homem que conduz um cadáver e espera receber a re-
compensa pela captura do inválido corpo. 0 xerife local é
um jovem inexperiente (Anthony Perkins) e o capturador
(Henry Fonda) um especialista em capturar criminosos
profissionais. Mas o fato de ser Morgan um capturador
excepcional (porém profissional) atraiu para êle a idiosin-
crasia da população do pequeno burgo. E êle termina con-
finado à hospedagem na casa de uma senhora pacata e
solitária (Betsy Palmer), ganhando a simpatia do seu filho
(Michael Ray). Conversa vni, conversa vem, o capturador
conquista a confiança do iovem xerife — a quem explica
que iá havia sido um xerife com iguais ambições, apenas
sabotado porque a ganância de certos bancos lhe haviam
negado crédito para a recuperação da saúde de certo;
membros da família. Dois esteios no filme: o "scripter"
Dudley Nichols (que escreveu uma das maiores tragédias
filmadas pelo cinema americano*. "0 Delator"); e o dire-
tor Anthony Mann (Winchestor-75) que continua a mere-
cer confiança quando trata este oêncro.

"A DONZELA DE OURO"
HjPHE Story of Esther Cosiello (Columbia). Uma ameri-

-"- cana rica vai visitar a cidade onde nasceu, na Ir-
landa. 0 pároco a havia convencido de que deveria levar
à surda e cega para a América. Devagar e penosam-ní?
Esther aprende a comunicar-se com o mundo mas se vê
envolvida em uma qigantesca tranaca, quando a piedosa
campanha de Marqaret é dominada pelo ex-marido da be-
nemérita, um homem sem escrúpulos. Com Rossano Brazzi
e Joan Crawford:

"A FORTUNA I_ MULHER"

SHE 
played wiíh Fire (Columbia). Um agente de seguros

(Jack Hawkins) cai, numa grande escroquerie levado
por uma bela mulher (Arlene Dahi). Para justificar a frande,
Oliver, simula um incêndio. Há suspeitas da polícia de que
Hawkins seja um dos implicados. Apaixonados Hawkins e
Arlene cheqam às conclusões insuspeitadas pela polícia.

"MARCADO PELA MORTE"
A CCUSED of Murder (Republic) — 0 advogado de uma

¦¦£**-¦ quadrilha (Frank-Hobcirt) é assassinado: Um-margi-.-
nal (Stan) e uma cantora de "niqht-clubs" (Vera Ralston)
são apontados como suspeitos. 0 detective Roy Harqis
(David Brian) apaixona-se pela cantora e tenta provar
sua inocência, aoesar dos protestos de seu auxiliar, o sar-
qento Lockey. Após várias peripécias, inclusive muitos
murros em uma dançarina e condenação de Stan, a cons-
ciência de Mona (Vera Palsto.1.) a cbriqa a contar a verda-
deira história, a fim de evitar nue um inocente paqasse
um crime que não havia cometido. História policial com
epílogo edificante.

"NA ROTA DO INFERNO"
"ELL 

Drivers (Rank). Um ex-presidiário (Tom Yatley)
procura emprêqo como chofer de caminhão. A se-

cretária do capataz da compnnhia, arranja uma entrevista
para Tom, que, após ouvir as séries de exiqências da com-
panhia, é aceito no emprêqo, pasando depois por diver-
sas dificuldades técnicas e pessoais, incluindo-o num caso
de amor com a secretária. A secretária é, por sua vez,
comprometida com um seu emiqo (Gino); e cria uma ri-
validade com o mais destacado chofer da companhia, aca-
bando por exigir, na companhia; gue êle seja tornado o,
motorista número 1. Tal situação aumenta a rivalidade
entre os dois e, então, Red arquiteta um plano nara dar
cabo à vida de Tom. Ma.;, ao por em execução o seu
plano, vê que conduzia o caminhão que preparara para"acidentar" Tom.
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MARCADO PELA MORTE. Corre-corre onde a Policia leva a melhor- Cum Verti Ralston e
David Brian, dois conhecidos atores no gênero. Ambos mefiores.

Qwdai & SqJLqjwü
A ARVORE DA VIDA (Raintree County).

Guerra Civil è o ambiente. Superstição e so-
nho de um rapaz que se supõe dono da pá-
lavra.. Com Montgoméry Clift, Eva Mario
Saint e Elizabeth Taylor. (Metro).

A SINISTRA' EMBOSCADA (Revolt at
Fot Laramiel. Filme sem atores que narra
a complicada história que transporta vive-

res c abastecimentos bélicos para o extremo
do Oeste. Com atores desconhecidos. (Be!
Air-Unitcd).

BROTINHO DO OUTRO MUNDO 
'(La

Mariée est trop Belle). Brigitte Bardot des-
coberta como a revelação do seu tempo.
Para modelo de capa de revista. (Fiança
Filmes). '
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NA ROTA DO INFERNO. Filme policial, dc Índole britânica
interpretada por bons atores.

W*-_m*Y_ü_S__r_^^ a; .. -

Historia de deiectives,

PALÁCIO — "Fratilein"
PATHE' — 22-8795 — "Brotinho do

Outro Mundo".
PLAZA — 22-1197 — "Pobres mas

Bolos".
PRESIDENTE — 42-7128 — "Bro-

tinho do Outro Mundo".
PRIMOR — 43-0881 —
POPULAR — 42-1854 — "Resgato

dc Bandoleiro" e "Conflitos do
Destinos".

REX — 22-6317 — "Assassinato na
10a. Avenida".

RIVOLI - "A Mais Beln Mulher
do Mundo".

RIO BRANCO — 48-1.139 — "A
Arte de Dar Um Jeito".

S. JOSÉ' — "A Mais Bela Mulher
do Mundo".

SANTA TERESA —
VITORIA — 42-9020 — "Ao Calor

da Música".
ZONA SUL

ALASKA — "Vingador, Sem Pie-
dnde".

AKT-PALACIO - 57-0466 — "A
Mcis Bela Mulher do Mundo".

AZTECA — 45-6813 — "A Mais
Bela Mulher do Mundo".

.\STORIA — "Pobres Mas Belas".
BOTAFOGO — 26-6250 — "Ao Ca-

lor da Música".
CARUSO COPACABANA - 27-5150

— "Brotinho do Outrn Mundo"
COPACABANA - 57-5134 — "Ao

Calor da Música".
DANÚBIO -
FLORESTA - 26-6257
GUANABARA - 20-9339 — "Vin-

gador SemPiedadc".
IPANEMA — 47-3806 - "Sinistra

Emboscada".
1EBLON - 27-7805 — "Assassina-

to na 10a. Avenida".
METRO COPACABANA - 37-9791"A Arvore da Vida".
PAX — 27-6621 — "A Arvore da

Vida".
PIRAJA1 — "Vingador Sem Pie-

dade".
POLITEAMA — 25-1143 — "Sinis-

tra Emboscada".
PIAN — 47-1144 — "Assassinato

na 10a. Avenida".
ROXI — 27-8245 - "Fraulcin".
ROIAL — "A Arte de Dar - Um

Jeit/*»",
S. LUIZ — 25-745!) — "Assassinato

na 10a Avenida".
ZONA MORTE

AVENIDA — 4R-1607 — "Ao Ca-
ler da Música".

AMERICA — 48-4519 —
HANIl-lrtA - 28-7575
CARIOCA - 28-8179 — "Assasít-

nato na 10a. Avenifla".

ESKY - 28-5513 — "A Mais Bela
Mulhei do Mundo".

MADRI — 48-1184 — "Fraulein".
HADDOCK LOBO - 48-9611) -
MARACANÃ — 48-1910 — "Vin-

gador Sen. Piedade".
MEIER - 29-1222 - "A Mais Be-

la Mulher do Mundo".
METRO TIJUCA 48-9970 -
-"A Arvore da Vida".

NATAL - 48-1410 — "Ao Calor
da Música".

OLINDA — 48-1082 — "Pobres Mas
Belas". ,

NATAL — 48-1410 — "Sinistra Em-
boscada".

SANTA ALICE — "Assassinato na
10a. Avenida".

TIJUCA — "Fraulein".
VILA ISABEL — 48-1310 — "Si-

nistra Emboscada"

SUBÚRBIOS DA CENTRAL
ABOLIÇÃO — "Ao Calor da Mú-

sica".
AGUA SANTA — "A Cidade do

Vicio" e "Horizonte do Inferno"
ALFA — 29-6215 — "Brotinho do

Oulro Mundo".
BANDEIRANTES - 29-3262 -

"Alila Rei dos Hunos" e "Sar-
rilho do Barulho".

BELMAR — "Sinistra Emboscada"
BENTO lUBiSIRO - Marechal Ker*

mes 881
CACHAMBI — "O Mercador de Al-

mas".
COIMBRA — (Ricardo de Albu*

querque) — "O Garoto e o Va-
gabundo". ,

COLISEU - 211-8753 — "Assassina-
to no 10a. Avenida".

ENGENHO DE DENTRO — "A Ar-
te dc"Dar Um Jeito".

ESKYE - "A Mais Bela Mulher
do Mundo".

GUARAC. — Rocha Miranda —
"Brotinho do Oulro Mundo".

IMPEKATOR — "Fraulien".
IBAJA" — 29-8330 — "Galante e

Sanguinário".
MADDREIRA - 29-8733 — "Ao Ca-

lo. da Música1.'.
MARABÁ - 29-8038 -
MONTE CASTELO - 29-8250 -"Vingador Sem Piedade".
NOVO HORIZONTE — "O Garoto

e o Vagabundo".
PADRE NOBREGA —
PALÁCIO VITORIA - 48-1971 -
PlLAR — 29-6460 —
REALENGO - Bangu 472.
REGÊNCIA —
RIDAN — "Alegria de Viver"."O Capanga".
ROULIEN — "Gerto Recanto Tran-

Ímmm

quilo".
S JORGE - (Olinda I.
VAZ LOBO — 29-9898 - "Tropi-

cana".
SUBÚRBIOS 0A LEOPOLDINA
SRA/ DF PINA 30-34811"Nosce Um Bandoleiro" e "S O.

S. Noronha".
BONSUCESSO — "Ao Color da Mú-

sica"
CENTRAL — "Fuzileiro do Amor'

e "Madrugada dc Traição-*
CARMOLI — "Homem Solitário"'o "Impcrio Submarino"
LEOPOLDINA — 38-9993 - "As-

sàsslnato na 10a. Avenida".
viAUA' — 30-5036 — "Brotinho do

Outro Mundo".
ORIENTE — 30-1131 - "A Arte

de Dar Um Jeito".
PALÁCIO HIGIENOPOLIS — "A. 

| ¦
Arvore da Vida" I !

PAR/.ISO — 30-1080 — "Certo Rc- i jcanto Tranqililo". \ '
PENHA — 30-1121 - "A Arte de f-: S

Dar Um Jeito". í 1
RAMOS - 30-1122 - "A Arte De g jjDa Um Jeito". '. JROSÁRIO - 30-1889 - "A Mais Ç |Be' Mulher do Mundo" Bi
SANTA HELENA - 30-2666 - *f 

í"Certo Recanto Tranqüilo". K f
S PEDRO — 30-1481 Ij >

ILHA DO GOVERNADOR U

JACARHPAGUA
BARONESA - (123 — "Entre o

Céu e o Inferno",

BÀNOÜ
MOÇA BONITA — "Lua de Mal

em Monte Cario".
MODERNO -- "O SabichSo",
S J. MERITI —

CAXIAS
C AX1AS - "A Bela Moleira".
PAZ —- "A Jornada do Pecado'*

TRES RIOS
REX - "A C-Mdsíra d* Diabo".

SÃO JOÃO D_ MERITI
GLORIA ¦- -T.irrie D-..iais Para

Esquecer".
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MAQUINAS PARA BLOCOS DE CONCRETO
OFERECEMOS PARA PRONTA ENTREGA

ITAMAR -
GLiARABU -
JARDIM —

Tel I 15P -
- "Vamos Com Calma""Sinistra Emboscada"

S r.11*

mi
Prensas manuais oa
vibracias. para con-
fecção de blocos
de cimento

NITERÓI
- "Brotinho do OutroCASSINO

Mundo".
CENTRAL —
ÉDEN — "Assassinato Na 10a.

Avenida".
ICARAI' — "Assassinato Na 10a.

Avenida".
IMPERIAL — "O Sabichâo".
ODEON — "Ao Calor ria Música"
ART-PALACIO — "Paladinos dc

França".

MUTUA'
SAO G0NCAL0

PETRÚP0LIS
"Paladinos deART-PALACIO

França".
CAPITÓLIO — "Ao Calor da M_-

sica".
PETROPOLI- — "Sinistra Embos-

cada".
DOM PF.75RO — "Vingador Sem

Piedade".

Pequenas betonei'
ras manuais ou elé-
t-ncas, capacidade
para ISO litros

Of® (3 M/£>(£_
lOtMKlDOU 01

Kê3BÍKí»W *. ,"fAT: ^^í*

o -Ãlo
MAQUINAS

Av. Presidente Vargas, 509 - 19.°
Tel. 43-5818 - C. Postai 1310 - tina Ieleg "FORMAC"

Filiais em: S.

Postal 1310 • lina
Rio de Janeiro

Paulo - Porto Alegre -
Pvelo Horizonte

Curitiba Recite
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AGILDO ESBANJA TALENTO
Sír Laurence faz rir
na política nacional

faepcimetotc
>

Eu sou a Bilinha. Bilinha,
somente, diminuitivo do
meu nome verdadeiro.
Bila Maria D'Ávila Man-
ganelli consta no mau re-
gistro civil, feito em Pôr-
to Alegre de muitos chur-
rascos.
Acontece que eu sou sol-
teira e acontece também
que estou muito satisfeita
com esse estado de coisas.
Perdi a minha fita métri-
ca agora mesmo. Q u e m
quiser que faça o cáteulo
aproximado das minhas
medidas.

Comecei a minha vida ar-
tística muito cedo. Aos 5
anos de idade, estreei no
Teatro Municipal, c o m o
estudante de Maria Ole-
newa.
Dificilmente poderia apon-
tar a minha maior emoção
artística. Toda a minha
carreira tem sido de gran-
des emoções.
E, por isso mesmo, nunca
tive decepções, graças á
Deus.
Incrível como pareça, não
conheço nenhuma buate.

Sempre descontei pa ra o
Instituto e creio piamen-
le na honestidade d o s
meus empresários.
Por que eu hei de pensar
em ter nascido homem, se
estou bastante feliz como
mulherzinha ?
Se vencedora, daria todo
O apoio à classe teatral,
talvez a mais esquecida
de todas as classes.
Bife com fritas à m o d a
portuguesa é o meu prato
predileto.
Conheço duas pessoas re-
almente engraçadas e, mo-
déstia à parle, da própria
família: Valter e Ema
D'Avila.
Também modéstia à par-
te, na família também se
encontra uma pessoa que
se julga muito .engraçada.
É o mau sobrinho Carlos
Alexandre, filho da tia.
Ema.
Durmo de "short" 

porque
dá "short" (Toooooooim!)"Femmc" c o meu perfil-
me.
Não. Não me acho bonita,
mas sou simpática e boa...
linha.
O cinema nacional conti-
nua eternamente "baby".
Andando de galinhas.
No palco, adoro fazer o
que tem sido toda a minha
vida: dançar.
E fora dele, cuidar da mi-
nha casa, onde o "bailei"
se desenvolve da sala pa
ra a cozinha e adjacências.
A confusão é geral. Depois
que apareceu o "cantoi
moderno", é muito difícil
saber-se que m desafina
realmente.
Não. Não estou satisfeita
cum o m e u ordenado, t)
Fernando D'Ávila — q u e
não é meu parente — sa-
be disso também porque
c o meu empresário e náo
toma as devidas providen-
cias para resolver tão im
portante questão.
Francamente, nunca pres-
lei atenção á última coisa
que eu faço quando vou
dormir. Jogo-me na cama
e durmo sono de pedra.
A minha avó é um amor.
Mas, com o seu excesso de
zelo, chega a ser chata.
Os meus autores preferi-
dos são Françoise Sagan,
Collette e Maurice Drouin.
Aproveito os meus dias da
folga para o aprimora-
mento das minhas quali-
dades culinárias. Faço do-
ces e quitutes.
O maior empresário do
teatro brasileiro é Valter
Pinto.
Não sou sócia da Casa dos
Artistas e de nada sei a
seu respeito.
Desprêso, irmão, desprêso
é a melhor arma contra a
fó foca.
Náo tenho manias. Nem
aquelas do samba de Fld-
vio Cavalcanti.
Continuo incólume. Nunca
fui chegada a crises de ve-
detismo. Há, porém, mui-
ta gente por aí que tem a"sensibilidade" à flor da
pele.
Simpatia, beleza e talento
são os três fatores indis
pensáveis a uma boa ve-
deta.
E, finalmente, devo dizer
a bem da verdade, que o
meu coração, atualmente,
não aponta nenhum "cui-

pado" pelo seu bate-bate.
mais acelerado. Porque êle
está com a máquina per-
feitamente regulada, em
ritmo certo.

SUPERMERCADO DO SAPS
(PRÓXIMO À PRAÇA DA BANDEIRA)

Além do seu grande estoque permanente, o supermercado do
SAPS está oferecendo ao público, pelos menores preços, os seguintes
gêneros:

Carne de 1.a Kg.
Presunto Cosido Kg.
Camarão Pescai Pct.
Leite Fresco Lt.
Leite Nutrolac Lat.
Leite Pulvolac Lat.
Maizena Pct.
Maizena Pct.

\ Maizena Pct.
Ovolmaltine Lat. .
Banha Kg. .
Goiabada Talher Lat.
Sabão Minerva em pó Peq.
Sabão MinervR em pó Médio
Sabão Minerva em pó Gte.

500 gr.

200 grm.
400 grm.
800 grm.

CR$ 42,00
CR$ 120,00
CR$ 66,00
CR$
CR$
CR$
CR$
CR$
CR$
CR$
CR$
CRS
CR$
CRS
CR$

10,50
51,50
47,90
6,30

11,00
18,80
47,50
38,00
33,50

8,90
28,80
48,10
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MISTER ECO
»GILDO Ribeiro continuava a aguardar melhor

** oportunidade para mostrar o seu histrionismo.
E surgiu quando Zilco Ribeiro foi para a Paulicéia com a
sua companhia, onde permaneceu durante dez meses, entre
a capital è o interior. Coube a Agildo Ribeiro fazer, todos o.s
papéis criados por Rui Cavalcanti. E a interpretação pèrsr>
naííssimã quê i.\cu a esses papéis lê-lo credor das mais elogio-
sas críticas da imprensa paulista.

Agildo Ribeiro firmava-se como alor de categoria. Repre-
sentar papéis criados por outro artista não é tarefa fácil, se
não descambar parti a imitação ou sugerir comparações. Agildo
impôs-se sem lembrar o seu antecessor nem tampouco o des-
merecer.

Êle era tão bom quanto tão bom. O futuro iria dizer.
Rumo à fama

JkGILDO Ribeiro., como a maioria dos artistas
" brasileiros, principalmente do teatro de revis-

las, dirigia-se a si próprio.VDs 
"diretores" que lhe apareciam

sabiam menos do que êle. Foi assim em "Rumo a Brasília",
da Cia. Silva Filho, onde pela primeira vez no Rio de Janeiro
apareceu como ator principal.

São Paulo chamou-o de novo e fêz o "João Grilo" de "A
Compadecida", com ligeira passagem pelo Jardel. Era o me-
lhor, dessa peça de Suassuna em sua fase profissional. Três
filmes nacionais, ainda inéditos, têm a participação de Agildo
Ribeiro: "Ai vêm o.s Cadetes", "fisse Milhão é Meu" e "Meus
Amores no Rio", ésle último dc co-prodtição argentina.

O moço Agildo recebia o prêmio do seu valor, em constan-
tes convites para vários elencos. E jamais os decepcionou."Se 

quer... diz logo"
;STA comédia musicada que está no incômodo e

impróprio teatrinhó Jardel — a baiuca do Geysa
- conta com Agildo Ribeiro lutando contra as deficiências

do palco, se assim se pode chamar um buraco no fundo de
uma salela sem qualquer ventilação. Agildo mais uma vez
se destaca como o melhor elemento do conjunto, pelas inter-
pretações qüe dá aos papéis que lhe lotam confiados, graças
a êle próprio, malgrado contingências incontornáveis, por mo-
tivos vários.

Carioca do Calete, Agildo Ribeiro veio do Teatro Duse de
Paseoal Carlos Magno, o laboratório artístico que manipulou
tantos valores, hoje nomes consagrados na riballa. Agildo üa-
rala Ribeiro, filho de Conhecido próeer político, talvez seja
um dos últimos abecerragens da instituição de Paseoal, por-
que dela não mais se laia ou não mais existe.

Começou mal, muito mal mesmo, a sua vida profissional.
Fêz parle daquele celebre elenco que atuou no ex-Cassino
Atlântico com "A Casa ila Viúva Cosia", peça que contava
com os nomes de João Villàrcl e Araci Cortes em primeiro
plano, empresada por um cavalheiro cheio tle dividas, de ne-
nhum dinheiro e menor escrúpulo. O.- credores logo aparece-
ram e a renda — pouquíssima — da bilheteria foi confiscada.
Os artistas não chegaram a ver os seus primeiros salários, o
sócio-capitalisia — moço inexperiente e bem intencionado —
ficou sem o seu precioso capital o "A Casa da Viúva Costa"

de triste memória — cerrou as suas portas em menos ile
. oito dias.

Foi a prova tle fogo do ator que estava nascendo. Ser bi-
godeado numa aventura. como tantas outras que acontecem
no teatro brasileiro. E náo desanimar, como Agildo Ribeiro, o
moço iniciante, não desanimou."Doll Face"

¦jO teatrinhó Follies,' Agildo Ribeiro haveria de
'" fazer a sua segunda tentativa no profissionalis-

jno. E deu certo. Zilco Ribeiro fazia elenco para 
"Doll Face."

e Agildo, que pelo Ribeiro não é seu parente, chegou na hora
precisa. Desempenhou pequenos papéis e ganhou aplausos.
Veio a segunda peça — "Mas... Muito Mesmo" — e Agildo
continuou, já agora com melhores oportunidades. Havia, po-
rém, Rui Cavalcanti no elenco. Rui era o dono da lesta, o
primeiro nome masculino do elenco e Agildo compreendia que
havia tle esperar.

Foi, ainda com Zilco Ribeiro, para a buate Casablanca com
o "show" "Nós, os gatos", uma colcha de retalhos de revistas
teatrais desse produtor. O espetáculo era ruim. Não chegou
para marcar a atuação tle ninguém. Nem do próprio Zilco Ri-
beiro que, no teatro e com aquele mesmo material, ganhara
medalha de ouro da Associação Brasileira de Críticos teatrais.

Aconteceu em São Paulo
//rE quer... di/. logo" — o português empregado

•* nesse título eslá errado, como alé o trélego
Chtilh Woodwood é capaz de desconfiar, mas os seus autores
dizem que o fizeram propositadamente porque expressão po-
pular — mas, "Se 

quer... diz logo" tem em Agildo Ribeiro a
sua maior atração, o dono tio espetáculo, reafirmando mais
uma vez o grande talento que possui ainda não devidamente
aproveitado.

O monólogo de "Ricardo III", caricaturando Sir Laurence
Olivier, — que se transformou em "Oliveira" na peça — ba-
seado em filme recentemente exibido em nossos cinemas e
explorando o momento político atual é boa página humoris-
tica de Mário Lago, a que Agildo Ribeiro empresta o maior
vigor artístico e arranca os mais prolongados aplausos.

Mal o pano se abre, o "Ricardo III" de Agildo Ribeiro,
ainda sem ter começado a falar, já está ganhando palmas.
E palmas merecidas, tal a riqueza de pormenores estudados '
na memorável interpretação lilmica do nobre e excelente ar-
tista inglês, que Agildo tudo captou.

ShakeSpèare certamente -tremeria nos alicerces se visse a
interpretação que Agildo Ribeiro dá ao seu "Ricardo lll", via
Sir Laurence Olivier. Ou talvez risse a bandeiras despregadas
como todos que vão ao teatrinhó Jardel — a baiuca do Geysa

estão fazendo, porque se trata de uma paródia que diverte
sobremaneira, e serve também para o moço ator esbanjar
talento.

Sir Laurence Olivier não se aborreceria com a irreverên-
cia. Haveria de rir também. E de sentor-se vingado quando,
em certo trecho de "Se 

quer... diz logo", Peggy Aubry, outro
bom elemento da peça diz que:— Esse Shakespeare é uma boa fofoca...

s^ís^^ JMm 8P: Jmt \^êt

EM " RICARDO II tt

Im ... mal acabado como o Maracanã..

¦'¦'i ^flK:.~>'::^| Hy^^B ^K^x^-^B

'¦' >^B>Jj^| ^Rtv'' '•-;-:'^B BJ^ft^r^B

-^H '-^^H ^^K>-'' '¦'¦'-¦¦'^^m\ Mr>'ávfe^^l

The problem of eleições in Brazil is very
chato, como diz Sir Ademar de Barros.
Lord Ibiràpiiera and Botucatu.

Lord Lacerda acorda lòdas as manhãs pen-
sando: "Quem é que eu vou chamar da
latirão hoje?"

— Serei Presidente .. nem que tenha que fa-
zer nutis promessas que Atziro Zarttr, mais
sorrisos que Adalgisa Colombo.
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AHPhtíE - Gusti'Vo dum-
paio 84t, — Daneas — Mu-
ucs ile W>udu Oaltrmn t
Fernando Galo — Cantam:
Pernanri j Barreto, Maria
Helena. Mulena Rodrigues
e Carla Baroni Consuma-
ção 200 Aa« sábados. 300

AL' BOi\ GOURMET - Av
Copacabana 20ü - Tel.:

37-7557 — Danças — Baia
e seu Conjunto — Cantam:
Jandira e Dalva..— "C;-a-
vert", 200. Consumação 500

Aos sábados, 300 e 500.
-•-¦

BA( AKA — Rua DUV1V1PI
3'.-H - Btbldinhas -Pa
nos de Valtpi Gonçalves.
Chuca-Chura e acordem'

de Gigi - Atração: Mariza
Canta: Jean Pierre.

-?•¦
CAMiACl-.lKi) - n Kere.Hti-

ao Mer/ces ií- tiebirh-
nhas — Atração: Tito Ma-
di, Plano de Ribamar. —
Consumação 150 Aes sá-
bados, 200.

-?-
CLUB 36 - Rua Carvalho de

Mendonça 36- Tel.: 37-4790
— Danças com o conjunto
de "jazz" de Moacir Peixo-
to. Sem "Couvert".

-?-
COPACABANA-PALACE —

Meia-NoU-e — Av. -Copa-
oábana - Tel.: 57-1818 —
Música de Moaru Silva —

Atração Julie Wilson."Couvert" 300 Consuma-
ção, 300-?-

lH>i\iiNO - R-ia Carvalho de
Mendonça i3-E — Dançai
com Carlinhos e seu con-
junto com Pernambuco. —
Canta Gem Martins. Con-
sumação, 200.

óisMo da Tinas
i»ií nk - av pruiçesa isa

oei lu - tmnciif - Mm-üi-f
de Djalma Ferreira — Exi-
bicão de passistas — Can-
tam: Lila Hebf Guimarães
e Miltinno _ 'Consuma-
ção 400 Aos sábados. 500

-4-
^KlilO — Av Ailftntica eq

Princesa Isabel — Tele-
fone, 57-97.19 — Música úi

Guimarães e Jorge Heòrl-
r;ue. com Hugo Ss • Alan.
Canta: Célia Reis. Atraçõísr:
Lidia Scotty e The Crazy's
Rock. — "Couvert", 300.
Aos sábado», 500.

HAWAJ - Av Atlântica 974
P - Danças - Música em"hlgn-fidelity — Quitutes
dp Mestre Jovmo

O -Kl - Av Princesa Lsabei
63 - Tel 57-1870 (Hotel
Piaza) — Coirr.cimlias í as-
bitíiiinas - MüSloà m.i hl[*h
fidelily — Consum-.ição so-
mente aos sãb:, os 200

JliíAU - Rua R.idolk Dan.

Lopes e Bola Sete, o legi
timo.
-?-
«v\lM's — Av Atlântica

I 8.ÍI- - lei.: 37-9644 -
Danças e bebidinhas. —
P'ano de Arl Mesquita-?-

mCHEL - Rua Fernando
Mi-nde. - B-bidinhas —
P'an0 de Hjrry Atração:
Citulo d» Paula-?-

N'i.HI *,N'0 HA*
Maiuumi, Gandhi
12 "tu - Peohad
Durant,» a

I lOVr i'OU'

1

consumr.rao:
diárias com

— Praça
- Tel.-
hoje -

semana * "Ri0
¦Couvert" 400.
400 Vesperais
show"

O.K. _ Av. Atlântica. 1424,
Lido — Tel. 37-6319 — Jan-
tares dançantes.

-?-
SACHAS - R Antônio Viei- I

Tel 3i-6208 - J

tas 91 - Tel.
Comidinhas e

— Música err
lity". Danças.

-?-
LA BOHFUE _

bana, 14 —
"high-fidelity".

57-5733
behidthhas

High Fide-

Av. copaca-
Dançrs —

Permitido

ra 6-A
Di -as
e Saon:'. r.ho d? Almeida. Edméia
Santos o George Greu, i"Couvert" 150 — Consuma- \

Música de Cipó jJantam: Muri- l
io r

traje desportiivo.
-?—
LIITLE CLUB — Rua Duvi

vier, 37 — Danças — Mú-
sica em "liigh-fidelitv".

Atrações: Tito Madi. com
Ribamar ac piano.-?—

«A QBIFFB - Rua Duviviei
37-F - rei.- 57-7611 -

Danças — AtTH>?Sl>s: Dora

cão, 250.-?-
SCOTCH - R. Fernando

Mendes 28-D — Bebidinhas
— Atrações* George Green
e Teddv Moreno-?-

STÜDIUM - Av. Atlântica
1.800 - Tel 57-195P - Jan-
tares-dançant-es — Música
de Leonardo-?-

TEXaS-BAR - Av. Atlântica
(Lem ) — Danças — Mú-

sica do Dioníüio Consuma-
ção 200

lll

—' Agildo Ribeiro — Um ator
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VIEIRA: "PUBLIC-RELATIONS" DO NORDESTE

SeíYi de Caruaru mesmo?

A TeleftAao na Çemana
COMEÇARÃO 

o dia, hoje, co-
mo fazem todos os dn-

miligos, as duiis emissoras tie-
TV, apresentando filmes ele longa
metragem, e, no mesmo tempo,
de longa sírio de cortes no e:c-
lulóidc A Tupi entrará em fun-
e.:io muis cídd -- isto (•, iis III
horas, com n película «Um raio
cie liberdade». K n Rio começa-
ríí a agir às 11 horas.

Seguindo as programações de
sempre, encontraremos, para
destacar, nn Uron, o Grande
Teatro Infantil, sob a direção de'
Fábio Sabng, A peça será «Os
ciibcloa encantados», dc Fábio
(..lin, com Lia Maiono, Isabel
Tesreaa, Marli l.ino, Elida Marelí,
Zilku Salaberri; Antero dc OH-
v iki, Edmundo Lopes, Paul i Pa-
elílha, Edson Silva, Germano Fi-
llio, Roberto «Io Cloto e Lnórcio
Laureli,

\n domingo passado, o tea-
trinho das batedeiras e liquidi-
fiendoros não ini apresontnd >
s di a alegação dc «motivo ele
ordem superior». Não se sabe que
ordem foi essa. lie minha pai-
li', até ignorava (pie a televisão
linha um superior que dava
essa ordem. Pelo jeito, pjicin,
êsse superior foi a Censura
mesmo, tiigo isso, porque, pri-
mui ra mente, foi anunciada a pe-t;a «.O caso Craddock», No sába-
chi, já cm cima da hora, com se
diz, informaram que seria en-
ccn&dá «O Tesouro?-, de houis
Kslc, em tradução c adaptação
de Tati Morais. E, por fim, mau-
duram que as televltimas voltas-
íein na próxima semana ...

Hoje, então, tudo indica que
? O Tesouro» aparecerá, às 20
horas, diretamente da Urca, em
noso «vídeo» de cada dia, com
Iterval Itossano, Joselila Alva-
rengn e Fábio Sabaz, este tam-
bom diretor elo espetáculo.

K, por fim, o «Automóvel na
TV;vr às 21,36, Também na Urca,
promete o filme «Nasce nm he-
rói», especial para a televisão e
falado cm portugüsô, com Mark
Stevens, Ellen Drow e outros.

Segunda-feira
r

f-KOS 
Vdl.USIA, afnstáeini há

« tantos anos, dos noticia-
rios, ressurgirá, amanhã, na TV-
Tupi, comandando seu conjuii-
lo de «ballet», no programa«Sessão das cinco». Nu mesma
ocasião, a famosa bailarina bra-
sileira concederá entrevista a
Paulo Porto. Depois, Arnaldo No.
guclrn prestara homenagem ao
«l)in do Papai».

<Ys 20,35 hs, o «O Céu é o li-
mil/;'», tambélli na T.V-6, eleverá
oferecer novidades. O animador
.1. Silvestre, voltou meio foroz,
na segunda-feira passada. Es-
troou nova candidata, respondeu-
elo sôbre a villa de Ni.jin.sky. "
conselheiro Iluiiiberlo Bastos
deixou ile responder a uma por-
guntar sôbre Roberto Simonscn,
e. em conaequôncia, impugnou a
pergunta, alegando que relato-
ri'j não pode ser considerado
obra de um autor. Em conse-
qiiêneia. ficou um impasse paia
o produtor do programa resol-
ver. Sangirnrdl .Júnior vai ser
juiz e saberemos, amanhã, com
<iuem estava a razão: se com o
animador ou com o conselheiro'.
l-*e qualquer maneira, este últi-
mo também é candidato paru a.s
próximas eleições do Distrito
Federal e não só contava, com
certeza, como sendo boa propa-
ganda política a sua presença
no «O Céu é o Limite>, com*»
talvez o prejudique n fato de
uma possível eliminarão ...

Teremos, ainda, nova candidii-
ta para a vaga do doutor (jue
respondia sobre Abraão Lincoln»
file desistiu, enquanto Alexan-
dre Ma.\ Kitzingcr arriscou õlMi
mil cruzeiros, a falar dn vida e
dos sambas de Nbol Rosai Anui-
nhá, portanto, êle voltará a atuar,
já então «meio milionário:', mas
não se sabe se ainda arriscará
a solte.

Finalmente, o Cirande Teatro
da TV-Tupi, às 22,30, dará «O
retrato de Dorian Grcy», de Os?
car Wilde, numa adaptação de
César Teixeira. Sob a direçuo de
Sérgio Brito, a famosa obra te-
rá a seguinte distribuição: Alelo

JULIE

Domingo

HOJE E AMANHÃ

Segunda-feira
CANAL 6 — -0,00: Filme ele

longa metragem; 11.3(1: Sua
manha de domingo; 12,00: Cor-
lina sonora; 12,30: Clube do
Guri; 13,30: E' proibido falar;
14,00: Grande Teatro Infantil;
lã.00: Tarde esportiva; 17,3õ:
Sessão de Cinema; 18,15: Tclc-
entrevista, 18,45: A Voz de ou-
ro; 19.00: Convite ò música;
111,35: Reportagem; 20,00: —
Teatro: 20,30: Resenha Espor-
Uva; 21,05: Boliche; 21,30: —
Filme; 22.10: Teatro.

CANAL 13 — 11,00: Cinema;
13,00: Malaznrte e seus boné-
cos; 13,30, Estúdio V; 1-1.20:
Jornada Esportiva; 18,00: Gin-
cana; 19,00: Clube dos Gour-
mets; 19,25: Romeu e Julieta;
20,00: Teatro de Variedades;
21,05: Velhas estampas: 21.25:
Leon Eliachar; 21,45: TV-Rio-
Ring.

CANAL 6 — 11,50: Abertu-
ra; 12,00: Meio-dia; 12,50: Clu-
be do Disco; 13,25: Esportes
TV: 13,30: Tele-vespertino; —
14.00: Cine Jornal TV; 14,30:
Colégio do Ar; 15,00: Boa-tar-
de; 16,00: Portugal em TV;
16,35: Clube da Juventure; 17:
Sessão das cinco; 18.00: Bolo
Mágica: 18.25: A estrela é o li-
mite; 18,55: O sitio do pica-
pau amarelo: 19,25: Roberto
Audi: 20: Repórter Esso; 20.15:
Nessa rua; 20.30: O céu é o li-
mite: 21.05: Fantasia: 21,35: —

Julie Wilson; 22,05: Reporta-
Julie Wilson: 22,05: Reporta-
gem; 22.25: Grande Teatro.

CANAL 13: — 17.15: Cine
TV-13 17.35: Salve o esporte;
18.00: Repc">r(er 13; 18.3(1: —
O Gordo o o Magro: 18.55: —
Grande circo do Anel ia: 20,00:
Nosso informativo; 20,25: —
Atualidades francesas; 20.15: —
Cine TV-13; 21,00: Noite de
Gala; 22.35: Festival de filmes.

ALEXANDRE
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As jegiuidas e sábados (XV-6)

de .Maio — ¦v.Duriiin.*: Üertn Xe-
mel - «Slbil»! Sérgio Brito - -
«llenri»; Leonardo Vilar
«Aluiu»; ítalo K'jssí — «Hasil-:'•'ilir.e Wagner — «Vunc»; Daniel
Filho -- «Adriano»; e ainda
atuarão Maria Santana o VAller
Camp js.

_Têrça-feira
QUASE 

todos us principais
jogos dc futebol ou gran-

des acontecimentos desportivos
realizados pelo Brasil ou mesmo
no oxti rior serão apresentados,
em filmes, terça-feira, às 2'J,.'í0
hs, por Oduvaldo Cdzzl, no «Asas
da vitória», dn Telovisuo-Tupi.
È um programa que vale a pena.

Enquanto isso, no horário das
20,15 hs, na mesma emissora
-. nn mesmo dia, b cômico ar-
gemtino «Hlacle» estará apresen-
tando, novamente, números dc
seu repertório, no «Feira dc
amostras»! üm variado fraco co-
mo o são quase t ,>dos os variados
da televisão. Vaie, neste prográ'-
nia, apenas, a excelente presença
de Dircinlia Batista.

Quarta-feira
N O dia 18, o «Vultos imor-

tais» voltará a ser apre-
sentado, 113 22^10 ha. Isto por-
que, na quarta-feira passada não
houve o programa, já (jue a pa-
lestra elo Curador de Menores,
sr. Eudorõ Magalhães; começou
mais cedo. Depois» então, tive-
mos um filme de longa metrá-
gem. No dia 1.1, porém, a jiales-
tra começará às 22,40 hs.

K o Teatro Romance; que é
Oferecido, pela TV-6, todas as
quartas-feiras, às Jõ horas, da-
rá uma adaptação do filme «1*8-
lhas Mortas», executada por An-
tõnio Leite, tendo Ida (lonics,
íícrvál Rossano, Paulo Pàdilhu;
Adila Araújo, Kdmundo Lupes e
outros nos principais papéis,

Quinta-feira
AS 

Teievítimas, nesse dia, de-
vem estar avisadas de que

n Tupi apresentará, áa 21,05 hs,
• ) «Espetáculos patrocinador».
.Mais ou menos ne"!sso horário,
aconselho <iue passem para a
Rio, onde encontrarão Ari Bar-
roso à frente de seus calouros,
a, logo a seguir, César Ladei-
ra no «Cruzeiro musical». Depois,
voltem, imediatamene, para a
Tupi, para a «Reportagem dn
roupa feita», com José Roberto
Dias Leme,

Isto porque a Rio estará apre-
sentando, às 21,55 hs, o «Sob o
signo de Filipe .. .».

Sexta-feira
0SKK1AÜO 

«Falcão Negro»,
uma realização ' de Péri-

cies Leal, transmitida, às têr-
ças e sextas-feiras, às lf horas,
pelo Canal da Urca, está termi-
nanelo os episódios passados no
Tibete. E promete, para logo
a seguir, unia outra série, inti-
tulaela «O Falcão Negro c o Pe-
rigo da Floresta». O «herói» dês-
ses espetáculos é Gilberto Mar-
tinho, quase sempre coadjuvado
por llaielée Miranda, Jéce Vala-
elão, Cèlauro Couto, Dari lieis,
Roberto Duval, Munira Had-
dad c muitos outros.

Sábado

300 mil com Noel Rosa

TEREMOS, 
sábado próximo,

certamente, a última apre-
scntuçáo elo «Aí vem dona IsaU-
ra» pela TV-Rio, às 20,30 hs.
Isto porque os comediantes da
Mayrírik Velgaj que passaram a
ser «associados»; não poderão
continuar trabalhando no Pôs-
to 0.

O divertido programa de Ila-
rolelo Barbosa, portanto, pas-
snrá para a TV-Tupi, onde de-
verá estrear no dia 28 do cor-
rente, às 19,35, no antigo hora-
rio ocupado pelo «Placar Kspor-
tlvo» e no qual se vem apresen-
tando a cant ira ---*- «aerlcana
Julie Vvilsop

Caruaru, Petropolis,
Magé ou S. Gonçalo?

NESTOR DE HOLANDA
/

|UfS Vieira é um problema muito sério, paraquem se interessa por coisas do Nordeste. Pou-
ca yenle canta, lão bem como êle, as músicas das caatingas.
A gente de lá, porém, afirma que Vieira nasceu no Sul. Quem
é de Petropolis diz:

Conheço éle desde menino.
Os mageenses afirmam:

Fui garoto junto com Luís, lá em Magé.
.lá houve, lambem, quem declarasse:

Eu e Vieira fomos criados em São Gonçalo.
E a "vítima", interrogada sobre a questão, respondeu:

Nasci em Caruaru e vim menino, para o Sul. Vivi em
Magé, em Pattopolis e cm São Gonçalo. Por isso, fazem con-
fusão...

Macaé
VERDADE, porém, é que o Nordeste já deve

** muito a êsse luis Vieira acusado de sulista.
Êle canta, compõe e toca os ritmos dos sertões nordestinos.
Dedica-se aos problemas da seca. Estuda costumes, tradições,
lendas dos sertanejos. Consegue não ter um só inimigo no
meio em que vive. Trabalha, agarrado a livros de Leonardo
Mota e outros pesquisadores, produzindo e colhendo sempre
bons motivos para as suas composições. Ê um esforçado. Nor-
elestino ou sulista, faz questão de divulgar, antes de qualquer
coisa, cantos e danças regionais, sem se incomodar com as
discussões que motiva quanto ao seu nascimcnlo.

Não há niuifo, publiquei aqui, ciue éle havia nascido em
Macaé, segundo informações que recebi. Aerton Perlingeiro,
propagador da asma na televisão c no rádio, protestou:Não admito que digam que Luís Vieira nasceu em

Macaé.
Por que ? Você não gosta do Vieira ?
Gosto. Mas gosto muito mais de Macaé.

Contei isso a Luís Vieira, file riu. Riu e exclamou:
Coitado do Perlingeiro •

F, perguntou:Quem é éle, hòin ?
Respondi à altura:

Sei lá !...

D1
Eleitcr

•E fato, Luís Vieira me disse que nãe> conhece
Macaé, apesar de haver passado quase lòda a

infância a percorrer cidades ciei Estado do Rio. E, como isto
aconteceu, não se incomoda de que digam que éle é fliiniineii
se. Apenas, afirma qne é pernambucano, de Caruaru, e que
seu segundo Estado é o dei Rio. E acrescenta:

Se eu fosse eleitor em São Gonçalo, votaria no Albcr-
linho Fortuna, candidato a vereador. Se fosse eleitor cm Ca-
xias, votaria no Ratinho, também candidato a vereador, pela
quinta vez. Em Petropolis. votaria no irmão do Bill Farr, que
é candidato a deputado, só porque d innáo do Bill. Como sou
alistado pelo Distrito Federal, vou votar no Manuel Barcelos.

Não compreendo, portanto, a prevenção do sr. Aerton Per-
Hngeiro contra Luis Vieira. O cantor até afirma que lem muita
vontade ele conhecer Macaé. Elogia as coisas que, segundo ou-
viu dizer, lia na cidade, E. de minha parte, como nordestino,
não estou preocupado em saber se Vieira é fluminense ou
caruaruense. Uma coisa ou outra, a verdade é que éle inter-
preta com muita segurança — e agradando sempre — os rit-
mos e as poesias do Nordeste. Sou-lhe até muito grato pela
divulgação, de grande eleito turístico, que faz lá do meu
rincão. Basla alguém assistir ao "Retalhos do Nordeste", pro-
grama que realiza, às quartas-teiras, às 19,20, na TV-Rio, para
ver isso que afirmo.

O que não perdôo é o sr. Aerton Perlingeiro botar o sr.
Jair Alves; contador ela'Light, para cantar baião em seus pròj
gramas.

História
TAMBÉM a família Conde deve ser muito agra-
¦ decida a Luís Vieira. Pie divulga Caruaru, no

rádio e na televisão, eom o mesmo afeto adotado pela literá-
ria família. Fala nos bonecos de Zé Caboclo e Vitalino. Conta
coisas da cidade chamada de Capital do Agreste. Quisera eu
que êle falasse de Vitoria de Santo Antão como fala de Ca
ruaru. Daria logo um jeito de a Praça dos Currais, a Salga-
deita, o Sapo ou qualquer outro logradouro público de minha
cidade passar a chamar-se Rui Luís Vieira...

Mas o cantor de coisas nordestinas, em palestra comigo
me contou sua história. Disse como foi bater com o costado
nos microfones:

Pois é. Eu, desde menino, gosto de berrar e bater vio-
lão. Meu sonho era cantar boleros e sambas. Sempre fui um
sentimental, sabe, moço ? Mas o diabo é que a primeira opor-
Umidade que tive foi no programa "Manhãs sertanejas", de
Zé do Norte, na Rádio Clube cio Brasil. O programa, portanto,
não comportava sambas nem boleros: só músicas sertanejas.
A única que eu sabia era mesmo a "Sertaneja", de René Bit-
tencourt. Estreei com ela. Era impossível, porém, cantá-la
Iodos õs dias. Por isso, fiz um baião.

Que baião ?
Chamava-se "O cravo que murchou". Era bonitinho.

Acabava dizendo que "a morle desse cravo foi tão triste como
foi triste nosso amor que se acabou"... Lirismo puro.

E acrescentou:
A musa de enlão hoje está casada e tem filhos. Era

loura como uma espiga de milho do mês de agosto...
Êxito

/¦OMÜ foi grande o êxito ejblido, no gênero, pelas
V primeiras músicas que interpretou, Luís Vieira

teve de continuar se dedicando aos ritmos nordestinos. Em
conseqüência, disse:

Em virtude de ler vindo muito menino de Caruaru,
tive de estudar o Nordeste, depois de grande. Apaixonei-me.
Hoje, não sei nem pensar em outro idioma: só falo nortista...

Quando o encontrei, o cantor estava chegando de sua se-
gunda excursão artística a Pernambuco. Foi para atuar, na
Rádio Jornal do Comércio, durante três dias somente. Tarhà-
nho sucesso alcançou que seu contrato foi prorrogado. Atuou
mais uma semana. Depois, foi visitar o interior, por conta
própria. Ficou quinze dias. Tinha de estar em São Paulo, de
volta, para os programas da Record. Não chegou a tempo.
Paulinho Carvalho o suspendeu por 15 dias. Vieira não se
queixa: Valeu a pena. Foi um castigo justo, mas é tão bom
rever Caruaru que essa alegria alivia a punição.

Agora, a Copacabana vai lançar, até o fim do mês, seu"long-playing" intitulado "Retalhos do Nordeste", no qual éle
canta e declama, com prefácio (na capa, é claro) de Paulo
Roberto. E ninguém se.admire do êxito que êle obteve em
Pernambuco. É justo e natural.

Leny Eversong não acaba de obter êxito em Park, can-
tando músicas francesas ?

he Vcyal em Vogai
ANTES 

de qualquer coisa, I. 1'iellone
precisa de esclarecer a história do
flagrante que deram, em Alagoas,
há muitos anos, no Paulo Gracln-
do, conforme foi contado, aqui, do-
iiiingo passado. Os leitores do Picj

devem estar lembrado» de que um ciecrone,
mostrando a progressista, Maceió ao Edu da
gaita, disse —- "Aqui é a I"ru<*a Deodoro, aqui
o Bela Vista, ali fica o Farol, essa é a I"rae;a
do Comércio, aqui deram um flagrante no
Paulo Graclndo...". Edu contou isso ao Piei.
Piei publicou. Paulo Gracindo perguntou ao
Edu se era verdade. Edu disse que não. Mas
era...

XPLICADO isso, vamos ao que liou-

Eve. 

Paulo procurou o Piei na Vi-
venda Inviolável (Praça Paris, 171
fone 32-3899). Pediu um esclareci-
mento: "Que flagrante foi êsse?!
Do jeito que você contou a histó-

ria, pareceu que eu estava fazendo alguma
coisa comprometedora". Piei, com sua prover-
bial benevolência, respondeu: "Então você não
se lembra, Popô?!". Paulo fingiu que não se
lembrava. Piei puxou pela memória dele: "Você
tinha ido a um baile, bebeu mais do que qual-
quer Maysa, descarregou na rua, sujou-se, to-
mou banho de mar vestido de "smoking", deu
num guarda, apanhou de dois outros etc...".

NFORRlADO o público de que era

Iate 

heróico o que Paulo Gracindei
estava faxendo quando sofreu um
flagrante, fica também esclarecido
ao sr. Eudoro Magalhães, Curador
de Menores, que não nada de novo

nessa história de "juventude transviada". E',
pelo contrário, coisa muito antiga. E' institui-

ção das mais velhas que existem. í';-:i legitimo
fundador foi o Paulo Graclndo* jm Maceió,
Isto cm priscas erras. E o prccll or da "juven-
lude transviada" foi o Br ^j de Abreu, teste-
m uni ia ociilar da !}'s'órla, na GàMIn antiga,

.Só que eles não andavam dc lambreta. Era.
de lilliuri mesmo. ..

CITRO ASSUNTO que vem Intrlcan-

O 

do a turma é êsse da carne com
hormônios. Nn Vivenda Inviolável
não entra carne há várias soma-
nas. Precaução apenas, porque
Piei não é vegetariano. O cuidado

ú, somente, porque este escriba de "vosotros"
tem voz de homem. Canta grosso como a Ma-
ria Helena Raposa (Raposo é masculino). K
não quer virar tenorino, de uma hora para
outra... Enquanto isso, Déo, que já não can-
ta muito grosso, se arrisca demais. Continua
comendo carne. Tanto que, há poucos dias,
chegou no bar da Rádio Nacional e pediu:

— "Me traz um caublfe com batatas fritas ".

MA COISA impressionante, também,

Ufoi 

o "caititu" Joel, que, depois dc
apresentado pela Continental co-
"public-relations", assumiu a dire-
çâo artística da Polydor, querer
convercer a todo mundo que o sr.

I'os ter Dulies, que aqui chegou na segunda-
feira passada, veio, especialmente, para parti-
ripar das homenagens que a Joel foram pres-
ladas, por éle mesmo, no Teatro João Caeta-
no, em festa artística cuja renda fo) rever-
tida em favor dos cofres dele preiprio. Mas, de
qualquer maneira, a festa foi muito animada,
tanto que deram uma vaia espetacualr no
Chico Carlos...

I. PICILÒNE

' T!T"t"".'M?*.'1,
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Dizem que é de Petropolis

PeAAoaA &> JatcÁ
Maysa

s

TiEPOIS tit' várias íe/l-
tativas dè suicídio.

Iodeis amplamente dirul-
gailas e, posteriormente,
desmentidas: depois de
depor na Poliria sôbre
unia garrafa de iodo que
comprou como se fosse
uísque; depois de amplo
noticiário sôbre o primei-
ro desquite de sua varrei-
ra artística e de questões
na Justiça sôbre. contratos
que assinou e não rum-
prin — Maysa. ex-Mala-
russo, a cantora que pen-
leia os cabelos com um
ventilador, volta ao noti-
viário da imprensa, com
grande estardalhaço, em
explosão quase que tão
forte quanto a de Deodo-
ro, figurando de cônjuge.
E"1 que um vespertino, na
agonia dos "furos''', noti-
ciou que « intérprete de
"Rainona" (segunda edi-
ção, sob o título de "Ou-

ça") estaria entregue aos
laços sagrados do hime-
ne.u, em negócio realisa-
do no México, por pro-
euração e — quem sabe
lá? — assinado a rogo...

Maysa teria assinado
contrato nupcial vom o
empresário Paulo Tava-
res, segundo o "furo'''' da-
do num "tour de force"
de reportagem. A noticia
saiu na terça-feira. Já no
dia imediato foi divulgado
um desmentido da famí-
lia Monjardim, è qual a
"estrela" voltou a perlen-
cer desde quando deixou
de ser Mataranso. Na 4a.-
feira foi publicada uma
entrevista do sr. Amauri
de Medeiros, representou-
te da cantora em S. Paulo,
na qual êle dizia:

— ISão tenho conheci-
mento do casamento de
Maysa vom o sr. Paulo
Tavares, nào obstante se-
jn de conhecimento pri-

blico a notícia da exislên-
via de romance enire os
dois.

E, u isso, acrescentou o
repórter: "Por outro la-
do, conseguimos cónfir-
inação de que Maysa, ao
embarcar, no domingo úl-
timo, para a Argentina,
onde cumprirá contrato
de um mês, em boates,
rádio e televisão, estava
acompanhada do sr. Pau-
lo Tavares e usava aliou-
ça. Fontes autorizadas,
por sua ves, adiantaram
que tal romance não v
bem visto pelos pais ila
cantora, sendo este um
dos motivos que a leva-
riam a ocultar o casanien-
to porventura realizado".

Dessa forma, a valoro-
sa moça que veio do "so-
ciéty" para as rodas do
samba éslti no mesmo en-
guiço de sua colega .inge-
Ia Maria. Casou ou não
casem? Foi p a s s a r a
lua-de-mel (trabalhando,
é claro) ua Argentina ou

passará a lu-de-mel (tra-
balhando, é cl a r o) no
lirasil?

Os "maxgold islãs" da
im prensa especializada em
casamentos e desquite* de-
vem andar indóceis a essa
idtura dos acontecimen-
tos. ISem Maysa nem Àn-
gela se pronunciam. E é
de admirar, apenas, que
ambas concordem, alegre-
mente, em deixar que. di-
vulguem, vom sensaciona-
lismo. seus "romances",
mas que procurem guar-
dar absoluto sigilo sôbre
os casamentos. E' mesmo
estranho' êsse proceili-
mento...

De qualquer maneira, a
publicidade em torno do
liimenen da 'Maysa 

foi «
melhor, desde que ela tro-
vou o ''grand monde" pelo"grand samba"'. As ou-
Iras. vom desquites. Jus-
liça e Policia, não vinham
muito bem. Eram meio
esquisitas. Tanto que sua
última tentativa de suicí-
dio, com Lu minai, foi cha-
mada pelo A. S. JV. Mister
Eco de "Propaganda Su-
bliminal"... — ;Y.

>r
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°Espanador de microfone"
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O PODER DOS ASTROS
Prof. MIRAKOFF

Edvâl
Em pleno domínio cio siytio de I.éo, que se estende de 120 a

150 graus do Zodíaco, o, ainda >ol> a influência do ustro Sol, sim-
bolo da energia e autoridade, temos para os nascidos nu pre—
sente período ascensão no campo econômico e forte domínio no
setor sentimental. Serão portanto, felizes se liem souberem usu-
Irulr a.s vantagens proporcionadas, desde que não se desviem
das atitudes positivas e saibam retribuir de maneiro produtiva
o.s benefícios recebidos

O período em estudo, que é u oitavo, pertence ao oitavo mês,
dentro da simbólica universal, <¦ anuncia o advento de aconte-
cimentos promissores para os natos neste período. Na própria
índia o oito é simbolizado pelos oito elefantes que sustentam :i
Terra, como também encontramos entre os Cubalistas mais sutis.
Até os gregos tinham o oito dedicado a Dionlslo, cujo nasel-
monto se deu no oitavo mês. lambem dedicado a Vènus repre-
senlado por unia estréia de oito pontas em alguns templos flre-
Jjos, como ainda entre os babilônios e caldeus

Os teosoflslas modernos representam o algarismo oilo com
duas serpentes entrelaçadas, multo usuais entre nós nos diplo-
mas dos médicos; essas duas serpentes representam a ciência e
daí os astrólogos predizerem para os nascidos no período em
estudo vocação para a clQnclo em geral, para altos' estudos fi-
losóficos. Temos assim grandes médicos, advogados famosos, deu-
tistas de renome nascidos sob ,i égide ilo signo de Léo, doini-
nado pelo astro Sol

• As pessoas nascidas no decorrer da presente semana não
são de sete instrumentos apenas, como se diz vulgarmente, são
de oito ou mais aptidões porque se dedicam a vários ramos de
atividades, a procura da perfeição.

Explica-se astrolõgicaniente esta multiplicidade de ativlda-
des ainda ao oito, admltindo-S" que a esfera pode ser dividida
em oito partes consideradas pelos maiores estudiosos do assunto
que é o símbolo, da ordem universal. Conclui-se de que os natos

em questão, têm capacidade de imaginação prodigiosa e se de-
batem convulsionadamente, no meio em que vivem, à procura do
bem e da perfeição, sem poder realizar tudo que imaginam e dai
a Insatisfação que por vezes os desesperam.

As mulheres poderão se consoclar cedo, e ter alguns filhos,
entretanto, sao mais devotadas ás carreiras liberais, aos escrito-
rios e a sociedade em geral do que mesmo ao próprio lar. São
criaturas privilegiadas, que nem sempre chegam a usufruir as
«benesses» de seu signo, por falta de orientação psicológica. So-
frerão de doenças relatixas ao seu sexo, o finado e os rins pre-
cisarão também de cuidados e desde jovens evitar as intoxlca-
ções alcoólicas.

As crianças são inquietas « devem ser orientadas pcdagôgi-
cimente e com alimentação racional Serem criadas em lugares
amplos e ensolarados, para darem vazão ao seu Instinto dc gran-
deza incomensurável que possuem no seu pensamento infantil.

As vibrações astrais dos pequeninos são cm progressão as-
cendente quando acompanhadas por professores ou educadores de
competência comprovada.

O Consorclarão os nascidos na presente semana, com possihi-
lidades felizes com os nascidos nos dias: 6, 12, 26 e 28 dos
meses de agosto, novembro e dezembro.

O Os dias de melhores augúrios serão: 12, 21 e 50, segundas.
terças e sextas-feiras.

O Perfumes que atrairão felicidade: Amour-Amour e Momento
Supremo.

O Anos de bons augúrios: 105D, lf)60 e 1062
O Meses de grandes realizações: agosto, setembro e outubro.
O Dias de sorte: Ouintas e domingos.
O Flores de influências benéficas: angélica e azaléa.
<0> Cores de boas influências; amarelo, castor e vermelho.

A SEMANA PARA TODOS
A seguir passamos a transcrever as possibilidades felizes ou nefastas, pra todos no período de 10 a 16 do corrente:

Mj^XnI

ENTRE 22 DE DEZEMBKü ti ÜU DE JANEIHO - (Aguarde
boas oportunidades para a semana com o espírito despreocupado).
— Haverá nesta semana muita indiferença, com tudo que se re-

kicione com o trabalho e mesmo uma preguiça
mental dominara as atividades presentes. Não
ss desespere e aguarde a execução de planes
para um momento mais promissor, o que se ckirrt
somente a partir do dia lfi, quando a Lua Nova
influenciará, juntamente com .seu astro domi-
nante, Saturm, seu psiquismo. Detenhà-se em
estudos gernt,s onde encontrara muita coisa in-

se tf niriuiial e promissora. Dias, horas, número;; e cores de boiis
possibilidades de introdu 'r-se i m questões comerciais com pai-
sns ao Norte do Equador, muito lucrará, pois a irradiação astral
sf .tentrional 6 promissora. Dias, horas, números e cores de boas
influências: 12, 15 e 1G; 8, 16 • 20; 34, '15 e 56; rosa e verd".

ENTRE 21 DE JANEIRO L 18 DE FEVEREIRO — (Boa ali-
mentação e soluções acertadas na semana). — Reaja um pouco
a •¦ n Incredulidade da semana em estudo e pense ao som da

música sentimental para compreender melbor ai-
ijuns problemas do ptesente e que têm relação
com o passado. Surgindo vontade de ajudar ao
próximo, nãò se detenha e aproxime-se princi-
palmente das ct lanças ou dos adolescentes e sc
a 'reação deles fôr de agracio tudo em sua vida
tenderá a melhorar, graças às irradiações po.ii-
Uvas que se desprendem do seu corpo astral. Mc-

lhore sua saúde, alimentando-se com frutas, verduras, manteiga
e ovos. A partir do dia 15, resurgirão problemas ou melhor:
oncontrarã com mais facilidade explicação para certas coisas
acontecidas e .saberá como resol vê-las. Dias, horas, números <;
cores de sorte: 14, 15 é 16; 9, 10 e 19. 13, 54 e 65; azul e castor.

ENTRE 19 DE FEVEREIRO E 20 DE MARÇO — (Sua vida de-

pende dos jovens que a Lua Nova fortalecerá). — A nova gera-
ção precisa encontrar o caminho que perdemos. Assim já se ex-

 pressava Vóltaire: «Os moços são mais afortu-
nados porque verão grandes coisas». Refletindo,
compete-nos ampará-los com mais assistência
material e espiritual aos nossos jovens para que
eles com a Luz de sua Inteligência e do seu
amor nos dêem a paz e a felicidade. Com cn-
ragem fonieç,., .sempre que possível, informa-
ções exatas • sinceras aos moços e enfrente

com carinho o seu desespero, us seus temores e a sua cond--
nação. Torne-se filtrável às influencias da Lua Nova e encon-
trará bons alicerces na vida. irias, horas, números e flòres ct»
bons augúrios: 14, 15 e 16; 6, 7 e 8; 78, 87 e 98; lírio e rosa-

ENTRE 21 DE MARÇO E 20 DE ABRIL — (Melhores nego-
cios e ajuda nos empreendimentos). — Os temtyre infundado.-,
que povoam a sua mente na prtõente semana não perturbarão e

nem causarão sombras densas, no alvoiccer de
seus sucessos que terão inicio amanhã, quando
Mercúrio a 7." 30' de Virgo começa a retro-
gradar. Sucessos esses que chegarão ao ápice
da ríotabilldade no dia 16. ã tarde, quando Vérius
entra em Léo. Aries, no sou horóscopo, aum;n-
taríl seus ganhos, sendo necessário, no entanto,
não confiar .,-> na memória e anotar o nome e

endereço das pessoas que podsíTi e devem ajudar nos seus ern-
preendimentos. Dias, horas, números e flores de bons auspícios.

facilidade no trato com seu semelhante também
o Impulsionará para além da vitória que tanto
almeja, necessário se torna não divorciar a ami-
zade do interesse. Contudo não se apegue ex-
alusivamente a um deles. Então terá todo o seu
poder magnético em forma para conquistas so-
ciais, comerciais e mesmo políticas. O próprio
Littré também afirmava — a solução dos problê-

• mas dos mais simples ao mais complexo são dependentes um do
outro. Aproveite o dia 15, Lua Nova, às 9,50 horas, para terml-
nar os problemas em andamento. Dias, horas, números <• flores
de bons prognósticos: 1.4, 15 e 16; 8, 9 e 10; 41, 51 e 61; azaléa
e acácia.

ENTRE 21 DE MAIO E 20 DE JUNHO — (Atenção nos ne-
góclos e vencerá melhor sozinho). — Sua Intuição está muito
apurada na presente semana. Mercúrio, quo no dia 11, amanha,

está a 7." 38' di Virgo, dar-lhe á inspiração au-
mentando sua capacidade de apreensão e tam-
bém de realização. A sua tendência de deixai
para amanhã estará mais apurada em sentido
positivo de permanecer mais a frente de seus
negócios e viver mais no seu próprio meio.
Construa com suas próprias mãos as coisas o
seus próprios Ídolos, para nâo ter decepções e

nem revolta. No horizonte de f-eu céu interior aparecerão como
por encanto sinais de conquistas de ordem sentimental e poli-
tica, quando no dia 15, Lua Nova, às 9,50 horas, surrjirão sinais
predizendo tais acontecimentos. Dias, horas, números e flòres
de bons vaticinios: 13, 14 e 13; 6, 11 e 19; 72, 83 e 94; cravo
e quaresma. ,

ENTRE 21 DE JUNHO E 22 DE JULHO — (Fé e vontade de
acertar, os pontos chaves do momento). — Firme seus conhe-
cimentos sobre economia e finanças e verá que o seu rendimento

aumentara, pois, está precisando tomar novas
diretrizes o seu processo de aquisição de valo-
;cs. Para tudo há maiores e melhores oportu-
nidades independentes da nossa vontade. Vença
suas dificuldades com mais confiança som o ner-
vosismo dos que não sabem esperar. Seu astro
governante, a Lua, exige para seus influencia-
dos adaptações continuas ao tempo e a função.

1 orne-se maleável e se ajuste de maneira inteligente as situa-
ções presentes. No período da Lua Nova seu magnetismo au-
montará e então aproveite para realizar o que deseja. Dias,
horas; números e flores de bons prognósticos: 10, 11 e 15; 6,
10 e 22; 87, 98 e 99; agapanto e cravo.

ENTRE 23 DE JULHO E 22 DE AGOSTO — (Quererá bem a
Lua *,'ova e ouça música melodiosa). — Se a Lua Cheia dá-lhe
.,..,,,,(,..,,,., p exteriorização fárd cie todos os seus desejos, pa-

recendo tornai tudo claro e promissor a Lua
Nova ser-lho-.i altamente necessária, pois age
como acurmilddora de forças, não permitindo que
i seu campo nn terial e espiritual se torne e.sté-
•||. Assim, aptoveite este fim-do Quarto Min-
luante para pensar em uma só direção e avo-
lumar a sua linha por onde passarão^ todos os

.seus desejos e ambições. Ouça músicas melo-
diosab c descanse seu olhar u .ma Natureza viva, onde tudo ê
encantamento e beleza para ,| a. sua inspiração se torne ver-
dadeira. Dias, horas, números <• flores de boa sorte: 11, 12 e
16; 7, 10 e 20;' 45, 63 e 72: rosa e orquídea.

presságios: 13, 14 e 15; 8, 18 e 19; 65, 66 e 76; margarida e
açucena.

ENTRE 23 DE SETEMBRO E 22 DE OUTUBRO - (A sue
vida está no presente). — A vida deverá ser apreendida cedo, logo
no primeiro minuto de consciência para que qêo se percam a*

melhores e as maiores oportunidades. O ama-
nhã foi um hoje que se deixou passar, e' por-
tanto, não voltando deverá ser sempre enca-
rado com muito otimismo e cuidado. Ame o
:>resente como o adolescente,' e o seu futuro,
i|ue se torna-a um presente, será recebido sem-
pre com o amor. Se há idéias perturbadoras no
reu espirito trabalhe multo para juntar dinheiro

ou se dedique a uma criança 6 assim quando menos esperar
sua vida estará num ritmo certo. O trabalho é a fonte da eterna
juventude e um dos melhores remédios para situações diflceiíi.
Estas diretrizes deverão ser seguidas no final do Minguante, até
que a força renovadora ria Lua Nova surja, no dia 15, âs 9,50
horar,. Dias, horas, números e flores de boas influências: 10,
14 e 16; 8, 18 e 21; 33, 34 e 61; busguenvíle e jasmim.

ENTRE 23 DE OUTUBRO E 21 DE NOVEMBRO — (A Inte-
ligência será o foco da semana). — As finanças não estarão, nem
poderão estar em condições favoráveis devido as influências da

Lua em relação ao seu planeta dominante, Marte.
Busque um outro setor que precisa de sua aten-
ção enquanto as possibilidades de novas aquisi-
ções financeiras venham substituir suas preo-
cupações. Multas vezes a' renúncia nos causa
Cinto beneficio que não hâ dinheiro que pague.
Procure aumentar a sua vitalidade associando-
se as pessoas inteligentes e devotadas a estu-

dos cujo a tema a6tral seja semelhante ao seu ou que seja pa-
radigma de virtudes comprovadas. A sétima lunação dará en-
sojo de boas relações com os jupiterianos e também com àque-
les que estão sob a égide de N-tuno e VSnus. Dias, horas, nume-
ros e flores de bons designios: 12, 13 e 14; 7, 8 e 9; 45, 67 e
81; rosa e cravina.

ENTRE 22 DE NOVEMBRO E 21 DE DEZEMBRO — (Lucros
financeiros e romdnces bem fundados). — Seu pensamento está
com uma sobrecarga de fantasias. Necessita de ajustar a sede

de lucros, ao romance e aos sociais. Esse ajusto
precisa de uma fórmula ajustável aos três d"-
sejos, cada un. por sua vez, sem contudo usar
«a auto supressão da moral»: Resolva todos os
seus casos na presente semana, com entusias-
mo, para resolver bem. No dia 11, Mercúrio
estando a 7.* 38' de Virgo. começa a retrogra-
dar e no dia 15. às 9,50 horas, Lua Nova. Entra

estas duas datas acontecimentos Impressionantes se verificarão.
Dias, horas, números e flõres de bons augúrios: 11, 12 e 15; 10,
15 e 19; 45, 50 o 71; gardênia e magnólia.

ENTRE 23 DE AGOSTO E
dlações na Lua Nova). — Una
f-r-ndo o esolrfto e a matéria.

11, 14 e 16; 9, 15 e 19; 14 e 66; dáha e rosa amarela.

ENTRE 21 DE ABRIL E 20 DE MAIO — (Atenção na vida
sentimental e financeira). — Vênus, o seu planeta que repre-
senta a perfeição e a beleza proporcionará no presente período

V

22 DE SETEMBRO — (Boas irra-
."•mpre o útil ao agradável satis-
Sua vida sentimental requer mais

atenção para cjue possa influir de maneira mais
vitalizante sobre a matéria. O corpo sem a vida
¦splritual náo produz e nem se revigora. Adote,
hoje mesmo uma atitude de reação contra o
pessimismo " vença com os seus próprios meios.
Não há lei para felicidade. Pense como solucio-
nar um dos seus maiores problemas e busque
a solução mais difícil na entrada da Lua Nova,

d:a 15. onde a influência astral e por todos os motivos positiva
e de boas inspirações. Dias, noras, números e flores de bons

CORRÊA LEITE & CIA.
Tornou-se a mais popular em todo o

Brasil. Diversas damas que se retiram para
o estrangeiro, e, usando a tinta "MIMOSA",
têm-nos feito pedidos por avião, prova que
abafou todas a.s similares. Pronta para
qualquer cavalheiro ou dama pintar o seu lar
e todos os objetos, que ficam deslumbrantes.
Matriz e escritório: RUA BUENOS AIRES,
290, próximo ao Campo de Santana. RUA

BUEiSOS AIRES, 116, cm frem-e ao Mercado das Flores.
RUA MARIA FREITAS. 16 — Madureira. Rua FTGUEI-
REDO MAGALHÃES. 6. Copacabana. ESTRADA JACARÉ-
PAGUA, 7.680. Cinco casas próprias a serviço do respeitável
público brasileiro e da economia nacional agradecem a pre-
ferencia.
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TEM OS SANITÁRIOS DE QUALIDADE
QUE VALORIZAM A SUA OBRA DE VERDAu_

LOUÇA SANITÁRIA
b^nca e colorida

• AZULEJOS
• CERÂMICA*'•.. «METAIS

AÇA UMA VISITA A NOSSA LOJA ?
1VENIDA 13 DE MA'lO, 53

FONE 2836
ENO. TEtEG. "COFER.MAT"

^ 
CAMPOS
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i ELIMINE AS
ESPINHAS

Combatendo a causa no 1.° Dia
Logo a primeira
aplicação,
N IX ODE RM
começa a ellmf-
nar as espinhas,
como se fosse
por mágica. Use
NIXODERM
a noite e V. verá
sua pele tor-
iiar-se lisa, ma*
cia c limpa
NIXODERM
é uma nova des-
coberta que

comoate os parasitas da pele
causadores das espinhas, írleiras,
manchas vermelhas, acne, tmplngens.
e outras erupções. V. nao poderá
libertar-Se dessas nfecçoes cutâneas
Rem eliminar os germes que se es-
condem nos minúsculos poros de sua
pele. Portanto, peça NIXODERM
ao seu farmacêutico, hoje mesmo.
A nossa garantia e a sua maior
proteção.
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As despesas
descem...

TENIA SEXUAL

IHIO DE JANEIRO - SAO PAULO -BELO HORIZONTE - CURITIBA - CAMPOS - B ÃURU UBERLÂNDIA - BRASfLIA

i»
Voronot revolucionou n medicina
demonstrando a possibilidade de
restauração dns energias perdidas
e do vigor sexual. Chamamos,
pois, a atenção da classe médica
para a fórmula do TONOKLEN
(comprimidos) destinada a res-
ta ura ção das funções genitais
Nas drogarias ou pelo reeembôlso
Caixa Postal, 4 — Tijuca — Rio

Telefone: 4B-3087 — Peçam
literatura grátis
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Fácil de operar
Máxima potênci
Versatilidade
Economiza
tempo e dinheiro

tlWÊiilv:.-:
Para entreqa imediata na

/'
TREQ S. 0.

DE TRATORES E EQUIPAMENTOS

Rio de Janeiro: Av. Brasil, 9200-Tel. 30-9966
Caixa Postal 20

Vitória: Av. Vitória, 2073 - Cx. Postal 483
Campos: Rua Mar. Floriano, 40 - Cx. Postal 167
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/orge Amado: O lirismo de
Gabriela.

Q 
SERVJÇO da verda-
de é o mais duro dc

iodos os serviços". Esta fra-
se de Nietzsche transcrè-
veu-a Gilberto Amado no
pórtico do seu quarto volu-
me dc memórias: "Presen-

ça na Política" (edição José
Olympio). Lendo-se essas
paginas tão literáriamente
bem escritas quanto as dos
volumes anteriores, será li-
cito acreditar quc o nosso
embaixador tenha sido ve-
raz no relato dos aconteci-
mentos de sua vida, . mes-
mo daqueles particularmen-
te delicados.

Interessante observar
também o tom de modes-
lia com que reveste as rc-
flexõés sobre sua pessoa e a
ausência absoluta de irrita-
ção eni suas palavras. Não
deixando transparecei- ne-
nh.im ressentimento, enca-
r;i ns fatos numa perspecti-
\.i tolera.ite e simpática.

Para muitos, esse com-
portamento de Gilberto
Amado será uma revelação,
pois já se tornaram Eanio-
sns os seus "rompantes" de
gênio que, afinal de contas,
refletem apenas um tempe-
ramento impulsivo, sem mal-
dade,

O período compreendido
no volume vai de 1916 a
11'27 — onze anos ponti-
lhados de acontecimentos
políticos, literários ou hu-
manos, dc feição trágica,
poética ou pitoresca. Ora
são seus debates na Câmara
t no Senado, ora os encon-
tros que teve com Raul Soa-
res, Mussblini, Sousa Dan-
tas, Artur Bernardes, Azc-
vedo Amaral, uma infini-
tladc de outras personali-
dades. Há também a gripe
espanhola, o estado dc sítio

CRÔNICA LITERÁRIA

no governo Bernardes, as
viagens à Europa. Tudo o
que de expressivo aconteceu
em apenas uma década da
vida exuberante dc Gilber-
to Amado.

0O0

ROMANCE diferente,
sob certos aspectos,

de sua ficção anterior, es-
creveu Jorge Amado nas
400 páginas de "Gabriela,
Cravo c Canela" (editado
pela Martins). A intenção
política é nada ou pouco
perceptível. Um romance
quase que exclusivamente
lírico. Problemas amorosos
ao lado, porém, do fenôme-
no inelutável do desenvol-
vimento de uma oidade com
a conseqüente derrocada de
anacronismos c injustiças. O
subtítulo explica-o cm par-
te: "Crônica de uma Cida-
de do Interior".

Mais uma vez "as exce-
lentes qualidades de conta-
dor de histórias quc, para-
lelamente a um intenso sen-
timento dos dramas sociais,
projetou Jorge Amado cm
nossa literatura de ficção,
acham-se presentes em "Ga-
briela, Cravo e Canela".

oOo
DELO tempo em que es-

creve contos, Linnêo
Scllos poderia ser um "no-
me nacional", como se diz.
Sobretudo porque seus con-
tos primaram sempre por
um alio nível literário. Pou-
co mais de dez anos atrás
começava a publicar em su-
plementos dominicais e re-
vistas dc "novos", tendo sò-
mente agora (ornado cora-
gem para estrear en) livro.
O lítulo é estranho para os
leitores cariocas. "Pandor-

ga*', (edição da livraria S.
José). Dez histórias muito
humanas, muito simples no
estilo, dotadas de enredo de
acordo com a técnica tia-
dicional dc "começo, meio
e fim". Não será difícil des-
cobrir em Linnêo Sellos
uma sensibilidade de poeta.

oOo
QS marxistas não gosta-

rão desse estudo de
Emile Baas que a Agir aca-
dou d"c lançar: "Introdução

Crítica ao Marxismo". En)
compensação os leitores ca-
lólicos se sentirão à vonta-
dc nessas páginas erudita-
mente aooloeéticas c!c sua

O verbo ,é renovar
SALDANHA COELHO

BODE ser que estejamos enganados, mas muita
surpresa haverá nas próximas eleições. De-

mocràticamente, o povo continua com suas preferências
pessoais ou partidárias, defendendo siglas políticas ou
caracteres de homens trabalhadores ,c bem intencionados.
Existe, entretanto, uma idéia generalizada de renovação,
de mudança do que aí está por 

"algo nucvo" que inspire
maior confiança.

Em nossos contatos diretos com as pessoas que nos
ouvem cm pequenos 

"comícios em casa", temos obser-
vado, sem distinção de partido ou de nível cultural, que
existe um descontentamento profundo com a quase tota-
lidade dos homens das casas legislativas. A escritora Ra-
quel de Queiroz, excedendo-se até nessa atitude de re-
pulsa pelos deputados e vereadores em exercício, num
artigo muito bem escrito, chega a aconselhar o voto em
branco a seus leitores.

Nem tanto ao mar, nem tanto à terra. Discordamos
de Raquel porque vemos em seu conselho uma incoe-
rencia flagrante. Se se defende o regime democrático,
o voto direto e livre, da urna fechada, não é possível
defender-se a abstenção eleitoral. Voto em branco é apa-
tia. indiferença e achincalhe ao regime. E' desprezar o
nosso direito de escolha, é transferir nossa parcela de
mando aos espíritos caudilhescos desta infeliz América
do Sul, perturbada ainda por alguns ambiciosos do poder
fácil.

O que é preciso, e o que nos parece ser o desejo
mais sensato da consciência popular, é a mudança cri-
teriosa de valores. Renovar, substituindo — e não se
omitindo- Não cremos que o povo seja incapaz de avaliar
o mérito dos homens, quando esses homens estão diante
de seus olhos, falando òu agindo.

— O senhor já é vereador? — perguntaram-me vá-
rias vezes nos diversos lugares por onde tenho passadoem campanha eleitoral. E diante da negativa o apoio
toi confirmado, antes mesmo de declinar minha filiação
partidária.

Esla pergunta não é fruto, pois, de uma simples
curiosidade. Mais do que isto, significa uma advertência

„ de propósitos definidos. Suas intenções são claras, não
í deixando' dúvida de que a condição para ser eleito é
< não ocupar cargo eletivo.

Para todos nós, portanto, que pretendemos ingres-
•| sar nos quadros políticos com o entusiasmo e a esperança
> dos primeiros passos, é animadora a expectativa de re-
} novação. Não fosse ela e seria mais difícil desalojar tan-
\ tos desses ineptos e acomodados que,, ao invés dc tra-
* balho, acumularam ócio e benesses nos quatro anos dc
j! ausência produtiva.

O verbo é renovar.

*

religião, onde o marxismo
aparece como uma doutri-
na insustentável pelas pes-
soas esclarecidas. Isto não
quer dizer quc Emile Baas
seja um truculento, um
apaixonado dc suas prtjprias
idéiasi na realidade faz par-
te'do reduzido grupo de in-
teleetuais católicos que sa-
bem manter-se na linha do
equilíbrio, mesmo quando
defendem os princípios sa-
grados dc sua crença.

Merece especial atenção
o capítulo "O Cristão di-
ante do Marxismo", cm que
se lêem considerações sobre
as fobias do cristão nesse
particular c os riscos para
a Fé que representa um
contato desavisado dêlc
com a literatura e o meio
marxista.

oOo

£DMUNDO Lys, o jor-
nalista que tem sido

ludo nas redações, publica
uma peça de teatro: "Reta-
bulo do Alfercs-Mor", epi-
sódio dramático sobre a ln-
confidencia Mineira. A pe-
ça foi laureada em 1957
com o "Prêmio Cláudio de
Sousa", da Academia Bra-
sileira dc Letras. Não é de
hoje que Edmundo Lys se
aplica à autoria teatral. Sò-
mente nos últimos anos, po-
rém, seu nome vem adqui-
rindo crescente notoriedade.

oOo

QUTRAS novidades:
— "Homens e Al-

gas". Romance dos pescado-
res catarinenses. Otlton
d'Eça.

"Sermões" do padre
Vieira. Vol. IX. Edição de
acordo com a seiscentista,
acrescida de sumários ex-
plicativos antecedendo ca-
da capítulo. Editora das
Américas^

"O Caso Dreyfus".
Rui Barbosa. Editora Pro-
gresso.

"Tristezas à Beira-
Mar". Pinheiro Chagas. Fa-
mosa novela do romantis-
mo português. Edit. Saraiva.

"Caminhemos". Cor-
síndio Monteiro. Poemas da
ittocidade.-¦y_ "História dà' úm amor". '

Romance de H. Percz Esc-
rich.

"A Arle Culinária na
Bahia". Manoel Querino.
Edjt. Progresso.

"Marília de Dirceu".
Poesia célebre de Tomás
Antônio Gonzaga. Edit. Pro-
gresso.

"Uamonte". Poema
épico dc Almeida Cousin.

oOo
ilVROS em preparo:

As edições Sul, dc
Florianópolis, vão editar um
"Panorama do Novo Conto
Brasileiro" (dos últimos 15
ou 20 anos). Os contos es-
tão sendo selecionados por
Esdras do Nascimento, es-
critor cearense ora radica-
do no Rio. Eis alguns auto-
res encolhidos: Aurélio Bu-
arque dc Holanda, Armin-
do Pereira, Braga Montenc-
gro, Hélio Pólvora, Harry
Laus, José Conde, José Cruz
Medeiros, Lígia Fagundes
Teles, Isaac Piltcher, Mo-
reira Campos, Osman Lins,
Raimundo Sousa Dantas,
Samuel Rawet, Ricardo Ra-
mos, Salim Miguel, Leonar-
do Arroio, Dalton Trevisan,
Valdomiro Autran Doura-
do, Nataniel Dantas e Xa-
vier Placer.

Remessa de exemplares:
Voluntários da Pátria,
389, apto. 710. DF.

Cabelo branco?

Orf-Léne
está mais caro, mas

tiní;e melhor
mS

HENNÉ-LÉNE
TINGE E ALIZA
AMÉRICO: 25-2837

*

DR. B0AVISTA NERY l
CLINICA MEDICA

RUA AI.VAKO ALVIM 21 |II" anel. S»ls l.'U)6 — Têr- <•
<;«s. Quintas e Sábados, das '.',II As 16 hs - Tel.: 62-0150 ]'

Residência: Tel.: 26-6888 '
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GRANDES
REMARCAÇÒES
EM CENTENAS
DE ARTIGOS!

da VENDA DE ANIVERSÁRIO
da CAMBARIA PROGRESSO

em suas 3 filiais
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RUA DA CARIOCA, 54

Tels 42-4124 e 42-5040

RUA SILVA JARDIM, 1 e 3
(Antiga A Cristaleiro)

wmente com louças e completo
lortimento de Bolsas.

Tel. 32-0918

À matriz está sendo recons» \
t ruída no mesmo local: Praça
Tirailentes, 2 c 4.

RUA VISCONDE DE PIRA-J.-A-, 102
(Iponcmaf

Tels, 27-0970 e 27-8899

N.i Rua Silva Jardim, I fJa Camisa-
ria Projresso mantêm a sua seção dc lou-
ças, cristais, alumínio*, faquelros r obje-
tos de adorno, ofrrercniln os saldos na
Venda de Aniversário.
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\o estoque de artigos de cama e
mesa você encontrará artigos recentes
cm grandes lotes de saldos.

Abatimentos reais!

Rua da Carioca,
— 54 —

Tels. 42-4124 e 42-5040

São apresentados lotes de
saldos em todas as seções
da Camisania Progresso e
em suas filiais.
RUA SOA JARDIM, 1 e a
(Antiga "A GRISMIHRT)
somente louças e completo
sortimento de bolsas.
Tel. 32-0918

Você que deseja ter
o seu filho graciosamen-
te vestido poderá lê-lo.
aproveitando com eco-
nomia os vantajosos lo
les de saldos.

Camisas moder-
nas em fim de sor-
li mento-!

G-ra ndt varie-
dade:!

O sortimento de
camisas esporte
sempre mereceu a
m cMvot atenção
para a variedade e
para os preços!
Veja se nos lotes
de saldos está
aquela que lhe da-
rá elegância e eco-
'nom Ia!
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¦'SL^JL nO sorllmcnto do
bolsas não deixou de
ser o mais completo
do Rio dc Janeiro.
Presentemente ótima
variedade por preços
barnttssimòs!

Num " pequeno "

sortimento de saias,
blusas, calças espòr-
te, e demais artigos
para senhoras, você
poderá encontrar
grandes vantagens do
quc foi incluído nos
saldos.

NAO DEIXE PARA AMANHA
O QUE PODE FAZER HOJE.

COMPRE JÁ!

VALE A PENA VER OS PREÇOS

CAMISARIA

PROÍREBO
Vendos o prozo pelo Crédito .Progresso e A Compe^sodofo

PARA VEREADOR
HENRIQUE DE MOURA LIBERAL TICO-

LIBERAL
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PAI
Mal
saberem

DO JOVEM BOÊMIO É HOMEM APRESSADO
é os país nada

dos filhos
i^##^*#*»#**»^-»#»#»»»-»j>##^

i:A «juventude transviaila» — os técnicos preferem dizer t
«desajustada» foi o tema das principais questões propostas !|
no mais recente programa «Conversando com os pais», da XV-
Rio e Rádio Ministério da Iltlucação.

Foi apontada como causa da desorientação dos mocos o
fato de muitos pais, às voltas cotn mil e um problemas finan-
celros, darem pouca atenção ao modo como vivem seus filhos.
Ê o caso de um jovem boêmio, de 16 anos, que todos os dias
chega em casa de madrugada e bêbado.
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Menino gastador não ganha vales
DR, MIÈCIOj: "Peço ao dr.

Dènis Ferraz qne responda ao te-
lespéctador que nos telefona re-
jatando o caso dc um menino

de* 16 anos que recebe semanal-
mente uma quantia. Gasta tudo
cm pouco tempo e faz, então, no-
vos pedido-, ele dinheiro. Pergun*
th o pai se deve atender a esse»
pedidos - se assim fazendo pro-
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cede bem - ou se deve negar"
DK. DENIS FERRAZ: "E' fâ-

ci: de responder. Quando se dn
unia mesada a uma criança etiii.sinmcntc com a finalidade de
fazer com que ela aprenda a gas-tar e a poupar o seu dinheiro.
Êssò o objetivo. Se o menino
gasta iodo o dinheiro antes do
dia de receber outro ele modo ai-
r.iim se deve dar ele adiantamen-
tos ou vales, pois sei assim poderáavaliar a necessidade de economia
6 de bem dirigir suas posses".

Além de boêmio, é filho
de pai apressado

DR. MIÉCIO: "E, voltando ao
tema dn "Juventude desajustada"- vamos criar esse termo, confor-
me siiucrc a Cinira. em vez de"Juventude transviada'' - aborda-
mo» o caso de um menino tam-
be-m do 16 anos que "vive como
lim boêmio", chega em casa de
madrugada, todos os dias. e bt-
ledo. O pai, preocupado pedeuma orientação"

PROF. CINIRA MENESES .'Miécio você precisa ler o resto
da pergunta, que diz assim: -
pois vai viajar amanhã"."Queríamos, inicialmente, dl-
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eoolismo. Em
completamente

zer a esse pai que esse "vai via-
jar amanhã" talvez esteja muito
:elacionado com o problema do
lapaz que chega em casa todos
os dias de . madrugada e hêbedo."Realmente, sem querermos re-i
tolvcr o problema desse rapaz, -
(le quem sabemos apenas que
tem 16 anos. chega de madruga-
e.a, bébedo e tem um pai um
I ouço apressado - chamaríamos a
ctençfio dos pais para o fato dc
eme, fpHjucntcmnte, têm muito i
pouco contado com os filhos.

Os pais que nada sabem
de seus filhos

De fato, com os problemas fl-

S&çâü Çaiólka RODOLFA TEIXEIRA

Que escola prefere para seus filhos?
1. A Escola, que ensina: "Não há moral individual" (Ani-

sio Teixeira, "Educação Progressiva") IV edição, 0.111)?
OU a Escola, que defende: "Se 

pois alguém descurar
um desses Preceitos menores e assim ensinar aos ho-
mens será o menor no reino cios céus; mas o que pra-ticar e ensinar, este será grande no reino dos céus"
(Jesus Cristo, Sermão da Montanha; Ml. 5,19)?

2. A Escola, que prppugna: 
"Em ve/. da moral "espiri-

ttial", isto é, presa a preconceitos imutáveis e eternos,
uma moral experimental baseada nas conclusões de
uma ciência do homem" (Anísio Teixeira, ibid., página
128)?
OU a Escola, que propõe: 

"Aquele 
que escuta as mi-.

nhas palavras e as põe cm prática, será como homem
prudente, que edifiçou sua casa sobre a pedra. Caiu
a chuva, vieram as torrentes, sopraram os ventos e de-
ram contra a casa, porém, esla não se abalou, por que
estava fundada sobre a pedra" (Jesus Cristo, ib., Mt. 7
24-25)?

3. A Escola, que preconiza: 
"Não nos interessa uma teo-

ria que ponha a felicidade humana fora desta vida"
(Anísio Teixeira, ib. p, 143)?
Ou a Escola, que anuncia: "Felizes os que trazem a
paz, porque serão chamados filhos dc Deus; felizes o.s
que padecem perseguição pela justiça, porque deles é
o reino de Deus. Alégrai-vos e regozijai-vos, porque
grande será vossa recompensa" (Jesus Cristo, ib. Mt.
5, 9, 1.1-12)? ¦

4. A Escola, que se destina a repetir: "O fim real do ho-
mem, o único fim substancial, é o de viver, o que quer
dizer: exercer atividades significativas para si próprio"
(Anísio Teixeira, ib., p. 147)?
OU a Escola, que sugere: "Esta é a vida eterna, que
eles conheçam a li, único Deus verdadeiro e Teu envia-
do, Jesus Cristo. Tudo quanto quiserdes que os ho-
mens vos façam, fazei-o a eles, porque esta é a lei e os
Profetas" (Jesus Cristo, Jo, 17, 3; Mt. 7, 12)?

5. A Escola, que arremata: "É essa a nova atitude espi-
ritual:' a ciência tornou possível O BEM cio homem
NESTA TERRA e nós temos a responsabilidade de rea-
lizá-Ia para revisão completa da velha ordem tradicio-
nal do "vale de lágrimas". Esse novo homem, iridé-
pendente e responsável, é o que a escola progressiva
deve vir preparar" (Anísio Teixeira, ib , p. 32-33)?
OU a Escola, que aconselha: "Não a junteis para vós
tesouros na terra, onde a traça e o caruncho os cor-
roem, e onde os ladrões penetram e roubam. Acumulai,
para vós tesouros no céu" (Jesus Cristo, ib., Mt. 6,19-
20)?

6. A Escola, dependente de um homem, que sobre o en-
sino religioso em escolas públicas, responde: "Poder,
pode. Não julgo, entretanto, nem prudente, nem efi-
caz" (Anísio Teixeira, Educação para a Democracia, II
edição, pág. 231)?
OU a Escola, dependente de um homem que acata a
palavra de Cristo: "Deixai as crianças e não as estor-
veis de se aproximarem de mim, porque delas é o reino
dos céus". (Jesus Cristo, Mt. 19, 14)?"Todo aquele que me confessar diante dos homens,
também eu o confessarei diante do meu Pai, que está
nos céus; mas, todo aquele que me negar diante dos
homens, também eu o negarei diante de meu Pai, que
está nos céus" (Jesus Cristo, Mt. 10,32-33).
(Depoià de ler toda a obra de Anísio Teixeira, o ilus-
Ire sacerdote, Dr. Pe. Frei Evaristo Paulo Arns, O.F.
M. fêz o importante trabalho, que transcrevemos
acima).

Conferências
Uunião Social Feminina,

esta associação realizará no
dia 13 do corrente, às 18
horas, na ABI, a 2a. confe-
rència do curso "Aspectos 'da

Constituição Brasileira", que
será proferida pelo ilustre
conferencista sr. Américo Ja-
cobina, sob o titulo "Por que
tantas constituições?"

Ação Católica, "Análise da
atual conjuntura brasileira",
êste é o tema da 2a:- conti-
rêricia do Curso "Estudos
Políticos", que será esluda-
do pelo competente prof., da
Universidade Católica, dr.
João Paulo de Almeida Ma-
galhães, no dia 15 do cor-
rente, às 18'horas, no audi-
tório do Ministério de Edu-
cação e Cultura.

Dando prosseguimento às
festividades em honra do
Bem-aventurado Pedro Ju-
lião Eymard, sacerdote fran-
cês que, há cem anos, idea-
lizou e organizou para o
mundo inteiro o culto à Eu-
caristia, hoje, solenemente
instalados nos cinco conti-
nentes, os Padres Sacramen-
tinos, farão realizai* no ter-
ceifo domingo de agosto, dia
17, grande festa, a qual pre-
cederá um tríduo prepara-
tório, nos dias 14, 15 e 16.
Nestas datas, depois do tèr-
ço, sermão e bênção no San-
tuário Nacional da Adora-
ção Perpétua (Matriz de
Santana), haverá palestras
no Salão Paroquial, com en-
cenação de quadros vivos
apresentando o Bem-aventu-
rado nos momentos mais ex-
pressivos de sua extraordi-
nária vida religiosa, em que
o Santo tinha verdadeiros
transportes para a Eucaris-
tia, sentindo-se irresistível-
mente atraído para a gran-
de obra que legou a huma-
nidade. As conferências es-
tarão a cargo dos juizes
Cristóvão Breiner e Pio Oto-
ni e os professores Antônio
Garcia de Miranda Neto è
Euripedes Cardoso de Me-
nezes.

PENSAMENTO: . "O divór-
cio constitui "uma enfermi-
dade fatal na vida ameri-
cana". (W. Gwyne).

liuncclros de hoje, há muitos pais
«ue nada conhecem da vida dou
filhos, Dentro do nosso Serviço

ide Orientação, í freqüente lidai-
mos com pessoas que só nos pro-curam quando a situação estA
como e.ssa, já muito grave, e,
oiiando nos procuram, nada sa-
bem dizer do comportamento e
dos sentimentos dos filhos."Evidentemente, essa situação é
lão grave que, o conselho deve ser
seguido com urgência com o adia-
mento dc tudo mais que houver
r.a vida desse pai. Sem mais na-
(ia .sabermos da vida desse rapa»
boêmio, nada podemos fazer. Aboêmia c apenas um sintoma.

A bebida é a fuga
dos fracos

"Podemos di/cr que a bebida
apresenta uma fuga da rèalida-dc. uma maneira fraca de en-frentar essa mesma realidade. Osenhor oue nos consulta deve to-mar imediatas providências paraeme o rapazinho possa ser rcctipprado. NSo é uma situação' em(me éle espera melhora, mas umitiso qup evige atendimento ime-
diato. O menino deve ser enviado
ri um técnico a um conselheiro,
iá que o pai não esta sendo c»
l-az dc resolver éle mesmo, a si-
t Ilação".

DR. DENIS FERRAZ: "O caso
lem de ser analisadc .rn dois as.
pretos: o da boêmia e o do a!-

Aviso da Cúria
Na

iuvat"
ximo

Enriqueça sua biblioteca
DIVÓRCIO OU DESQUITE?

Dail de Almeida
Bênção do Bispo Diocesa-

no de Niterói a Dail de Al-
meida, pela publicação de
"Divórcio ou Desquite?"

Há quem afirme que, se
São Paulo voltasse à terra,
ao invés de pregador, seria
jornalista. Do Santo Padre
Pio X, elevado ultimamente
às culminâncias dos altares,
sabe-se que estava dispôs-
to a vender a cruz peitoral,
para manter a circulação do
jornal da própria diocese. A
leitura da vida dos Santos
trouxe à Igreja o grande
Inácio de Loiola.

A Igreja sempre olhou com
particular carinho o aposto-
lado do livro e da impren-
sa; é um poderoso veículo
para levar à muitidão famin-
ta de verdade o alimento es-
piritual.

E, boa hora, portanto, mais
uma pena se movimenta pa-
ra a publicação de um li-
vro que não só defende a
doutrina tradicional da Igre-
ja sobre o matrimônio, como
combate os erros e argumen-
tos divorcistas. Êste livro
tem como autor um nome
que está, de há muito, vi-
torioso no jornalismo, no
magistério e na tribuna:
Dail de Almeida. E' a con-
tinuação dos grandes apo-
logistas da Igreja, que nos
iegaram um corpo de dou-
trina que resiste ao cisma e
à heresia.

Com os melhores votos
pelo feliz êxito da obra, aben-
coámos de coração essa ini-
ciativa que se destina a fa-
zer muito bem às inteligén-
cias e aos corações.

Encíclica "Meminisse
de 14 de julho pro-

passado, o Santo Pa-
dre Pio-XII convoca os fiéis
do mundo inteiro para uni-
rem suas preces e um es-
forço para uma vida mais
cristã durante a Novena da
Assunção de Nossa Senho-
ra, a fim de que Deus, por
intercessão de Maria San-
tíssima nos obtenha a gra-
ça da paz mundial através
de uma liberdade mais ex-
tensa e mais verdadeira pa-
ra a Igreja Católica espe-
cialmente entre os povos car
tólieos oprimidos pelo Co-
munismo ateu.

Atendendo a esse apelo do
Santo Padre, a Cúria Me-
tropolitana determina que
em todas as Igrejas, especial-
mente as paroquiais e as eje
Religiosos seja feita com
concurso de povo, solene No-
vena da Festa da Assunção
nas intenções recomendadas.

Lembra também a Cúria
Metropolitana que a Virgi-
lia da Assunção, conforme
decisão da Santa Sé, no ano
passado, não é mais dia de
jejum e abstinência.

ambos o pai está
errado. Um me-

nino dc 1 fi ano.s ainda está sob
lutela paterna e o pai deve coi-
bir essas liberdades,"

Há gente normal que não
suporta barulho

DR. MIÉCIO: "Submetem-nos
o caso de uma menina dc um
ano e melo que não suporta rui-
oo de aparelhos elétricos, tais co-
mo ventilador liqüidificador, -n-
ceradeira, etc, O pai pergunta se
o caso exige imediatas provldén-cias."

PROF. CINIRA MENESES;"Em primeiro, en perguntaria a
essa família se não há. dentro de
casa, outras pessoas que tam-
bém tenham dificuldade em su-
rortar êsscs ruídos. Diria n eles
que existem, normalmente, estru-
ttiras físicas diferentes. - aquilo
ave se chama bioti))0s 

'diferentes,
- e que alguns tém, grande di-
liculdade.s em suportar ruídos.
Isso não é anormal mas uma sen-«ibllidade mais sutil, capaz, dc rea-
gir a menores excitações. Se há'¦litros elementos na família so-
fendo do mesmo problema, é
üossível que a leriança tenha
Igual biotipo. Se fôr assim, nada
há de anormal."Seria no entanto, bom anali-
sar se a criança é muito excita-
na. chora com facilidade, tem
dificuldades alinientares - parasaber se nfto há uma excitabill-
dade, ncural. F. precisa saber
inmbém se a menina teve algum
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LUCRO CERTO
Procura-se uma pessoa ativa, preferentemente

com pequeno capital e que tenha ambição de pro-
gredir, para se encarregar da distribuição, com
exclusividade, de uma alta novidade comercial.
Telefonar para 52-4302 para marcar entrevista.

COZINHAS DE AÇO
Armários avulsos e conjuntos

sob medida a domicilio.
Pintura a fogo. Chapa

fosfeirizada

SOBRADO DOS
PREÇOS DE ATACADO

CRS 1.690,00

UUA HADDOCK LOBO. 73, SOB.
Tel.: 28-9467 (Favor subir a

escada)

BANCO UNO PIMENTEL
CONSULTE NOSSAS TAXAS

TRAVESSA DO OUVIDOR N.° 34

trauma; por exemplo, se estava
dormindo o; dc repente, ligaram
o ventilifdor junto dela. Um sus-
to assim pode condicionar rea-
ção negativa face a esses apare-
lhos".

Lava as mãos, mas não
gosta de tomar banho

DR. MIÉCIO: 0 dr. Deni-
Ferraz; médico psiquiatra, deve
r-i responder à pergunta que nos
.'•ropeic um telespectador. Trata-
se dc um caso que quase foge no
nosso programa, pois o paciente
em qucslão tem dc 28 a .10 anos.
lem varias manias. De manha à
noite, vive lavando as m5os. Pa-
radoxalmente, não gosta dc to-
mar banhos. Vive esmulambado."Pica parado horas, a olhar o
vazio. Desde çuandó teve uma
grande decepção com a mãe, em
menino -j ficou sabendo que ela
não era casada com o homem com
quem vivia - perdeu a fala, re-
ruperou-a depois, mas tornou-se
esquisito. Seu estado agravou-se
1'ltimamentc com o falecimento
ria genitora. A família, muito
preocupada, espera ter orientação
sobre o tratamento, local onde
,'OSSa rcaliz.A-lo, etc."

Olhar para o vazio:
neurose ou 'psicose

DR. DENIS FERRAZ: "Pm
geral, o hábito de lavar as mãos
tepetidamentt. nada tem a vêr
cm a higiene. Diz respeito a um
problema mais complexo, das fo-
bias. O indivíduo que vive a la-
\ar as mãos repetidamente sofre
de fobia, tem medo de micróbios,
etc. Isso é o quo o povo chama
de- mania.

Estamos, portanto. Bo que pare-ce em face de um quadro neu-
:ótico. O fato do rapaz olhar pa-ra o vazio, conforme o lelespe-
dado*- informa, é mais grave e
necessita ser examinado por um
psiquiatra para que se possa ava-
i:ar s» traduz uma neurose ouumã psicose*',

Psicoterapia só por
ouem sabe

DR. MIÉCIO: "È vamos en-

cerrar o nosso progruma respon-
dendo 4 pergunta de um teles-
petador. Oue achamos nós de
pessoas que, não tendo cultura
i formação psicológica, se metem
i educadores, fazendo ou preten-Jendo fazer psicoterapia'.1"Ora, meu caro telespectador,

senhor mesmo, com a pergunta

ouet féz, já respondeu a sua curió-
tidade. Basta que a pessoa tenhu.
discernimento, como é o seu caso,
para ver imediatamente o absur.
elo de tais improvisações que a
r.cnhum lugar ou objetivo condu-
zcm, quando não desvirtuam a,
verdadeira orientação educado-
nal."
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R. PORTELLA

Cruzada n.° 1
(Conceitos de Eduardo Lopes
Martins Filho — São Paulo)
HORIZONTAIS:

1 — Batida de relógio ou
sino

— Mexer
— Sem brilho

11 — Que acanala
13 — Parte anterior da «i-

beca
14 — (Bahia) Guisado de

camarões e erva»
15 — Símbolo do alumínio
16 — O que pomos no pé pa-

ra ralçar o sapato
18 — Prep. latina
19 — Sinal gráfico de nosa-

lação
20 — Integro, direito
?.% — Apetecivel
25 — Capital do Peru
21 — Muito boa
27 — Guloseima

VERTICAIS:

— Relativo à boca
— (gir) Viver
— Fazer explodir com di-

namite
— Lugar de sacrifícios
— Sustacão do seguimen-

to de uma coisa
G — Gratuito

— Liga de carbono e
ferro

— Orgia
10 — Pregadora
12 — Prescrição do Poder

Legislativo
17 — Pronome pessoal
18 — A menor fração de um

elemento

Cruzada n.° 2
HORIZONTAIS:

1 — Cinzento, azulado
5 — Leão americano, que

não tem crina, nem
borla na cauda

— Imitação ridícula ou
grosseira

12 — Município e cidade do
extremo leste de São
Paulo

15 — Homem irresoluto,
preguiçoso, fraco, co-
varde (fig.)

17 — Farmácia
18 — Interjeição: espanto
19 — Ondea
21 — Escavar
22 — Despido
24 —• Segredo
26 — Sufixo: profissão
27 — Proveitoso
29 — Recusada
31 — A acusada
?3 — Amassada, pisada
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19 — Texto que serve de 23 — Medida grega de com-

base a um sermão primento: "pik"
21— Vereador .24 — Em companhia de

RESPOSTA DO N.° ANTERIOR
HOR: pelo — casa — aliar — sim — xabregano —

riso — ar — gás — sol — ir — tatá — saborosos — ido —
asila — soar — asar. — VERT.: paxá — ela — libra —

amor — res — gostosa —- grado
olá.

uansto -
— oásis

asa — sinal —
- Isis — ara — usar boa

~J
35 — Enfeites
37 — Irregular, anormal
38 — Manda, determina
39 — Que tem pequena pro-

fundidade (fem).
40 — Espécie de avestruz da

Austrália, de cerca de
1 metro de altura.

VERTICAIS:

1 — Hierarquia, classe
2 —

6 —

8
10

Negócio grave e du-
vidoso que está ores-
tes a decidir-se (Bras..
Sul).
Intimo
Livraria onde se ven-
dem livros usados
Ave da família dos
anatídeos
Que é só um
Alcunha dos italianos
vários Estados
Levantar vôo
Predicados

11 — Diz-se dos adjetivos
que designam o lugar
ou posição numa sé-
rie numérica, como
primeiro, segundo, dé-
cimo, etc.

13 — Comovido, aluído
14 — Laçada
Ifi — Apogeu, máximo
20 — Sociedade
23 — Voz do lobo e de ou-

tros animais (pi.)
25 — Cheiro agradável
27 — Utilizar
28 — Sacerdote budista en-

tre os mongóis e os
tibetanos

30 — Queima
32 — Irmão gêmeo de Ja-

có, a quem vendeu o
seu direito de primo
genitüra por um pra-
to de lentilhas

34 — Oferece
36 — Também não (conjun-

cão).' 2 M4 . I I» b I» I
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PROLIFERAM AS LINHAS E O PUBLICO SENTE

Indispensável para todas as estações. Este é executado em branco on qualquer tom pastel. Balões dourados. Bolsos ao alio.
fixados por botões. 9 O shamimg é um tecido fresco e portanto excelente para os vestidos de duas peças,beste modelo, a saia e pregueeida na frente e lisa na parle das costas. • F.sie e um modela simples e elegante. Mangas ¦/.,

sem gola e aboloado por cinco botões forrados do mesmo tecido.

BRANCA
Branca é o teu nome — ca alma da brandira
Rcsplende cm tua linda mocidade;
Ao meu olhar tu és suavidade,
O espírito, o símbolo cia alvura. . .

Branca, o meu pensamento te procuraCom a mansa leveza da saudade!
E encontra em ti a graça da piedade,
A graça do carinho e da ternura.

És nesta vida como uma obra-prima,
Pairando muito além, oh! — muito aeinja
De um rmindo cheio de prazeres vãos. . .

Mas. vertdo-tc ao passar, tão meiga e franca.
Eu tenho uma saudade pura c branca

Como o teu nome e como as tuas mãos. . .

EDUARDO BARBOSA

Para você que gosta de crochê

TORTA DE GALINHA COM BISCOITO
INGREDIENTES:

-1 de xícara de manteiga ou gordura de galinha
3 colheres de sopa de farinha de trigo

xícaras de caldo de galinha
colher de chá de sal
xícaras de galinha cozida, cortada em pedaços

1/2 xícara de «champígnoris»
3 colheres de sopa de azeitonas verdes recheadas picadaa

colheres de sopa de pimentão.

COMO PHEPARAR

Derreta a manteiga e mist ire a farinha de trigo. Aos poucos
adicione o caldo da galinha. Cozinhe e misture até' engrossar.
Adicione os ingredientes que íaltam, exceto a massa para bis-
coito. Aqueça. Despeje numa vasilha redonda de assar. Prepare
a massa de biscoito como vem escrito no pacote. Abra-a com
meio centímetro de espessur.i. CorU* em rodelas, usando para
isso um dedal de mais ou menos 1 1/2 cm de diâmetro, de pre-
ferência de alfaiate, que não tem fundo. Coloque sobre a ga-
linha quente e asse om forno bem quente, de 3 2 a 15 minutos
ou até que os biscoitos estejam bem cozidos e corados.
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Se você costuma receber amigos em sua casa, para jogar, as-
si si ir televisão ou mesmo conversar, naturalmente gostará
desta sugestão para seus copos. Faça lautos quantos sejam
seus convidados habituais e iodos em cores diferentes. Com

isto não haverá o perigo de troca de copos.
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MINHA CASA
PARA A. G.

Minha casa não e casa,
E' algo mais do que isso. . .
Feita de pedra e tijolos
Não é casa, nem por isso!

O mar que bate na praia
De tanto, tanto a espiar
Bate, bate, apenas isso. . .
E nunca sai do lugar!

À sua volta em silêncio
Quando a noite é uma aquarela . . .
O luar (grande artista!)
Põe-se a brincar na janela!

O orvalho, vem mais tarde
Mas não o faz por querer:
Quando o luar vai embora
f.le começa a escrever. . ,

Na casa, que não é casa
Fechei, senhora, os meus ais!
Como difere das outras
E as outras são tão iguais!

ZULMIRO VIEIRA

Confusão
no público
feminino

SYLVIA MARIA

QlA, 3, liyemos oportu-
nidade de observar o

que está havendo em rela-
cão a moda. As elegantes
que compareceram aò hipó-
clromo apresentavam os
mais variados modelos e li-
nhas. Eu penso mesmo que
em nenhuma outra época
tantas linhas exóticas e di-
ferentes estiveram presen-
tes, ao mesmo tempo, a um
acontecimento social. Este
estado de coisas, porém, es-
lá com seus dias contados.
Não podemos mesmo acre-
ditar que dure ainda mais
do que um mês.

Os grandes costureiros
franceses não descansam
em sua lida de criar mais e
mais linhas, dando para is-
so asas à sua fantasia —
é êsle seu trabalho — e. se
uma linha permanece mui-
to em evidência, isto não
lhes pode interessar. E* ne-
ccssúrio que a moda esteja
sempre mudando; para que
as elegantes renovem seus
guardas-rpupás, mas é pre-
ciso também que se distin-
ga uma linha como a prin-
cipal.

Já com os chapéus, po-
demos notar que a maioria
deu preferência aos peque-
nos c discretos, como os
aconselhados por esla seção.

Um problema eslá sur-
«indo. Sc desejamos fazer
um vestido agora, qual a
linha que devemos adotar'.'
E' realmente um problema.
O preferível será esperar-
mos mais algumas semanas
na esperança de aparecer
uma nova diretriz, para ter-
mos a certeza de~qW«stfl-
mos na verdade seguindo ti
linha correta. Mas, se o ves-
tido c imprescindível, neste
caso será melhor adotar os
conjuntos. Você poderá fa-
*/er vestidos com a cintura
ajustada, tendo como com-
nlemenio casacos soltos.
Fazendo assim você os po-
tlerá usar quando passar es-
ta onda de "sacos".

E agora falta responder
Quem é o culpado? Na

nossa opinião desde que o
mestre n. 1. aquele que re-
álmente ditava a moda fe-
minina. faltou, não mais se
entende o mundo da moda,
todos os fieurinistas lançam
suas linhas e o público fe-
minino. ainda sem se fixar
em nenhuma, seeue este ou
aquele e o resultado aí es'á

Dior continua reinando
como o "Grande Ausente".

Nos três modelos apre-
sentados boje; você. leitora,
por certo, encontrar;! um
o"" lhe asriicle, sènãr" os
três. pois são os modelos
ideais para esta enoen.

ATENÇÃO LEITORAS
CURSO GRATUITO PARA
DONAS DE CASA

Teoria e Prática de Pani-
ficação e Preparação de
Bolos

• TRAVÉS de sua Di-
** visão Técnica, o

SAPS dará continuidade ao"Curso Para Donas de Ca-
sa", recentemente Instituído
com uma nova série de au-
Ias que se iniciará a 23 e
será encerrada a 27 do cor-
rente.

Neste novo ciclo do Cur-
so, os nutrólogos e nutrido-
nistas do SAPS ensinarão a
teoria e a prática da panifi-
cação e da confecção de bò-
los. A parte prática será de-
dicada principalmente aos
vários tipos de pão: "Fran-
cês", "De Forma", "De Lei-
te", "De Passas", "Pães Do-
ces", "De Minuto" e outros.

As inscrições — inteira-
mente gratuitas como o pró-
prio curso — deverão ser
feitas das 12 às 16 horas,
diariamente, com dona Ma-
ria do Carmo, na Divisão
Técnica do SAPS, 4o andar
do Edifício da Praça da Ban-
delra.

Sem dúvida nenhuma, esta
é uma interessante notícia
para as leitoras que apreciam
a arte culinária, e aconse-
lho a todas qua façam suas
matrículas.

QUEDA DOS CRBEbOS
JUVENTUDE
ALEXANDRE
EglTB B CrUPICIE

O MUCUS DA

ASMA
DISSOLVIDO
RAPIDAMENTE
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Sugestão para o quarto de seu filho
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Se roce tem em sua casa um quarto em que uma parede é
quase toda ocupada por uma janela, aproveite-a- desta ma-
neira. Assim as outras paredes ficarão livres para o guarda-

roupa ou secretaria e estantes ile livros.
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ALBKIITO CAPELOTTI
famoso diretor do cinema europeu

vem ao Brasil...

Capelottt, mestre do cinema italiano
" vem ao Brasil, com seu assistente,

especialmente para contratar uma '

beldade que será a estrela do filme
"BRASIL... SAMBA E .. MULHERESI"

Freqüenta a vida noturna, bailes,
festas, reuniões etc. e uma noite

uma belo mulher desperta-lhe a
atenção: - Veja que bela moca!...)

Tipo exótico I Bem brasileiro I

Capelottt aproxima-se do par que dança,
mas exclama, decepcionado-:
- Oh! mas que pele feia! Esta moça nãc
trata da sua beleza I É pena! Seria o
tipo ideal, mas com essa p«le  nunca I

Capelotti passa o observar a
mulher brasileira, na vida social

diurna e certo manhã, na praia:
- Senhor diretor, olhe ali, que

linda garota! Maravilhosa!
- Penso que desta vez acertamos!

Capelotti vai falar à moça,
mas seu assistente o detém:
- Nâo vale a pena, snr diretoc. Ela tem
muitas espinhas no rosto e nos ombro*-J
Não serve para o cinema I

Desanimado, Capelotti vai voltar
à Europa, sem a sua estrela, até

que uma tarde, passeando pela
cidade. - Ah! que linhas! Que

elegância! Vamo-nos aproximar!

Siml A garota que passava
despreocupadamente, foi aprovada pelo"gênio". E declara. "Eu também tinha a
pele feia, com manchas, cravos e
espinhas. Mas, descobri cm tempo que a
beleza precisa ser cuidada.
ANTISARDINA revelou a minha beleza I"
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Ubt VOCÊ lAMBEM-ANTIbAKDlNA paro tratar do beleza do *eu tosto, dos
bruvob. dat, mão*, do ^ulo c dos 6'iiibVos! ESCOLHA A FO-MULA QUE RE-
bOLVERA HLENAMtNIE O bEU CAbO DE BELEZA!

N:u jj (troco) Protege u cútit, dos rigores do sol
forte e ventos frios, limpo o*. po>os. tonifico as
células, previne o aparecimento de imperfeições.
Finíssimo creme, base pata o po de arroz.
N." 2 (moderado) Elimino manchas, cravos, es-
pinhas, sardas e demois imperfeições da pele.Para ser usado no .rosto, pescoço e colo.
N." 3 (forte) Para sei usado no ttatamento dasmãos, braços e ombros É o formula mais eficaz
paro a eliminoçõo de sardus, espinhas e manchás rebeldes.

SIGA A RISCA AS INSTRUÇÕES DA BULA
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RIDÍCULO PASSEIA NA PELOUSE DO JOCKEY
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A7'' tribuna de honra, o presidente e sra. Juscelino Kubitschek assistiram à vitória do "Es-

piche", em companhia áo presidente do Jockey Club. sr. Mário de Azevedo Ribeiro. Repa-
rem na elegância dc estampado modelo da sra. Sarah Kubitschek que eslava tambéni com
um comentadissiiuo colar cie pérolas (cinco voltas). O bem talluiilo Iraque do presidente

i K. também merece os nossos elogios.

A nova geração lambem compareceu ao desfile de elegância na tarde áo "Sweepslake' e
na tribuna de honra vemos as srtas. Sòiljá Monlenegio, Tàtiàiitl Kiritchenco e Ada Penei-
ra. A bonita si tá: Ada Pereira, que é também a "Rainha áo Ttirfe" foi iudubiiávelmente, no
setor elegância, a figura de maior sucesso. Não é fácil pura o colunista elogiar a beleza,
o bom-gosto daquele modelo estampado e. priucipalmenie. o "charme" desta morena so-
bertma do turfe e do "jovem society". — A vaidade não é o seu forte e, por mais que dei-
tasse falação, jamais conseguiria traduzir em palavras o ".cliià" e a personalidade desta

menina.

A vitória de "Espiche" no Grande Prêmio Brasil causou, real-
niente, muito entusiasmo a todos os presentes. A foto mostra
o.que foi a torcida em favor do cavalo arrendado na Argentina

pelo sr. Enrico Solanes.

Esta senhora que aparece sorrindo para a "Leica" áo nosso
fotógrafo, deu um loque de alegria a iodos os que a viram
desfilar na "pelouse", nessa tttide do "Sweepslake", não pelos
belos traços de sua fisionomia morena, mas pelo horrível
viati-gòslo du linha "étvo" lilás que exibia. Como se não bas-

tasse a linha "eivo", a senhira cm pauta completou este
modelo com gola e punhos de pele cinza.

Ada: rainha da tarde;
sacos, colheres e etc

JEAN POUCHARD
rl-IAPE*US, vestidos, fraques c cartolas formavam,

assim, um espetáculo dc rara beleza policio-
niica na "pelouse" do Jockey. Como acontece todos os anos
na época do "sweepstakc", há uni páreo de elegância, em
que a maioria dos competidores, no afã de scr notada.
1'ica 'vis a vis" com o ridículo. Entretanto, nessa tarde,' o
ridículo não é levado muito a sério, porque o importante
é chamar a atenção. Para a maioria o "Grande Prêmio
Brasil" é uma espécie de naftalina para 

"visons" e fraques,
castigados durante o ano inteiro pelo fundo do armário,
mas também existem as compensações, como por exem-
pio, as "toilletes" exibidas pelas senhoras Sara Kubitschek.
Carmem Tcrezinha Mayrink Veiga, Maria Teresa dc Mace-
do Soares, Léa Pad:lha e pelas senhoritas Ada Pereira. Son-

ja Montenegro, Monica de,Noronha França, Adir Suaid,
Mara Barbosa, Suelly Machado da Silva, Maria Isabel
Capputi e tantas outras. Foi um domingo quase igual aos
outros que sucedem no prado: pra mim a única diferença
foi a presença de minha empregada que só aparece para
desfilar cm Jockey na tarde do Grande Prêmio Brasil.
Vocês entendem, não é?

Pelouse purificada
ESTE ano a diretoria do Jockey marcou um ten-

to, pois, apesar dos pesares, houve mais se-
leção na Tribuna Social: os convites foram emitidos cm
menor número ficando o ambiente mais purificado, e me-
nos superlotado do que no último biênio 56/57. Nesia
parte merece os nossos cumprimentos o diretor social do
Jockey Clube Brasileiro, sr. Celthtir Padilha, responsável
por esla providencial dosagem de ingressos.

Rainha do Turfe
ii CACOS". ••Ovo;,", •¦foices". "Colheres", "Tra-

pézios", 
"K", "Y" e muras linhas andaram

em circulação no mais completo desfile de moda. em que
merece destaque especial o estampado ostentado pela ele-
gáncia da, bonita e estonteante srta. Ada Pereira. Ada é
a "Rainha do Turfe" e. nó setor '•chie", foi também so-
berana absoluta. A elegância masculina andou meio fra-
cativa; porque não é qualquer um que possui a necessária
categoria para usar um fraque sem parecer com um desa-
jeitado pingüim. Na questão de fraques, o presidente Jus-
celino Kubitschek e p ministro José Augusto de Macedo
Soares, é que estavam elegantíssimos, mesmo. Muita gen-
tè — eomo o sr. Jorge Chanima que; convém dizer, é
unia ótima praça — ainda não aprendeu a usar cartola
como complemento de fraque. A cartola para a tarde,
deve ser cinza como a que exibia o ministro Chico Negrão
de Lima, e os srs. Francisco Eduardo de Paula Machado
e Mário de Azevedo Ribeiro.

Flashes
ANOTAMOS ainda nessa tarde do "Sweepsta-

ke": 1) A euforia do sr. Eurico Solanés, ar-
rendalário de "Espiche", cavalo argentino que venceu o
GP. 2) A bonita (de rosto) srta. Vânia Junqueira, rea-
i.indo namoro com o jovem Gilberto Solanes. tambem
por motivo da vitória espetacular de "Espiche". 3) O sr.
Severino Silva dividindo a metade de um bilhete do "Swe-

pstake" com a srta. Manuela de Abreu, sem saber que o
bilhete em questão estava premiado com CrS 501) mil.
4> O "charme" da sra. Carmem Terezinha Mayrink Veiga
Milistieadainetite contido num ousado modelo de Dior.
Aliás, Carmem estava também com um bonito colar de
pérolas. 5) A presença de várias paulistas em evidência
como as sras. Chrislinne Mendes Caldeira, Turquinha Mo-
niz, Dana Mendonça, Jorge da Silva Prado e José Stéfano-

Longchamps
|\EP01S do Grande Prêmio Brasil, a temporada

turfística continuou com a noitada de "long-

chanips", onde sucedeu um jantar dançante depois das
corridas, encerradas pitorescamente com uma queima de
fogos de artificio. O desfile de modas — e deselegância,
na maioria das vezes — se repeliu e o meu caderriihho
funcionou anotando no fim de noite: 1) A cantora Julie
Wilson, que estava de Jorginlio Guinlc a tiracolo, fun-
eionou como atração cantante dó jantar dançante. Agra-
dou. Não pela sua voz, mas pala curiosidade feminina em
tôrnó das suas perucas. 2) O sr. Francisco Eduardo de
Paula Machado mantendo animado "papo" com a elegan-
te sra. João Sáavedra. 3) Presentes o sr. e sra. Didu dc
Sousa Campos, sr. e sra. Guilheime Penteado, sr. e sra.
Turturello, .sr. e sra. Henrique Basques, sr. e sra. Cclmar
Padilha, sr. e sra- Francisco Coutinho, sr. e sra. Mário de
Azevedo Ribeiro, os duques de Noaillcs e outros. 4) A de-
ficiente iluminação do Jockey para uma corrida de "long-

chãírips". 5) Apesar de estarmos no inverno o "gcntle-

man" sr. Joaquim Guilherme circulava de "summer". 6) A
discutida sra. Hélio Pena Costa não perdia nenhum deta-
lhe da "toillete" de todas as elegantes presentes.

E agora é melhor dizer como aquele meu "diabético"
amigo — as meninas dizem que êle tem açúcar no san-
gue — "Vocês 

já assistiram a um espetáculo de marionet-
les? Pois é, eu não tenho nenhum fio na mão, porém ma-
nejo como quero as mulheres, apenas com o olhar".

A bonita e charmosa sra. Teresa de Sousa
Campos e o sr. Cclmar Padilha, diretor social
áo Jóquei, e um dos respouséiveis pelo sucesso

com que aconteceu o jantar-dançante tia
noite de "Longchamps"

O sr. Joaquim Guilherme da Silveira aparece
neste flagrante com a louríssiiiia sra. Ibrahim
Sued ("née" Glorinlia Driimond). O bem ta-
lliado "sitnmier" côr de pérola do sv. Silveira

também foi motivo de comentários

m^^ P;' ^ H Kl j I
W' »*£' - Êm my' mÍW9M íâS Blir <* ':3»«jS*g» .FV'--' v'«

«I K: -¦¦¦„,* \¦¦¦• mm ¦^P?átlli*PS BP^ ? ^H^Jr^M
BB»-v::>:'.-' y.^mmmmm iWHBB^^lg^-St-f^^^H I^TT ,.»V^ ^*BH |UB

pP^ V ^Ê I IJ t *v> 1

Em outra mesa elegante, vemos o sorridente sr. Didu de Souza Campos entre as sras. Cel-
mar Padilha e Gilda Rõbiçhéz Muller. A posi ção dos cotovelos destas senhoras ê que não

está como manda o figurino.

Ainda ua noitada de "Longchamps" vemos a
sra. Celmar Padilha — uma das figuras mais
elegantes do acontecimento — em companhia
áo sr. Álvaro Carijós e da dona dat/uéles ollii-

nhos côr de alface que tantos comeu-
turios provocou

Na agradável noitada de "Longchamps", ve-
mos o Presidente do Jóquei Clube Brasileiro,
dr. Mário de. Azevedo Ribeiro, com a sra. Fá-
bio Almeida Prado. Um "show" à parle os
brincos de brilhantes que exibia a sra. Prado
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Em outra mesa vemos o sr. l-rauc.sco (Ch: .u. ;:,io) ShCÁtdòr '.uácaáo pela lourissima e bonita
francesa Monique Persau e pela solisticadíssi ma srii. Celilth'.i Fontes Gonçalves, que lambem

estava nlitito bem nessa noitada.

O mtnntro Negrão de Lima
com o seu impecável fraque e
uma adequada cartola cinza.
O sr Negrão quando era pre-
jeito dava telefones, agora,

pede.
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ü presidente do Jockey Club Brasileiro, sr. Mário de Azevedo
Ribeiro, e duas elegantes figuras da sociedade paulista

Eu já falei mais dc uma vez, penem o sr. Fra ncisco Eduardo de Paula Machado ainda nãoaprendeu: é muno deselegante colocarem-se òs cotovelos cm cima dà mesa. Entretanto, o sr.
Paula Machado gosta de ser original e um dos melhores partidos (SSS) do Rio, pode ditr-èíao luxo dc cometer esses deslizes.


